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Capitulo
terminado

Os comrnunicados officiaes dos
dois campos" belligerantes noticiam
achar-se muito reduzida a actividade

combativa no sector do Mosa. Os
francezes interpretam o facto como

provocado pelo cxgoltamcnto ger-
manico, após dois mezes de offensi*
ya estéril, c acreditam que o ataque
. ão será renovado. Quanto aos alie-
mães, não sabemos como inter pre-
tam a paralysia dos seus próprios
movimentos em Verdun. Talvez não
se dêem, mesmo, ao cuidado de ex*

plicar o facto, sabido, como 6, que
uma rigorosíssima censura impede o

publico do império de ter impressões
exactas dos acontecimentos que sc
desenrolam nas varias "frontes" da

guerra. Merece assignalar-se, sobre
j sangrenta offensiva de Verdun,
«orno a conceituam os críticos mili*
tares, que, pertencendo embora a

paizes neutros, são irreduetiveis ger-
pian ophilos.

O coronel Ávila, que redige em
Barcelona uma historia da guerra, e
a distribui; aos fasciculos pelos dois
mundos, escrevia na sua ultima ca*
derneta, agora aqui chegada, que o
objectivo allemão em Verdun — .a
ruptura da linha franceza — podia
considerar-se inteiramente mallogra-
do, e tendo deixado os allemães em
condições de não poderem renovar a

'* 
tentativa. Em sua apinião, que Ver
dun cahisse on não cahisse, isso já
em nada corrigiria a sentença do
destino. Não era pela destruição ou

posse dc Verdun, que os teittõcs lu-
davam. Verdun era um incidente no
seu plano estratégico dc ruptura; e
foi esse plano que falhou., A própria
imprensa germânica, nos limites em

que a censura lh'o perniilte, dá a c:i*
tender que Verdun foi o maior tle-
sastre sofírido, até agora, pelo exer*
cito allemão.

Não somente c elevadíssima a

porcentagem das perdas (calculadas
muito benevolamente em 270.000 pe*
lo critico ílilairc Dclloc), como é

desmoralizador 
"o effeito produzido,

por esse insúccesso, no exercito.
Cremos que o capitulo — Verdun

pôde considerar-se terminado, na

historia da conflagração; a iminineir
cia do grande ataque geral dos allia-
¦los não dá provavelmente, ao alto

¦commando germânico, possibilidade'de novas concentrações e deslocações
'de tropas, destinadas a renovar a of*

íensiva. A guerra vai desenvolver-se,
dentro em pouco, em moldes novos:
clles não comportam as ofíensivas
violentas c parciacs, que exigem
enormes recursos para pbjectivos li-
miúdos.

i-o-e»

A batalha do Verdun está limitada ao bombardeio da primeira
e segunda linhas Irancezas ¦ A artilharia gauleza impedia um
ataque conlra Âvocourt e a collina 304, dispersando os
allemães - Foram enviados mais 500,000 teotões para a
"ironte" do Mouse, aíim de tentar a conquista da formidável

praça torte da França
Os gencraes Petain e Balfourièr premiados
0 CORONEL SECRETAIN RIDICULARIZA AS AFFIRMAÇÕES DOS
JORNAES TEDESCOS - SUGCESSO DAS TROPAS REPUBLICANAS
f ME • AS FORÇAS DO GENERAL TOWNSHEND RENDE*
RAM-SE AOS TURCOS EM KUT-EL-AMARA ¦ A REVOLUÇÃO NA

IRLANDA - A REPRESSÃO DO MOVIMENTO

Â MÉ MÊ Mos e a lltaneia m os
A LUCTA ENTRE OS ITALIANOS E OS AUSTRÍACOS

Os telegrammas do Correio jPnuUstuno

abarrota'
aceuni tiladas

111 i lü
A SITUAÇÃO GERAÇ

29LONDRES, 29 - O ataque iiava
Jvowstoft, a agitação na. Irlanda, e as vis-

U dos zcpper.ns á Grã Bretanha, bra.con-
siderados, vem mostrar que a Allcman a

quer distraliir a attenção (los neutros do
desastre das suas (orcas cm Verdun. bi
visavam lambem produzir um cif cito mo-
ral na Inglaterra, o fiasco foi completo.

Acredita-se que esses esforços cspccla-
culosos tinham tambem em parte por tn-
tuito aplacar a raiva do publico da Alie-

¦¦'manha, á vista da próxima modificação da
aua campanha de terror por meio dos sub-
marinos, devido à /firmeza do presidente
Woodrow Wilson.

E' íóra dc duvida que os allemães espe-
ravam que a revolta dc Dublin influencias-

\ sc na opinião dos irlandezes.
\ Os americanos mais eminentes ja repu-

diaram toda c qualquer coparticipação nos
actos dos Sinn Feín. ,

E'' digna de nota a coincidência dç lia-
verem as tropas irlandezas reconquistado
neste momento o terreno que os allcmãcs
haviam ganho cm Loos.

O ataque do inimigo na 1'landrcs, segun-
do parece, teve por fim antecipar o avanço
dos inglezes.

Todavia, os alliados recusaram-se a ce-
dor a tentação do uma acçao prematura.

A SITUAÇÃO NA IKLANDA — PARTIDA
DE NAVIOS DE GUI "UUA

LONDRES. 29 — Foram enviados dl-
voraos navios de guerra para a bahla de
Dublin u outros para Cork, Qucenstown,
Bautry, Dimcrlek, Galway e Belfast.

Quarta-feira, fl. noito, uma canhoneira
Ingleza bombardelu o arrabalde de Llber-
ty-Ilall, om Dublin, no qual esta localiza-
do o quartol-sonorul dos revoltosos, obri-
gando-os a abandonar a poslgito, quo íoi
oocupada por uma forca de marinheiros.

Um despacho do Belfast diz quo o cor-
rolo daquella cidade, tambom om poder
dos revoltosos, foi rcconqulotado,

Os rebeldes acommotteram o castello de
Dublin, mas foram ropellldoa com «ran-
des perdas.
DERROTA DOS REBELDES JRLANDE-

ZÈS
LONDRES, 29 — Referem de Dublin

que os rebeldes foram repellidos daa po-
slçOos que oocupavam em St, Stçphans e
Srcen, soffrcndo perdas Importantes;

Mais do -100 insurrectos cahiram pri-
.nlcm o,1 ros.,

O SURTO REVOLUCIONÁRIO DA
IRLANDA

LONDRES, 2 — O sr. John Redmond,
Icadcr do partido nocionalisla irlandez, en-
trevistado sobre os recentes successos dc
Dublin, exprimiu o horror que lhe causou
o surto revolucionário, que é devido a uma
pequena minoria demente, que assim com-
prometteu os fruetos das suas victorias po-
litiens nestes últimos annos.

A CONFERÊNCIA ECONÔMICA
DOS ALLIADOS

PARIS, 2y — A conferência eco-
nomica dos alliados, actualmente re-
unida nesta capital, votou diversas
resoluções, reconhecendo em princi*
pio, como necessária, a completa
repartição dos prejuizos causados pe*
Ia guerra nos paizes ali representa*
dos, convidando os respectivos go-
vemos a estudar a substituição de
machinas. e mercadorias apprehendi*
das pelo inimigo e a incluir no trata*
do cia futura paz a obrigação que ao
inimigo incumbirá de substituir o
material necessário ao recomeço cio
trabalho industrial nas regiões iir
vadidas. .

A conferência acòíiséllíÒü os go-
vemos alliados a tomarem as medi-
cias convenientes, afim de impedir.,
depois da guerra, que os mercados
das nações aluadas sejam
dos das mercadorias
pelo inimigo.

A próxima conferência econômica
realizar-se-á em Roma, no dia io de
outubro.

AINDA A REBELLIAO NA IRLANDA
LONDRES, 211 -— O "Èvening News"

recebe informtiqõen dc Belfast dizendo
que em Dublin o numero do mortos o te-
ridos C* .superior a eom.

Os rebeldOB, oceultos cm sua.« casas.
protegidos por barricadas, mantêm um
togo ile fuzilaria comitante eom an forQas
para ali enviadas afim de restabelecerem
a ordem.

Um cordão de tropas vai apertando oa-
da vez mais as posições dos rebeldes.

Ah autoridades Inglezas cumprem a sua
difficil miss üo Indulgentemente, evitando,
o mais possível, a effusilo de sangue e os
prejuízos materiaes.

Um correio especial, que deixou Du-
blln hontem fl. noite, refere que tudo In-
dica que jíi se approxima o fim da rebcl-
115o.
O MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO

EM DUBLIN — A SITUAÇÃO DOS
REBELDES

LONDRES, 23 — 0 general Frericli,
chefe das forças britannicas, oommuni-
cou ao Ministério da Guerra que as ope-
rações tendentes a íniffncar a rcbellluo
em Dublin proseguem satinfaotoriamcnte.

As forcas rebeldes estão agora confl-
nadas em poucos logares, sendo um dos
Boua principaes pontos dc concentração a
rua Sackvillo, onde estão localizados i
correio o o odifielo que servo de quartel
general dos revoltosos.

Em torno dessa rua, aotuulmonte, um
cordão de tropas legues aporta, cada vez
mais, o cerco dos rebeldes.

Os Insurrectos, aohando-so concon-
Irados num terreno defendido a barrica-
das, travam, com as forcas legaes, tiro-
leio do casa em casa.

Continua, em diversos pontos, a actl-
vidade dos revoltosos. O noroeste de
1'orcourtz o Bulding estft em poder dei-
les, mas como oa tropas do governo do-
minam todos os pontos, sltlandp-os, por
completo, apenas 6 uma questão de tempo
o roduzll-n3 ã Inaccuo,

A SITUAÇÃO NA IRLANDA — INO EN-
DIOS NAS RUAS DE DUBLIN

LONDRES, 29 — As noliclas quo:chc-
gam da Irlanda são mais tranqullllzado-
ras, afflrmando quo o movimenlo de-
olina.

Em Dublin, devido fi. lucla travada nas
ruas, dcclararam-so diversos Incêndios,
um dos quaes, quinta-feira, causou impor-
tantissimos prejuízos.

Na rua Saokvllle, o fogo ainda conti-
nuava hontem, ft tarde, em detormlnados
pontos.

Em dlvorsas regiões da Irlanda ICm
havido distúrbios, principalmente em
dalway, Ennlscorthy, Klllarney, Clonmel
e Gosoy. t

Noutros logares roglstam-so aponas
desordons sem lmportanoia.

Os roboldes foram oxpulsos do Saint
Stephens, Clrecn o do Dublin, por um
ataque a granadas de mao, oommot-
tido pelas forcas legaes.

O COMMANDANTE DAS TROPAS IN-
GLEBAS NA IRLANDA

LONDRES, 20 — Chegou a Dublin o
general Maxwell, até pouco tempo com-
maridánte das forcas no Egypto o quo
acaba do ser nomeado oommandanto daa
tropas encarregadas do restabelecer a or-
dem na Irlanda,

Maxwell faz-se aoompanhar do algu-
mos forcas.
OS SUCCESSOS DA IRLANDA

LONDRES, 29 — Telegrammas
de Belfast dizem que um navio dc
guerra inglez bombardeou as tro-
pas rebeldes, que oecuparam Li*
berty Hall, em Dublin, quartel gene*
raj dos insurrectos.

A REBELLIÃO NA IRLANDA
LONDRES, 29 — O governo lan*

çou mão de medidas severas para
dominar os irlandezes revoltados.

Hontem, as tropas legaes toma*
ram em Dublin o Liberty Hall e o
quartel general do3 revolucionários
installado no edifício dos Correios.

Os revolucionários e os legalistas
mantêm activo tiroteio a noroeste
de Fotircouts Building.

Devido ao tiroteio têm havido in-
cendios violentos em vários pontos
da cidade.

O mais importante estalou na rua
Packville.

Vários navios dc guerra foram eir
viados para auxiliar as operações
em terra.

Esses vasos de guerra dominaram
completamente a situação cm Cork,

A CULTURA FR..NOEBA
1'AUIK, 20 — l'or oocasíap:' da chegada

dos acadêmicos franoezos aó; território
lberloo, os Jornaes hespanhâesi publica-
ram artigos extremamente elogioso.-) para
a cultura gauleza. -

Afl conferências do monsenhor Tiamlvll-
lard provocam o enltuiatiyimo- geral dos
cathollcos hcKpanhócs.

NOTICIAS DA IRXANDA
LONDRES, 20 — Os Jbrnaoà Inglezes,

em despachos de Dublin, datados de 28
du corrente, dizem que liavia: Indicações ft
tardo de quo eo approxima o,fim40 mo*
vimento revolucionário. V."....:

Chegam novas Iropas A Irlanda;
Duranto todo o dia houve ura combate

iutormittente. O resultado redunda cm
desvantagem para os rebeldes. Os legalis-
Uib caiihonearam qulnta-folra -ojoèntro da
¦Idade, oude estilo as poslcOíá dos Slnn
Ftlnors. Houvo vários IneondlíW.;'-lim dos
quaea continuava.
A RECONSTRUCÇÃÒ Dtí DIQUES DE

ROUEN ¦

PARIS, 20 — Foram designadosU600

prisioneiros allemtlos para trabalhar hub
obraa da rooonatrucoao dos diques de

llouen.
MAIS TROPAS PARA A IRLANDA
NOVA YORK, 29 — Segundo, noticias

aqui recebidas, numerosos .óóntÍngentos
de forças britannicas, que e«f'ávkm'prom-

ptos para seguir para a I<"ranoa, foram

enviadoB, oom toda a urgcncla, 'para a Ir-

landa,
Em Dublin chegaram numerosas tro-

pas de reforço sob o commando do gone-
ral Maxwell,

A grande batalh

I
1

Qucenstown, Bautry, Limerick, Gal
way e Belfast.

O LITÍGIO ÓERMANO-
AMERICANO

NOVA YORK, 2i) — Um tele-
gramma de Berlim, via Amstcrdam,
publicado pelos jornaes desta capi
tal, trata largamente da situação
creada nas relações tetilo-amenca-
nas pela nota do presidenle Woo*
tlrow Wilson. ' .'••!

Diz esse despacho ser corrente em
Bti-iim ter-se encontrado uma_ solu*
ção satisíactoria para a questão-

Accrescenta ser ali publi :o que
está para breve a terminação do in-
cidente.

O GENERAL PETAIN
PARIS, 29 — O general Petain,

commanciantc das tropas francezas
em Verdun, foi nomeado grande of-
ficial da Legião de Honra.

A RliVOI,UÇA.O IRWiNDEZA
LONDRES, 29 — Na "Umdon tíazet*

te", íoi publicada lioje uma nota oíiicial-
informando que continua, çom pleno cxitp.
a

dc

repressão da revolta da Irlanda, que esta
reduzida apenas a pequenos conllictos lo-
caes.
/\ COOPERAÇÃO SCIENTIITCA DOS

ADDTADOS
PARIS, 20—O Inventor Marconi de-

elarou quo esta guerra aorfl. até ao fim
a cooperação scientifica dos alliados.
Realizada cila nesse terreno, accrescenlou,
surgiram e oonllnuarfto à surgir oa mais
auspiciosos resultados dessa fraternal
collaboração-
\S REI/AÇÕES GERMANO-AMERIOA-

NAS-—A DEMORA DA RESTOS-
TA ÀDtiEMA

LONDRES. 28 — AtO ft ultima hora.
nâo havia noticia de ter sido enviada pa-
rn Washington a resposta da Allemanha
ft nota dos Eslados Unidos.

l.n diversos círculos diz-se mesmo que
í muito possivel que a resposta allomã
nií.o aeja entregue sinão noa primeiros
dias da próxima semana, sendo lógica es-
aa conclusão eom a Ida do embaixador
Jatíiòs .orard ao quartel general allomuo
c tambem, com a nova partida, para ali.
do sr. Uethmaiin Hollweg, a chamado do
Ualscr.

A opinião dos jornaes tedeseos conti-
nua dividida sobre a questão.

As folhas germ'..nlcas conservadoras,
que são, oxactamente, os orgam.- offlclo-
hos, insistem em salientar a Imposalbill-
dade da Allemanha acabur eom a guerra
submarina,
\m AVIADOR INGLE'/, E* RECOLHIDO

NUMA BARCA HOLLANDEZA
LONDRES, 29 — Telegrapham do

Amstcrdam:
Uma barca hollandeza recolheu, a 14

milhas ao largo da costa, o aviador Inglez |
Doar, que eahira ao mar quando fazia um'
"raid".

Bear conservou-se dentro da agun, por
espuQo de trinta horas, agarrado a uma
simples prancha.

O govorno hollandez vai internal-o.
DECLARAÇÃO DO "LUADER" DOS NA-

CIONALISTAS IRLANDEZES
LONDRES, 29 — O sr. John Rodmond,

"Icadcr" do partido nacionalista Irlandez,
tez nesta capital uma Importante decla-
M10.&0; segundo a qual so colloea Inteira-
mente ft dlsposiçüo das autoridades, com
quem estft em relações continuas. I

O sr. Rodmond dou ordom aos volunta- j
nos naclonaliBtas irlandezes, cm todas as
partos da Irlanda, para so colloeurcm ft
disposição doa autoridades militares.

Os voluntários, de boa vontade, moblll-
zaram-se para cooperar eom as tropas le-
çaes, om muitos pontos da Irlanda.

Além de Dublin, os voluntários de Tlp-
perary offorooeram hontem os seus aer-
vicos.
PROBABILIDADE DB SOLUÇÃO FA-

VORAVEL A' PENDÊNCIA TEU-
TO-AMERIOANA

PARIS, 29 —: Um telegramma do Nova
York diz quo em certos oireulos daquella
cidade acredita-se quo o convite do kaiser
ao embaixador Gerard, para ir ao sou
quartel genoral, dft, claramente, a enten-
der que a Allemanha estft. disposta a res-
ponder, favoravelmente, ft nota do Wilson,
islo é, estft resolvido a acabar com a
K.icrra submarino.

UMA CARTA DO CARDEAL
GASPARRI: .

ROMA, 29 — O cardeal Piclro
Gasparri, secretario dcí Estado, em
nome do papa Bento XV, escreveu
tuna carta ao bispo de Trcviso, mon-
senhor Andréa üiacinto Longhm,
deplorando o "raid" dos aviões aus*
triacos e os seus processos de ata-
que, que prejudicam aparte, pacur
ca e innoccnte da naçãjgballig.efattte.

Sua eminência, em .'ferie do .pon;
lifice, lastima, as,.yi#-'>.'7 erecon-
forta os- feridos, im;ocaiiao*a assis-
tencia divina para 

' a população de

o 
"cadáver 

DE UM CAPITÃO
AVIADOR

PARIS, 29 — Informam de Vene*
za que foi encontrado hantem, na
praia Alberoni, nos arrabaldes da-
quella cidade, o cadáver do capitão
aviador linas, do exercito italiano.
NAS LINHAS ITALO-AUSTRIA"

CAS
LONDRES, 29 — Informa um

communicado austríaco:
"Os italianos atacaram vigorosa'

mente as nossas posições e penetra*
ram numa importante frente das nos-
sas trincheiras de primeira linha, a
leste tle Setz.

Sendo para ali enviados recursos,
as nossas tropas contraatacaram e ex*
pulsaram o inimigo das posições
conquistadas.

Depois de
corpo a corpo, fizemos, nessa acçao,
130 prisioneiros.

Os nossos morteiros continuam a
bombardear, intensamente, as posi-
ci.es italianas de Col di Lana.

Obrigámos o inimigo a evacuar as
suas posições avançadas, entre Vot*
to e Roncegno, onde tomámos abun-
tlante 

' 
quantidade de material belh*

co. ,',
Os italianos retiram na direcção

de Roncegno."
IMPORTANTE DOAÇÃO A'

CRUZ VERMELHA ITA*
LIANA

PARIS, 29 — Um despacho de
Roma informa:"O celebre inventor Guilherme
Marconi entregou á Cruz Vermelha
Italiana, juntamente com um obolo
de 10.000 liras, a sua villa Pontec-
chio, para ser utilizada, durante a
guerra, como hospital"

NAS LIHHAS DA FRANÇA
PARIS, 29 — (Official) — -"A i

norte do Aisitc; em Bois des; Buttes.
houve um canlioncio bastante vivo,
assim como a oeste do Mcuse, no se-
ctor do bosque de Malancpurt.

A leste do mesmo rio, foi violento
o bombardeio dos allemães contra as
posições francezas entre a collina de
Poi. rè e Dotiamont.

Na Woevre, a calma á relativa.
Nos Vosges, a artilharia franceza

canheneou um comboio inimigo,
.-ias proximidades dc Moussey.

Durante a noi:c de 27 para 28 do
corrente, os aviadores francezes
bombardearam a estação de Audun*
lc-Roman, os abarracamentos dos ai*
lemães próximo de Spincourt c as
estações de Grand Pre e Challeren*
t-es."

NA "FRONTE" BELGA
PARIS, 29 — Um telcgranima- do Ha-

vre informa que continua ó duello de arti-
lharia na " fronte" belga, principalmente
110 sector dc Ramscapellc.

COMO SE DESENVOLVEM AS OPE-
RAÇÕES NA FRANÇA

PARIS, 29 — O communicado official
das quinze lioras annuncia:

"Na Argonne, um golpe de surpreza, a

noite, em Four dc Paris, permittiu-nos var-
rer uma trincheira' adversa e trazer alguns

prisioneiros para o nosso campo.
Na margem esquerda do Mcuse, ás de-

zesete horas, os allemães amontoavam-se
nas galerias dc çómmunicaçâò, ao norte da
cota 304, preparando-se para uma acç,5o
contra as nossiu linhas. ; ._ -

Atacado logo a granadas, o inimigo nao
-)f|(| ponde sahlt da5 suas galerias, vendo-se

obrigado a dispersar-se.
O fogo da nossa artilharia fez saltar um

deposito dc munições na mesma região.
Á.' noite, assignalou-sc um bombardeio

110 conjuneto do sector, sendo particular-
mente violento nas regiões de Âvocourt,
de Esnes e da c6ta 304.

Na margem esquerda do rio, no fun do
dia, depois de violenta preparação da arti-
lharia dirigida contra as nossas primeiras
linhas:e do emprego do tiro de barragem,
com gande intensidade, os allcmãcs, lança-
ram se num ataque, com líquidos inflam-
uiados, conlra as nossas trincheiras, oeste
da herdade de Tliiancourt- ,

Ceifado pelos nossos tiros da artilharia c
das metralhadoras, o inimigo recuou com

grandes perdas. .
A mesma hora, foi egualmente detido pelo

nosso fogo um ataque contra as nossas po-
sições entre lloiiamont è Vaux.

Nesta parte da frente, a noite correu re-
1,'itivanu'iitc calma.
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A tremenda batalha
de Verdun

Como se dw«nvoiv« a lucta
.. LONGA TORMENTÀ DE VERDUN

PARIS, 29 — Reina a impressão de que
a longa e dura tonnenla se approxima do
seu fim. „ .

Os conimunicados allcmãcs permanecem
silenciosos sobre Verdun.

Os jornaes, por seu lado, estão preparar,-
do a opinião publica, sohre o recuo naquel-
le ponto, fazendo uma singular confissão
de impotência. . .

O " Matin" diz saber que o inimigo des-

guarnecc a frente dc Verdun de certo nume-

um furioso combate \ ro dc baterias pesadas, enviando-as para ou-
111,1 tros 

pontos. O orgam parisiense ve nisso

prova de que o estado-maior allemão esta

fl perra no mar
__ •-

OS NAVIOS DINAMARQUEZES
NA TURQUIA

LONDRES, 29 — Anhuncia-se
nesta capital que a Turquia se apo-
derou dos navios mercantes dma*
marquezes surtos no Bosphoro,
promptificando-se a pagar a somma
correspondente ao seu valor.

SUBMARINOS DESTRUÍDOS
PARIS, 29-O "Echo de Paris" affir-

ina que íoram destruídos 110 mar do Nor-
te c no Mediterrâneo vários submarinos ai-
['¦mães, estando tomadas todas as medidas
afiin de ser augníentadá a progressão.

O IMMEDIATO DO "IvVIDEM"

PARIS, 29 — Um cruzador francez des-
embarcou em Toulon o immediato do cru-
zador allemão 

" Emden", o qual estava rc-
colhido na ilha dc Malta, depois da destrui-
cão daqúcll. navio. .

Esso official allemão, que conseguira fu-
«ir de Malta a bordo de um pequeno bar-
to foi capturado no Mediterrâneo quando
nroourava attmgir a costa africana.

A VISITA DOS DíGMãlllS AOS NAVIO»
UltASILEIKO.S

RIO 29 *— Em virtude doa boatos aobro
a maneira por que os vasos inglezes exer*
cem a visita nos vapores brasileiros, um
vespertino procurou o almiranto Alexan*
drliíó do Alencar, que dltae que de facto í

governo do Brasil recebeu uma nota da
ingluterra sobre a necessidade de cortas
f.-xlgenclus e slgnaes dos navloB neutro"s
para evitar que os allemães continuem a
burlar a fiscalização, tentundo mandar ao
Atlântico navios corsários.

isovido a sustar um novo consumo de ho-
mens, cm ataques votados ao mesmo insttc-
cesso das hecatombes precedentes.

Varias competências militares acreditam
que o kronprinz é incapaz de dirigir noutro
ponto qualquer movimento de importância.
Assim, o principe .imperial tentará dentro
de algum tempo um novo embale sobre Ver-
dun, onde o aguardam firmes os soldados
de Petain- ¦ ¦_ ,

O coronel Sccrelam, na "Gazetta dc
'Latisannc", ridiculariza a affjráçãp dos
jornaes allcmãcs de que o estado-maior im-
penal fez travar a terrível batalha dc Ver-
duu somente para fatigar as forças france-
zas. Recorda elle a presença do imperador
Guilherme nas linhas dc fogo nos primeiros
dias do assalto.

\ccrcsceiita que se consola o povo ai-
União aprèsentando-se-Jhc a horrível cha-
cina dc dois mezes com a victoria de
Verdun, que continua, entretanto, a consli-
tuir na frente allemã um doloroso saliente.

O essencial é que na formidável batalha
a infantaria franceza tenha victoriosamcnle
interdiotõ a passagem da infantaria alie-
rii . reputada como a primeira do mundo-

O coronel Fcylcr, no "Journal de Gene*
ve", constata que a diminuição progressiva
dos effectivos é muito mais considerável
do lado dos allemães que do lado dos allia-
dos. As probabilidades de suecesso diária-
mente augmentam para os alliados.
MAIS UM SUGCESSO DOS FRAN-

CEZES
PARIS, 20 (Official) - A artilharia

franceza impediu um ataque dos teutoes
contra Âvocourt e a collina 304, tendo dis-
persado os allemães.
GENERAES FRANCEZES CONDECO-

RADOS
PARIS, 29 — Os generaes Petain c Uai-

fourier, dois dos vencedores dc Verdun, ío-
ram promovidos a grandes officiaes da lc-
gião de honra.

OS ESFORÇOS DOS ALLE*
' MÃES CONTRA VERDUN
PARTS, 29 — Não ha das linha*

de frente nenhuma informação d"
grande importância.

A batalha de Verdun continua li"
mttada a um bombardeio ininterni-
pto da artilharia de grosso calibre
contra as posições da primeira e da
segunda linhas franeczas.

No enitatítò, segundo informações
recebidas dc Amstcrdam, foram en-
viados a toda a pressa mais quinheir
tos mil homens para aquella região.

Os allemães vão empregar todos
esses esforços para tomar o campo

de Verdun até II dc

UM NAVIO AUSTRÍACO
REQUISITADO

LISBOA, 29 — O governo portu-
guez, para attender as exigências 

'da

guerra, requisitou um navio da mari*
nha mercante austríaca fundeado 110
Tejo. ;

lisse navio, que scra equipado
convenientemente, reforçará a es*
quadrilha incumbida do patrulha*
mento do Tejo.

O INDULTO DE OLIVEIRA
COELHO

LISBOA, 29 — O governo rece
beu um telegramma da municipalr
dade do Porto, pedindo-lhe que com
tinue a tnteressai.se junlo^ ao go-
verno inglez, para que seja indultado
o homicida Oliveira Coelho, queima"
tou sua mulher a bordo do "De*

,eado".
A NAVÍ3C1AQAO EM 1'ORXUdAL

LISBOA, 29 — Foi verificada quo a ml-

na submarina hontem encontrada t de

fabricação allemã.
Aa autoridades marítimas tomaram as

providencias necessárias, no sentido de

garantir a maior segurança (1 navegação.

PROVIDENCIAS DO GOVERNO
LUSITANO

LISBOA, 29 — O "Diário do Go
verno publica hoje o decreto prohi*
bindo a exportação, para o extran-
geiroj dc salitre, nitrato de sódio e
artigos para installaçãò electrica.

Foi tambem decretada a creação
de sobretaxas sobre outros artigos
de exportação.

A NAVEGAÇÃO NO TEJO
MADRI», 29 -- Afim de evitar

possíveis sinistros causados pelas
minas, os navios de maior calado,
que demandam o porto de Lisboa,
estão sendo guiados por torpedeiros
e rebocadores, desde a fóz do Tejo
até ao ancoradouro. Esses barcos sc-
guem por um trajecto que é diária-
mente dragado.

O mesmo se dá com os navios que
partem, os quaes são comboiados
até a distancia de tres
fóz.

CANHONEIO SUSPEITO
LISBOA, 29 —- Ouviu-se uin ca-

nhoneio para os lados do cabo Espi-
chel. Nesta capital, explica-se o fa*
cto, dizendo que se trata de disparos
dos navios que patrulham a costa ou
da artilharia de terra, que effectua
severa e rigorosa vigilância.

O SU. ANTÔNIO ,TOSi:* DK ALMEIDA

LIKHOA, 23 — O sr. Antônio José de

Almeida, presidente do conselho, regres-
sou a Lisboa, sendo recebido na gare

pelos ministros do Kstado e por seus ami-

gos.
OS AI/I,KMAKS EM PORTUGAL

LISBOA, 29 — Referem do Porto que
requereram para continuar a residir na-

quolla cldiule mais tres parentes do alie-

mães.
cmv/j VERMELHA PORTUGUEZA

Iil0 29 — A escriptora Julia Lopes
tarft na próxima quinta-feira uma con-
ferencia cm beneficio da Cruz Vermelha
RÓrtuguezii.

A LÚCTA ENTRE OS ALLE*
MÃES E OS ALLIADOS w
OPERAÇÕES DO DIA 28

RIO, 29 (A) — A legação da Al*
lemanha em Petropolis recebeu do
lierlim, via Washington, o seguinte
telegramma official:"O quartel-general communica,
em data de 28;

Num combate com os ingleze3,_ ein
Vermeilles, fizemos 46 prisioneiros,
entre os quaes um capitão, e captu*
ramos duas metralhadoras e um lan*
ça-minas.

No Mosa nada occorreti de novo.
O bombardeio systematico, por

parte da artilharia inimiga, de locall-
dades situadas atrás da nossa fren-
tc, principlmciitc de Lens, victimou.
11,-í semana ultima numerosos habi"
tantes civÍ3.

Em enconttos aéreos foram abati-
doe tres aeroplanos inimigos.

Uma esquadrilha aérea bombar
deou, com êxito, os quartéis da C3-.
lação ferro-viaria de San Mcne"
hould.

Na frente leste, registaram-se só."
mente algumas sortidas, bem Sltcçfe
rlidas, dos nossos dirigiveis c avie?.
dores.

O Almirantado allemão comnnui"
ca, em data de 28:

Nossos navios de vanguarda afim-
darairi, na noile de ante-hontem para
hontem, nas proximidades dos_ ban-
cos de Dogger, um grande uavio-pa-
trulha inglez e apressaram um va"
por dc pesca que o acompanhava.

Tres hydroplauos lançaram boiu-
bas sobre o couraçado russo "Sala-

wa", que foi attingido varias vezes,

milhas ci:i

incendiando-sc.
Apesar do violento canhoncio que

lhes foi feito, regressaram'incólume*
os apparelhos."

--„ .m-^.rB_^~^.-OSUt~^— ¦¦—-—- -»*—¦- -

NA "FRONTE'

PETROGRAD, 29

B guerra
RUSSA

_ (Official)
— "A oeste de Dwinsk, os russos ft
zeram novos progressos. t ,

A sudeste de Tamopol, foi, tlft|
-mrpresa, tomada uma trincheira al"j
lema, cujas obras de defesa foram
destruídas.

Ao sul e a oeste de Erzcnim, os
russos repelliram os turcos, conti
niuindo a avançar na região ao
de Bitlis."

ul

0 mo Mo do
sr. Roosevelt

1 iq|igni_Hi

entrincheirado
maio.

Não se satisfazem, portanto, com
o ter perdido os 280 mil homens, em
menos de dois mezes, deante (Ia*

Iciueila braça forte.

A LUCTA NA MACEDONIA
LONDRES, 29 — Um telegram-

ma de Amstcrdam diz que.os alie-
mães prohibiram toda e qualquer
communicação entre Monastir c a
fronteira grega.

Accrescenta esse despacho que
tem havido escaramuças entre as
patrulhas irancezas e búlgaras em
Vasiliki, sendo os resultados favpra*
veis aos soldados gattlezcs.
-OS INGLEZES EM KUTEL"

AMARA
LONDRES, 29 — Os jornaes des*

ta capital, nos seus números de hoje.
uão occultam a situação dc desespe-
ro das tropas do general Townshend,
sitiadas pelos turcos em Kut-el-
Amara, na Mesopotamia.
OS JORNAES TURCOS KNAMIXIKM

UMA VICTORIA PERTO DK SUE/,

NOVA YOIIK', 211 — Oh jornaes ott>-
manos enaltecem a victoria de Quatia, D
leste de Suez, onde, dizem, foram-anlilqul.
lados quatro esquadrões dc cavallaria m*

glo 
"a e aprisionados 22 officiaes c *.8l

aoldados.
\B tropas turcas, segundo iiiluiniaçoc*

procedentes de Constaritlnòpla; distingui*
ram-6o ria batalha, que recorda, sob mui-
toa pontos de vista, a batalha da planu.u
do 7-ama, de Selplão contra Annibal.

A ACTIVIDADE DOS AVIADORES
. TIJUCOS

NOVA YOUK, 29 — Um coimnuiilea-
do rocebldo de Corialantlnopla diz que os
aviadores turcos lançaram bombas sobre
os navios de guerra e os diques do IM-
Karitara e tambem sobre os acampo men-
to» inglezes cdmprólíondldoa entre Bi-
Karitara u Port Said.

US INGLEZES BENDÉItAK-S. VM
KUT-EÍi-AJIARA

LONDRES, 29 — (Offlcial) — O gene-
ral Townshend, commandante das forCU.s
inglezas em Kut-ol-Amaru, rendou-so aoe
turcos com as suas tropus.

Antes de se entregar o general lown-
shend destruiu os canhOe» e os deposito-,
de munlgõca,

Tentei a Deus e cumpri o vosso dever,

tal é o titulo do novo livro do ex-prcsidcn-

tc Roosevelt. A obra refere-se particular-
mente á nação norte-americana, mas mui**

tas questões nelle tratadas ofícrcccm inte-

resse mundial. .
"Si um homem, de caso pensado, acha

que se não indignará vendo sua esposa cs-

bofeteada; que não tentará, pela força, cal-

var sua filha dc um ultragè; que nao apro-

vara o agente policial que intervier para
arrancar seu filho das garras de um bandl-
do da "Mão Negra; - esse homem, lo-

gicariícntc se oppõc á guerra. _
1. esta phrase uma das mais vchemen-

tes do livro do sr. Theodor Roosevelt.,

Ella define a sua orientação relativamente
ao pacifismo c.põe cm evidencia a theoria

(muitas vezes expressa pelo ex-p.resiae.nte),
dc que o direito e a justiça devem ser col-

locados acima dc tudo, até da paz.
Um pouco adeante, exprimindo a sua

„„i„ino sobre o "traço, de unionisino

(germanó-ánièrfcanó) diz o autor:""Os 
professores de todas as formas dt

aincricanismo com traço dc união sao tao

evidentemente inimigos deste paiz como, se

estivessem para além das nossas fronteiras
e nos fiz"ssem uma guerra activa. Os che-

fes desse movimento são. naturalmente, os

chefes do movimento contra a nossa ore-

paraçãò militar. Esses gerniano-amcrica-
nos e esses prò-allcitiãcá são anli-amenca-
nos! até ao fundo do coração, ri o papel

que elles desimpenham é. pura c simples-

mente, o dc traidores."¦¦¦¦- violentamente qO ex-presidente ataca
governo aeltial: .,.",..- • i,„."O dever dc um chefe e; dirigirj c e hor-

rivel que um homem escolhido para dirigir,

os seus concidadãos dc prova, nao apenas

dc ausência de patriotismo, mas tambem

dc falta de compreliensão do patriotismo»
;t bonto de, num momento comp,no do cri-

me do "Lusitânia", dizer: Nao e_ um

momento azado para se excitar o pátrio tis-

mo-"', lista declaração e esta outra: AM-

vo de mais para combater dao a chavO

dc toda a política seguida pelo governo.
Tal politica foi a causa dc ter a nossa

eraiide democracia faltado ao? scus deve-

ícs c trâhidõ o sen ideal, numa terrível

crise mundial, no próprio momento cm que.
bem dirigida, poderia prestar inestimável
serviço a toda a humanidade.

Si esta nação tivesse cumprido o seu dc-

vcv- levantar-sc-ia para defender os belgas

c os armênios; o criminoso ataque ao I.U-
¦ininia" não seria levado a effeito; c os

nossos homens c as nossas nuuneres nao

seriam assassinados tio México.
Sobre a neutralidade, diz o sr. Koosc-

vclt'
"Quanto á neutralidade, é impossível íi-

car-sc neutro entre o bem e o mal.

E numa breve " conclusão ', o autor aç-

ema o actual governo norte-americano de

constranger o paiz ao " egoísmo nacional ,
e a sua'"odiosa hypocrisja %.<

'
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Passou hontem o décimo primeiro nn-
nlvorsarlo da morto do Antônio Oodny,
o Infdvtunado companheiro lão cedo
roubado ft communhão dos amigos e
dista casa.

Homens ha que a morte, bem quo na
Inflexibilidade do sou iconoclnstlsmó,
não Ihcii apaga a irradiai- do nome, nem
lhes desmereço ò esplendor da fama.
Antônio Godoy era um dos [Iluminados
dcasa progenie.

Poeta o jornalista, em ambos os ra-
mos de literatura foi sempro uma figura
dcslacantc, vibrando-so o ngitando-sc
dentro do seu Immensò talento. A rutl-
lação do sou espirito de cicição, ã Inteire-
za ft antiga do seu caracter e o seu amplo
descortino no encarar questões n pro-
blemas àdnílrilstràvlos, tornaram-no
admirado do todos.

Numa evocação do saudado ft 'momo-
ria illustre do companheiro extineto,
transcrevemos aqui um magnífico soneto
dc sua lavra,

Somente uma Individualidade, forra-
da cm altas visões clc csthetlca o conce-
pções artísticas poderia cantar a esguia
palmeira, assim tão sonora e elegante-
monte:

Quem te plantou aqui sobro esta areia,
Palmeira esbolta, em cuja verde cima,
Garrido o musical, canta o gorgola
Da minha estrophe o sabift da rima?

Quem lc esculpiu o corpo do sereia?
Que artista modelou essa obra prima,
Palmeira esbclla cuja copa ondcla,
Cheia dò ninhos, sussurranto o opima?

Dft-mo luz, dft-mo sombra, dft-mo aroma,
Farfalha os ramos sobro mim, íarfalha
Essa odorante o luxurlosa coma...

jEscudado ao teu caule espesso e forte,
[Romperia da vida na batalha,
Luclando heróico ato rolar na morte.

¦ •
O festejado lilcrato Jos6 Vicente So-

brlnho, cujns deliciosas chronlcas nesta
folha recordam uma í-poca de brilhante
Intellcctualldado do "Corrçlo Paulistano"
e quo agora empresta sua collaboração
ao "Estado de S. Paulo", edição vesper-
lina, assim commcmora, nas suas luto-
rci-santlsslmas "Notas do dia", a passa-
gem do anniversario da morte dc Auto-
nio do Godoy:

"Em 2!) do abril do 1905, morreu nesta
capital Antônio dc Godoy Moreira o Cos-
ta, patrono da cadeira ocoupada na Aca-
demia dc Letras pelo autor dos "Contos
u Fantasias", Nascera em 23 du setembro
de 1873.

As poesias o as chronlciis do Antônio
dc Godoy foram enfclxadas, depol3 do
líiia morte, cm dois volumes prefaciados
por Antônio Salles o Wenceslau de Quei-
.-oz.

Quando eu morrer logo sc espalha a nova;
Meus amigos dirão: tão moço, 6 pena!
Ella, dc certo, não terft conforto...
Enterram-me depois nalguniii cova
Quo, parecendo aos vivos sei- pequena,
Dc íacto t grando para o pobre morto.

No "Correio Paulistano" foi Antônio dc
Godoy a alma do uma secção puramente
literária que durou, caso muito raro cn-
tro nós, setenta dias ininterruptos, do 4
do junho a 12 dc agosto de 1903. Godoy
foi a alma dos "Cartões postaes", cujo
biaço direito, o braço que mais manejou
a eli.-trrua da penna no terreno fofo da
phantasia, íoi esto mesmo J. quo ora
reapparece nestas "Notas do dia",, pela
treva da noite, a desenterrar os mortos
e a enterrar os vivos. Por aquella eo-
!umnr. do gravíssimo "Correio", batendo-
nus em ducllo por varias vezes, atiramos
um uo autro engraçadas phrases de con-
tendi p fomos, t verdade quo sob gover-nos muito mais republicanos o tolerantes
do que os do hojo, ferozmente opposielo-
custas a todos os governos do mundo, es-
potiulmcnte ao do Eslado... Assim o de-
ciáramos, nesses exaclus termos, no pri-meira dia da secção, c não houve chaves
que'nos qulzessem fechar as boceas.

Pelo contrario! Ao fim dc setenta dias,ora Godoy promovido ao cargo dc chefede policia! Alberto Sousa, encarregado deescritver o ulllnio '.'cartão postal", espiri-
tuosaméçto o notava, accreseeiitando que-a sua'administração, policial, por mellior
que fosse, seria um dia totalmente olvi-dada pelos contemporâneos o jamais co-nhcclda, dos vindouros, au passo quo asBcintlIIantes estrophes de Joseph Remei-ro e as doces chronicas. do. Egas. .Munizhaviam de sor continuamente
lí concluía:

¦— "Com a tua retirada, os teus compa-nhelros disporsaram-ao: Carloa do Cum-
pos, WenccHlau dc Queiroz, Amadeu Ama-ral, Antônio Salles c Julio Ramos, qüe^tevocação enthuakstlca dc josâ VicenteSobrinho, aqui pelejavam pelos encanta-dures ideaes da arte, onsariljiàm as pen-nas o saúdam, respeitosamente c do lon-
ge, a s, exc. o sr. dr. chefo de policia, cjuéao Indo. do seu ajudante do ordens síilietriumphallnc-.ito ns escadarias du marmo-ro do Pnlaclo da Justiça.,,"

Huje, meu caro Godoy, não ha enthu-elasmos quo resistam au envllecido syba-riticunu da í-poca, o tomos do escondersob o sorriso da subserviência, as caretasde indignação que nos sobem ao rosto. Eei não sentimos u engenho atrigado omtomar parte na ridícula competição dosabor qual o maior homem vivo ou qualo mais rlsonhp o bonito dos mortaes, nãodevemos sahir da Indecisão deu-se crepus-culo acinzeiilado que não é noite c Ji não
6 mais diu, donde me tii-ftras, eomo dlsscste
em uma das tuas mais formosas paginas.Caminhávamos juntos na vida. Do nos-
eo bando, Uo onde agora contemplaríamos,
do alto doa quarenta annos, a inanidade
de todas as cousas, fosto o mnis feliz.Morrendo cedo, não dento tempo ft feroz
política du le reduzir a pú a al.ua amura-
vol de amigo. Terlas sido trahldo, ou tu-rias sido traidor.

Vou reproduzir nesta columna o paramim maio bello soneto dc Antônio do Codoy, que fiz publicar, ha mais do vlrit.;
annos, na primeira pagina do "Estado",
com a asslgnatura desconhecida do "A
Moreira", a qual me fez passai-, delicio-
aamente, junto da mulher amuda, cujo
nome ou clí-rii cm lltulu aos lindes versos,
como ücu e.Meondido nutor;

Dia não ha por certo que sc passesem que cu a veja: espera-me na sala— uma papoula fresca em cada íaeo
quo dí, vontado á gente de beljal-a.

A musica de um pássaro na fala,
a maciez suavíssima, da alfnco
na epidermo de leite que trescala
o aduçuria a ooeca que a beijasse.

Brilha um ralo do luz pela pupllla
onde sua alma f.onha, lmmnculadn,
c o bande azul dns lllusõcs desfila.,,

Tem na bocea o rubor da framhoeza,
e rcsccnde-lho a carne desejada
o penetrante aroma da bellcza."

Lyceu Salesiano
UMA FESTA PATRIÓTICA — ENTRE-

GA DE UMA BANDEIRA AO BA-
TA LHAO COLLEGIAL

No dia 3 do maio próximo, comincmo-
¦•ando a data do descobrimento do Brasil,
roullzarüo os salcslanos imponentes fes-
tejos naquelle importante cstabelcclmcn-
to de ensino.

A's !) horas, num dos espaçosos palcos
de recreio, cffcctuar-so-ft a empolgante
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Emulsão de Scott
Não contem drogas nocivas
Não contem óleo adulterado
Não contem álcool
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Mais sim contem, todos
os elementos necessários
para dar saúde e robustez

cerimonia da entrega da bandeira ao ba-
talha,) collegial, feita polo sr. general
fartos Augusto do Campos, conimandan-
to da O.a região militar.

Scguir-sc-ft a Inauguração da esplendi-
cta cala do armas o de um artístico rc-
trato do general Carlos do Campos, Justa
homenagem que iirestani os salcslanos
do Lyceu, a quem com Incxccdivcl bon-
dado os lem auxiliado na rapidíssima or-
ganizaçiio ilo batalhão collegial.

A's 14 horas do mesmo dia, os 430
aluímos internos dos cursos preliminar,
profissional, cummcrcial e gymnaslul do
Lyceu, com seu bello uniformo branco,
procedidos de sua banda dc musica, cia-
rins o tambores; todos armados o equipa-
dos, destilarão pelas ruas da capital, indo
prestar un continências do eslylo aos 3rs.
presldonlò do Estado c general commuu-
Janto da região.

E' extraordinário que, em menos de
dois mezes que o batalhão conta de as-
sislénèia, tenham os salcslanos consegui-
do prcparal-o para a grande formatura
da cátría: Dove-so esso. resultado ft cx-
trema dedicação o incontestável comp»
tencia profissional do lnstructor sr. tenen-
to Luso Alves Garrido.

Para as pessoas convidadas serão re-
seryados logarcs espóclaés, do ondo as-
àístirãp â. parada o ft. entrega da bandeira
uo Interior doÉ Lyceu.
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repetidas.

!§sf ita! Militar

¦gflfafc

RELIGIOSA

Maij ura notável mellioraiiicnto sc iqaugtp
ra hoje, ás i.j horas, nos departamentos dá
Sccrctarja da Justiça c da Segurança Publi-
ca, devido ainda aos esforços empregados
pelo sr. dr. Eloy Chaves, titular dessa pasta.Rcferimo-iios ás novas installações do Liospi-
tal Militar que assim fica dotado ele todos
os modernos apparelhos que sc encontram
nos üiais aperfeiçoados estabelecimentos
dessa naltireza..

As dependências a inaugurar são as se-
gtiihtcs:

ü Pavilhão Central, dc dois pavimentos,a nova ala do lado direito do aclual edifi-
«oc o gabinete dc ophtalmia.- No andar superior do Pavilhão Central
foram installadas as salas dc operações,
coni^ um completo arsenal .cirúrgico; e no
liavimetito interior os gabinetes para os
exames dos raieis X, contendo os necessa-
rios apparelhos. c grande lavanderia a va-
por.

A nova ale do hospital contém _ vastas
enfermarias, com a capacidade para 200
doentes,, approxiinadamentc.

E1 ocioso dizer que todas essas installa-
ções obedecem rigorosamente aos preceitosimpostos ás instituições hospitalares.

A' inauguração devem comparecer os srs.
conselheiro Rodrigues Alves, presidente do
listado; seu secretario, dr. Oscar Rodri-
gues Alves e ajudantes de ordens major
Eduardo Lejcunc c Afro Marcondes de
Rezende; dr. Jiloy Chaves, secretario da
justiça, seu offieial de gabinete sr. Ger-
mano dc Medeiros c ajudante de ordens
capitão Dantas. Cortez; dr. Cardoso clc Al-
incida, secretario da Fazenda, c seu offi-
cal_ do gabinete, dr. Mario Cardoso dc Al-
meida; c mais as seguintes pessoas paraisso especialmente convidadas pelo dr. Eloy
Chaves: dr. Carlos. Guimarães, viec-presi-
dente do listado; drs. Altino Arantcs e
Cândido Rodrigues, presidente c viec-pre-
sidente do Estado 110 futuro quatriennio;dr. Cândido Motta, futuro secretario da
Agricultura; general Carlos dc Campos,
commandante da 6,a região militar; tenen-
tc-coroncl dr. Manuel Corrêa Junior, che-
fe do serviço sanitário da mesma região
militar; dr. Washington í.uis, prffcilo um-
nicipai; dr. Sampaio Vidal c dr. Guilher-
me Álvaro.

• a

O sr. dr. Eloy Chaves, secretario da
Justiça, recebeu hontem os seguintes tdc-
grammas do Kio:

. 
" O director do Hospital Central, por 1110-

tivo justificado, não podendo comparecer
a inauguração do hospital da Força Publi-ca (lesse listado, designou o major dr. Al-varo Tourinho para reprèséhtül-o naquella
solcnnidade.

-liste officia
amanhã

scg-j.ra no nocturno de

que
nos

IGUAPE. 29 — A Câmara Municipal,
,cm reunião clc hoje, deliberou, por unani-
niiciade, delegar poderes ao senador Lacer-
.da Franco para a representar na posse do
novo governo do Estado.

O directorio politico lambem resolveu de-
legar poderes áquelle senador para repre-
sental-ó no mesmo acto,

Ãíérri dessas deliberações, a municipali-
.dado e o directorio republicano vão prestar
outras homenagens aos srs. drs. Altino'
Arantes c Cândido Rodrigues, bem como
ao consílheiro' Ròdrigues Alves, a quem o
munieipiò do Iguape c grato. — Redacção
çl» "Tribuna de Iguape",

Agradeço muito penhorado a gentilezav. exc. 1105 dispensou no convite quefez. (a) General Paria, ministro daGuerra. ... '
"Agradecendo o amável convite, commu-nico a v. exc. que seguirá sabbado o con-tra:almirante dr. .Lopes Rodrigues, paraassisür á inauguração do hospital Sau-daçoes. — Ministro da Marinha. "
"Segue amanhã, pelo nocttinic de luxo,

para esse Estado, o tenente-coronel dr.
Joaquim clc Mello Reis, quo vai, a convilede v. exc, assistir, como representante docorpo dc saude da Iirigaela Policial, áiiiau-
guraçao do Hospital da Força Publica de
£>. Paulo. Cordiaes saudações. — CarlosMaximiliano, ministro do Interior. "

• a
A convite dosr. dr. Elpy Chaves, dave cite-

gar hojo dc Santos o capitão do corvetaAmérico Reis, commandante do dcstroyer'Amazonas", 
que sc acha ancorado na-

quellc porto.

â. &iw.

CORREIO PAULISTANO
Como pretendemos realizar, neste moz,o sorteio dos nossos prornlos om dinheiro,

6.absolutamente necessário que os nossos
dignos agentes no3 devolvam com urgen-cia os talões do recibos, acompanhados
das respectivas prestações do coritajs . dos
saldos cm dinheiro cm seu poder.>! '¦:'¦ (,',•: _T ~ '

,%Wt

O DIA
Santa Catharina de Sena, virgem
Aos clczoitQ annos, recebeu o liabi-

lo da Ordem de S. Domingos.
Sua vida austera,, mesmo na casa

paterna, não conheceu limites.
Certa oceasião, jejuòu desde a

quarta-feira dc cinzas até á festa da
Ascenção.

Durante esse tempo, alimentava-
se da Sagrada Eucliafistia.

Afim de rccompcnsal-a, Jesus
Christo imprimiu sobre seu corpo os
estigmas dc sua Paixão, eommuni-
eandoTIic uma seiencia admirável
das Sagradas Escriptüras.

Scrviu-sc ainda, Nosso Senhor, de
seu ministério para remover o papa
Gregorio XI dc Avignon para Roma,
ponde assim um termo aos males
que assolavam a Egreja.

Ella morreu cm 1380.
EVANGELHO DE HOJE

Domingo da Paschoela
S. João, capitulo 20, versículo 19."Naquelle tempo: Chegada, po-

réin, que foi a tarde daquelle mesmo
dia, que era o primeiro da semana,
estando fechadas as portas da casa
onde os discípulos sc achavam jun-
tos, por medo que tinha dos judeus,
veiu Jesus, e poz-sc em pé no meio
delles e disse-lhes: Paz seja com-
vosco.

E dito isto, mostrou-lhe as mãos
c o lado. Alcgraram-sc, pois, os dis-
cipulos dc terem visto o Senhor.

E elle lhes disse segunda vez: Paz
seja comvosco. Assim como o Pae
me enviou a uma, tambem cu vos
envio a vós-

Tendo dito estas palavras, asso-
prou sobre elles c disse-lhes: Rece-
bei o Espirito Santo.

Aos que vós perdoarcles os pecca-
dos, sct-lhes-ão elles perdoados; e
aos que vós os retiverdes, serlhcs-
ão elles retidos.

Porém Thomé; um dos doze, que
se chama Didymo, não estava com
elles quando veiu Jesus.

Disscram-ihe, pois, os outros dis-
cipulos: Nós vimos o Senhor. Mas
elle lhes disse: Eu, si não vir nas
suas mãos a abertura dos cravos, c
si não metter o meu dedo no logar
dos cravos, e si. não metter a minha
mão no seu lado, não hei dc crer,

E oito dias depois estavam os seu::
discípulos outra vez dentro, e Tho-
mé com elles. Veiu Jesus ás porta;,
fechadas e póz-sc em pé no meio c
disse: Paz seja comvosco.

Logo disse a Thomé: Mctte aqui
o teu dedo, e vê as minhas mãos;
chega tambem a tua mão, e mette-a
no meu lado; e não sejas incrédulo,
mas fiel.

Respondeu Thomé, e disse-lhe:
Senhor meu e Deus meu.

Disse-lhe Jesus: Tu creste, Tho-
me, porque me, viste; bemavcntitr.r
dos os que não viram e creram.

Outros iuuitos prodígio.; ainda fez
tambem Jesus cm presença dc seus
discípulos, que não foram escriptos
neste livre.

Mas foram escriptos estes, afim dc
que vós creáis que Jesus é o Cliris-
lo Filho dc Deus, c dc que, crendo-o
assim, tciiliacs a vida cm seu nome."

EXPEDIENTE
DO ARCEBISPADO

Provisão de oratório particular,, a,
favor de João Matéria e-d. Maria
Afichela Rameri, da parochia da
Moóca;

idem, idem, z lavor de Pedro liar-
bieráii e d. Maria Ruiz, da mesma'
parochia;

idfin, idem, a favor de Baptista
Lfjngorettr e d. Anta da Silva, da
mesma parochia;

idem, tle dispensa de impedimen-
to, a favor d? Jacintho José Moraes
c d. Etiplaosina de Oliveira Paula,
da parochia dc Curralinho;

idem, de dispensa dc proclamas,
e de oratório particular, a favor dt
Antônio Corrrca c d. Romana Pelle-
gririi, da parochia do Braz;

idem, dc ilispeiísu de proclama-:,
a favor dc Firmino José e d. Maria
Salomé, da parochia dc Campo Lar-
go de Atibáia; ....

idem, dé nomeação dc fabriqueiro,
a favor do sr. capitão Joaquim Gon-
çalvcs de Oliveira Uaneto c de con-
selheiros ?ca srs- capitão Manuel F.
Guimarães e Leopoldo Fernandes da
Conceição, a favor da parochia de
S. Miguel;

idem, idem, a favor do sr. major
Benjamin dc Almeida Franco e tle-.
conselheiros aos srs. Samuel Gon-
t;-.i!ve'i dc Moraes e João Affonso tle
Lima.

EGREJA DE S. FRANCISCO
Inaugura-se hoje, ás 14 horas, em

uma dependência da Ordem Tercei-
ra de S. Francisco da Penitencia, pa-
ra os alumnos da aula de catecismo,
um cinema religioso, no qual serão
exníbidos lilins dc historia sagrada,
que muito aproveitarão aos jovens
alumnos.

MATRIZ DA BARRA FUNDA
Inaguram-se hoje varias obras fei-

tas na matriz, pelo actual vigário,
sr. padre José Maria Fernandes.

Fica a matriz dotada de uma sa-
christia e de uma bcllissima gruta
de N. S. de Lourdes.

HORÁRIOS DE HOJE
Celebram-se missas cm todas as

matrizes e egrejas, de accórdo com
o horário dos dias santificados.

V. ORDEM TERCEIRA DE S.
FRANCISCO

Festa onomástica r- Amanhã, 1.0
de maio, celebra-se a festa do após-
tolo S. Fclippc, onomástico do
reymo, padre commissário, haverá
missa c conimunhão ás 7 e meia lio-
ras; cm seguida, os irmãos irão as-
sistir á missa que pela mesma inten-
ção monsenhor dr. Benedicto dc
Sousa, vigário geral, 'cclelirará ás 8
horas, ua egreja do Convento,

irosiica sócia
ANNIVERSABIOS

Fazem annos hoje:
A menina Maria, filha do sr. dr. Abe-

lardo dc Campos Soares;
.a menina Ottilia, alumna da Escola Ame-

ricana e sobrinha do sr. Edmond H. Kris-
che, commerciante nesta praça;

a,senhorita Palmeirinda, filha do finado
dr. 'Oliveira Escdrcl;

a senhorita Alzira, filha do sr. José Joa-
quim do Amaral;

a senliorita Anna, filha do sr. João Si-
bello, capitalista nesta praça;

a sra. d. Mercedes dc Sousa Paiva, es-
posa do sr. Lúcio dc Sousa Paiva, iiidus-
trial nesta capital;

a sra, d. Francisca Bueno dc Sá. esposa
do sr. Rodovalho Nogueira dc SA;

a sra. d. Anna dc Carvalho Fontes, es-
posa do sr. Francisco Martins Fontes, func-
cionario do Thesouro do Estado;

o sr. dr. Syncsio Rangel Pestana, clinico
nesta capital;

o sr. Armando Moudego, proprietário da
apreciada e sympathica revista " A Vida
Moderna ";

o sr. Fernando Guastini;
o 6r. dr. Eduardo Lopes;
o sr, C. P. Vianna, commerciante nesta

praça;
o sr, Ihalcs Prado.

• »
Passou hontem o anniversario natalicio

do nosso distineto collcga dc imprensa, sr.
dr. Josc Maria Lisboa Junior. director do
acatado vespertino "Diário Popular".

NUPCIAS
Contraclaram casamento o sr. dr. Pedro

dc Moraes Barros, distineto moço aqui rc-
sidente c addido á legação do Chile, e a
gentilissima senhorita Bellita Godoy, dile-
cta filhado sr. tlr. Godoy Sobrinho, juiz
da primeira vara.

HOSPBDES B VIAJANTES
Embarcaram hontem, pelo trem das 7 ho-

ras, com destino ao Hio, de ondo seguirão
para os Eftados UnldoJ, os srs. dr. liai-
sey o senhora o dr. O. TrolI, o primeiro
secretario do "Board of For.eign Mis-
slons", coin st.do em Nova Yoilc, os quuer
foram hospedes do Mackenzie College du-
ranto a sua rápida permanência nesta ca-
picai.

A' gare compareceu crescido nuinero
do pessoas, entro ns quaes pudemos 110-
tar os srs.: rev. dr. Eduardo Carlos Pe-
rolra, mrB. Waddell, rov. Mathátlas O o-
mes dos Santos, director da Escola Amo-
ricana, o o ehgenhclranilo Paulo M, Iluar-
que, om nome do corpo discente do Ma-
clcenzlo College.

NEUROLOGIA
Falleceu hontem, as 10 o 30, nesta ca-

pitai, o sr. João Qandolfo, antigo o es-
tinindo compicreiantc desta Jiraçaf _ es-
tabelecido 4 rua do Curmo 11. 28.

O finado, que era natural do Veneza,
residia 110 Brasil, .&, lia ao annos, tendo
aqui adquirido numerosas amizades.

O sr. Joílo Gandolfo, quo ora casado
eom a exma. sra. d. Maria Zazinovlclc
Cinndolfo, doixa os éogulnloa filhos: se-
nhorita Victoria, professora, do pintura;
senhorita Gisclda, professora dc plano:(icinmn, pliarmaccullua, nesta capital, 1
o sr. Abondlo Gandolfo, auxiliar do liai:-
co Francez para o Brasil.

O cortejo fuhdn-.: sahirá Ca 10 horas,
com grande acompanhamento, da run. do
Carmo n. 28, para o cemitério da Conso-
laçao.

1 Realizott-sé; hontem, ás 16 horas,
o scpultamcnto- da innocente Alice,
filhinha do ,sr. capitão Ltííz No-
gtieira^

O pequeno ír.rclro sahiu do largo
'-----'-'- 

'¦^'-'"--- ¦ 
¦'

Tda Concórdia,'^1,'para o cemitério
da.Consolação.'

Viam-se bcllas coroas com as se-
guintes dedicatórias:

A' querida Alice, saudades de seus
paes; Saudades de seus padrinhos;Saudades de Agostinho Mathias
Welliiig^c familia.; Saudades dc sua
lia Justina. ¦¦

Compareceram 'ao enterro, entre
outros, os srs.: Reis Ramos, Agosti-
nho Muthi.-is Welling, Agostinho
Alalhias Welling Junior, José Alar-
quês, José chi Costa Pacheco, Joa-
quini Anlunio da Cruz, Faustiiio
Pinto .Nunes,, Jysé Lemes Ferreira,
José Domingos, José Fernandes, jo.-:é M. da Fonseca, Bernarclino F.
'iarnier, Luiz Rocei, Gomes e Ás-
r-.umpção, Antônio Bento Alves, An-
gelo Pavrcsse, por si e por Fratelli
Secchi; Joaquim Figueiredo; Alberto
Henrique, Domingos P. Nunes, Au-
tonio A- Ferreira, José Contro, Ma-
nuel Soares, José Sobral, JoaquimMathias, Adriano Nunes, Antônio de
Andrade junior, josé G. cie Paiva,
Accaeio P. Ferreira, José Joaquimda Fonseca, José G. Ferreira, Ale-
kaiidrc Fonseca, José Gomes, Joséde Campos, MigUel Gomes da Silva,
Florencio Pereira Lopes, Balthazar
Ribeiro, Atvino Costa Rosa, Manuel
do Amaral Santos, Manuel JoaquimAmador, Cândido Oliveira e JoãoCruz. - . ¦

Conformo tomos noticiado, roallza-soi-
no dia 8 do maio próximo, fls 20 horas,
no Saldo Germánia, o grande hancpiclc
que a Commlasíto Directora do Partido
Republicano Paulista offercee ao sr. con-
solhelro Rodrigues Alves.

A Commlssilo Directora tevo a gentlle-
za, quo agradecemos penhorados, de cn-
vlar-nos um convlto pnra tomar parto na
homenagem quo serft. prestada ao eml-
nente paulista.

Os srs. senadores Lnccrda Franco, Vir-
gillo Rodrlguca Alves, Albuquerque Lins,
Carlos do Campos o Padua Salles, mem-
broa da Comniissão Directora do 1'nrlldo
Republicano, foram hontem ao palaolo do
governo apresentar cumprimentos ao sr.
uonsolhelro Rodrigues Alves, presidente
do Entndo, pcla brilhante o profícua ad-
mlnistração do prcclaro estadista brasl-
leiro no quatriennio quo linda amanhã.

Amanhã, dia cm que no darft, a
transmissão solonno do governo de S.
Paulo, o ponto sor.1 facultativo nas re-
partições publicas do Estado, ua Escola
1'olyteehnicn, Escola do Medicina o Cirur-
gla, Gymnasio da capital, Escolas Mor-
maes o modelo, grupos escolares o esco-
Ias Isoladas da capilal.

O sr. dr. Altino,Arantcs, presidente ciei-
lo do Estado, visitou hontem, 4s 13 ho-
ras, o Congresso.

Recebido por todos os srs. senadores 1
deputados presentes, sua exc. ali sc demo-
rou alguns momentos, em palestra com
os srs. congressistas.

RevesÜr-se-fi. de grando solcnnidade o
acto do posso dos srs. dra. Altino Arauto:-
c Cândido Rodrigues, a realizar-se ama-
lihfl; ãs 13 horas, no ri cinto da Câmara
dos Dopulados.

Para prestar ns continências da pra-
gmatíca, formara, cx tendida ern linha,
desde o largo da S6 nld ao edificio do
Congresso, toda a força policial dlsponl-
vel, sob o commando tlu coronel Baptlstn
da Luz.

Os noves presidente o vice-presidente-
do Estado serão recebidos .1 porta do Con-
gresso por uma commissão do senadores
o deputados.

Oa altos funecionarios, o sr. embalxa-
dor do Portugal, o r,c. arcebispo metro-
poli tan O, o corpo consular, ministros do
Tribunal, do Justiça, vereaduics munici-
paes, juizes dc direito, promotores publi-
cos e outros convidados serão recebidos
por uma commissão composta dos srs,
Joaquim Morso, dr. Horaoio Gonçalves
Pereira, dr. Affonso Luzzi, Antônio Car-
los da Fonseca o Mario Egydio do Oli-
veira Carvalho.

O sr. dr. Eloy Chaves, secretario da
Justiça o da Segurança Publica, e suu
exma. esposa oíferçcorain honlcm um ai-
moço intimo, ^em seu elegante palacete d.i
Avenida Paulis:,!, .ao sr. .c.onse-.llicjri; Ro-.
drlgucs Alves, presidente do Estado! e a
sua exma. família.

Compareceram ao almoço, alC-m do eml-
nente estadista, ns senhoritas Ucllinlm,
Marieta o iíalra Rodrigues Alves o os srs.
,Ir. Rodrigues Alves Filho, deputado fe-
dcral, o Oscar Rodrigues Alvos, secretario
da presidência.

Do agora cm deanto, o sr. secretario da
Fazenda não acooítará mais reclamação
alguma sobro o Imposto do commercio,
visto ter terminado o prazo pnra esso fim
concedido fis pessoas quo qulzessem tratar
do tal assumpto.

Contando 18 annos de edade, fal-
eceu hontem-, repentinamente, ás 16

t meia horas, o estudante Horacio,
(llio do sr. Pedro Lauzellotti.

O fallecido era irmão cio dr. Ra-
phaePC. Lanzollotti, delegado dc po-licia de Soccorro; Carlos, Luiz, Air
tonieta, Pedro, Renato, Maria, Sa-
rali e Lycurgo Lauzellotti.

O enterro sahirá hoje, ás 16 c meia
horas, da rua Tamandaré, 1, para o
cemitério da Consolação. 1

-?-

UNIVERSIDADE DE S. PAULO
Roallza-te segunda-feira próxima, 1 de

maio, &. 20 horas, a. 3,a licção da súrle
quo sobre "Os versos áureos de I'ythago-
ras" estft fazendo o er. dr. Alberto Seabra,
l!Iu«lro vice-reitor cia Universidade do S.
Paulo.

Esta llcçflo correspondo & 62,a lieçãu
publica da Universidade Popular.

ACADEMIA PRATICA DE COMMERCIO
DE H. PAULO

Rer.IIzou-se hontem, ãs- 20 horas, a re-
união dos alumnos da Academia Pratica
de Commercio, afim de «o deliberar sobro
o programma da festa civica a reallzar-eo
om homenagem aos dra. Altino, Arantcs o
Cândido Rodrigues.

Entro outras cousas, dellborou-sc que
essa solennldadc se realizo no dia 0 dc
maio, as 20 horas, no edifício da Acade-
mia, ondo os Illustres chefea do governo
receberão as homenagens da congregação
e alumnos do estabelecimento.

A essa hora, todos os alumnos ae reuni-
rão no largo du S. Ilcnto, donde, em "mar-
cho-aux-flambc-aux", so dirigirão parn
cumprimentar cn illustres homens do E(j-
lado, devendo falar, por essa oceasião, cm
nome dos manifestantes, o lente dr, Leon-
cio Homem do Mello.

Foi nomeada a commissão directora do::
festejos, a qual foi Incumbida de convidar
para essa solennldadc o dr. Cândido Mcit-
ta, futuro secretario da Agricultura o

! ifi10!-^1-0 d° conselho ttkij_^le.a. ^.ca^cni^i

O sr. dr. Antônio Carlos, "leader" da
maioria da Câmara Federal dos Deputados,
chegará hoje a esta capital, afim dc assistir,
como representante de Minas Geraes, á
posse do sr. dr. Altino Arantes u0 novo
governo c apresentar cumprimentos ao sr.
conselheiro Rodrigues Alves, cm nome dò
sr. dr. Delfim Moreira, presidente dc Minas
Geraes.

A propósito ila chegada a S. Paulo do sr.
dr. Antônio Carlos, os srs. conselheiro Ko-
drlgucs Alves .ç Altino Arantes receberam
do' sr, presidente do listado dc Minas os sc-
guintes». telegrammas:

"IJcüo Horizonte, 20—-Dr. Rodrigues Al-
ves. — S. Paulo — Ü deputado Antônio
Carlos ahi chegará amanhã pelo nocturno.
Além de representar a orientação c o pen-
samento politico do Partido Republicano
Mineiro, eslá incumbido de significar a v.
exc. como são sinceras as homenagens c
felicitações do governo deste Estado pela
somma clc novos e valiosos serviços pátrio-
ticamenlc prestados á Nação c ao grande
listado de S. Paulo durante o aurco perio-
do administrativo que vai findar-sc. Saúda-
ções respeitosas, (a) — Delfim Moreira.".

"Bello Horizonte, 29 —Dr. Altino Aran-
tes. — S. Paulo. — O. deputado Antônio
Carlos ahi chegará amanhã pelo nocturno.
Além dc representar a orisntação c. o pen-
samento politico do Partido Republicano
Mineiro, está incumbido significar _, v.
exc. como são sinceras as homenagens e fc-
licitações do-governo deste Estado pela
auspiciosa posse de v. e.xp ç transmissão
constitucional do governo desse Estado.
Saudações, (a) r~, Delfim Moreira",

I,9tiroiro, presidente, c Guedes Amorim, se-
crotario da Gamara Portugueza do Com-
mercio; Eugênio Torres clc Lima, J. Mel-
lo lAJwtl, Raphael Leito, e dr. Ricardo So-
vero o exma. familia,

Ao "dessert" foram trocados vários
brindos,

A' noite, o embaixador lusitano assistiu
á solenne inauguração da nova sédc da
Câmara Portugueza de Commercio c In-
duslria.

O nosso illustre hospede fará hoje. ás
0 horas, um passeio pela cidade o subúrbios,
em companhia do sr. dr. Eloy Chaves, so-
cretario da Justiça c da Segurança Publica.

A's 12 horas, o sr. Sampaio Garrido, con-
sul clc Portugal fm S. Paulo, offerecc um
almoço ao dr. Duarte Leite. Tomarão par-
te nesse almoço, além dos srs. embaixador
portugüez o os secretários da embaixada,
os srs. dr. Ricardo Severo c s,enhora, Ma-
nuel Lima c senhora, commcndador Aller-
to Silva e Sousa c senhora, Torres Lima
c s,enliot-;i, Gomes Amorim e senhora, Oli-
v-iia M«narle c senhora

A recepção que o sr, dr. Duarte Leite
dará aos membros da colônia portugueza,

-.nos salões da Câmara Portugueza clc Com-
mercio, está marcada para as i.| horas e
meia,

A' tarde, o sr. Manuel Loureiro, presi-
dente cia Câmara Portugueza de Commer-
cto, ófffrccerá um chá' ào illustre diplo-
mata.

O grande banquete que a colônia lusita-
r.a dc S. Paulo vai offerecer ao dr. Duarte
lícito realiza-se hoje, ás 20 horas, na Ca-
¦uara Portugueza d,e Commorcio.

A convite do presidente do Cciuro Aca-
demico "XI de Agosto", bacharelando
Lisypo Fra^ra, o dr. Duarte Leito promet-
teu fazer urnr. visita á Academia de Di-
reito du S. Paulo na próxima terça-feira.

Os delegados dc policia da capital c os
tiícdicos lcgiílas e da Assistência, partici-
'¦and) das significativas provas dc apríço
o sympathia que têm sido vendidas ao il-
lustre secretaria da justiça c da Seguran-
ça Publica, foram honlem, ás 20 lioras e
meia, á residência do sr. dr. Eloy Chaves,
'Yicitando-o par motivo da sua permanen
cia no governo que amanhã so inicia.

Dentre os manifestantes, notámos a pre-
jença dos srs- drs. Augusto Leite, Virgílio
>Tascimento, Accaeio Nogueira, França Car-
valho, Octavio Ferreira Alvos, Mascare-
tihas Neves, Anlonio Nacarato, por si e
pelo dr. Moysés Marx; João Baplista di
Sousa, Francisco de Rezende, Raul dc Sá
Pinto, P;:dro Nacarato, José Luiz Gtiima-
rães. Leite Bastos, por si o pelo dr. Mar-
condes Machado; josé Libero, Olavo de
Castilho, Sampaio Vianna ç Eduardo
Freire.

Km nome dos manifestantes usou da pa-
lavra o sr. d'. Augusto Leite, l-o delegado
auxiliar, rof.pcindetido o tr, dr. Eloy Cha-
vo;, que ofíereceu uma laça dc chanipa-
e;nc aos seus auxiUares.

Pcla Comniissão Directora do Partido
Republicano foi reconhecido o directorio

politico de Itararé, constituído pelos srs.
coronel Manuel Ignacio do Canto e Silva,
presidente; coronel José de Mello Ccsar So-
Ijrillíio e major Salvador Rilfiilo dc Oli-
Veira.  *

A Commissão Directora do Partido Rc
publicino reconheceu o directorio politico
dò Dois Córregos. cotistiiiiidÒ dos srs. co-
roiiel Francisco de Oliveira Simões, presi
denle; dr. Manuel Frederico ROdriguòs clc
Andrade, vice-presidente; capitão Joaquim
Luiz Brandão, capitão João Justiniano dos
Santos e major João Caetano da Silva.

Na Penitenciaria inaugurou-se fliontem,
ás 16 horas, a escola de sentenciados, diri-
güdíij.pçlo i-ioícssor Luiz Gomes Barroso.

Ao acto compareceram os srs. dr, Eloy
Chaves, secrelario da Justiça /: da Segu-
rança Publica;..dr. João Chrysostpmp, dire-
ctor gera), da Instrucçao. Publica; dr- Car-
doso, l.'ranc:jj -director da cadeia; Miguel
Carneiro, lürccto.r do alnioxarifado da Se-
cretaria do In.lçrior, c Eduardo Freire, di-
ríclor do almoxarifado da Secretaria da
Justiça.

Nu acto inaugural usou da palavra o sr.
dr. Eloy Chaves, que saudou o sr. dr. Thyr-
so Martins, director da Penitenciaria, po-
los -relevantes serviços que tom prestado
áquelle, estabelecimento durante q curlo .cs-
paço da sua administração.

odierna delia Hospedaria degli linniigrantl,
mi lascia la siçurezza d'una qrganizüazionc
ecceücntc per la collocazione degli immi-
::ranti. Esprimo.lc mie vive feliçitazioni ai
suo altivo e illustre elirettorc, maggiore Luhi
Ferraz. San Paulo. 2Íi aprile igi6, — An-
qiolo DaWAsle Hrandolirii, R, Console Ge-
ncralc d'llalia. "

" Rendo il dovulo omaggio alia razionale
organi/zaziotic di questo stabilimento che
costituisce una nuova afíenuazionc delia ci-
viltá latina. Formulo voti pel il maggioro
incremento dell'inslituzionc cosi Intimamcii-
te lcgalo alio sviluppo dcllo Slato. San
Paolo, 28 — 4 — igió. — I.riuji Mareiam,
dei Comissariato deH'Emigrazione. "

O sr- dr. li-loy Ciiaves, secretario da Jus-
i'i;a c da Segurança Publica, mandou hon-
tem o seu ajudante de ordens, capitão Dan-
tas Cortez, cumprimentar, por motivo do
aimiv.crsario natalicio, o tenente-coronel
Kodrigucs Monteiro, commai-.dantc do -\u
cc-rpo da guarda civica, c . coronel rofor-
mado Nascimento Pinto.

Concorreram mais para o "Premio Ro-
ihigucs Alves", coni cem mil reis cada um.
o deputado Amando de Barros c O sr. dr.
Luiz A. Teixeira Leite.

O sr. Rodolphò Miranda, tx-miuisíro &
¦Vgrictiltura, esteve hontem, á tarde, na rc-
sidencia do sr. dr. Altino Arantcs, presi-
dente etekq do Estado, afim de retribuir
a visita que «• éxc. lhp fizera na véspera.

O sr. dr. Duarte Leite, que desde anto-
hontem se acha em S. Paulo, recebeu hon-
tem no Grande Hotel, onde so acha hospe-
dado, numerosas visitas do membros ,'a
colônia portugueza desta capital.

A's 12 horas, rcalizou-sc na residência
do sr. dr, Ricardo Severo um almoço of-
íerecido ao iHtistr^ embaixador lusitano.

Ao almoço estiveram presentes, além do
dr.'-Duarte Leite, os srs. dr. Sampaio Gar-
rido, cônsul portiigucz; dr. Justino de
Montalvão e dr. Brandão Pa1'* respectiva-
nvnte, primeiro e segundo, secrelario de

_,i\.brii_.d:i,i_tlr, Mtuüo. oBwuidãq. 'Manual

O sr. dr. Altino Arantes, presidente elei-
to do Estado, do volta da Republica Ar-
gentina, ofíereceu á DLectoria Geral da
Instrucçao Publica uma collecção ile traba-
íh s escolares da escola "Cornclio Saavo-
d'a", por s. exc. visitada cm sua recente
excursão.

Consta a mesma collecção dos seguintes
trabalhos ,cm madeira: ponteirinho, lapisei
ra, regua prismática, plantador, pázinha, rc
gira cylindrica, faca de cortar papel, sup-
porte para flores, regua plana, bandoja pa-
ia ferramentas, stipportc para vasos, osqua-
dro, taboa para picar carne, apanhador
de grãos, caixa para pregos, taboa para
cortar pão, galhoiciro (saleiro), palheta
para pintor, tintoiro, pasta para papeis, ban-
qwlnlio. .. -< .

Os trabalhos graphicosc úfi composição lite-^
raria são os seguintes: cadernos escolares, sé ¦
rie completa dc 1." a 6." grau; cadernos cie
cartographia o notas graphicas; caderno dc
contabilidade de' 6.0 çrau; biographia dc,
Cornclio Saavodra; série dc desenho dc 3.0,
a (j.o.grau; caderno de licções;

O sr. dr. Lauro Cardoso de Almeida pc
diu bontem exoneração do cargo do offi-
ciai do gabinete do sr. secretario da Agri-
cultura, a qua] lho foi concedida.

Foi nomeado o professor .losS Carneiro
da Silva pnra director, em pommlsstto,
da Escola Profissional Feminina da Capl-
tal.

Foram effectivados nos cargos dc lereci-
ros escripttirarios do Thesouro do Estado'
os srs. João Baptista Pinto dc Toledo Fi-
llio, |oão Hilário Ferraz dc Campos c Car--'os Lefévre.

O sr. presidente do Estado assignou o ti-•ulo declaratorio dc vencimentos annuaes
'1° 3:<17i$50O ao sr. Sebastião Lorena, tipo-
sentado iio cargo clc director do Instituto
Ccrreceional, c o de Eurico José dc Oüvei-
ra, capitão reformado do terceiro batalhão
da Força Publica do Eslado, caUcndo-iha
os vencimentos annuaes de 3 m'^«ooo.

Foi exonerado, a pedido, o sr. Isidorfl
M. de Barros do cargo do collector esta-
dual de Santa Rosa.

No despacho do sr. secretario da Fazc-n-
da com o sr. presi dento do F.slado, foi as-
signadò o decreto creando os postos fiscaes
dft Monte Santo, subordinaelo á collectoria
i!o Mocóca; "Pico", subordinado á collo-
ctoria dc Bragança, o "Providencia", su-
bordiriado á collectoria de S. João do Cur-
.-alinho.

O sr. secretario da Fazenda submetteu S
assignatura elo sr. presidente do Estado o
ilcciyito nonicando_ os srs. Dclduque Ribei-
ro Garcia c Cândido Gonçalves dc Freitas,
respectivamente, para os logarcs do colle-
ctor g escrivão de Santa Rosa o Brodowsky,

Os srs- dr. Pedro Rodrigues dc Almeida
e Antônio Egydio Martins, mi-mbros do
Instituto Histórico de S. Paulo, foram
elcllns sócios correspondentes do Instituto
Histórico e Geographico Parahybano.

Teb sr. presidente do Estado foi assi-
gnado o decreto qu,: proroga o prazo paraa arrecadação cio imposto dc commercio o
do imposto sobre o capital empregado cmimmovcis.

Por decreto do hontem foi creada a co!"
Lrctoria dc .|-a classe clc Pereiras, tendo-ido nomeados para o.s cargos d.e collector
c escrivão, respectivamente, os srs. Carlos
Mncciui e Anlonio de Moraes.

ü sr. secretario da Justiça c da Seguran-
ça Publica concfdett titulo do habilitarão
para o carga de juiz 

'dc 
direito ao bacharel

José Oscar Marcondc? Romeiro.

Foram concedidos noventa dias de liceu-
ça, a contar de 2(i do corrente, para tratar
dc sua saudo, ao gttarda-civil do Iiutituto
Correccionaf, cidadão Jcopum df Moura
Guimarães Filho,

O sr. secretario da Justiça c da -Seguran»
ça Publica nomeou por acto.; de hontem:

O sr, José Maria Soares Bello, para exer-
cer, interinamente, o cargo dc guardá-civllIu Instituto Corrcccional;

o.dr. Calimerio Nestor:.'dos Santos, pa-ra exercer, _ interinamente, o cargo dc pro-nic.-tor publico, da comarca dc S. José dos
Campos.

No despacho do sr. secretario da Agri-
cultura com o sr. presidente do listado foi
assignado o decreto concedendo ao sr.
AmClio Caiuafa, cscriptürariò da soeção de.
contabilidade da Repartição dc Agitas c Ex-
gottos, um anno .dc licença, em prorogação,nos t.crmos do paragrapho 1.0, artigo 21 da
lei 11. 131.0-K, dc 30 de dezembro dc 1911.

O sr- secretario da Agricultura silBmet-
teu ;V assignatura do f,f: presidente do Es--
lado o deerelo autorizando a permutai.enios respectivos cargos os srs. Eloy Salgada
Lessa, guarda-livros c almoxarifc do In-,
Stitufq Corrcccional, o Olegario Penteado,
ajudante cscriptürariò do Haras Paulista,
dt Pindamonhaugaba.

O director geral do gabinete do sr. mí.
lustro da Agricultura pediu ao sr. director
Comihercial do Lloyd Brasileiro prestar aj
informações já solicitadas sobre a conve-
uicncia de ser obtida isenção cia taxa dc 3réis para a borracha nacional cm transita
para a America do Norte, balclcada dc um
navio para outro.

Jkgisti k arli

A Câmara Municipal do B. Paulo serft:
representada na posse do sr. dr. Altino
Arantcs, presidente do Estado, a realizar-
se 110 recinto da Câmara dos Deputados,
por uma commissão composta do prcsl-
dento daquella corporação, sr. barão de
Duprat, 6 dos vereadores drs. Sampaio
Vianna, Rocha Azevedo o Mario do Ama-
ral.

O sr. conde Dall'Aste Branclolini. con-
sul geral da Itália neste Estado, visitou
ante-honlein... acompanhado do„cav. Luigi
Marziani, enviado do ".Conunissariato

dcirEmigrazionc in Roma", o Departamento
Estadual elo Trabalho.

Os illustres visitantes, que sc demoraram
naquelle estabelecimento mais dc duas ho-
ras, examinando as secções destinadas ao
recebimento, alojamento, sustento e cullo-
cação dos immigrántes destinados a este Es-
lado, deixaram as seguintes impressões no
livro dos visitantes:

aãq,'Manual4--"La imoressione jirovoirá- 
'dítlla visita., ¦ ,„. .,„,..,.,„„.

CONCERTO DE COMPOSIÇÕES
PAULISTAS

Como Já teinoa noticiado, . amanhã quoso realiza, 110 salão do Conservatório, fts
20 horas c Ires quartos, o concreta
dc composições paulistas, cm home-
nagem ao sr. conselheiro Rodrigues Alves
u seus dignos secretários.

Promelteram comparecer os srs. conso-
ihelro Rodrigues Alvos o sua família, seus
secretários o familias, drs. Altino Arantcs
o Cândido Rodrigues, com suas familias,
dr. Washington Luís, senadores, depu-
lados, emfim, todo o mundo offieial.

Estft assim assegurada uma bella con-
corrcncla que, seguramente, garantirá o
suecesso da sympathica festa do arte.
Além disso, o interesso quo lem domons-
Irado o nosso publico culto, qui tom ac-
corrido íiu casas do musica em busca do
bilhetes, estft. a demonstrar quo, pelo lado
artístico, como polo mundano, o concerto
será um suecesso.

Como promettemos hontem, publicamos
o programma, quo é o seguinte:'

(canto o plano) — João dé Sousa
Lima — Numa concha — BarytoUo E. do
Marco o João do Sousa Limai'

(canto è piano) — a) Romeu X'erct-
ra — "La Signora dei cicil";' __ c. Pa-
glluchl — "Les Vers-Iulsant" — Tenor
Santlno Glannatasio o C, Pagllucht

(dois pianos) — C. Pagliuchl — a)"Noite do Santo Antônio"; b) "Noltp do
3. João"; c) "Noite do S. Pedro" — O.;
Paglltiolil o: João do Soüáa' tilrná."-''
-..i.(canto e piano) ¦-r-.¦. F.' de Otero —\
"Loa cántares" 

'— 
Tenor, sjaf;'t!nd .Òlanna-ítaalo o João "do Sousa Lima.'

5 (canto e plano) — íloníeu Pereira —t"Tu no saurus..." — BarytonÓ E. de
Marco e João do Sousa Lima.

(dois planos) — C. Pagliuchl — "Lo
triomphe do. Shérazado" — C. Pagiiuchl
o João. de Sousa Lima,

(canto e plano) — Roü-.su Pereira —."Renuncia" — Barytono E. do Marco a
João do Sousa Lima, s

8 (doia planqsj. — João Gomes Junior—:
a) "La danso dos paplllons"; b) Bailado
da opera "Yugomar" —T Josô do Sousa
Lima o João do Sousa Lima,

0 (canto ô piano) — a) Ag. Cantu' —
"Caiito dl primavera"; b) João de Sousa
Lima — "La bello aux flora" — Tenor.
Santino Glannatasio o João do Sousa
Lima, jj

10 (canto o piano) — C. Pagliuchl -nj
"GoBür noir" — Barytono E. do Marco •
C. Pagliuchl.

O palco será nrtlsltcamenlo ornamenta-
do pcla "Loja Flora", o bem assim todo
o salão.

Os poucos bilhetes quo ainda nestam
estarão íi. venda na, porta. ,do. salão, xis.
iiolte do'ánjajilifl.
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A excursão do dr, Altino Arantes ás republicas julinas —

O illustre homem publico concede-nos nova palestra

sobre as impressões que recolheu na sua viagem

Depois do visitar a Argentina o o urugruaj-o, ao «uai compareceram, nl.m
'Chile, eru proveitosa viagem de observa».Ido elemento óffloli.l, os diplomatas o os

cj&o, o sr. dr. Altino Arantes, Illustre pro- j membros mais graduados da colônia bra-

Bidónte elollci do Ksttulo cíe S. Paulo, quiz ; sllelra, — colônia «uc, diga-so do passa-

conhecei* o Uruguay, a naeillo nossa vlzl-1 u,,m, tom na capital uruguaya oon.sl-
¦k-trevol Importância social e econômica.

i _>_.: amino aiiantes
KM VISITA AOS 1'IUNOI-
]?AES riSTAUl.IiEOI.MI.N-
TOS I>(> 

'ISSTADO 10 AOS
I.OOÀES l-lTTOlíi-SCOS DA
CIDADE!
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o Uruguay, a mu;
nha, peíu-riã peln sua extonsão terrlto-
rial, mas tao grande pelo sou espirito

progressivo, poln febre: de adeantamon-
to «uo a tortura o «lie a tom lovaelu a

onsalar, na administração o tia política,
ns mais audaciosas llioorlas sociacs,

Numa última entrevista erenti o dr. Al-

tino Arautos, qulHomos olilcr* ns suas im-

pressOes solire a terra urugiiayu, o seu

modo do ser, os sous costumes, os sous

progressos, os expoentes das suas grau-
dos r-bailzacBes materlaes. I3m enda via-

jante ha o "tourlste" «iio so recreia com

_m mutaçOos panorâmicas e o psyoholo-
go cnio extrai cio (|iie vO uma ÜC.ilo er

uma suggestao. B o sr, dr. Altino Arantes,

quo e um admirável temperamento ele-

Observador, levando a Inquirição ate fe

minúcia, eonla-nos, rapidamente, em

phrases Impresslvas e Justas, os ©piso*
dios da sua viagem pelu llepubliea do

norte do Prata.
— De Buoríos Aires a Montevideo, —

explica-nos s. exc, — a viagem faz-se

commoda o agradavelmonte, a bordo dos

navios da Companhia Mllanovltch, cada

um dos quaes pode transportar 800 pas-
Bngoiros, UOS melhores coiidlçücs elo so-

Buran.a o de conforto. Ha, mesmo, nos-

pes pequenos vapores, requintes de lu-

xo, que'seriam talvez dispensáveis para
a breve viagem do novo horas, quo tan-

tas sito as quo gastamos a atravessar olili-

«uriinente o Prata, eleiinri paru outra ci-

ande. sahindo dns darsenas porteniias
fis 10 horas da noite, Hs 7 da manha cs

lavai

Nilo devo esquecer o nome do dr. Cyro de

Azevedo, nosso dlslincto representante

;iinto do governo uruguayo, eiuc foi um
"ciccroin;" amável o Intelllgente o a quem
devo infinitos obséquios. Em summu,
esta recepção llsonjeou-mo o desva--
neceu-mc; e tornou-se maior a minha
omoçilo eiuando vi o povo nssoclar-so gon-
lii.nente- .'es manlfesiasilos da cordialidade
official,

— Manifestações a que v. oxe. tinha
incontestável jus. ..

 Diga ante.i: iiianifestiii,*è"ies explica-
veis polar: estreitas rulaçOcs geographlcas,
históricas o cominerolues quo mantemos
ei.m a vizinha republica, nossa velha ai-
linda da guerra do Parnguay. O Uruguay,
,1o rosto, É como «ue um prolongamento
othrilcq e geograplilco do Brasil; quando
eiinos do sul, ao desembarcar na margem
iiorto do Praia, temos a sensação do que
já nos encontramos na terra palrla. O

,iovo, a natureza tCm, ali, altfuma cou-
sa d. Indcfltilvel, de vago, mas sensível,
q.ic lembra o Brasil, As nossas affltiid.a-
iles com o Uruguay silo mais accontuadas
tio «uo com i|uiil(|iter oulro paiz sul-
americano.

OS UIILGUAYOK PKOEES-
SAM ARDENTEMENTE A
ltKI.KilAO-- DÓ CIVISMO
— A.S ESCOLAS E A SUA
EUNCOAO PATRIÓTICA

_ V, exc. fez outras visitas?
— Muitas outras. Uma dellas foi á Pe*

nitenciaria, recentemente construída, e

que solicitou vivamente a minha

a.tcnçao. Parcccu-me um estabeleci-
mento modclaY no gênero. Reina' nelle a
mais perfeita ordem c disciplina, mantidas

por un_-vdirector competente, severo * .pro-
fundamente dedicado ás suas funeções. As

officinas, «uc são admiravelmentc organi-
zatlas, contêm secçcjcs de carpintaria, sella-

ria. alfaiataria, clc. Nellas são produ-
ziilos artigos não só para a venda, co-

ino o necessário para o consumo do esta-

belecimento e de repartições publicas. Per-

correndo as suas dependências, observei

que as ccllulas, hygionicas e offcrccendo re-

lativa commodidadc, facultam, pela sua in-

tclligerité disposição no cstabccimcnto, uma

vigilância fácil e rigorosa, Fui ainda ao par-

que do "Prado", ao hippodromo e a ou-

trás curiosidades da cidade; de todos os

pontos trouxe cxccllentcs impressões. A to-

da a parte tnc acompanhou, gentilmente, o

representante cio governo, o tenente-coronel

Silvestre Matto, «uc fez parte da extineta

connnissão da demarcação da fronteira

uruguayo-brasileira, e que, sobre ser um

primoroso cavalheiro, é ainda ufn official

dc grande preparo technico.
— A vida artística é intensa, ua capital

da vizinha republica?...
_ Por oceasião ela installaçao do primeiro

Congresso Medico Nacional, .uc coincidiu

com o periodo da minha estada cm Mon-

tevidéo, tive oceasião dc visitar o theatro

Solis, onde ouvi eloqüentes discursos, pro-

feridos pelos congressistas c pelo ministro

da Industria e Coinme.ciò. A assistência

era escolhida e distineta; fulgiam na platía
c nos camarote., as " toilettcs" claras e gra-
ciosas das senhoras. O tempo escasso de

que dispunha não me consentiu a visita "a

outros tlieatroV, Não devo esquecer, nesta
dc tanta cousa vista

o que v., na visltn a Bagí « através das vi-
draças do trem, bastou par* dar-me a im-

preBsão da enorme actividade do» nossos

patrício» do sul, da sua invejável agrlctil-
tura, da exlcns&o da sua industria de cria-

ção, — da sua crescente riqueza c prosperi-
dade, emfim. Os criadores sul-rio-granden-
ses süo admiráveis de actividade, de espl-
rito progressivo. Quasi todos os grandes
rebanhos que vi eram, como os da Argen-
tina, da soberba raça Hcrcford; menciono,
entre elles, os do visconde do Magalhães, que
é uma das grandes influencias políticas do
Eslado sulino. O visconde dc Magalhães

praticou, para commigo, actos de obséquio-
sidade, de gentileza, de affccto, que o con-
s.iiuém credor eterno da minha gratidüo.
Não se imagina o que c a figura moral des-
te nobllissimo concidadão nosso, cujo co-
ração transborda dc generosidade, rlc dc-
dicação, de fidalgas qualidades. E' uma
destas personalidades que, uma vez prali-
cadas de perlo. jamais se apagam ela nossa
rctiiia. Uni jornal dc Bagé. "O Dever",

já deu os pormenores da minha visita ás es-

landas do adeantado c opuleiitissimo lavra-
dor, que é o visconde dc Magalhães; d.s-

penso-me de rcpclil-os, por isso.
 O panorama, visto do trem, 6 agra-

davel?...
— Do Santa Maria da Bocea do Monto

até ao Porlo Unlüo da Vletorlu, a zona
eiuo a Brazll Ilallway atravossa 6, «uasl
toda, de maltas do magnífico aspecto, «uo
multo so assemelham fts maltas virgens do

nosso Estado. Vi do fugida as varias colo-

nlas agrlcoliiB «uo a B. R. estabeleceu ao

longo das suas Unhas e «ue. prosperam
maravilhosamente. A do Herval, por
exemplo, jft so transformou numa peque-
nina cidade, de aspecto risonho. Tambem,

utravto do Paraná, tive onsejo pura vo-

rlficar os progressos daquelle Esta-
Ora a nossa vista so detinha nos

| pecuária cm S. Panlo
*aam" 
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O sr. secretario interino da Agricultura propoz ao
sr. presidente do Estado a adopção de, um

problema para o desenvolvimento da in-
dustria pastoril.

O sr. dr. Cardoso de Almeida, illuslre
sccrptario da Fazenda e interino da Agri-
cultura, incançavel no /tstudo dos relevai*-
tes problemas áfféctos ú sua pasta, acaba
ele apresentar um importante trabalho ao
sr. presidente do Estado, no qual, çolliman.
do o mais amplo desenvolvimento (Ia pro-
tllicçíio paulista, estuda, coin descortino, os
meios mais práticos com que se poderá
desenvolver, eni S. Paulo, a industria pas-
loril.

Abaixo transcrevemos, ua integra, esse
importante estudo; nelle sc encontra o pro-
gramma projectado pelo illustre secretario,
afim de ser desenvolvida, o quanto possi-
vel, entre nós, a industria pastoril:

"Exmo. sr. presidente
pi dilemas, quo

um frente dc Montevideo.
AS PRIMEIRAS IMPRES-

SÕES DÉ MONTEVIDE'0
_ A "UliliS" E OS SEUS
AKHABAIdlKS

1_ quul foi a primeira linprcssilo

que, vista do rio, llio causou u metropo-
lo uruguaya?

A muis agradável possível. A essa
hora matinal, Montevidéu, batida pelo
noi, tinlia um aspecto alegre. Descortl-
jiatn-sc jft, do caes, parte dns suas bellas
avenidas, dos seus formosos parques, o

entrecruzarnento das suas ruaa moder-
í.a_, largas, nrejadus, cintadas de sum-

ptuosos palacotcs, reveladores ele opu-
k-itcia o ele* bom gosto. Dominando a cida-

de, o morro celebre, quu deu o nomo a

i.iplcndida metrópole, nogreja imponen-
lc; corôa-o uma velha fortaleza, que data

dos tempos do domínio hcspanhol.
Alguns viajantes lèni descoberto

tuna vaga semelhança entre S. Paulo o

Montevidfro. ..
 'Ousa semelhança'; existe, com clíei-

,to, e tornii-so muis BÚggestlvn quando,
Internando-nos na cidade, pordemou tle

vista as itguus azuladas do Prata. Mon-

tcvide.0, comei .S. Paulo, 6 multo movi-

intentada e multo cotnmerolal. Como 8.
'atilo, ainda, tetn us suas artérias elo-

jantes, a avenida Brasil o a avenida Ar-
tlgas, abertas ha poucos annos o que silo

verdadeiros monumentos. Mus o cn-
canto todo de Montevidfio reside do
lado do littoral, E' visitar essa encanta-
<lora praia de Pocitos, balneário afama-

tfo cm luda a America do sul, ondo os

jardins, os palacetes luxuosos, os gran-
|es holeis abrigam constantemente uma
íiultidito hcterbclita, variada, — a mui-
tielelo dus grandes praias du luxo. Sl Po-
.Hos fflra maior, a impressão (pie nos
üarlu seria a mesma que süggore a

tucm u descortina pela primeira vez a

avenida Belra-inar, do Itio.

A KECEPÇAO EM MONTE-
VÜ)E'0 — ÀS ESTKE1TAS
AI''I''1NII)A1)ES lüNTllE OS
LltUGUAVOS E OS BUA-
SIT-EIRÒS

Disseram os Iclegrammits quo v.

.kc. fOra gentilmente recebido em Mon-

ç.vldôo.,.
Guardo dessa reccpçiio Inesquecível

íembrança. Cumularrim-me do gentilezas
»a ministros, us autoiidneles, as pessoas
Ja mais elevada categoria social. O gover-
ho tez-nie sulior quo mo considerava seu
.(...pede; o ministro do exterior off ere-
ceei-mo um bnnqueto, nn luxuoso Club

Tenho Idén dc ter lido, em tempos,

qne o actual presidente do Uruguay, rtr.
l»*o,lclano Viera, era quasi brasileiro pc-
lo sangue...

 Justamente. B' descendente do bra-
sileiros, originários, creio, que do Kio
Orando do Sul. Mas nio 6 sô. O minis-
tro do exterior foi educado no Kio do
Janeiro o ali residiu largo tempo. O do
inlerior, dt*. .Ios6 Espalter, 6 filho duma
senhora brasileira. O sangue da nossa
taça corro nas voias da mais distineta
aristocracia uruguaya.

Clrcumstaricla «uc, alieis, nllo lm-
pedo os uruguayos do serem extremei-
mento patriotas.. .

De facto, cultivam com fervor o Beu
nacionalismo, embora esse espirito nuo
nossa ser confundido, nolles, com o do
••chauvinismo" mesquinho c intranslgen-
to. Os uruguayos tém um grando culto
polus datas nacionaes; relombram com
carinho as suas paginas do epopía; nllo
sc Invoca dobaldc-, entre elles, o nomo e
o Interesse du pátria. Silo solidários quan-
df. o seu concurso 6 solicitado em nome
d;.', naçlio; os seus cuiacterlstlcos parti-
dos, pitorescamente designados por
"blancos" c "colorados", fundem entilo
us suau intransigências ao calor dos mais

puros e vivazes sentimentos patrióticos.
Sabemos que v. exc. visitou diversas

csrolas cm Montcvidép...
-.* Sim; c achei-as todas magníficas, Es-

tive na Escola Normal, visitei uma das "Es-

ciclas de Applicaci.jn", que correspondem
a.s nossos grupoj escolares modelo, e que
é ondo .os nòrrrialistas tirocinatn pralicarncn-
te para o proféssorado; c fui a um luxuo-
io grupo escolar, recentemente inaugura-
elo num arrabalde citadino. Tive oceasião
de obícrvar, durante todas essas visitas,

que os methodos do ensino são extraordi-
iiuiiamentc aperfeiçoados, quo os professo-
res são escolhidos cuidadosamente entro as
CJinpctencias da classe, que a installaçao
material das escolas o seu apparelliamcnto
nada deixam a desejar. Facto a notar — e

que, aliás, eu já observara na Argentina •—

c u preoecupação insistente pela educação
civica da mocidaele. A idéa da pátria anda
e„triclamen!,e associada a todos os program-
uias do ensino. Robustccer a solidarieda-
clc nacional, dar unidade patriótica aoa ag-

gregados étnicos que nellas vivem, o quo
.ão de diffcemtc origem, eis o granel? pro-
blema das el.emccracias sul-americanas. Pa-
reco-mc que a Argentina e o Urugiiay es-
tão a caminho dc resolvcl-o com muita fo-
Herdade, graças á orientação dada ao cn-
•ritio nas escolas publicas.

, motivo bem triste _ a noticia tele- lo« honu^a a^l

ca, que ah recebi, da morte do gran- Aa g_nh_raB Klnft

apressada recordação
- ao menos pelo contraste - a visita que

fiz a um cemitério. Com mais propriedade
lhe poderia chamar jardim, pois c essa a

primeira idéa que nos oceorre, deante da

quclle vasto quadrilátero plantado dc attra-

jieittes macissos dc verdura, donde cmer-

gem sumptuosos mausoléòs. A idéa da mor-

te mal sc casa com essa mascara de radian-

te belleza dc paizagem.
DE MONTEVIDE/O A' 1'HON-

TELHA
Na sua viagem através do Uruguay,

colheu v. exc. algumas impressões digna»

dc menção?
Difficilmcntc poderia collicl-as. Saiu

de Montevideo, cm trem, á meia noite, de

forma que nada pude observar. Alvorc-
cemos cm Mello; é uma pequenina cidade

provinciana, quasi na fronteira, onde me

surprehendcram manifestações populares,, e

as vozes amigas do visconde de Magalhães
e do coronel Cunha, secretario e re-

presentante do intendente do muni-
cipio dc Bagé. Ambos me fizeram aquel-
Ia fidalga e nobre recepção dc que só o nos-
so Rio Grande guarda o 3cgrcdo. Em Bagé,

o acolhimento que obtive augmcntott consi-
deravclmcnto o debito dc gratidão epic» já
trazia da minha longa viagem. Infclizmcn

te, uni
graphica,
dc republicano e grande paulista Francisco
Glycerio — forçou-me a abreviar a minha
excursão, embarcando logo djrcctarncnte

para S. Paulo.
E é certo epte essa sua viagem ao Rio

Grande e aos outros Estados do sul tinha
motivos politicos, como disseram alguns

jornaes?...
Não. Essa viagem era motivada, cm

primeiro logar, pelo desejo dc correspon-
der a tun geiítilissimo convite que, quando
estava ainda cm Buenos Airej. recebi do

general Salvador Pinheiro Machado, illns-
tre presidente, em exercicio. do Rio Grande
do Sul. Pcdia-ine s, exc. por intermédio
do ministro brasileiro em Buenos Aires, que
não deixasse dc visitar o seu Eslado no
meu regresso da Argentina. Em segundo
logar, a viagem era determinada pelo meu

próprio antigo c vivo desejo de observar
de " visu" o adeantado Estado sulista. E
senti muito não ter aproveitado esta ocea»
sião, que talvez sc não repita.

i.UlMtKKSÍ-ES DO HIO GIIAN-
DE DO SU.. — A PHODI-
G10SA ACTIVIDADE DO
ESTADO HUI-INO — ATUA-
VE'S DO PAIIANA'

De fôrma que se mallogrou. assim, o
seu desejo de visitar o Rio Grande do
Sul...

Desejo bem natural, sabido que o Rio
Grande tantos motivos dc interesse offc-
rece ao excursionista. Vi pouco delle; mas,

do.
vastos plnlielriios, «uo são uma das gran-
dos e afrimudiis riquezas daquella zona,
ora so espraiava pelas intermlnas plan-
tu.Ses do herva-niatto, ora repousava na
¦ectivldudo das sorrarlas. Passamos em

Ponta Grossa o cm Castro, quo nos deram

a [...pressüo de cidades multo movimenta-
dus o excollentemento localizadas. E ah!

nos anoiteceu. A viagem find.tra; eram,

agora, os brisas de S. Paulo que agitavam
a rumaria das mattas.

1*; find.era, naturalmente, te nossa ontre-

vista com o eminente homom publico, quo
tito obsoqulosamente so prestara á nossa

indiscreta "lnlerviow". "Intervlow" feita

do notas rápidas, Impresslvas, fixadas

qurisl através dum canhenho de viajante;

por Isso mesmo, tendo aquelle interesse

quo os leitores encontram Bempre na es-

pontanoldado emocional do quem lhes

fala, — mesmo «uo soja, como no caso

presente, através da refractaçao dum ra-
blscador som memória.

Thcatros
_mm-mmBmmmm-mm_-n--_--\

e Salões
Com regular asalsti-iiüla, a compnnhln

lyrlca Italiana Kotoli o fcllloro ropreaen-
tou hontem a apreciada oporá em 4 actos,

As senhoras «ina Agozzlno o Espotanza
Closentl e Manuel Saluzar, llraiiolsco Ec-
dericl o Mlchele. Flore contaram como nru»
âomale representações.

A nssletenctâ ápplàüdlu os pttnclpkèa
Interpretes; nos trechos mais interessantes
o sentlmontics da bella opern.

 Hoje, em "matinC-e", "Gloconda";
ú noite, "Kigolclto".

APOLLO

Foi hontem representada neste ffequen»
tado theatro du nm D. .losé de Uarrcs a
engraçada "po'cha'do" "Tutu In éamldla".

Hoje, em "matinée", u "pochndo"
"La prima noito dei matrimônio'', gênero
livre; &. noito repete-oo "Nlcnto dl dazlo?"

CASINO ANTARCTICA

Foi iiontem representada com succceao,
neste thoatro da rua Anhatigabahii', a en-
griiçada comedia, em 3 actos, "La bolla
Octavln".

As sras. Ablgall Mala o Hermlnla Adc-
laidu o os aetoreÁ Augusto Campos a Au-
gusto Annibal dcci-nipenhiirnm com mui-
to relevo os seus pupelo, logrando mnn-
ter ,a asalstoncla em constante hilurldade.

Hoje, em "matinúo", a comedia em
2 actos, "Vida alegro"; (l noite, "Puf?", co-
media nn 3 netos.

ÍRIS THEATRO

Hoje, neste freqüentado clnc-iniitogra-
pho, serão exliibldos, entro outros, os non-
sitetoriaoB fllrns do arto "Oo vampiros" o
"Chryptogreinimn sangrento".

Estado. — Dos
mais dc porlo affectam o

reiénvc.tvimenlo da producçao paulista-, o
riais momentoso é, sem duvida, aquelle que
d.z respeito á industria pastoril.

Incipiente ainda entrr nos, cila esta,
entretanto, destinada a adquirir, em lucvu.
latgo impulso, si mio faltar o .intelligenl.
auxilio do governo aos manifestos e.for-
i;0S da iniciativa privada, que se vem ae.
autuando ba tempos.

Ksladci eminentemente cafceiro, ;.. Jau-
lo não é incapaz rlc crear e manter no seu
apparciliainontò econômico outras foiitís dc
;*,r|iicza, pois, além elos recursos naturaes
irliepirnlo. á varie.iarle du3 produeto.» agn-
cülas, não;lhe cscasseüun capitães c sobram-
•lie sctnpr.: etiururus ainda não empregadas
na lavoura ou na industria.'Considerando a situação dos mercados
protlüctòres, o constituo sempre crcsinulc
_ as circumstancias crfadas pela conflagra-
çilij curopéa, nenhuma oceasião se ejft.rre-
refá jamais tão opporluha para hos uo que
a presente para o fomento efiicaz da intitis-
tria da criação do gado, seja com o fito dc
desenvolver a exportação da carne, seja
cr.tr. o objectivo de augmelitar pura o con-
rumo interno a offerta de todos os produ-
••sos derivado.-, daquella industria,

S. Paulo não dispõe, sem duvida, elas am-
pias campinas necessárias a uma grande rc-
..ião de criação, mas podo figurar du eKala
apreciável entre us produotores dt* gado c
está apparelhado nara tornar-se um importan-
ie mercado, collectando as manadas pro-
.¦¦dentes dos listados criadores limitrophes,
fazendo a engorda elo gado, para facill-
iai-0, em condições dc concorrência vanla
josa nos mercados cl.' conáiimo, -aos estabe-
'..•(.inicntos modelos que se dediquem ao

preparo c acondioionamento dos seus pro-
duetos para exportação. .

Mas para que a acção official no inipill-
siontwnento da induslria pastoril, sc tomo
ícahncnto elficaz. faz-se mister quo ella
s'c;a um programma pratico, claramente tra-
cado o executado eom firmeza e constância,
•hnndonauelo as eliscussõ.cs estéreis e os

preconceitos, chegou para o governo o mo-
,.f.nto dc agir, adoptundo c praticando
aóuellas medidas que a lógica c o bom
senso indicam como sendo as que devem
dar o mais bneve resultado. _

03 serviços actualmente mantidos pelo
Estado para o desenvolvimento da industria
pastoril são, como sabe v. exc. alem do

o toet.1 Haras de Pindamonbangaba, as estações do
S. JUbt!_ nionta c a pHzenda do sielecçao elo Cado. 

Nayòjja|: dc Nov;i Odessa. Aquellas estó-
ções têm por fim facilitar aos criadores o
:i,e|horamcnto do sou gado pela inje-cçao do
sangue dos animaes puros que ali são man*
dados periodicamente para a monta. A ha-
«•lida ele "Nova Odessa", esta, tom por
escopo apurar, p.lâ seUcção, as aptidões
dos animaes das raças nacionaes Caracu
.•¦ Mõcha.

A selccção rleslas duas raças eleve, sem
duvida, continuar a merecer toda a atten-
ção do governo c dos criadores. Constitui'
uma dai faces mais interessantes elo pro-
blctna da valorização elo3 nossos rebanhos
bovinos. Mas não deve constituir o único
meio a empregar para o desenvolvimento
da industria pastoril, porque os seus resul-
tados práticos só podem ser adquiridos de-
uois de algumas dczenas.de annos, c pre-
cisamos quanto antes conquistar um logar
entre os paizes produetores dc gado, sob
nciia dc não alcançarmos, nos mercados
consumidores, as vantagens para a colloca-
ç5o dos produetos que já sc encontram o

que ainda se pfferecerão dentro dos anno'
mais próximos.

A criação dos animaes dc puro sangue e
*i cruzamento devem, pois, constituir Iam-
liem meios adequados para conseguir-mais
prompia-mente o melhoramento da criação,
iierrmittindo que o nosso gado possa con-
correr com vantagem lios mercados num-
diaes. Mas a sua adopção não dispensa
uma acção official bem mais larga do que
a que tem sido até aqui empregada.

Às estações dc monta existentes estao
longe de poderem satisfazer. Em primeiro
logar, precisariam ser multiplicadas em nu-
mero considerável, acarretando despesas
desproporeionailas com os seus resultados,
lí, por outro lado. a sua acção restrteta an
território do Eslado. não permittc attender
a uma face importante da questão, como e
a dc concorrer para o ' melhoramento da
criação dos listados limitrophcs, nos quaes
temos dc ir procurar os rebanhos para as
nossas inventadas c para os nossos estabe*»
lccimentòs dc bcncficianicnto e acondicio-
naincnlo das carnes para a exportação.

Tara a criae-ão do puro sangue c para o
cruzamento torna-se necessário importar _os
reproduetorc. ele raça. E essa importação,
que envolve a acclimação, não podescr fei-
ta, cm geral, pelos criadores. A importa-
ção de animaes dc puro sangue exige cm-
prego de capilal avultado, sujeito a risco;
por prejuízos mais ou menos grandes, pela
perda cie reproduetores, viclimados pelas
moléstias a que estão sujeitos, rio periodo
dc acclimação.

A .importação de animaes ele: puro san-
gue deve, pois. constituir encargo do Es-
tado. Este perderá, cm beneficio da com-
mtjnidatlc. uma parte da despesa feita eom
a acrpiisição dos reproduetores victitnados,
mas habilitará os criadores a adquirirem
animaes clc puro s*_.it..t.c. nascidos aqui dos
importados, e, portanto, já acelimados e a
coberto dos prejuízos que teriam com os
outros.

Necessária sc toma, pois, a criação dc
estabelecimentos officiaes, cm que sc faça
a criação dos repròdticíorcs das raça.; mais
convenientes, par- a venda dos produetos
nascidos aqui aos criadores paulistas ou dos
Estados limitrophcs.

Tcndn-inc sido confiada, embora trans:-
torianitnte, .a gestão dos negocies deste Se-
eretariado, considerei que devia attender ao
problema da industria pastoril, por não per-
mitlir elle mais delongas. K, por isso, ve-
nllo submcllcr a v. cite. o programma que
julgo ser conveniente adaptar, ao qual, de
accôrd , com as forças do orçamento vigen-
te, já íoi dado coilicçi) de* execução, com
as providencias preliminares para a instai-
lação da Fazenda Modelo de Amparo.

No estabelecimento dis fazendas modela
para a criação elos animaes tlc puro san-
gue. deve-se considerar não só o gado bo-
vino como tambem o suitio, ovino c cavai-
lar, pois. realmente, não sc jus.i_fic.iria que,
num programma clc acção official. visando
o desenvolvimento da industria pastoril, não
sc cogitasse, ao lado do melhoramento do
gado para a carne, os lacticinios e o tra-
balho, ria necessidade de augiriéhtar a pro-
tlticçãp ria banha C rio toucinho, e da con-
veniencia de promover a producçãn da lã.
árticos todos esses, de largo consumo no

(acil

çmcs no momento cm qtlè se trata do estí-í
mular, por todos os modos, o desenvolvi*
mento da industria pastoril.

Julgo mais accrtaelo que sc procure ham-
litar aos poucos os interessados, a sc utili-
zaiem espontaneamente das feiras, pcrmit-
tinelo-sc-lhcs verificar por si mesmos as
vantagens da offerta em bloco dos seus
rebanhos. Para isso, conviria que as., expo-
sições qtie o governo promover sejam esta-
beiecidas cm localidades que comportem
uma c outra cousa, isto é, a exposição c a
feira, conforme se faz no Rio Grande elo
Sul. E assim, não será difficil, com o tem-
po, c depois de comprovadas as vantagens
da3 feiras, introduzir uma regulamenta-
ção que venha cohibir os abuseis de que são
victimas os criadores, rcgularizando-se cm
definitivo o mercado do gado.

Como complemento a essas medidas é op-
portuno cogitar desde logo dc fomentar a
fundação dc estabelecimentos particulares
para a criação de puro'sangue, auxiliando
os que acloptarcm o programma do gover-
no, da criação do serviço veterinário, dos
registo ele marcas elos animaes c dos rc-
gistos gcnealogicos. rcorganizando-sc a rc-
partição da industria pastoril, que deve vol-
tai a ser autônoma e iinmeiliatamcplcsubor-
tlinaela ao secretariei ele Estado, afim do
poder entregar-se com o desembaraço nc-
cessario á execução do programma official
dc desenvolvimento da pecuária e apparc-
Ihár o Poslo Zootcçhnico ,.nncxo á Esco-
ia Agricola "I.uiz dc Queiroz", para o.
estudos de Bromatologia, particularmente
no que diz respeito aos pastos c forragens
utilizados na alimentação elos animaes, para
os diversos fins.

A experiência já nns indicou o epie con-
vem fazer para reorganizar o importante
serviço, i.eslriíigidrj como foi o pessoal ao
mínimo, poderemos desehvólvel-o com ca-
racler pratico, sem cxaggçros dc pessoal
nem complicações burocráticas.

Para o custeio elos differentes estabeleci-
mentos zootechnicos, deveremos fugir do
velho systema de organizal-os com a feição,
dc repartições publicas. Bastará uma unica
i* só repartição central, que concentrará a
direcção geral e superintendência dos ser-
viços. Para manter as fazendas modelo ei
muros estabelecimentos zootechnicos deve-
remos contractar o seu custeio com quem
jífercçit as condições de idoneidade, esti-
pulando, para cada uma, a quota com que o
governo deverá concorrer annualmcntc pa-
ra cobrir o "déficit" e facultar a justa re-
numeração elo trabalho do contractante.

Em resumo, pois, e pelas razões expostas,
lenho a honra dc propor a v. exc. a adopção
elo seguinte programma para o desenvolvi-
líicnto du industria pastoril:

!.o — Criação dc fazendas modelo para
producçao de reproduetores bovinos dc pu-
ro sangue, sendo: — em Piracicaba e Cam-
po-, do Jordri,,, para gado leiteiro, com as
raças Flamenga c Mollandcza; cm Ampa-

S. losé dos Campos c Campinas, parapaiz, c podendo ter lacil collocaçao no cx .
terior. dadas as circumstancias creadas pela • gail.idc leite, carn.: .- ira;,..lho, com a:, ia
cbnfiagração curopéa,

As fazendas modelo para criação do ga-
cjo bbviriò dc puro sangue deverão ser eles-
toadas aos seguintes fins: para gado lei-
ie-.ro, com as raças Flamenga " Hollande-
za: para ieite, cairno e trabalho ,cnm as ra-
ias Red-Pollcd c fkhwitz; para carne, com
iis raras Hcrcford e Dcwòn ou Sussex,
jctidri.quc esta ultima deveria jnerecer a
..referencia, por &e'r dc maior estatura o

jicfOi tendo lambem como a Dçwpn a la-
cilidacie de acclimação c rusticidael,.; e pa-
ra todos os misteres as raças nacionaes Mo-
•.ha c Caracu'. '

Métn desses estabelecimentos para cria-
çãô de animaes d'.* puro sangue, çonvira 

es-
t_.be.cccr um outro como campo dc elemons-
traça», tle melhoramento do gado bovino
por' cruzamento.

Cada uma das fazendas para criação do
puro sangue bovino deverá .v*r destinada a
uma raça, podcndo-se-lhc entretanto annc-
Xtir lambem a criação dp uma raça suína
ou ovina, aproveitando-se os terrenos tm»
pioprios para a criação i|e outras .•sperres,
c sendo contempladas as raças: Berkshire,
Urge Black. Polland-China c Dureic-Jcr-
r',>v' i-

A criação dos ovinos devera ser para ia
•s carne com as raças Romey-marsh c os
"Cara Negra".

Cotn relação ao Haras dc Pindamonlian.
..••.ha convir;, transíormal-o em estabeleci-
iricnto para producçao de roproiluclores de
puro sangue, afim d,:: facilitar aos criadores
do gado cavallár os animaes'. acelimados
¦Ias raças mais convenientes. Fundado cerni
o intuito tlc promover a criação, pelo cru-
zame-itto, de um typo. do cavallo apto para
os diversos misteres, o Haras nao* devera
permanecer sempre com essa íuncçao.
Adquirido o .resultado <|ue» se tem cm vista,
deverá pertencer á industria particular
aiiroveitál-ó, facilitando-lhe o Haras os re-

produetores que p.erini.tam a applicação do
...¦Miliado consagrado'.

t\o lado e concomltantemento com o cs-
iabeleeimento de fazendas mod.elo, que
poilerão ir sendo inslalladas dentro elo pc-
iie-.do dfi quatro annos. repartindo-so ris
despesas, portanto, por quatro exercícios
íiiiuncèiros, convém cogitar da organiza-
rão das exposições epte devem ser realiza-
das nas differentes zonas do Estado, visan-
• lo o estimulo ila criação.

Essas icxposições devorão obedecer a pro-
grammas bem determinados, dc modo que
os premios a distribuir possam realmente
contribuir para o melhoramento tia iiielus-
ina da criação elo gado. Não se deve tratar
de premiar aniiria.es que não representem
um typo commercial seja para a carne, pa-
ra o leite, para a lã, paia a producçao da
banha, etc. Qu«r dizer, deve-se abandonar
o critério dc premiar anima,es criados por
nuro diletantismo, recompensando apenas
C-j criadores que çxiribirem os animaes du
maior valor commercial.

A regularização dos mercados ele gado,
ceio estabelecimento clc feiras, será tambem
uma providencia a desejar. Mas nao pare-
ce conwnicnto introduzir dc choíro uma
íeeiilamentação ela espécie, que viria criar
encargos novos e estabelecer pcias e resine-

estalão com-
òfferecer na

is seus reba»

ças Red-Poíled c Seluvitz; e para gado tle
corte cm Barretos e Bauru', com as raças
Devon ou Sussex e Hcrcford, devendo a
essas fazendas ser anncxada a criação do
puro sangue suíno e ovino, elas raças indi-
cadas, conforme a zona.

2,o — Desenvolvimento da fazenda de
Nova Odessa, com os annexos ou depeti-
delicias precisas, para que possa attender
na taedida necessária' á selccção das raças
nacionaes Mocha c Caracu'.

3.0 — Criação, em Itapetlninga, dc uma
fazenda modelo para criação do gado por
cruzamento, para servir dc campo dc de-
monstração aos criadores do Estado.

4,0 __ Trans for mação do Haras de Pin-
damdnhangaba, em estabelecimento destina-
do á producçao dc reproduetores cavallarci
dc piro sangue.

5.0 — Fomentar a fundação de cstabclc
címentos particulares para a criação do purn
sangue, auxiliando os que adoptarem o pro
gramma official.

()(J _ Organização das exposições-feirai
dc gado magro c de gado gordo, que deve-
rão ser levadas a effcito periodicamente
nas differentes zonas de criação-ou de in-
veinadas do Estado, facultando prêmios
aos criadores que exhibircm os produetos
melhores, tendo cm vista o
mercial, e permitlilído-lhcs
mesma oceasião á venda
nhos.

7,() __ Criação do serviço veterinário, do;
registos dc marcas e gencalogico tio* am.
maes c reorganização do serviço official da
industria pastoril, como repartição autono-
ma, imriiediatamcnle subordinada ao secre-
tario do listado.

8.0 — Apparelhai- o Posto Zootccltuieo.
amicM, á Escola Agrícola "Euiz dc Quei-
roz", com o indispensável para os estudos
rlc Bromatologia, particularmente no que
diz respeito aos pastos c forragens.

y,_ __ finalmente regulamentação do eus
leio dos diversos estabelecimentos zoote-
clínicos, independente da creação tlc repar-
lições ou nomeação tlc pessoal ou funccio-
nálismoi entregando-se o dito custeio, por
contracto. a quem offcreça as condições de
idoneidade, e concorrendo o listado, cont
nma quota animal para cobrir o déficit en-
tre a receita e despesa dc cada estabeleci-
menlo, e para a justa remuneração do tra-
balho do contractante.

Desse programma, como sabe v. cxc., jà
está cm execução a parte epte se refere á
installaçao da fazenda do Amparo, para a
qual faltava pouco fazer na Fazenda Mo-
dclo, ali existente, tendo esta Secretaria
mandado comprar 110 Uruguay c na Anren-
tina os reproduetores Ued-Pollcd prccisoi
para a lotação daquella fazenda.

A execução do programma total acima
exposto deverá, conforme já disse, ser_ rc-
partida por quatro exercícios financeiro3,_
não só para suavisar o ônus que elle acar
retará ao Thesouro, como tambem porqiu
não se poderia, dc chofre, installar e org**.
nizar lautos estabelecimentos. S. Paulo, 2;
dc abril de 1916. — (a) José Cardoso dl
Almeida,"

"VIO CARIOCA

NO CLUB

Ganhei na i.a dúzia, depois na _s.a e na 3.a.,-
Logo vi. Você íoi Bempre um jogador das duzias.

NA SACRISTIA
E' pena durar pouco a semana santa.
Muito bem, mostra que é religiosa.

i — Não é por isso... E' que o vestido preto me fica
muito bonito. ,

/"•

NAS CORRIDAS

Aquelle animal faz lembrar a Assistência.
Porque?,
S6 corre.

ENTRE CARREGADORES
Sl eu fosse presidente da Republica

comia todas as manhãs uma dúzia de ovo..
Para que?Para ter forca para fazer os meus car

retos.
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A posse do sem moyo presidente,
gr, div Altino Arantes

Ko salão nobro do Instituto Histórico e
Gcographlco do S. Paulo rcallzou-sc hon-
tom, fta 20 horas, a sessão soienne para a

JioBse do sr. dr. Altino Arantes, presidente
«leito daquella sociedade.

JL' íeesao, quo foi preoldida pelo dr. Al-
/rodo de* Toledo, compareceram grande
numero de aoclos do Instituto, convidados
a representantes da Imprensa.

Kstlveram presentos, entre outros, oís
era. dr. Dcoelcclo do liemos, AehillCH Ras-
pnntlni, Carlos Augusto de Campos, te-
nento Brasilio Carnolro de Castro, José
GouB-sand, Ernesto de Queiroz, represen-
tanto do dr. Jouquim Prado de Azambuja.;
Vicento de Freitas, Arthur dc Montmo-
rency, Alfredo O. dos Santos Diniz, 3. C.
Ramalho Ortlgüo, dr. JUsto Seabra, Luiz
Xavl<# Telles, Paulo Curslno Ue Moura,
o Américo do Moura, José Vicento
Sobrinho, conego dr. Hygino de Cam-
pos, Francisco Alvea da Cunha Horta Ju-
nior, Gclaslo Pimenta, Lellls Vieira, Josfi
Getulio Monteiro, João Baptista Rclmilo,
Ramon Rocca Dordal, dr. Eugênio Egas,
C. Loschl, Gentil Moura, Alfredo do Tole-
Co, tenente-coronel Pedro Dias dc Cam-
pos, dr. Altino Arantes, Raphael Sampaio,
Mondim Pestana, Luiz Piza, Pedro Itoilrl-
yues de Almeida, À. Moreira da Silvo,
Diogo de Moura, Leopoldo dc Freitas,
Américo Brasillenso, Joilo Wetter, Dooclo-
Hano Rodrigues Seixas, A. d'B. Taunay,
Sr. Gomes dos Santos, Affonao A. de Fiel-
las, dr. Couto de Magalhães, dr. Ernesto
Goulart Penteado, Antônio Egydio Mar-
tins, Francisco Morato, dr. Domingos
Jaguaribo, Antônio Pereira Lima, pelo"Commerclo do S. Paulo", o Mudo Pas-
toe, pelo "Correio Paulistano".

Aberta a sessüo, o secretario procedeu
a leitura da acta anterior o do expediente.
•¦¦Possando-sc á ordom do dia, o sr. presi-

dente anminclou a posso do sr. dr. Altino
Arantes na presidência do Instituto nisto-
rico, para a qual ÍOra eleito, nomeando
uma comniissão do treo membros pai"á In-
troduzll-o no recinto.

Ao entrar na sala, o er. dr. Altino .Aran-
tes foi saudado por uma cnthuslnstlca
salva do palmas,

O DISCURSO DO DR ALFREDO
TOLEDO

DB

O dr. Alfredo de Toledo, dando posso
no novo presidente, pronunciou us seguiu-
tes palavras:"O Instituto Histórico e Gcographlco de
S. Paulo, cm sua sessão de 25 de outubro,
elegeu, dando oxct ução a um dos preeci-
tos de suas leia estatutárias, a directoria
quc devo roger a associação no triennlo
do 1916-191S c, tendo na reunião inaugu-
rai don trabalhos do presente anno cm-
possado dc seus cargos nos demo!» elei-
tos, vai hoje dar posse da cadeira quc Ilio
compete ao illustro societário, exmo. sr.
dr. Altino Arantes, a quem o suffragia
de seus consocios entregou a alta direcção
doo destinos destn nobre sodallclo,

O Instituto Histórico c Geògraphlco do
S. Paulo vem desempenhando desde sua
fumlaçjio em 189-1 a missão altamente cl-
vlllzadora que lhe íol reservada pelo ci-
vismo esclarecido dos promotores dp sua
creação e desde sua fundação, portanto,
vem elle exercendo sem d.e8falícclmentos,
com acerto,com o(flcloncla a acção moral
c lntcllectual com que deve contribuir
para a sociabilidado, para a cultura, pa-
ra o progrosso, para a evolução.

A natureza c as. tradições das socieda-
des congêneres fazem que avultem ns
responsabilidades desta associação. As
DgremlacOês, cujo filo primaz 6 a cultura
espiritual, são consideradas como o pri-
meiro orgam mental dus nações o o ele-
mei.to essencial de seu prestigio o hono-
r.ibilidade. Corídprcet as apresenta como
constituindo o ultimo grau da bierareliia
pedagógica e outro pensador as compre-
horulc como instituições ligadas íl Instruo-
Cão nacional, dc cujo systema pcdagogl-
co deve ser a cúpula.

Os dczci30ve importantes volumes do
aiiiiuario publicado-" por este Instituto, a
competência, a dedicação, a operosidade
de seus membros, a cordialidade reinai!-
te entro elles e o elevado conceito oon-
quistado pelo sodalicio quer no paiz quer
no extrangeiro demonstram quc o IhsÜ-
Ulto lém cumprido seu dever.

O distineto societário, quo hojo vai as-
õUiiiir a direcção desta cusa de allos cn-
tudos desinteressados e nobilltántés, teve
sempre a compreliehsão justa da relevan-
cia da missão confiada ã. douta compa-
nhia, do cuja presidência vai ser em-
possado. No exercicio dc um dos mais ele-
vudos cargos da administração publica
teve elle mais do uma feita opiiortunida-
de para afflrmái* por factos inequívocos
esso ulto conceito procurando concorrer
c na realidade concorrendo, tanto quanto
lho era dado, pura a prosperidade o paru
o brilho desta instituição que lhe deve,
entre muitos outros serviços relevantes, o
vei sua bililiothcca enriquecida com a co-
pia de Interessantíssimos e valiosos doou-
mtntos do Archivo Nacional.

A poderosa intellectualidade do eleito
que lhe grangeou o merecido renome dc
uai dos notáveis oradores do Congresso
Legislativo Nacional, c o são patriotismo
quo tem absorvido sua actividade cm ser-
viço e bem da pátria, c o muito em
que elle sempro teve esta associação fa-
zem rcsaltar o acerto do acto pelo qual
esle Instituto lhe conferiu a presidência
ús sua dirccloria.

Congrntulando-mo com o Instituto Hls-
torico e Gcographlco dc S. Paulo pelo seu
gesto, declaro, na qualidade do vlce-pre-
sidente. em exercicio da presidência, or.3-
possado' o exmo. sr. dr. Altino Arantes,
com quem egualmentc mo congratulo pe-
Ia prova do apreço recebida do seus di-
gnos confrades, o nomeando os srs. sc-
crètarlos para a commissão que devo
acompanhal-o até fl. mesa directora, eon-
vido s. cxc. a assumir a cadeira presiden-
ciai." (O orador foi muito applaudido).

Os srs. secretários Affonso A. de Frei-
tas o cel. Pedro Dias de Campos condu-
<*.iram o a.*, dr. Altino Arantes para a me-
«a, onde o novo presidente assumiu a s*;a
cadeira.

FALA O DR. EUGÊNIO EGAS

O sr. dr. Eugênio Egas usou então da
palavra, para saudar o novo presidente,
pronunciando o seguinte discurso;"SI v. exc, sr. dr. Altino Arantes, ti-
vesso tomado posse do seu cargo junta-
mento oom os demais directores, estaria
agora livro destas minhas palavras. E'
natural, e, portanto, multo justo, que
esta casa se envolva hoje cm vivas ale-
grlas para festejar a v. exc., neu presi-
dente, amanhã o presidente do S. Paulo.

Em nossas cogltaçCcs! quando se sou-
bo quo o senador Luiz Piza, por doen-
to, não acocltaria a reeleição de presi-
dente do Instituto, foi lembrado O nome
de v. exc. para o substituir. O nosso
pensamento era honrar c distinguir o so-
olo e secretario do Interior, que nos dfi-
ra apoio o müo forte, sempro que bate-
mos ft porta do governo. A nossa esco-
lha visava um amigo, que ia descer do
prestigio do poder, o que, provavelmente,
voltaria a ser representante de S. Pau-
lo no parlamento. Isto se passou mais
ou menos cm agosto. Em 18 de outubro
do anno passado, as parcas Insaciáveis
cortaram o flo fi. vida de Rubião Junior,
que ia ser presidente do Estado. Sete
dias depois, Isto 6, a 25 do mesmo outu-
bro, v. exc. era eleito nosso presidente,
por unanimidade de votos, numa eleição
espontânea e sincera. La fora, as pai-
xOcs explodiram, os politicos agilnram-se
asperamente em torno da suecessão pro-
sldénelal do Kstado, o sfi a 7 do novem-
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do nomo do v. exc. para suecessor do
actual presidente.

Houve quem dissesse quo a eleição d.*
v. exc. para presidente do instituto foi
obra dc "engrossumento". Puro enga-
no. A verdade histórica, porem, 6 quc
os políticos e congressistas vieram ao
Instituto, receosos de sua forca eleito-
ral, pedir-lhe para presidento do Estado
o mesmo cavalheiro escolhido para pre-
sldlr a nossa associação. Nós elegemos
presidente do Instituto ao amigo dedica-
do, que ntto julgávamos tão cedo subisse
fts culmlnaiiclas do poder.

Fomos maus videntes, NSo tivemos
descortino! Mas, nem por Isso deve ficar
sem registo especial o faclo de ser nosso
presidente o presidente do Kstado. As
nossas seásBès precisam ser mais concor-
rida.s. O prestigio da nossa casa, que jft.
fez um presidente dc Kstado, ha de cho-
Sar no ponto de fazer um presidente da
Republica,

Mas, o Altino eleito presidente do
Eslado não pude ser presidente do Insti-
tulo.

Porque?
Ali 1 nâo fica liem. lia certas cou-

sas, lia visíveis incompatibilidades, não fi-
ca bem, não, não ficai...

Ku não conheço ;¦ fundo a vaidade, o or-
Riilliü, á presumpção do meu amigo dr.
Altino porque, como diz Bilac, todos nós
temos segredos quc nós próprios ignora-
mos. V! exacto quc presumpção e agua licn-
ta, cada qual toma a quc quer. Mas, ouça o
meu amigo.

O nosso presidente, por mais prelencioso
qtte seja (e cllc não o c).. não pretenderá
ser mais do que. Grcgorio XIII, quc sc sen-
tia bem no meio dos seus sábios, que re-
formaram o calendário; do quc Leão X,
que cra feliz no convivio diário dos seus ar-
tislas, que q immortalizarám c ao século cm
que pontificou: quc el-rei d. Diniz, que
murava na sua Universidade de Coimbra.
lí em tempos mais perio dc nós: — o sr.
dr. Altino Arantes lia dc applaudir aquelle
presidente do Uruguay, o dr. Cláudio VVil-
mau, que não se dedignava ds ir diariamen-
te dar aos moços de Montevideo as suas
apreciadas lições de direito.

Ií todos nós conhecemos a historia do
grande príncipe quc presidia com assiduida-
de, carinho e cheio dc satisfacção sincera
as sessões do Instituto Histórico Brasilci-
ro, instituição quc por longos annos foi
quasi um gabinete imperial- E d. Pedro II
foi o protector c o amigo dc sábios, dc cs-
crlptorcs c dc artistas, üs seus protegidos
são tantos, e não ha necessidade dc agora
relembrar os seus nomes: — são cstrcllas
brilhantes quc giram cm torno do grande
astro que ilhiniinou todo o 2.0 império, c
ainda illiimina a nossa vida social.

Pois bem.: — eu vos asseguro quc o dr.
Altino Arantes não se julga superior a
esses homens, lille virá freqüentemente á
nossa casa, presidirá as nossas reuniões. E
('liando os politicos o aborrecerem c apo-
qucnlarcin, aqui está o nosso poderoso Insti-
luto para os ameaçar c ate fulminar com
o castigo c as penas da... Historia.

São nossos votos para que v. exc. presida
bem o Instituto c melhor o nosso Estado.

V. cxc. vai ter a gloriosa tarefa de pre-
parar as cohimetnoraçõcs do centenário da
Independência, quc oceorre cm 3022.

0 Ypiranga é a Pátria. E o Ypiranga è
paulista. Quando já v. cxc não presidir S.
Paulo, ainda ha dc presidir este Instituto.
Lí então, o presidente do Instituto Histórico
dc K. Paulo ha dc sc sentir niuitissiiíio feliz
em ver os-FoIeiines- fosteos que o presiden-
lc de H. Paulo >dc amanhã tiver preparado
com antecedência, methodo c calma. S.
Paulo nada possue de melhor do quc a col-
lina sagrada do Ypiranga. São, finalmente,
o; uri-sos votos para que a Historia possa
inscrever em suas paginas os feitos c a gio-
r',3 do presidente do ínitilulg que amanhã
vai ser o presidente de h>. Paulo."
AGRADECIMENTO DO Dlt. ALTINO

ARANTES
Falou em seguida o sr, dr. Altino Aran-

tes. Começou dizendo que nunca na sua
vlila sentiu tanto nãu ser orador, como
naquelle momento.

Desejava possuir bastante eloqüência
pura responder fts palavras lisonjeiras o
conceitos delicados cum ciuo o distingui-
ram os drs. Alfredo de Toledo e Eugênio
Egas.

DIsí que ò trataram com tamanha, bon-
dude, que melhor se pode chamar de pro-
dlgulldado excessiva.

Pertencer aquelle grêmio, ser adnilttl-
do íl iiitelügeule, inslruetlvn, e operosa
convivência dos membros Oo Instituto, era.
jft. considerado por s. exc. como uma
grando honra.

Os seus consocios, entretanto, quizoram
honral-o alndã mais, pomlo-o ft frente dos
Bens trabalhos, tlrando-o da obscúridadd
em que acompanhava com Interesse, sym-
pathla e verdadeiro eullnislusmo as obrus
do Instituto.

Confessa-se Immensaiiienlo grato pela
sua eleição o declara que bem reconhece
us responsabilidades quo assume, pois
subo que a presidência do Instituto Hls-
torico não 6 sóiiiento um cargo honori-
fico.

O Instituto possue brilhantes c glorio-
sas tradições, constituindo aquella casa
uma grande escola do civilização o dc pa-
trlotlsmo.

Diz quo ali so estuda a historia; p, no
conceito conhecido dc ,1, B. Say, no es-
ludo da historia não súuiejito so ensina o
passado, como se Jipprenilo o futuro.

3, cxc. diz que quanto mais conhecer-
mos a historia da nossa pátria, mais a
saberemos amar o o amor pátrio 6 urna.
fonte inextingulvel do cnerglu, de traba-
lho o ão união.

O sr. dr. Altino Arantes affirma que
tudo far/i, pelo Instituto.

Não desconhece a sua Incompetência,
mas parx o bom desempenho da sua mis-
são conta com a collaboração dedicada do
todos os seus consocios o também cosn
uma cousa que ntto lho tem faltado nun-
ca: a lealdade, a dedicação o a honradez
com quo sempre se appllca fts tarefas quc
porventura lho são confiadas.

Prolongadas palmas acolherum as ul-
Umas palavras do sr. dr. Alllno Arantes.

Oecupou finalmente a tribuna o sr. dr.
Leopoldo do Freitas, quo leu um brilhan-
to trabalho sobre a historia do Brasil, o
qual foi multo applaudido.

Em seguida, o sr. dr. Altino Arantes
encerrou a sessão.

--<!>-

Correios do Estado
MALAS POSTAES — A Admi-

nistração dos Correios expedirá ma-
las, amanhã, para 03 portos do sul,
pelo vapor "Itaquera".

Recebe impressos e cartas até is
22 horas do dia 30 e objectos para
registar até ás 16 desse dia.

CORREIO PAULISTANO

TUKF
JOCKEY OEUB PAULISTANO

Reallza-se hoje, no prado da Moóca, a
i<í,a corrida da >prcs'ente citação sportiva.

O programma consta 'de* sete parcos or-
ganizados com- muito criterlp pelo actual
(lircotor rte corridas do Joclcey Club, dr.
•Domingos Teixeira Leite, que c um mestre
cm ajsumptos hippicos.

NcSses site parcos estão incluídos um de
amadores civis e outro dc amadores mili-
tares, ¦•'-.- -

Tanto num como noutro, a Justa oropor-
çSo ontre os diversos concorrentes é uma
garantia scfjura de brilhante «xlto. _

Quem quizer pois, divertir-se hoje nada
mais tem a fazer do que ir ao hippodromo
da Moóca.
ASSOCIAÇÃO DOS CHRONISTAS

SPORTIVOS - PRÊMIO TURF
PAULISTANO

Palpites dos jornaes filiados á. Associa-
ção dos Clironistas Sportivos concorrentes
ao prernio 

"Turf Paulistano":"Correio Paulistano":
Cyrano — lago'Abu'l — Paladino ^
Azaléa — Lady Olive
Micliclemi — Si;;pence
Poeta — Ciccro
Gafanhoto — Tiro
Tangará — Cáspio."A Vida Moderna: Abu'1 — Paladino;

Poeta — Florcte; Cáspio — Tangará; Cy-
rano — Macau'ba; Azaléa — I,edy Olive;
Michelcna — Sornctte; Gafanhoto — Bra-
sil."Diário Hespanhol" : Paladino — Abu'I;
Màcaü'ba —- Cyrano; Burity — Zigomar;
Sixpence — Michelcna; Plorctc — Cícero;
Cáspio — Tangará; Gafanhoto — 'firo.

"A Capital": Paladino — Ábu'1; Pocla
Florete; Cáspio — Guarany; Cyrano —

Lady III; Michelena — Wisky; Rectierdo
litirity; Michelcna — Sixpence."listado dc b\ Paulo": Abu'l — Paladl-

no; Florcte — Poeta; Tangará — Cáspio;
lago — Lady IIIJ Tirano — Brasil; Lady
Olive — Azaléa; Sixpence — Michelcna."Diário Popular": Abll'l — Paladino;
Poeta — Bohemio; Tangará — Cáspio;
Macau'ba — Cyrano; Wisky — Brasil;
Azaléa — Ledy Olive; Sixpence — Michc-
lcna."0 Combate": Abu'1 - Paladino; Bo-
hemló — Poeta; Tangará — Cáspio; Cy-
rano — Mic;ui'ba; Gafanhoto — Tiro; Zí-
gomar — Azaléa; Sixpence — Michelcna."O Jornal dc S. Paulo": Paladino —
Abu'1; Poeta — Boliemio;. Tangará >—
Cáspio; Tyrano — Tiro; Lady III — Cy-
rano'; Zigomar — Lady Olive; Sixpence —
Michelcna." A Vespa" (ex-Queixoso): Abu'1 — Pa-
ladino; Florcte — Boliemio; Cáspio — Tan-
gaia; Cyrano — lago; Tupy — Brasil;
Azaléa — Lady Olive; Michelena — Sor-
nette."A Cigarra": Abu'1 — Paladino; Cyra-
no — Macaii'ba; Zigomar — Azaléa; Mi-
chelena — Sixpence* Boliemio — Florcte;
Cáspio — Tangará; Veloz — Gafanhoto.''II Piccolo": Artilheiro — Paladino;
Pocla — Florcte; Cáspio — Tangará; Ma-
c.'iu'i« — Lady III; Gafanhoto — Tupy;
Lady Olive — Azaléa; Sixpence,— Mi-
chelena."Brasil Magazine": Abu'1 — Paladino;
1'lofètC — Poeta; Tangará — Cáspio; Ma-
catVbá -~ Lady III; Gafanhoto — Tupy;
Lady Olive — Azuléa; Sixpence — Michc-
lona." 0 Kxcursionistu " : Paladino — Artilhei-
ro; Boliemio — Florcte; Tangará—Cáspio;
Cyraiiu — lago; Gafanhoto— Brasil; Bu-
rity — Azaléa; Micliclenn. — Sornctte."Gtterin Meschino Colonialc": Gardin-
go — Abu'1; Ciccro — Poeta; Guarany --
Marfim; Mlacàníba — Lady III;.Tiro —
lyrariu; Zigomar — Rectierdo; Sixpenca

Botafogo. ,"A Bandeira Portugueza": Paladino —
iGtrdingò,; Bohemio — O'cero; Tangará —
Guarr-.ny; Poela — CyranÕJ Tupy — Vc-
loz; Lady Oüvc — Burity; Michelena —
Sixpence."Kiiiiiulla":

Paladino — Gardlngri; Florcte —
Poeta; Tangará — Cáspio; lago — Ma-
cauba; Gafanhoto — AVinky; Eady Ollw

Azuir-u; .Sornette — Michelcna." O Eu rão":
Abu'1 — Paladino; Cícero — Poeta;

Tangará — Guarany; Cyrano — lia-
dy III; Qafalihoto — Veloz; Rocucrdo —
Zigomar; Sixpence — Koniclte."Ciuiiinercio do Campinas":

Cyrano — Poeta: Azalía — Lady Oli-
ve; Botafogo — .Sixpence; Bohemio —
Flqróle; Abu'1 — paladino; Tangará —
Caaplo; Brasil — PIngr-póng."Correio de Campinas":

Abu'1 — Paladino; Cícero — Poeta;
Tangará — Cáspio; Cyrano — lago; La-
dy Oliva — Azaléa; Michelena — Sor-
lioltn; Tupy — Veloz."A Kilhucta":

Paladino — Abu'1; Pòéta— Gardlngo;
Tangará — Marfim; Cyrano — Macau-
ba; Gafanhoto — Tupy; Azalf-a — Zigo-
mar; — Sixpenso — Botafogo;

•
As corridas do hojo eerào realizadas

com ('tmliiuer tempo, sendo o primeiro
pareô, üs 14 horas, em ponto.

*
Por oceasião dos eotejoa realizados

hontom, pola manhíi, no prado da Moó-
ca, o cavallo Burity, pilotado pelo jo-
cltey .luilo l.obo, arrebentou o brldilo,
disparando pela raia.

O jockey não podendo segurar o ani-
mal saltou paru o chão.

Tal foi, porém, a flua infelicldado (jue
foi apanhado pelaa patas do cavallo,
acliundo-.se, por Isso, Impossibilitado de
tomar parte nas corridas do hoje.
MÓNTAPJÀS PROVÁVEIS PARA AS

COltHIDAS DE HOJE
Julio Alonso: Paladino, Plorc-to o Aza-

K-a.
Charles íionghton: Artilheiro, Macau'-

ba, Zlgoninr c Sixpr.noe.
Penato Fiúza: Gardingo o Lady III.
German Fernandez: Abu'1, Poeta e

lago II.
Lafayetto Nobrega: Bohemio II.
Joaiiuim Silva: Cícero, Cyrano, Burl-

ty e Michelena.
Nicola Fares: Lady Olive.-
Josc Augusto: líecuordo e Sornette.
Botafogo: duvidosa.
/Montai-las prováveis do parco dos ama-

dores:
Tangará: Celso C. Dias,,.
Cáspio: J. Mello Franco,
Guarany: Luiz Tontos Bueno.
Marfim: Paulo Alves Sousa.

ASSCCIAQAO PAULISTA I<T*1
, SPORTS ATHIiKTICOS

Inlcla-so no dia 1C do maio próximo,
a temporada sportiva da Associação Pau-
lista de SportH Athleticos.

A' -populae/io do S. Paulo, apreciador»
enthuslostlca do fopt-báíl. o á nual Co-
meoava Jft a Impacientar o longo perio-
do -do calma, nos campos do sou sport
preferido, esta noticia causará certamen-
te agradável Imprcmilo.

Os matches da AHaoeiaQUo Paulista
vno ser disputados no excellente campo
da A. A. dos Palmeiras, situado na Flo-
resta, o convenientemente preparado.

Assim, no próximo campeonato, alÉni
dos attractlvos das Juctus sportlvas, te-
rito os habitues dos matches de foot-ball,
o encontro de um passeio agradável
aquelle aprazível recanto de S. Paulo.

A commissão dc foot-ball da A P. S.
Ai/ reunida hontem na sédc social, lixou
as datas para os encontros entre os clubs
que disputarão a taça no corrcntcanno.

No dia 7 dc maio cffecluar-se-á a aber-
tura da temporada, e a inauguração official
do novo ground, com o sensacional encon-
tro do 1.0 team do Palmeiras c '2.0 team
do S. Bento, campeões de 1015, com os
scratches correspondentes dos outros clubi
da Associação.

Os matches do campeonato obedecerão
á seguinte tabeliã:

Maio — 13, Maclcénzle — Palestra; 1-1,
Palmeiras — S. Bento; lí; Paulistano —
Santos; 28, ypiranga — 1'ulostra.

Junho — 1, Paulistano — Palmeiras;
I, Yplraniíu. — Santos; 11, Maclcénzle —

S, Bento; 18, Palestra — Palmeiras; lã,
S. Bento — Ypirnnfru.

Julho —. 2, Santos — S. Bento; 14, Ma-
ckenálo — Ypiranga; 16, Paulistano — S.
Dento; 23, Palmeiras — Santos; 30, Pau-
listar.o — Ypiranga.

Agosto — 6, Palmeiras — Mackenzic;
13, S. Bento — Palestra; 20, palmeiras —
Ypiranga; 27, Maclcénzle — Paulistano.

Setembro — 8, Santos — Palestra; 7,
Mackcnzie — Santos; 10, Paulistano —
Palestra; 17, Ypiriingu — S. Bento.

Outubro — 1, Palmeiras — S. Bento; 8,
Paulistano — Palestra; 12, Mackcnzie —
Palmeiras; Santos — Ypiranga — (San-
tos); 15, S. Bento — Palestra; 22, Pau-
liltáriÕ — M.-u-kenzle; 29, Ypiranga —
Mackcnzie; Santos — S. Bento — (San-
tos).

Novembro — 1, Paulistano — Palmei-
ias; C, Mackonzlo — Palestra; Snnlos —
Palmeiras — (Santos); 12; Mackcnzie —
S. Bonto; ID, Palmeiras — Ypiranga; 19,
S. Bonto — Paulistano; Santos — Ma-
ekc-nzio — (Santos); 2li, Palestra — Ypi-
ranga;

Dezembro — ?,, Palmeiras — Palestra;
Snntos — Paulistano — (Santos); 10,
Vpi-nuga — Paulistano; 17, Palestra —
Sanios — (Santos).

fpjff lllli % ¦
I Serviço especial do CORREIO, da Agencia Americana e da Havas I

Ipaussú

Como pretendemos realizar, nesto mez,
o sorteio dos nossos premios em dinheiro,
t absolutamente necessário que os nossos
dignos agentes nos devolvam com urgen-
cio oa talSes do recibos, acompanhados
das respectivas prestações do contas e dos

bro a crise tevo solução, com a escolha 1 saldos em dinheiro em seu poder,

FOOT-BAIjL
LIGA PAULISTA DB SPORTS — FI-

LIADA A' FEDERAÇÃO BRASI-
LBIRA DE FOOT-BALL — CAM-
PEONATO DE 1910 — ALLIANÇA
FOOT-BALL CLUB versus S. PAU-
LO RAILWAY FOOT-BALL CLUB

No Parque Anlaretlca, ground official
da. Liga Paulista do Sports, oííectua-se
o 2.0 match do actual campeonato, en-
oontrando-se os l.os e 2os teams do Al-
llunça Foal-Ball Club c 03 respectivos do
S. Paulo Railway Foot-Ball Club.

O jogo dos 2.os teams começará fts
14 horas, e os dos l.os, fts 16 horas.

Actuarft como referco no match dos
l.os toams o er. José Bonelll, do Santa
Marina Foot-Ball Club, o 110 match dos
2.os teams, o er. Manuel Fonseca, do
Perdizes Foot-Ball Club.

Os teams flo S. Paulo Railway eítuo
assim organizados:

l.o team:
Salomão

Luiz — Muniz
Américo — Ângelo — Fontes

Dascottt — Armellno — Gallo ~
Ricardo ~ Tetto

Reserva: Mastrocolla,
2.0 team:

Carlos
Egisto — Dotto

Nicola — Luiz — João '*
Svancl — Primo — Tltão —

Augusto — Santiago
Reservas; Moreira, Antônio, Paschoal,

Foot-ImJs Inglezes o i:ccCBS0rl08
CASA XONÍiliüT

Rua liarão do Ilopctlnlnira, 83
S. PAULO

MATCH INTER-ÈSTADUÀI
(J PALMEIRAS JOGARA'
HOJENO RIO OOM 0 FLU-
M1NENSE F. Bi C.

Pelo noctunio de luxo, seguiu lioir
tem para o Rio dc janeiro a primei-
ra equipe da A. A. das Palmeiras,
que vai disputar a segunda prova in-
ter-estadual da actual temporada
sportiva', devendo encontrar, uo
campo da rira Guanabara, com o
Leam do Fluminense FooL-ball Club.

E' grande: o interesse com quc,
aqui e na'cajoifal da Republica, sc
aguarda o desfecho desse importam
te jogo.

Ambos os contendores de hoje, no
ground do ' Fluminense, são conside-
rados como campeões, devendo rc-
vestir-se do empolgante, animação a
disputa em que se vão empenhar.

•Sobre a grande prova, diz o nosso
eollega do "Correio da Manhã", em
seu numero dc hontem:"Na rTóSsa immcnsa roda de spor
tsmen c notável a animação pelo
grande encontro entre S. Paulo e Rio
de Janeiro, que se annuncia para
amanhã, na fôrma dc sensacional
disputa entre o club campeão da ca:
pitai vizinha — a Associação Athlc-
tica das Palmeiras •— e o Fluininen-
se Foot-ball Club, o valoroso vencei
dor do "Torneio Initium", victoria
memorável que lhe garantiu,_ mui
merecidamente, a posse da artistica
"Taça Initium".

Tanto a representação paulista,
como a carioca, achanrsc perfeita-
mente apuradas quanto aos treinos,
aos quaes sc têm ambas atirado com
afinco nestes últimos tempos, prede-
cessores das pugnas dos clássicos
campeonatos das duas cidades. Os
jornaes de S. Paulo e os do Rio an-
nunciam todos os dias as convoca-
ções dos capitães das equipes, attes-
tando o cu-àado meticuloso cm que
elles estão de preparaPas condigna-
mente para a luct:-\

Além da significação propriameir
le sportiva da visita dos nossos ami-
gosídc S. Paulo, ainda ha aquella a
ser encarada pelo lado social. Os
fluminenses preparam-lhes uma hos-
pedagem confortável c cheia de af
tractivos, envidando carinhosos es-
forços para que a sua estadia não se-
ja nem dc leve tocada pelos bafejos
do tédio.

Conseguil-o-ão? A julgar pelo pro-
gramma confeccionado, pode-se au-
gurar na affirmativa.

De ante-hontem para hontem esse
programma soffreu importante alte-
ração.

Ò banquete que o Fluminense vai
offerecer, amanhã, ao Palmeiras, ao
envez de ser levado a effeito no Ho-
tei Moderno, sel-o-á 110 JockeyClub,
a distineta associação carioca, —-
cuja sede representa um prodígio de
bom gosto e luxo »— a qual teve a
gentileza de pefmittir ao club amigo
esse ensejo de ainda mais tornar re-
levante a sua recepção aos ínmbros
do campeão de S. Paulo."

NORTE-AMERICANO F. B, C. versus
ROMA F. B. C.

No campo do Roma F. B. C„ realiza-se
hoje, &h 18 horas, um encontro amistoso
entro os primeiro, segundo o terceiros
teams desto club o do Norte-Amerlcano
F. B. C, para a disputa de uma prova
de foot-ball.

As elovons do Norte-Americano estão
aealm organizadas:

Primeiro team
Raphael

Américo r^ Arthur
Luiz — Ibians r-r Veronozo

Podro — Adolpho — Oattl-—Heitor (oap.)
t- Alfredo

Sogundo toam
Nogueira

Basso — Joio
Eduardo ¦—. JosuC (cap.) — I3ar*}l

Blllotto — Mtchel — Feliz — Firmino,-—
Nelson

• •
ASSOCIAÇÃO ATIILETICA MACKENZIE

COLLEGE
Com grnndo animação, realizou-se aex

INTERIOR
Santos

VARIAS NOTICIAS
SANTOS, 29 — Por haver obtido 4 me-

zcj do licença o. serventuário vitalício do
csrtorio do -registo especial is titulos, sr.
Álvaro Bittencourt, foi nomsa-do polo sr.
<Jr. Eloy Chaves, secretario du Justiça o ih
Segurança Publica, paru exercer csw: offi-
cio. interinamente o major Antônio Pompi-
lio do Mendonça. Kssa nomeação ioi bem
recebida no ser conliícida, pois o major
Fompilio de Mendonça já tem, por varias
vezes sido labellião interino cm quasi to-
dos ps cartórios desta cidade, a contento
dos que trabalham 110 fôlò, ,

O nomeado entrou hoje em exercicio.
r—. Na Recehedoria du -Rendas foram

hoje despachadas 42.541 saccas de café,
suido hontem embarcadas 33.0S1 saccas,

Em Santos entraram hoje 7.583 saccas.
Pelo vapor nacional "Saturno" che-

liaram líojp a esto porlo 5 immigrantes,
sendo depois dc amanhã esperados 50 pelu
!' Samara ".

—^-A's 12 i|2 horas forani presos á rua
Marlim Affonso, no 'botequim sito ú cs-
quina da rua do Rosário, Fernando Proos]
de Oliveira c Joaquim dos Santos Neves",
q\>fi ali estavam brigando, tendo o primeiro
ferido o segundo com uma garraíada u,i
cabeça.

-— Na Recobedoria dc Rendas forani
hojo pagos 03 seguintes impostos <lc trans-
missão c transcripção:

Antônio Motta pagou o imposto sobre
t :(xjo$, por quanto comprou a Angelina de
Jesus Motta um terreno dc 7111.50x61 m,o
na rua 28 dc Setembro, Villa Macuco.

¦Antônio -Mendes pagou o imposto sobre
1:6oo$, por quanto comprou a José Fer-
rc-lra dc iMen^-zes c sua mulher um terre-
uo no Macuco, á rua João Macuco, com ,S
metros de frente por 50 dc fundos.

 Pelo paquete 
" Saturno" chegou

hoje do Rio o dr. Fábio Guimarães.
_—. pelo mesmo vapor passaram por

este porto os srs. capilão Eduardo Ferrei-
ra, pura o Rio Grande, drs. Paulo e Silva,
Antônio Fernandes e Augusto Guimarães,
para Paranaguá.

Com deslino a Montevideo, passa
ram ainda pelo mesmo vapor os srs. Os-
waldo Gonu.-s Costa o Alfredo Dutra, offi-
ciáê-s dc: nossa marinha.

 No próximo dia 3 dc maio realiza-
sc nesla cidade a festa da Vera Cruz.

Nesse dia haverá missa, ás 10 c meia ho-
ras, cantada com acompanhamento de or-
clicstra sob a regência do professor I,eo-
nardo dc Caslro.

(Para pregar o sermão, foi convidado o
orador sacro revmo. conego dr. Máhfrédcl
Leite.

.Por oceasião de incc-iuar a Sanla Cruz,
será cantado, com acompanhamento (le or-
ehestra, o " Ilymno á Cruz", do sr. dr.
José de Freitas Guimarães, com nusict
adaptada pelo professor Leonardo de Cas-
tro.

Prestarão o seu concurso nas solcnniiii'.-
des, os srs. José Maria de Barros Faria e
José Pinto da Silva Novaes.

Fizeram annos hoje o sr. coronel
Antônio Martins Pontes e a sra. <1. Maria
J. dos Passos, esposa do sr. João Alves
dos Passos, inspector do Telegrapho Na-
cional.

 Foi expedida caria dc saude1'no-vá-
por norueguez " Bayard", para N0V1 Or-
lcans e escala, carga café.

• Dc bordo dos vapores nacionaes"Anua" c "Saturno", entrados hoje, des-
embarcaram neste porto os seguintes pas-
sageiros:

Gamclia Vieira, dr. Fábio Guimarães,
Achilles Astuto, Maria Joanna Reide, Ros:;
Rossi, Francisco Costa e Jacintho Situas.

«*>¦

Campinas
VARIAS NOTICIAS

CAMPINAS, 29 — Realizaram-sç hoje
as festas coiiimeniorativas ao 8.0 annivcrsa-
rio da remoção do cxmol r.r. conde d. João
Nery, da diocese de Pouso Alegre para o
bispado dc Campinas.

A's 8 horas, houve missa cantada na Ca-
tlicdral com sei mão pelo conego Pedro dos
Santos-

A's 20 horas rcalizou-sc no theatro do
Externato S. João, um interessante festival.

Hoje, ás 13 horas, em frente á esta-
ção da Companhia Paulista nesla cidade, um
trem de manobra apanhou o chefe de lim-
pesa dc carros Antônio Lago, de 45 annos
de edade, atirando a grande distancia, re-
cebendo um largo ferimento na cabeça.

Transportado pra a pharmacia Fabiano,
aii recebeu curativos pelo dr. Betini, medico
daquella empresa.

 Effectuou-sc hoje, ás 9 horas, o en-
terro de d. Elisabeth de Lucca, sahindo d
feretro do predio 11. 121 da rua General
Carneiro.

A Companhia Mogyana entregou lio-
je a baldeação da Paulista 1.781 saccas dc
café despachadas para Santos.

 Com destino a Barrctos passou Jioje
por esta cidade cm carro reservado ligado
ao comboio das y hoas, o conselheiro An-
tenio Prado, presidente da Companhia Pau-
lista.

 O medico -legisla verificou hoje o
óbito dc Constância Gomes, _ preta de 50
annos, fallecida sem assistência medica na.
Chave do Deserao da Estrada Funilensc.

 Realiza-se amanhã no Hippodromo,
o 9.0 match dc ca(npeonalo, entre os pri-
meiros e segundos teams do Guarany e
White.

O sr. Carlos Fernandes, antigo func-
cionario da Companhia Mogyana, foi remo-
vido desta cidade para Uberaba, para on-
de segue na próxima segunda-feira-

O Automóvel Club, dessa capital,
officiou ao prefeito municipal, dr. Heitor
Penteado, felicitando-o pela magnifica
conservação das estradas deste municipio.

 Na Cathedral, começam amanhã as
festas do mez de Maria.

 Com destino ás fazendas do interior
passaram -hoe por esta cidade 45 familias
dc colonos.

—— O exmo. sr. conde d. João Nery,
administrara amanhã o chrisma na Cat-hc-
dral, is 14 horas.

—- No Club Campineiro, realiza-se ama-
nhã a assembléa dos sócios do Grêmio dc
Cultura Artistica, afim de tratar da fusão
com o Club Semanal.

ASSASSINATO — MUDANÇA —
CAMAKA MUNICIPAL

IP-AUSSU', 21) — Kstá encerrado
o inquérito aberto sobre a morte de
Francisco de Moraes Carneiro, na
casa dc tolerância dc Adelaide Ma-
ria dc Jesus.

Ao contrario dos primeiros boatos
que correram, não sc trata dc lira
suicídio, mas sim dc uni crime.

A activa e zelosa autoridade poli-
ciai desta cidade apurou que Fran-
cisco dc Moraes Carneiro foi assas-
sinado a tirq dc garrucha por Bal-
duino Manuel de Sousa, quc está ío-
ragido.

O inquérito foi remettldo ao sr.
juiz de direito da comarca.

 A Camara Municipal, que
funeciouava na praça 15 dc Novem-
bro, foi hontem transferida para um
novo predio, á praga 13 de Maio; sc-
rão transferidas para aquelle predio;
hoje, ás escolas reunidas.

A requerimento do sr. prefei-
to municipal, o sr. presidente da Ca*
mara convocou os vereadores para
uma sessão extraordinária, amanhã,
afim de resolverem sobre a abertu-
ra dc uma estrada de rodagem, li-
í;ando esta cidade a Chavantcs e so-
bre a conservação das outras estr.r
das.

ta-íeira a abertura da estação uportlvaj labomi, Potonlto, Gurruchaga « Jjino,

com um belllssimo match entre os teainn
cuja organização em tempo noticiamos.

Ao match assistiram os ar», dr. Ilalsey
e senhora o dr. G. Troll, memrbos da "Fo-
roig Mlsslons" o hospedes do Mackcnzie
Collego.

O Jogo terminou com a victoria do
toam A, pelo scoro do 6 goals a C.

Serviu de reíoreo o distineto sportman
Demosthenes Sylos, da A. A. das Palmei-
ras, quo agiu a conlonto geral.

PELOTA
FRONTÃO P.OA VISTA

Mais uma soberba íuncç.uo, digna da
assistência do uma multidão de aflciona-
dos do elegante e bello Jogo da pelota,
deve ser a de hoje no Boa Vista.

A empresa do Frontão, fez organizar
paro esse espectaculo um programma cn-
paz de proporcionar uma tarde divcrtldls-
slma a todos que tiverem o bom gosto de
a ella assistir.

O melhor numero 6 uma qulniela de
honra a 8 pontos, que serfi. disputada pe-
los bravos artistas Gaspar, Zalacain, Vil-

"Peccguciro", onde
professor José de.

ás escolas do
tem exercicio o
Castro da Silveira.

 Acham-se ua cidade as geirtis senhoritas Palmyra c Luiza, di-
ledas filha s do major Lcopoldino
de Paula Fernandes, adeantado fa-
zendeiro no Taboão, municipio de
Cunha.

 Para Guararema, onde é pa-rocho, seguiu o revmo. padre \h\-
nuel Guimarães, que aqui esteve '.o-
mando parte, como auxiliar, nas
festividades da Semana Santa.

-— Por ordem do sr. prefeito mn-
nicipal, major João Olympio Rodri-
gues de Andrade, está sendo maça-
damizada a rua "Dr- Casimiro da
Rocha".

Santo Antônio cio Pinhal
ESTRADA DP PERRO DOS

CAMPOS DO JORDÃO
SANTO ANTÔNIO DO PI-

NUAL, 29 — A população desta lo-
calidade está muito satisfeita pelo
íacto do sr. conselheiro Rodrigues
Alves, presidente do Estado, haver
assignado o decreto 11. 2.656, dc 19
do corrente, que abre no Thcsouro
do listado á Secretaria da Agricul-
tura o credito especial de 4.500:0001»,
para pagamento da encampação da
listrada dc Ferro dos Campos do
J.irdãc, c despesas necessárias á sua
conclusão e trafego.

Caçapava
PELA tNSTfiUCQAO—UM IMPORTAM-

Tl-1 -MATOU DE FOOT-BALL
CAÇAPAVA, 2'J — Inspeccionando as

escolas do município, tem estado nesla
clilailo o sr. AÍ'lslldc-3 de Castro, Inspoctor
escolar.

ti.s.- realizou, 110 grupo escolar, unia
reunião dos professores dos bairros, na
r]ual fez diversas rccouinii-nilarjOes, 110
sentido 11D.0 so do uniformizar como tam-
bem do intensificar o ensino que e nilnis-
trado nas escolas Isoladas.

Amanhã, 30 do corrente, 110 cam-
po da Associação Atliiellea, local, dar-so-á
um encontro amistoso dos primeiro o so-
gundo ti-ams desta com os correspondeu-
les do SportrClub Ocrmania, dessa ca-
pilai.

Soríto festivamente reci-bidos os dislin-
etos sporlmon du campeão de 1015 da
Liga i'auli3ta.

Bàtátàes
A POSSE IX) DR. ALTINO AR.-WTIÍS

— TIUIíUNAL DO JURY - VA-
RIAS NOTICIAS

BATATAÜS. 29 — Seguem para essa
capilal afim de assistir a posse do exmo;
sr. dr. Altino Arantes, (jue se dará a pri-
:iiciru dc maio, diversos cavalheiros desta
cidade, amigos de s. exc. A Camara Muni-
cipal c directorio poiitico dc Brodowskij
far-se-ão representar pelo coronel Joaquim
Marques de Sousa, prestigioso chefe c meni-
bro do directorio político local.

 Foram submettidos até agora a jul-
gamente-, na presente sessão do jury, os
réos: José Miguel, José Avelino e Anna
Cosia quc defendidos pelo dr. Arautos Jun-
ipicira, foram absolvidos os dois primeiros
e a ultima coridbmriáda a 16 annos c seis
mezes; Luiz Ferreira c Manuel Rogério
Tostes, defendidos pelo dr, Frederico Mar-
ques foram absolvidos.

Os trabalhos ainda continuam. A ré An-
na Costa, condcninada a 1C annos e seis me-
zes, responde pelo crime de homicídio na
pessoa dc seu marido M. Costa, facto oc-
corrido em janeiro do corrente annq, e do
qual dêmos minuciosa noticia.

¦ Fez annos a 26 do correnle o illustre
e distineto advogado do íóro desta comarca
dr. Silvio Marques.

O annivcrsáriautc, que alia a uma intel-
ligchcia brilhante formosos dotes dc cora-
cão, recebeu nesse dia em sua aprazivel resi-
dencia, numerosos amigos que o forani
cumprimentar.

—^— Estão quasi terminados os jardins
mandados fazer pela prefeitura, nas diver-
sas praças desta cidade. O serviço de cal-
çamento das ruas continua com actividade,
estando já calçadas iodas -\% ruas principaes.
0 iIlustro prefeito major João de Andrade,
benemérito rcmodelador de nossa cidade,
tem merecido, por isso, os mais uslos cn-
comios d;i imprensa local.

Limeira
NOTICIAS DIVERSAS

LIMEIRA, 29 — A Camara Mu-
nicipal reuniu-se hoje para tomar coj
nhecimento da petic-ão dos srs. José
Prado, Irmão e Comp., sobre a iir
stallação de uma fabrica de chapeos
lc palha aqui. , ytáãjgMfijg

Esses industriaes já mantêm nes-
ta cidade uma importante fabrica de
chapeos de panno.• O directorio republicano des-
ta cidade officiou ao dr. Wladitmro
do Amaral, deputado estadual, para
s. exc. representar o directorio na
posse do sr. dr. Altino Arantes, na
presdicucia do Estado.

 Esteve na cidade o dr. Can-
dido Teixeira, inspector sanitário da
capital, que veiu cm commissão a
esta cidade, para verificar o serviço
dc hygiene e os prédios que necessi-
tam dc reformas exigidas pelo Co-
digo Sanitário, e acompanhou-o nes-
sas visitas o sr. Thornaz de' Araujo,
fiscal sanitário, aqui domiciliado.

 O lar do sr. Ajax Garroux,
thesoureiro da agencia do correio
desta cidade, está em festas com o
nascimento de uma robusta menina.

Cunha
VARIAS NOTICIAS

CUNHA, 29 — O inspector esco-
lar sr. Julio Pestana esteve nesta ci-
dade, nos dias 25, 26 e 27, em visita
ao grupo escolar "Dr. Casimiro da
Rocha", No dia 28 partiu em visita

Rio de Janeiro
CAPE'

HIO, 29 (A) — Enlradas hojo, 1.781
sacéas,

Entradas desde l.o do corrente, 132.521
saccaa,

lOntradas desde lo dc Jullio, 3.002.080
saccas,

Bmbarcatias bojo, ís.lüs sacca-*.
Embarcadas desdo l.o do corrente,

205.0711 snecns.
Embarcadas desdo l.o de julho

3.07.0.601 «accJH. #
StoeU, 232.172 saccas.
Venda do dia, 2.500 saceas,
O mercado esteve calmo, ao« preços de

10Í800 e 11{000.
CAMIllO

UIO, 23 (A) — A taxa cambial íol do
11 ll|l(i d. o 11 23Í32 il., sendo oa sobe- .
ranos vendidos a 20$800.

LETKÀS UO THIÍSOUItO
1UO, 29 (A) — As letras do Thesouro

.•loffreram hoje na praça o deseonlo do
x o;o.

ASSUCAK
HIO, 211 (A) — O mercado do aesucai

manteve-se llrme, regulando os ségulntca
prefibs, por kilo, para os vendedoreu: crys-
tal, de ?M0 a ?700, e dcmerara, de 4580
a $020.

Entraram -1.020 saccas, saliiram 4.322
o existem em stock ^0.254í

ALGODÃO
lUO, 29 (A) — O mercado do lagoiliio

Euncclonou inalterado, nendo os .seguintes
oa procoo por 10 kilos: sertão, do 234000
a 31ÇO0O, e primeira sorte, de 231000 a
30$00l).

Entraram 090 fardos, sahlraiii 495 e
existem em stock 13.500.

ATjFAJíDEGA
RIO, 29 (A) — A Alfândega c1eatíl c:l"

pitai rendeu hoje l.riü:8G9í 12I, sendo cm
ouro I10:00G$728.

A FESTA DO THAH.U/IIO
UTO, 29 (A) — Segunda-feira próxima,

l.o do maio, oa bancos não futiccionarilo.
AS ASPIRAÇÕES DO SR. PAN-

DIA' ÇALOGERAS
RIO, 29 — A "Rua" entrevistou o

sr. Pandiá Çalogeras solire os boatos
de sua ida j)ara a Prefeitura.

O entrevistado respondeu quc só é
candidato a'uma cousa: a sua antiga
cadeira na Camara Federal, '
A QUESTÃO DE LIMITES EN'

TRE O PARANÁ' E SANTA
CATHARINA

RIO, 29 — O sr. Luiz Xavier, en-
trevistado por um jornalista, decla-
rou que si o accordo na questão de
limites entre o Paraná e. Santa Ca-
thrarina depender do Paraná, será
feito. !'!•

SCENA ESCANDALOSA
RIO, 29 — Os vespertinos narram

que a esposa de um tenente do exer-
cito foi á Mére Louise, armada de
reyólver, esperar o marido, que ali
devia ir acompanhado dc mulheres -,
dc vida fácil.

Os "garçons", percebendo o facto,
avisaram o ofíiciai, que voltou do ca-
iiiinho.
O MIXISTF.RIO PUBLICO IMPUGNA

LM DECRETO DE PERDÃO - O
QUE Ki',SOLVEU U JUIZ

KIO, 20 (A) — A propósito do ultimo
perda.» assignado pelo sr. presidente da Rc-
nublicu, uo dia -'t do corrente, referente ao
réo A. Ferreira Jacobinn, o primeiro ad-
junto dos promotores publicos apresentou
ao jui/. da primeira pretoria criininaj, onde
o rco foi processado.'a iéguinte petição:"Diz o representante do ministério pu-
blico nesla pretoria, noj autos da acção cn-
minai contra u réo Antônio Ferreira Jaco-
bina, que, tendo v. cxc. exarado o seu res-*
peitayçl 

" Cumpra-se "> no decreto junto por
cópia a íis., do qual sc vê que o mesmo
réo loi perdoado do "rcslo da pena" a que
ioi condemnado por este juizo, acontece quc
o citado decreto veiu encontrar a pena " 111-
teira", visto ter-se o réo evadido, logo que
a condemnação transitou cm julgado.

Assim sendo, parece-me ter Havido cubano
ou omissão no processo quc serviu dc base
iu|ue!le acto do poder executivo, tornando-
sc necessária uma interpretação por parte
do Ministério do Interior.

Nestes termos, icsla promotona requer
a v. exc. que se digne de oííiciar a esse
Ministério, perguntando si o referido de-
creto deve ser cumprido integralmente, pon-
do termo á "pena inteira", apesar de se rc- -
ferir expressamente ao " rest-"* da pena".

Essa pelição foi despachada pelo juiz.
dr. Edmundo de Figueiredo, nos seguintes
termos:" Indeferido o quc requer o promotor pu-
blico nesta pretoria, na sua petição retroí
porquanto não cabe a esle juizo apreciar,
os motivos que determinaram o decreto de
indulto expedido a favor do réo Anlonio
Ferreira Jacobiua, acto este do presidente
da Republica, no exercicio de uma attiibtti-
ção constitucional,

.Nos termos do decreto 11. 3.458, dc 14 da
outubro de 1Ü54, verifico eslar o indulto
conforme a culpa, havendo identidade de.
causa c dc pessoa, pelo que não eiiconttt»
motivo para um pedido de informações ao
Ministério da Justiça.

Assim sendo, examinados os autos, man-
tenho extineta a condemnação de Antônio
Ferreira Jacobiua, "ex-vi" do disposto 110
artigo 72, n. 2, do Código .Penal.

Publique-se c intiine-se. "

CAMAKA
HIO, 29 (A) — A Ü.a sessão prepara-

toria da Cumara, hoje realizada, foi pre-
siilida pelo sr. Astolplio Outra, servindo
do secretários os srs. Costa llibeiro c Ju-
verif.l Lamartine.

A' chamada attenderam 38 srs. depu-
tados.

Duranto o expediente foram lidas eom-
munioar;õcs telegraphclas dos srs. Gon-
çulves Jlaia, Augusto Pestana, Ponco do
Leon, ÍJenna ingueiredo o Yalols do Cas-
tro, dizendo quo so acham promptos pa-
ra os" trabalhos.

O sr. Lainoiinior Goilofrcdo communi-
cou que os srs. Antônio Carlos o Álvaro
Uotelho também Jli. estilo piomptos para
as sessões.

Com mais esses deputados, olovn-se a
101 o numero dos quo so declararam
promptos para os trabalhos parlamen-
tares.

O presidente levantou a sessão, depois
do convocar outra para amanhã, üs 12
horas.

— Sob a presidência do ar. í.amounier
Godofredo, reuniu-se fts 12 c 1|2 horas
a commissüo de Poderes, estando lam-
bem presentes os srs. Raul Veiga, Lula
de Carvalho, Luiz Xavier, Pereira P.raga,
João Jícnlclo o Hermcneglldo do Mo-
racs.

Approvada a acta da sessão da vespe-
ra, o sr. Pereira Braga leu o seu parecer, ,
mandando reconhecer deputado pelo 3.o
districlo dc Minas, o sr. Gomes Freire do
Andrade, com 17.538 votos.

.Submottido a votarão, o parecer foi
unanimemente approvado, assignado. •
enviado a mesa.;
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SENADO
RIO. 29 (A) - Sob a presidência do ar.

Antônio A-erodo, o S*>nado realizou liojo

H «ua 2.a se3!t_o proparatona.
íFo. verificado que e*t&o prompto. para

ft trabalhos 34 senadores. ,
I. A' vista disso, o 1,0 secretario officiou

1 Câmara dos Deputados, communicando

ÜíStar o Senado prompto para a abertura

f<Jo Congresso. ,
Pelo .sr. presidente foi marcada mais uma

«essao para o dia 2 dc maio vindouro, afim

de rcccKrr a coniinunicaçao da Câmara uc
'estar tamlmm prompta uar;i os trabalhos.
¦ O Senado installar-so-a solcnnemcnto no

' 
No3'dia 4 será levantada a sessão, cm si-

gnal ifi pesar pela morto do gonçral Fran-

cisco Glycario, e 110 dia 5 proceder-sc-a âs

eleições das commissões permanentes. _ _
O critério adoptado scra o dc r. eleiça.i

8epara 
prenidonto da Commissãq dc Finan-

cas sori eleito, logo na primeira reunião
1 desta, o sr. Ruy Barbosa, na vaga do sr.

.(.lycerlo,
MOVIMENTO DO PORTO

, RIO, 20 (A) - Foi o s. guinte o movi-
'mento doste porto:

Vapores entrados:
, 

"Do 
Porto Alegre c escalas, o onal

'"Ilapema"; . ,, „ .. ... „.
de Bahia Blanca, o italiano Alcicnta^
ide Itajahy, a barca nacional . Eimbe ,
dc Recife o escalas, o nacional Ita-

!---dc-Santos, o nacional "Pirangy" c fran-

ce_ "Amiral Kersaint".
Vapores sabidos:' 
para Buenos Aires e escalas, o noruegue/.'"Salntc 

Oroix" c ingl._ " Deseado .
: para Golsacola, o norueguez M-ldcrs-
kln" ¦

I para Recife, e escalas, o nacional "Ita-

'..para' 
balear, o italiano "Alacritá".

PARA S. PAULO

RIO, 29 (A) — Pelo nocturno i\e boje,
seguiram para essa capital os srs. Eülog-io
Martinez Grau, Carmelino do Ia Vega, lytiiz

Gonçalves (lc Oliveira, Alexandre K- Noro-
nha, S. Mendonça da Silva c Benedicto da

Silveira Junior,
Polo noclurno do luxo seguiram os srs.

Rocha Mello c sinhora, Tlector Avedila.
Agonor Cancdo, Ricardo de Figueiredo,
Mario C, Vieira, Nelson II. Souto. Cláudio
da Silva tomos e Mario Villalva. ,

No mesmo trem seguiram os drs. Sylvio
Rangel (..- Castro c Julio Barbosa, que vao
assistir íi posse do dr. Altino Arantes.

O dr. Julio Barbosa, secretario da pre-
sldencia do Senado, vai na qualidade do rc-

presontante do? senador/. Urbano dos San-
tos c Anlonio Azeredo.

No mesmo caracter, o dr. Barbosa apre-
Sentará cumprimentos ao dr. Rodrigues AI-
¦ves, a quem acompanhará até (.uaralm-

fi-ti.tá.
MORTE DE UM J0RNAT_EI.RO

RIO, 29 — O iornaciro da Central do
Brasil,' José de Oliveira Gonzaga, após a
morle da esposa, passou a residir sosinho.

'Ha tres dias, José nâo appareccu no cm-

prego t os irmãos foram proçiiral-p no seu

quarto. Ali chegando, bateram durante al-

gum tempo; mas, como não obtiveram res-

posta, olharam pela fechadura, avistando

José de Oliveira morto, estando o cadáver

já em estado dc pul rc facção.
A policia, deante da possibilidade de um

crime, abriu inquérito,
ogada
do Ria

naleíro nutria forte amizade
A autoridade Ja tomou tambem o dcpoi-

monto de um irmão dc Gonzaga, nada con-
seguindo ainda adeantar.

A INVASÃO DO TERRITÓRIO MINEI*
RO PELOS BAHIANOS

RIO, 20 — Um vespertino desta capital
entrevistou o sr. Fausto Ferraz, a propósito
da invasão dos habianos no território mi-
neiro.

O entrevistado diz quc não acredita nes-
sa noticia; acha quc sc trata certamente de
.Iguni logar dc nenhuma importância.

' Accreseentou que as relações cnlrc_ os
dois Estados .são as melhores possíveis.

; O sr. João Neiva. tambem interpcllado
«obre o caso, disse quc não acredita na fa-
lada invasão.

MANIFESTAÇÃO DE DESAGRADO
AO CINEMA ODEON

í 1RI1O. 29 — Hoje, à tardo, percorreu as
ruas centrais da cidade um enterro orga-
olzado p. los estudantes que não obtiveram
.lonlciii entrada grátis no cinema Odcon,
cujo geronlc os tratou inclolicaelamenta

1A0 passar o cortejo em frente, ao eme-
ma, alguns rapazes mais exaltados atira-

draráni para dentro do estabelecimento os
caixões, que conduziam, estandartes, etc.

A policia ilitorvóiu c a chuva, quc conij*-'coti 
a cahir, dispersou o grupo dos mani-

festanlcs.

EXPORTAÇÃO DO TRIGO

BUENOS AIRES, 29 (A) -*«¦»"*

ilo ser exportadas para o BraBll B.298 to-

noladas de trigo e 0.000 hootolltroB do al-

cool. : *

A REFORMA ADUANEIRA CHI
LENA — OS COMMENTA-
RIOS DA "NACION"

BUENOS AIRES, 29 — "La Na
ciou" coinmenta a recente reforma
aduaneira chilena, que augmetitou
fortemente os direitos de importa-
ção, sobre os gados vaceum, mular,
cavallar, lanigcro e porcino, c, tam-
bem, sobre vários outros artigos ar-

gentínos.
Ao finalizar os commentarios, diz

o mesmo orgam quc 110 momento em

quc a conferência financeira pan-
americana acabava de aconselhai* as
franquias aduaneiras, como um
meio efficaz dc estreitar as relações
entre ns americanos,, a reforma chi-
iena não parecia destinada a corres-

ponder aquelles intuitos, nem, tão

pouco, parecia obedecer íis exigcir
cias fiscaes, pois os tributos que pa"
ga a reduzida exportação daquclles
artigos argentinos para o Chile não
se revestem dc importância alguma.

Em 1915, esta exportação não che-
gon a dois milhões dc pesos.

Os outros jornaes, tratando do
mesmo facto, descrevem ironicameir
te que a elevação dos direitos consti-
tuc a prova dc quanto são efficazcs
as conferências pan-americanas.
FALLECIMENTO DA ESPOSA DO MT-

NISTRO DA FRANÇA

BUENOS ATUES, 29 (A) - Falleceu
hoje nesla capital a exma. sra. d. Blanca

Julcs Mier, esposa do ministro francez aqui
acreditado,

trema;
Oscar Mawa-jío, 

'<_. 
Santa Rita da Ex

Antônio Pernande» Vidal, d« 85o
Joaquim) ,Arminto Gama, dc Manhuassu*:

Augusto de Toledo, residente em La-

-.'.— Óeocleclano do Oliveira, de Santa Ri-
ta de Cássia;

Domingos de Barros Fernande», em
Tres Cora.fle. do Rio Verde;

Antônio* Vieira dos Rios, de Pouso
Alto; j tAntônio Longulnhos de Sousa, de Ja-
nuaria; m

José Penna. de S. Roque do Taqua-
ry _

Maximiliano dc Oliveira Sampaio, de
Ribeirão Bonito;

Policio Costa, de Barra Bonita;
—- coronel Delfino Siqueira, dc Osasco;

Domingos Cione, de Monte Azul;
—- Domingos Braga, de Guariba;

João Baplista Mattoso. de Santa Rita
do Passa Quatro;

major José Nogueira Lino. de Santo
Antônio da Alegria;

Pedro Pires de Camargo Mello, d-
Campo Largo dc Sorocaba;

Alfredo Casimirò, residente cm Anga-
Iliba j

-- José Procopio dc Oliveira, de Itapcce-
lica, cm Minas;

Martinbo Carlos da Cruz, dc S. João
da Boa Vista; .

Cyriaco Vieira Âmbar, dc bilvianopo-
'is;

Hicrolio Campos do Amaral, d. Soe
rorro,

FLORES BRANCAS,
SIGNAL DE ANEMIA
Cabello cahindo aos

punhados, devido
á grande fraqueza
Duranto muito tempo soffri

de grande anemia, sendo mui-
to magra o pallida; tinha oona-
tantemente dores nas costas,
suava muito sobretudo do noi-
to, tinha flores brancas e meu
cabello cahia aoB punhados
devido á grande fraqueza.

Depois de usar muitos re-
medio», experimentei o

MUD-X(- OC KO-t.
Escreve-nos o nosso collega Al"

mando dc Araujo Filho, autor do
"Sol 

posto":"Sr. redactor — Afim de que não
surjam complicações ou enganos
para o futuro, o signatário da presen-
te communica-lhc que, de agora cm
deante, passa a assignarse Ar-
mando Araujo.

Aproveito o ensejo p-ara declarar
que não sou, nem nunca pretendi
ser, como malevolamente se propala,
autor do "Livro de Elza", cia lavra
do poeta, -lambem nortista, Araujo
Filho. — S. Paulo, 29—4—916. —
Armando Araujo"

Secção de
informações

AVISO NEÜESSAItIO
Para evitar c.nslanleB abuaoa : tica-

clox por pessoas cine sc utilizam do nome?
dn aimlgnantoa parn razorom pedidos a
c.lu íioec.ão, rosolvcm.i., ilo iig rn em
demite, sfi iiltoixlci fis earliiM c|iie venham
com o declara.mi do numero üo roolbò <•»
n.slgnaturu,

an PirtiiB

IOiOLEI.0 DE ©RH

Avisamos noa nossos iIIhIIhoIoh nssl*
¦fimntcs, i-iiu nos lioiirniii com ns suus

prczadiia ordena, (|iio todo o qimlqucr . (•-

ilido do hi.òrmn.ficB, compets '¦> o'.-*. quc
Iciilinm ilo ser olitldns f-i'11 (l<> pC-lmc. Ti
icnlrnl (In cldado, DEVE VIU .._O.II'A-
.VMADO I>A ISirOUTANCIA NKO.ISSSA-

[UA 1'A'iA O TltÃNSl _Í.TT_ DK HONI>:
(IDA E VOI/1A). _

1111
SOT-TüNMIi! INSTA .,T,AOAO

SE'DE
DA. NOVA

Foi interrogada Joaiiiia Fernandes, resi-
dente á rua «o Riachuclo, por quem o jor

GENBRAI/ GABINO BEZOURO
RIO, 29 — Acha-se ligeiramente enfermo

•1 general Gabino Bczouro.

Ceará
ATIISNTADO CONTRA UM NAVIO

FORTALEZA, 20 (A) — Procedente
ilo Buenos Aires, e oom 81 (Ií-ih de via-
gom, arribou hoje u este porto lugar amo-
'rloano "Mary Palr-iar",

O navio esta fazendo muita agua, tra-
«ondo um carregamento do mil tonelada!--
de madeira para tintura riu.

Segundo im declaraoSe» do sou com-
mandante, o arrombamento do casco foi

proposital.
Foi iilicrlo liit.uórl.0 a respeito, ..ondo

presos dois tripulantes, sobre os quaes
íècftetn simpellii como autores elo allon-
tado

Reull-ou-ao hontom, os 21 horas, a
Installação da nova n6do da Cnmnra l'or-
tugueza do Commercio, fl. rua do 3. Heri-
to n. 80-B.

A cerimonia Inaugural, que sc revestiu
do toda a aolcnnldiule, foi presidida pelo
sr. dr. Duiirto Lolte, embaixador do Por-
tugal.

Na mosa, ao lado do s. oxc, tomaram
assento os srs. drs. Justino do Monlalvllo
e Drandllo 1'acs, primeiro o segundo se-
orotarlos da embaixada; dr. Sampaio
Garrido, cônsul do Portugal; Manuel Lou-
rolro, presidente da Câmara Portugueza
de Cotnmorclo, o dr. Ricardo Severo.

O sr. Adolplio Ribeiro, orador official,
pronunciou um bello discurso de saiidiie;aci
110 dr. Dnarln tolle. Vaiou tambem o sr.
Manuel Loureiro, presidonto da Câmara,
quc foz uma brilhante sauda.O.. a Portu-
gal, ria pessoa do embaixador, ali pre-
sente. I

O dr. Duarto Leito respondeu, em vi-
brantcH palavras, agradeiicndo as saúda-1
p,õe'S dos hbus compatriotas.

O aiililo nobro da Cnmara, ondo se roa-
lizou a solennidade, culava repleto do con-
vldados, onlre os quaes so notavam as
sras. consulo/.n. do Portugal, d. Adelina
Loureiro, dra. Caslmlra Loureiro, ara.
Rocha Mollo, sra. o senborila Alberlo Sil-
va o Sousa, ara. Jaymo Loureiro, scnlio-
ritas Martins Costa, sra. Soares de Al-
molda, sra. Olivolra Manarte, senhorita
auerroiro, sra. Eduardo Cunha, seiilioritn
Mel lei Abreu, sra. Arlalidos Corrêa da
Cunlui, ara. vice-cônsul da ITcspaiihn, de-
iòga.ao da Câmara Portugueza do Com-
mercio do Santos, composta dos srs. Aris-
tidos Corrêa da Cunha o Vlriato Corrêa;
Josfi Ribeiro Cardoso, agonio commer.-
ciai, o Josfi Cabral, chancillor do consu-
lado de Portugal; Oltelo do Oliveira, Josfi
Bà-bòdo, commcndador Alberlo Silva o
Souhui, Vlriato ürandtto, J. Moreira, Oli-
veira Manarle, dlreetor do Banco Ullra-
marino; Francisco Chaves, Josfi Almeida
Soares, Anlonio Carlos Soares, commis-
silo do Centro Republicano Portuguez,
composta dos srs. Josfi Jullo Rodrigues,
Ferreira Junior, Ruy Barosa Ferreira, J.
Carvalho o Josfi dos Santos Pereira; ro-

presenliintes ila Associação Commercial
dos Varejlutaa, representantes da Associa-
e;,.o Athlotiea 5 de Outubro, representan-
tes do 31 de Janeiro Fo.ót-Bail Club, ro-

luesentantes do Clremlo R. D. Aurora;
dr. Mario Barroso Henriques da Silva,
Artliur Vieira dos Sanios, Nestor Pesta-
na, ,1. Saraiva, dr. Carlos Clliii, Henrique
Braga, A. Sousa lirandi.o, Dias Gama,
Fernando Cosia, Joaquim Lolroz, Domin-
gos Dins Leite, ,1. Gohljalvòs Salgado,
dommondador Gil Pinheiro, dr. Almeida
Braga, representantes da Imprenso o
multas outras pessoas.

Ao sr. Miguel Calmou dirigiu o sr. mi-
•listro da Agricultura o seguinte aviso:

"Tenho presente o officio de v. exc. sob
ii. 231, ile IS do corrente, no qual. il.ixns
dc opportunas considerações acerca da ef-
ficnci-i dos banheiros carrapàllciclas na pro-
phylàxia do gado. v. exc. cm nome dessa
sociedade, pede ao governo federa! para
eífectivar a concessão, aos criadores, do
auxilio dc quc cogila a vigente lei da des-

pesa, no intuito dc favorecer, por. esse
moclò, a disseminação da respectiva rede nas
iliffcriiUcs circimiscripções do território na-
cional.

lim resposta, cabe-mc declarar a v. exc,

que a verba i...a do orçamento deste Mi-
llistcrio, por onde deve correr o pagamento
do auxilio aos criadores para construcção
dos referidos banheiros, é manifestamente
insufficienté para fazer face á execução de
todos os importantes serviços na mesma
coràprcliehdidqs.

Tor esse motivo, c lambem porque não
desejo praticar injustiças ou estabelecer pre-
ferencias na distribuição dos favores desti-
nados ao fomento da pecuária, tenho inde-
ferido iodos os pedidos dc concessão de
auxilio para aquelle fim.

Apraz-me, entretanto, assegurar a v. exc.
quc faço o maior empenho cm quc, no or-
çanicnlo do futuro exercido, figure regü-
lar dotação, tornando assim possivel ao g°-
verno attender razoavelmente a todos os
interesses c incrementar a insiallação de
grande numero de Ião uteis meios dc de-
fc.a e desenvolvimento das raças bovina»."

e, com o uso somente deste

poderoso medicamento, em
menos de um mez estava li-
vre de meus inçqmmodos- fi-
cando em pouco tempo forte
e eom uma saúde e bem estar
que não esperava mais gosar.

Tódee desejo qiie faça desta
declaração a maior publicida-
de.

Gabriella de Castro Martins,
Recife, 28 dc março de 1915.

Em todas as drogarias e pharmacias
Agentes em H. Paulo :

BARUEL & Comp.

Esíellionato

.___;>•*-.—

nlf.il. ln
EXTERIOR

Hespanha
A CRISE MINISTERIAL

MADRID, 29 — Noa círculos polltlcoa
elesta capital, consta que, na occaaiiio de

Ha reunir o Conselho do ministros, ama-
nhã,' todo., os membros do giiblnele en-
trof-ari-o as respectivas pastas ao conde
do Romanones, afim do faollllar-lhc a so-
luijão da crise. ." 

A. GRE-VE DOS FERROVIÁRIOS
MADRID, 29 — Dizem dc Salamanea

que os ferroviários das companhias do no-
roeste, de Caccrcs e da fronteira de Portu-

gál resolveram declarar-se cm grévc, num
movimento dc solidariedade com os pare-
distas dc Mcdina.

-o.-. —

Portugal
O EMBAIXADOR DO P.RA.SIL

LISBOA, 29 — Oa jornaos desta oapl-
tal oongratulam-so com a colônia brasi-
loira pela nomeação do dr. dastao da
Cunha, para embaixador do Brasil om
Portugal.

'. 
sr. João 1 irão Sobrinho c convida-

do a comparecer n'sta administração para
regularizar a sua prestação dc contas, como

agenle quc
Braz.

foi deste jornal 110 bairro do

AssigiutliiB-ar-
IHSOIKI

78r,0U

Uruguay
OBRAS SOBRE FINANÇAS

MONT-'VIDE'O, 29 (A) ¦— O governo
recobou varias obras nobro flnan.as, en-
vladaa pelo sr. dr. Pandla Calogoras, ml-
lilstro da Kazcnda do Brasil.

Bssos trabalhos quo dcsporlara-m mui-
to interesse entro as pessoas ontcndldas
tio assumpto, vílo sor cuidadosamente es-
iudada--.

DE HOJE A lll DB DEZiEM*.
BRO DE 1910

DE IIOcTIC A 80 DIC JUNHO
DE 101(1
Aa nossas assignaturas voncer-ao-tto a

80 do Junho o 81 dc dezembro.
Apesar dos nossos esforços, ntto oonso-

ç-uimos quc os nossos diversos agentes nos

devolvessem os talões dê recibos ainda em

poder dos mesmos.
fíom quo tonhamos om mflos Oi talBes

roforldos nao podemos organizar o sorteio

dos nossos premios em dinheiro.

Esperamos, porfim, marcal-o ainda

para este mez.

Os nossos agentes abaixo enumerados

.fio mais uma vez. convidados a remetter

á administração deste jornal os talões de

recilio3 dc assignatura:

José Gurjão da Silveira, de Rio das Pe-

dras;
— José Cordeiro, de Pedreira;

Voitiiic ele iK'(-;i1es ciliuilonailliH — Um ln

qucrlto nn dolcsaclu ilo Investiu-
oões <i Capturas — K' negudu u pri-
são preventiva il» Iníllclntlo

Perante o dr. Accacio Nogueira, ilule-
gado de ínvostÍBaijOes o Capturas, a ílr*
mu Augusto RodrlBUÒH e Comp., èstobc-
lcclila íi rua dc S. Uènto, li, 13 u 19, ro-
queren Inqúorltõ para apurar a íesjion-
Habilidade criminal do coinineiidiulor
Leoncio GÍüregl nutriu, operarão realI.d-
dn. ccciii aquclla flriiiu.

Na jicllcão do queixa o sr. Augusto
Saturnino de Carvalho Rodrigues, soeio
daquella firma, declara que om outubro
do 181. entrou cm negoola__es oom o
iSominendádor Amoral Clurgel para a
compra dn 11.200 oçgües du. Companhia
S, Ücriiiirdo fabril, Uo valor nominal dc
-00,000 cotia uma,

A compra alllngla a 200:000.000, dc-
vendo acr feito o pagamento em letras
no valor de 150:000". 000 o o restante em
flebónturoa tia mesma, companhia, sen-
do feita a entrega deslnii depois do ul-
limada a transferencia dai uce;5es.

No uelo de offeotuor-Be a truniiiicção,
o commendador Gurgel exhibiu urna
cautela oorrospondonte a 10.632 noções,
nlligando que mais tarde faria entrega
dns restantes, visto como 200 estavam
ouueionudas a dois directores da Com-
panhla,

De pouse du caúteláj o sr. Augusto Ro-
drlgiiOB tomou conta da fabrica, promo-
vendo a elelçuo da nova directoria. Foi
então que, pelo exame de livros, so verifi-
cou quo l.liOO das acções mencionadas nn
cautela estavam cauclonadòs „ outras pes-
fíous e a transferencia das niüamai. nilo
Unha a OflHigtu.ttira (Ihh partos.

Por dlversus ve7.es o commondador Gur-
gol tol procurado para ultimar as nego-
cla.Scs, não lendo, entretanto, attendldo
aos chamados.

As acções haviam _ldo compradas n
! S$000 cada umn, sendo de 2O$0OO o seu
valor actual na praeja.

Au 1.S00, referidas, erain de próprio-
dado dn sr. dr. Antônio Moraes Barras i
outras pcrsonfi j,or ello rcpresenladõs, por
melo do pròcurttQllo.

Nu lllqucrito fui ouvido o sr. dr. Mo-
raes Burros, quo confirmou pertencerem-
lhe o a pessona de sua família us Í.80Ó
ittii.-c..—, quo foram cauolonudue por om-
prestlmo ao commondador Clurgel.

Foram tomados tombem os depoimo.i*
tos das testciiiiuilKiH Augusto Pinto, ,fu-
lio Pires da Silva e Marlnonlo Piedade.

Apurada a responsabilidade orlmlnal do
commenflndor Loohclo Clurgel, a autorl-
ilude ropresontou ao .lulzo Criminal sobre
a convoulencla de sor decretada a sua pri-
silo preveiillvii.

A prisão foi negada pelo sr. dr. Matheus
Chaves, juiz da quarta vara criminal, sol)
os seguintes fundamentos:"Ila nos autos elemento sufficientc do
convicção de haver o indiciado praticado o
delicto que lhe é allriliuido, mas nã0 basta
elle só para que seja decretada a sua pri-
são preventiva. Provou elle, perante este
juizo, com uma justificação, .regularmente
processada, em que foram ouvidas teste
iiiunlias de conceito, que _ homem de mui*
tos recursos, proprietário, chefe de nume
rosa familia c freqüentador da sociedade
elevada do nosso meio social; além disso,
sc comprometia) a não «e ausentar da ca*
pilai, emquanto não sc resolver sua pendeu
cia, como consta do termo dc fls. Assim
sendo, deixo dc decretar a prisão preven-
liva. Voltem oj autos A policia, paru os
fins convenientes. S. Paulo. 29 de abril de
iqió\ — Matlieus da Silva Ciúmes Ju-
niot."

Liquidação de contas
Na Quinta Parada — Entre um cha-

oarciro c 6 seu empregado —-
Frnctura de um braço

O chacareiro Antônio Nunes de
Almejíla. morador cm Villa Giocoir
tia- lia, Quinta Parada, tendo hontem
á noite uma desintelligcncia, por mo-
tivo de contas, com seu ex-patrão
Manuel da Silva^foi por este aggre-
ri itio com uma pá.

A victima, que recebeu um feri*
mento 110 braço direito, com hactu-
ra do radio, queixou-se á policia c foi
sübmcítííiá íi exame de corpo de de-
lictõ.

Morte repentina
¦Vs 14 horas de hontem, na sua rc*

sitiencia, á rua do Carmo, n. 28, fal-
lcci-Ü repentinamente, em conse-
quencia dc uma syncope cardíaca, o
liègociah-è João Gaudolphi, casado,
de 65 annos de edade.

Chamado para a referida casa, o
di*. Pedro Nacarato, da Assistência,
nada mais policie fazer, pois, ao che-
gar ali, Gaudotptít já era cadáver.

Força Publica
A .losé Uiuiios Climaco, cubo do oaqua-

clni do l.o batalhão, foi concedido um
iinno de lleein_u, pura tratar do sua saude,
nos termos do art, 21 da lei n. 1.310-K,
de 110 de dezembro de 1911.

Desastres e ferimentos
A's 6 horas dc liontcm, na rua

Florcncio de Abreu, explodiu, por
motivos que ainda se ignoram, o iuó-
tor clectrico de um troly da Light
and Power, que aquella hora condu-
via vários operários destacados nos
reparos dos fios transmissores dc
energia.

Em conseqüência da explosão, o
operário Anlonio Corrêa, cie 21 an"
nos de edade, casado, portuguez,
morador á rua Belém, n. 26, recebeu

graves queimaduras no rosto e nas
mãos. ,

Communicado o facto a Central, o
medico de serviço no posto da As-
sistcncla compareceu em soecorro
do infeliz operário, ministrando. lh_c
os primeiros curativos. Depois disso,
Antônio Corrêa foi removido para o
Hospital Samaritano, onde ficou em
tratamento, a expensas da Light.

SR. JOSÉ' GUEDES DE OU VEIRA
Bebedouro -- Encontramos a unia a quc

se refere, pelo preço de .$590 0 kilo. Dçp
..Amos dc mandar o folhetim que deseja,

por estar cX-õttado o numero do jornal que
o publicou. ,,,...,

SR. TIII.OKANES 1'. DO AMAKAI,
Orlandiu —• A sua cucoininenda foi lion-

lem remettida registada, pelo correio. liou-
ve uni saldo dc ..$000. que aguarda novas
ordens. ,.

SR. MARIO COR1-EA -- Jundiahy -

Na próxima semana providenciaremos so-
Ine õ quc nos pediu cm sua carta, hontem
rcccliida. 

, ¦_,.':¦ .
SR". ASSIC.NAi.TI. -0..6 — Mineiros -

O livro que nos pediu foi liontcm rcmctti-
do, registado, pelo correio. ,,,,,,,,_,

SU. OSWALDO DE CARVALHO -

Kio Preto -- Os assignantes poderão obter
um exemplar do Almanach Agricola Brasi*
leiro (edição especial., mediante o paga-
mento de i.v.11. , __ ,,., . .

SU. JOSÉ' HA MU ANTE - Ribeira
Bonito -- Recebemos a carta e os
que ágiradecemos,

SU; MILTON DE TOLOSA
pção -- Confirmamos a inforinaça
tem pi estada. O titulo foi r.mcltido para

%R.iBt_AS EVANGELISTA IX) PRA-
1)0 — Ribeirão llranco — Pelo correio de
hontem, registado, seguiu o titulo dc no-
irieáçSo a quc al1i.de. ....

SR. JULIO CORDEIRO — Atibaia -
•V portaria de sua licença foi retirada no
dia 26, pelo sr. Moysés Cordeiro. Assim,
ficam a sua disposição os 500 réis.

SR. JOÃO ALVES DE AZEVEDO
CARNEIRO — Pinheiros — O titulo dc
liquidação dc tempo a que se prende a carta

ide 26, seguiu honteni pelo correio, regis-
*.SR-. 

RAUL PRADO VIANNA - Ser-

sellos

Rettcm-
hon-

(ão-lnho — Pelo correio dc hontem se_*u.t.
a certidão a quc se refere.

SR. NORBERTO RANGEL - Bebedou-
r0 __ O preparo da carta a que se refere
custa 40$ooo. 

"Esperamos, 
pois, o que falta,

para satisfazermos esse seu pedido c maii
o necessário para novo transporte dc bonde,

SR. C. SAO GERALDO - Franca - O

que deseja, ha, mas só dc malhas largas,
pelo preço dc 2.700 o metro quadrado.

SR.' AIJíERTü PEREIRA - Itaberá -

O tratado mais aperfeiçoado que deseja i
o dc Granato, quc custa io$ooo, fora o

¦'¦ Sl<'. ASSfGNANTE IS25-I - Soecorro
— Foi pago hontem o preparo dos autos dd
que trata sua carta dc 2.1 deste mç_. '-

SR. ANTÔNIO BITTENCOURT -

Taubaté —• Escrcvcmos-lhc.
SR. ANTÔNIO ALOE' — Santa Crui

do Rio Pardo —¦ Escrcvcmos-lhc.
SR. ANTÔNIO AUGUSTO DE CAR-

VALHO —• Santa Izabcl dos Coqueiros —

O ãssignante deverfi fazer o pedido dirc-
etamente, Em cur: devolvemos-lhe os sei-
los.

SR. JOÃO F. SORNAS — Jacnlinga -

A caderneta c ü outro objcclo foram hon-
tem remettidos, Espere carta.

SRA. D. CECÍLIA S. DE ARAUJO --

S. José dos Campos — As musicas foram
liontcm rcmettiihs. registadas, pelo correio
A-iiarile' caria.

SR. JOAQUIM DA CRUZ SILVEIRA
-- Jahtl1 - i\ informação que nos pediu,
se"uiu por carta.

SR. FRANCISCO MENDONÇA - Ta*
balinga — Os preparados já foram rcmettl-
dos. Escrcvcmos-lhc.

SR. GARRMÍL VIEIRA - Rio Preto
— Providenciado. \s cadernetas foram
honteni devolvidas, registadas. Seguia
C.SR. 

PAULO MACIF.L DF, BARROS -

Brotas — A casa fez hontem o despacha
do artigo que nos encomiiicndou. Espcri
°' 

SR. RIÍNATO PANTOJA — Casa Bran-
ra — Aguarde carta.

SR. 7.. Z. — Saranuhv —- Segue caita,
SR. LUCIANO ALVES — Apparccids

do Norte — l.screvcmos-lho.
SR. PADRE MONTEIRO FKLIPPh

- Villa Olympia — Segue carta.

NOTA IMl-ORTANTIC — Os sr.i. uasl-

gnnntcs nue desejarem resposta por onr-
In, (levcrno onvlnr o sello pnrn t. respe-
divo porte. Tambem doverfin remetter
sullns parn remessn, pelo corroio o regis*
lilllos, cloH litulos do noinenc.. o, portarias
dn licença <: outros dociunentOB. Som C6tn

forni-lliliidò uno nos rosponsnblUzamoi
iiclii cxiictlililo ilo serviço. l'nrn ns res.

liixslna, por esta secçfio, poilwão os era.
iis-l_nnntefl dcslgniir liilolncs s_l) ns quuci
ilesojcm óccullnr oa seus noincfl.

Outrosim, pnrn mnls brevidade no .nm.

prlmonto ilos podidos, deverão clica sei

leitos separadamente o cm cnrtn dlriglcm

„ "Secpi-o dn Informiiçõr-s". Ot podidos
nue vierem cm òártns, trula.ido dc outros

nssnmptos oxtvnnhos a esla 'Secção

fy-fnsiunorite lerno ih- icr ilrtrtovndos.

Ccnlrn nualquor Ithe.umntlamo
Sfl IHIHVTIIMl.NK DI-JCIIAN

Policia do Estado
A lüllás Augiiato Hllieiro, caerevente da

2.11 delegaoln ilu policia, foram conccilldos
ilol.i mezes do licença, para tratar do sua
Hiuíde, nos tévmóc. da lei em vigor.

-.•**-
CORREIO PAULISTANO

Como pretendemos realizar, nesto mez,
o sorteio dos nossos premios om dinheiro,
i- absolutamente necessário quc os nossos
rtignos agentes nos dovolVam com urgen-
elo os talões do recibos, aoompanhadoí
cias respectivas prestações dc contas o do*
saldos cm illnhulro cm seu poder.

O sr. presidente da Republica não dará
immédiataincnlc subfiituto cífectivo ao sr.
dr. Rivadavia Corrêa, quando este deixar o
cárgò dc prefeilo do Districto Federal afim
dc tomar posse da cadeira dc senador para
¦¦'in foi èléitó.

Nessa oceasião será nomeado prefeito m-
teíino do Districto Federal o sr. dr. Aze-
vedo Sodré. actual director de Instrucção
Publica do Rio. .

üo Jnstall&dor Paulista
:\'a seççfto rçspecliya desta íulle.-i,

os srs. Borrcgo, Galvão e Comp. fa-
y.ciii hoje um annuncio para o qual
chamamos a attenção dos leitores.

I.mprcileiros electricistas, tém a
sua casa matriz á rua do Rosário, 2\,
1: unia filial á rua Sebastião Pereira,
11, 11, onde se altcnde promptam.cn'-
lc á sua numerosa fregliezia, cm tu-
do quanto concerne ao seu ramo itr
dustriai c commercial.

O portugue? Francisco Lopes, de

58 annos cie edade, casado, residen-
te á travessa do Catumby, hontem,
ás 9 horas, na rua MonBenhor An-
drade, cahiu de um auto-caminhilo,
em que se achava, fracturando uma
costella.

Depois de haver recebido os ne*
cessarios soecorros médicos da As*
sistencia, Francisco Lopes foi inter-
nado no hospital da Santa Casa de
Misericórdia.

Angeto Ernesto, filho de Ernesto
Victoriuo, de 17 annos de edade, mo-
rador á travessa do Braz, ti, I07,horr
tem, á tarde, quando se utilizava dc
uma serra, foi por ella colhido, re-
cebendo diversos ferimentos no bra-

ço direito, com secção de um tendão.
A As.istencia soecorreu-o.

• •

Maria Jesus Negazzi, de 60 an-
nos de edade, moradora à rua Carlos
Garcia, n. 23, hontem, á tarde, passa-
va distrahicíamente junto de um gal*
pão dc cimento que estava sendo
construído no pateo que serve de

quintal á sua casa.
TC ião bem construído estava o tal

t-alpão, que ruiu â passagem da sc-
xagenaria, indo os despojos daquel-
le feril-a gravemente em diversas

partes do corpo, notadamente nos
braços e nas pernas-

A Assistência prestou á offendi-
da immediatos soecorros.

CaítiarãMunicipal
i6.a Sessão ordinária em 29 de abril de 1916

Presidência do sr. Raymundo Duprat
liKQUERIMl.NTO N.

/_• hora regimental, feita a chamada,
verlflca-so a _>renon_a dos fira, Sampaio
Vianna, Joaquim Marra. Gatanlslau Bor-

ires, Raphael Ciur.ol, Goulart Pontoado,
itoeha Azevedo, Washington Lulfl, Alcan-
tara Machado, Raymundo Duprat, Mario
do Amaral, Marrey Junior o Souaa Quei-
roz, faltando sem cau»a participada ob «rs.
Ilonriquo 1'agundt-ü, Baptista da Costa, J.

J. Pereira o I.iilz Fonooea.

Abre-se a aesoflo.

B' lida, poHtn em dlscusaSo o eom dc-
bato approvada, a acta da sessão anterior.

O 911. l.o SBÓrtETiUHO d_ conta do

sogulnto

100, DB ÍOI"

Reitero ao sr. prefeito os rcquerlmoni

tos nvitcrloros, parn. quo n. exe:
n) — mande collocar guias 6, rua Ca-

maraglbc; d rua 2. do Abril, nc, irooho

romnrcbcndldo entro an nms Flrmlano

lt e Cesario Alvim; á rua Cachoeira.

at* _ rua Joaquim Carlos, c a rua Mar-

cos flo Arruda, ate _ rua Cachoeira;

h) —• mando fa_or orçamento para cal-

çjiunento dos ruas Marcos Arruda o Ca-

choolra, nos trechos acima inQloaaoa,
0) - determine que soja 1. rua Appon -

nos visitada pelos srs. engenheiros^da DU

roctorla de Obras, quo dlrfto a s. "»;.£_

doncòrtos de que cila carece o por que tan-

Il.;..10*.I,OI!INIC STAR?
o Rol dos Roconfortantcs

»_- -¦

Loteria Federa
79*44

17665
5342
828S

(Èxtracção dc bontem)

50 :ooo$ooo
S:ooo$ooo
4:ooo?(XX)
2 :ooo!f<x)o

Argentina
A "PREMIE'RE" DE UM DRA

MA EM VERSO
BUENOS AIRES, 29 — Todos

os jornaes constatam o grande exito
quc obteve hontem, k noite, a pri-
meira representação de um drama
_m verso de Jielisario Roldan.

Houve uma prolongada ovação e
os interpretes e o autor foram, re
jjetidas v._..s, chamados á scena,

ki mbu' 1
ia Colônia

Mariano Portclla. de Baur
Jo_o Mendes da Luz, dc 

'

João Rodrigues da Silve,
Mineira; , .. .

d. Manuela L,, bcverin. u_ capital;
Antônio de MagaMes, de 8. João

Ncpomuceno; ,
A. Pires Junior, da capital •_
Augusto dc Oliveira, da capital!

R. de Barros e Irmão, de Ponta Oro»-
ta i

Domingos A. Coreto, de RibelrSo Pi-
res) .'"

coronel Julio Grammon. da -armo aa
Parnahyba;

Santos e Marlac de Abbadia doi Dou-
rados; ,

Ildefonso Sentia, de Agua Limpa dc
Alfcnas;

Jovclinu dc Camargo, residente em la-
iiuaritinga; •

José Domingues Barroso, de Vargi-
nha,

Gcnnaro Junho, dc Silvestre..l'erra.*;-

SAMTA CASA
Movimento do Hospital em 28 de

abril de 1916:
Existiam em tratamento, 949; en-

traram, 40; sahiram, __; falleceram,
3; existem cm tratamento, 965.

Consultas: medicina, 121; cirur-
gia, 28; ophtalmologia, 90; oto-rhi-
no-laryngoiogia, 65.

Pequenos curativos, 82; opera-
ç5c8, 12.

formulas aviadas: serviço inter-
rio, 910; serviço externo, 215; Casa
dos Expostos, 159.

Falleceram! Manuel Lopes, bra-
sileiro; Guarlno Albanese e Garcia
Stefano, Italianos.

MiÈn-sfi para a ma ilo S. Bento n. 21

£.gião ác S. üiz Gonzaga
N'o dia 3 de maio próximo, fts 10 horaa

e mola, o nosso talentoso companheiro dc

trabalha; PUnlp Barbosa, rcali-ard, na mn-
triz elo _, João Baptláta, uma conterencln
sobro o thema "Unllio e accílo".

Essa conferência 6 promovida pela Lc-

(•líio de S. Luiz Gonzaga, duo completa
nesse dia cinco nniuiH dc sua fundiiqilo.

Imposto k commercio
Termina, no dln, 30 do corrento m_z

o pro.no para arrocádaotto, sem multo,
do Imposto do commercio, deste exerci-
cio. Nilo podendo o governo prorogur
esse prazo, conformo delormlna o artigo
n, _0 do decreto 2.020, depois daquella
ehitii serft cobrada a mais a multa de 1.0

por cento sobro a Imporlancia cm atra-
so.

65281
19915
92SS

1830B
.17678

2889

99
fii 14
8<j20

3S390
48524

37<H
.482

1560.
18912
34£)8S
40.S72

I.isla geral ilos premios da 8.11 loteria do

plano n. .136, 93-a extracção, realizada em
28 dc abril de 1916:

i5:Oeio!fooo
 2toooSooo
 i :o(X'$ooo
 i :(xio'f_ioo

]'..... i :ooò$ooó
Premiu:, dc 5O0$0O0

,•626 — 56200
Prêmios de 200$oco

21287 - 31347 - 37924
7.''J7.

Premios de ioo$ooo
1244 — 499. — 559.
6458 — 6536 — 7475
22012 — 25806 28113
35940 — 36170 3652.I
65205 — 68957 8.H83

Premios dc ..o$ooo
4455 6649 79.1.1
10405 12717 14349
17464 18050 18458
26900 29783 34635
.6654 36062 -- 38985
415.15 44652 44861

54272 55520 58431 75821

78051 80173 K7470 89832
Approximações

65280 e 65282 .... iooSoop
19914 e 19916 .... 5o$ooo

Dezenas
65281 a 65290 .... 60J000
19911 a 19920 .... 40ífoou

Centenas
65201 a 65300 .... 6|oòo
umi a 19920 .... 4.000

Todos os números terminados cm 81 lem
2$ooo; todos os números terminados em 1
têm i$ooo, oeceptuando-se os terminados
cm 81.

HXPEDIBNTR

PARRCKItF-S daa commlsaBea do Justi-
rja, Obras o Finanças, opinando polo ar-
chlv.imonto de um requerimento da "Cl-

ty of 3. Paulo .mprovemcnts".
TARKCERES das commlsse.es do Jun-

tlc;a, Obraa o Finanças, opinando polo ar-

chlvamento do projecto n. 47, dc 1914.
PARI.C!.Ttl__ dai. commliKiõoB de JUS-

tle.a o Financias, approvando o accòrdo cc-
lobrado pela Prefellura com os propriota-
rios do predio n. 7 da rua do Carmo.

PARICCIORTCS das e.oinmlssões de Jun-
tica o Finanças, approvando o accOrdo cc-
lobrado pela Prefeitura com o propriota-
rio do um terreno a rua de Santa Iphlgc-
nia, n. 35.

PARF.OERES dns commlasõefl do Obras
e Financias, autorizando o calejamonto da
rica Major Octaviano, entre a rua 21 de

Abril c a E. do 1 . Central do Brasil,
PARECERES dns comrriJssõeB de Obras

« Flnançan, autorizando o calçamento das
ruas Barata Ribeiro, entre Peixoto fíoml-
do e o largo S. Manuol, e. da rua Homem
de Mello, entre, as ruas lliirata Ribeiro e
Frei Caneca.

PARECERES das commlssõea rõunldafi
de .Tíi«tle:a n Finanças, autorizando o Pre-

feito a Isentar de emolumentos a, appro-
vuçi.0 de plantas para a con..lrure._o da

cgreln inali-iz de S. ,Torio Baptista.
CONVITE da Mina do Cpngreaao Legls-

liitivo para a sessfío solenne dn posse do

prcBldento do Estado, eleito para o qua-
tricnnlo dr 1916-1020, a realizar-se no dia
1.0 de maio próximo, As 13 horas, no re-
elntn clíí Câmara dos Deputados.

to almejam os rospeclivos *9™*«"' 
flnI

_. — mando Intimar o proprietário doJ

terrenos a rua Fernando do Alb«w

esquina das ruas Augusta e Bella Cintra,

a mural-os. - Sala das sessOes, 29 d

abril do 1916. - Wtatrojr Junior. - A

Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 107, PE 1916

Itequeiro ao honrado dr. prefeito mu-

nlelàl «e digne mandar colher as nfor-

-fraráün!-X^'Aruda,,.t_:o
ÍTS r-mpeniíò' terrenos "abusiva-

fe.ehados o que sempre pertence-
1 .. ,1 rt

o dr. Clc-
monte'

rua

.am a Munlolpalldade.
No tempo das Intendonclos,

oientino do «ousa o Castro, tMtroom

V1U,,1 Intuito, prolongftra a re^e d

ãtâ ao rio Tlete, e, para bem ,90? ™ °

alroltos da Câmara, jW^Ss
do certo trecho em deanto, enoarrogan

o .é cesse servlQO os srs. Paris Bolluom -

TI Radiael Parente, o Wl»^^
bairro da Lapa, o o segundo a

Marcos Arruda. -Kala das
— IO, Goiilnrl

moll-

a legia-

_= RESTAURANTE DO GRANDE HOTEL =

RESTABItANTlí PAIjAOIO

Castilho e Baptista — Completo sortl-
monto em vinhos portuguezes, francezes e
"champagne". — Almoçar ou jantar bom,
sô no Restaurante Palácio, largo do Pa-
laclo, n. 6. — Cnsa de primeira ordom.

Pratos do dia:
Ao Jantar — ('iilllnliolii ao C<_w — Pe-

ru' fi brit.sllciriu

- DA

ROTISSERIE SPORTSMAN
Serviço esmerado de primeira ordem — Gabinetes par-
-— tlculares, os mais chies de s. Paulo =

NOVA DIRECÇÃO 

• CASA DUCHEN •
G.t.ii..c_ armazéns de alimentação - HorUmmito enorme de vinho»

BONBONS finos, de todas as qualidades, o CHOCOLATES dos melhores fabricantes

f.AMl-AIlUNA IDEAL-Alta novidade; não produz cheiro nem fumaça

EUA DE S. -MÍÕTir- TELEPHO_IE, 429

^<^^.^<^*i8i'<t^-*a_j>*-^-<_>©0©

O Slt. Í-RISSIBEN-XB — Nomeio para,
om ooiriinlsHão, ropresentarom a Gamara
os srs. drs. Mario do Amaral, Rocha Azo-
vedo e Sampaio Vianna.

l-UOJl-CTO N. 8, DE 1910

Art. l.o — Fica o prefeilo autorizado a

desapropriar, por utllldado publica, a firea
do terreno comprchendlila entre as ruas

•SanfAnna elo Paraizo, Dr. Alfredo 131118,

Cúntia Bucno o Arthur Prado, ainda nao

eelifioada, para a abertura rto uma praga.
Art. 2.0 — A despesa aorrorâ pela verba

competonto do orcjamenlo em visor, e, na

Insuffloloncla, farfi o prefeito as opera-

Cíies do credito necessárias.
Art 2.o — Rovogàm-ae as dlsposlsOou

em contrario! — Sala das sessões, 211 do

abril do llilO. —- Mario do Ainiirul. — As
commlHsc.es de ,Tiistii;a, Obras o Finanças,
ouvindo-so a Prefellura.

INDICAÇÃO N. CO, DE 10.10

- Indico fi Prefellura a conveniência do

serem feitos, com a possível brovldade, os

melhoramentos do cpio necessita a rua

Anhaia, no ellstrlolo do Bom Retiro. —

Sala das sense.es, 20 de abril do MIC. —

Mario (lo Amuiiil. —- A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 103, DE 1010

Achando-se na ordom do dia um proje-
oto autorizando o calçamento a parullele-
plpeclos da rua i.S do Mulo, requeremos
no sr. prcíòlto se digne Intórccdór Junto fi

Lif-hl, no sentido do uer estáboloclda uma
linha de bondes naquclla rua, antes de ser
iniciado o seu calçamento, cie ãcc.rdo com

a represe:ritnelio Junta, -- Sala das sensc.es,
2!l de abril do 1ÍU0. -- Marrey Junior, Es-
tanlslau Borges. — A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 104, DF. 1910

Roqueiro quo no solicito da Prefeitura
orçamento para calçamento, a parallole-
plpedos do pedra, do unlco treoho da rua
Pratos quc ainila ni.0 estfi calçado. —-

Sala das sensc.es, 20 do abril do 1910. —

Murlo do Amaral. —¦ A' Prcfoitura.

REQUERIMENTO N. 105. DIO 10 L0

Peco ao ar. prefeito so dlgn. mandar
arborizar ,a rua do Carmo; — Sala daa

sessões, 29 do abril elo 1910. — Marrey
Junior. — A' Prefeitura.

denl. no
referida rua
sessões, 29 do abril do 1910.

Pcnícntlo. — A' Prefeitura.

O SR. ATeCANTAltA MAGOADO -

Sr pre.-ldente, os projectos que envio fi

m biv a. eram profundamente a nossa e-

_l«li_*_ô na parte relativa fis aposentado-

SSSoo".o. o Ki-iitlficacõcs addlclonacs.

Direi brevemente o espirito e

vós da reforma duo defendo.
Bíti matéria de apoBentadoria,

lajao actual infringe uma d.si.os,,;,io ler-

lml„te ela lei orgânica c 6 <*•'»'* '°;

avolenola quo transpõe as raias da Ira-

S De facto, a lei n. 1088, dç,10 de

dezembro de 190C, declara, no artigo 17.

,e cabe fis câmaras municipaes croar o

-UOTrlmlr os empregos municipaes, dei -

». M attrlbuiBÕes, fixar-lhes voncl-

mentos, o estabelecer condições para M

Zneas o aposentadoria.-!, observadas,

quanío a esla-! as disposições da Consti*
'ilícito do Kstado. ,

que diz neste lance a Constituição vi*

BÕfttè? Que "a aposentadoria sõ poder!

m concedida aos funecionarios publlcoí

per Invalido/., com o ordenado por lntol-,

ro sl o funccionario tiver trinta annos do

„eí-vi<io ao Estado, o com o ordenado

proporcional sl tiver mais de vinte .

Que pieeeltiPa, no cmtanto, a lei mu-

nlblnal? .Manda que a apos.ntadprla se-

Ia concedida, co... os vonolmontoa propor-

.l.naes nos empregados quo tenham mau

do 12 annos dc serviço e com os veno -

mantos por Inteiro aos quo tenham mala

20.
, divergência entre os praecltas oonslí-

.8 e a leglslagllo municipal 6 Ha*

rrante, nilo SÔ porque os prazos nao cou.*

eldem, como lambem porquo a Constitui*

(.(lo sc refere a "ordenado" e a lu muni-

ei pai a «vencimentos". O resultado é 0

(pio estamos vendo.
Graças a attòslados o exames do com-

fi inaclividade remune-
do município,pluccnciu, passam

riu-la, como pensionistas
mocos do trinta o poucos annos, homom

Vfilldos o forles. ..
O sr. Kiipliai'l Gurgel — Apoladq.
O sr. Alcimlam Miicluulo —- .. • em

plena robustez physica e intãllootual.
O sr. Joaquim Morro — Eu penso qu»

elles deviam voltar para o Serviço.
ü bi. Alcântara Machado — E sobe as-

8Ü'_t_abv_'m._to de anno para anno a ver-,

lc destinada aos Inaotlvòs, o dentro cm

póuci tempo, si não tomarmos tento,

u cpiadio dos funecionarios aposentados
serfi egual ou superior ao dos funcciona-

rios em actividade.
Nüo me averbem de exaggerado ou

pessimista! appello para os algarismos
officiaes. Em 81 do dezembro de 1909, ll-.

niiamos 8 empregados aposentados; em

31 do dezembro de 1914, cinco annos de-

pois, tínhamos 80. A 'despesa com os lua*

divos, quo tol dc 28:889.80-1 om 1909,

subiu, em 1014, a 101:504.700.i.
Assim, em cinco annos, no curto porlo-

Uu do um lustro, li verba ausmontou na

prcporcüo do um para oito.
Podemos permittir, srs. vereadores, qne

semelhante slluaçfio so prolongue e per-

peliloV Formular a pergunta f; dlotar a
it.po.jta. .

I l>' #'-
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Quanto fts gratificações addlolonaos,
sabem os srs. vereadores quo o lei muni-
clnal n, 781, do 3 004, favoreço com os
accrcscimos do 10 o 20 0|0 sobro os ven-
elmcntos dos funecionarios quo comple-
tarem, respectivamente, 10 o 20 annos de
effectivo exercicio.Lm 191-1 oitenta e tres
funecionarios gosavam do favor legal,
oberando o nosso orçamento com uma
derpesa annual de líl:C22$000. Proponho
quo revoguemos o lei do 1004 c slgamos
ti i-xomplo do quo nos dft a Constituição
do Estado, concedendo o quarta parto do
ordenado aos empregados quo tiverem
completado .10 annos dc serviço oo muni-
cipio.

Faço-o porque, om regra, são mais quo
sufílolentcs os vencimentos que pagamos
no nosso funccionallsino...

O sr. Joaquim Marra — Apoiado.
O sr. Alcaníara Machado — ... o não

ho razão para que estejamos, do 10 cm 10
nnnos, a auginentar-lhes os vencimentos.

Depois de 30, o accrcselmo so compre-
hende o Justifica: 6 uin premio a quem
consagrou ao município a maior parto de
sua existência; 6 um estimulo aos velhos
servidores da administração; c 6 tambem
um melo lndlrecto do conservai-os na
actividade, assegurando ao município o
concurso de funecionarios experimenta-
dos o evitando quo cedam com faclllda-
do fts tentações da aposentadoria o pas-
sem a engrossar as fileiras doa pcnslonls-
tos do erário.

O terceiro projocto modifica substan-
eialmento a nossa legislação sobro liceu-
ças, Grandes são os lnnovaçõos que con-
tim. Divido on vencimentos em ordena-
do o gratlficução "pro laboro"; nttrlbue
a gratificação "pro laboro" do liconolado
ftqucllc que o .substituir; concedo llcen-
çns com todas as vantagens, por sois me-
zes o um anno, aos empregados quo ti-
verem, respectivamente, 12 o 24 onnos
de serviço ininterrupto; disciplina as 11-
cenças determinados por cortas moles-
tias quo são geralmente Incuráveis o quo
Impossibilitam o funecionario do conti-
nuar no quadro do funcclonallsmo actl-
vo.

VOcm os srs. vereadores que as Idí-as
quo advogo nado tCm do original. En-
controi-as, todas ollas, em discrepância,
na legislação estadual. Inspirando-mo
largamente na lei do 1005, sobro aposen-
tndoi-Ias, o num projecto sobro licenças,
approvado ha poucos mezes pela Cama-
ro dos Reputados, c quo actualmonlci
pende do decisão do Senado, limitol-mo
a adaptar fts nossas necessidades ns solu-
ções legislativas quo o Congresso tem
dado aos problemas em debate.

Fazendo-o, puz o maior empenho em
salvaguardar oserupulosamente a situa-
ção Uos funecionarios actuacs: declaro!
em termos Inllludlvels que não lhes so-
riam applicaveis os preceitos quo pas-
sam o regular as aposentadorias o gratl-
íicaçOes.

Bem sei quo, examinada a questão ft
lu/ dos princípios jurídicos, nada Impe-
diria que adoptassenios solução diversa...

O sr, Joaquim Murro — Eu sou por
cila.

O sr. Alcântara Machado — Bem sol
quo nenhum direito adquirido poderia
ser invocado contra qualquer delibero-
çüo que em tal sentido a Camnra assen-
tasse (Apoiados); bom sei, para servir-
me das palavras do Mouccl, que o dlrol-
to ft aponsentodorla "si ooqulsto nl mo-
monto delia nomlnn, ma solo virtualmcn-
1c o còridlzlonalmcnte, ondo ll diritlo non
sarft diflnltivamcnte aoqutstato so non
verlílcnndosl lc condlzlonl", isto t, ve-
rifienda a condição do decurso do tem-
pn.

O Bi'. Joaquim Marra — Pcrfcitainen-
to.

O sr. Alcântara Machado — Mas, apo-
enr dc tudo Isso, entendo, como ha pou-
co declarei, quo devemos legislar para o
futuro c não para o presente.

Seria porfeltamcnto legal, mas não so-
rio equilatlvo que diminuíssemos an ro-
galias promottidas aos actuacs funecio-
narloH no acto do sua lnvestidura. Sl n
municipalidade lhes prometteu mais do
quo devia c podia, quclxe-se do sl mes-
ma e carregue com os conseqüências de
sua leviandade'; Faltar fts obrigações dc
ordem moral quo assume, 6 cousa que

( nflo fica bom ao município: a fidelidade
nos compromissos, mesmo Aquelles des-
providos dc saneção jurídica, 0 um dc-
ver do honra, não sõ para os simples
particulares, como tambem para 03 pode-
ros públicos. Todos nós, que exercemos
uma pareci la do autoridade, devemos
ter no espirito ns palavras de Gabriel
Tarde: "A moralidade, para os povos co-
mo liara os indivíduos, t-. o unico cami-
nho da prosperidade c da paz."

Sempro me pareceu revoltante c Incon-
veniente que, a pretexto do economias, se
reduzam as vantagens do funcclonallsmo.
Pc accórdo coin os vencimentos quo a lei
consigna, o funecionario fixa as despesa:;
íc alimentação, vestuário, educação, liabl-
tação da familia; organiza o orçamento
doméstico, estabelece, numa palavra,
seu lypo do existência. Apura-se um belln
dia que os supremos responsáveis pela
gestão dos negócios públicos se divertiram
cm delapidar o patrimônio collectlvo, em
multiplicar ns responsabilidades c os om-
prestimos, em esbanjar levianamente o dl-
nheiro dos contribuintes. Verificado o cri-
me, ninguém trata de promover a respon-
sabllldado civil e penal dos criminosos.
Para tapar o "déficit", para resarcb- o
Thesouro dos prejuízos que os dirigentes
lhe causaram, o empirlamo financeiro sõ
conhece dois remédios: a nggravação dos
Impostos o o corta doa vencimentos, Pou-
co importa que a penalidade não recaia
(obre os responsáveis; pouco Importa que
o corte não produza mais de algumas cen-
tonas dc mil réis om orçamentos de ml-
Ihares de contos; pouco Importa que esse
resultado mesquinho seja alcançado il
custa do desequilíbrio o da desorganização
da vida de centenas o centenas de criatu-
ras.

13* justo? Não ha quem se atreva 11 dl-
zel-o. E.' conveniente? Nüo ha quem possu
sustental-o, porque da eetabilldude doo
vencimentos depende grandemente a In
dependência da funeção publica, a dizer a
seriedade e o dignidade do funecionario.

Só comprehcndo providencias dessa or-
dom quando o exige a salvação do The-
souro, o quando acompanhadas e segui-
das dc cortes Impiedosos nas despesas
eumptuarlas c adlavcis.

O sr. Joaquim Murro — Esse '•¦ o caso.
O sr. Alcaníara Machado — Ahi estão,

jrs. vereadores, as razoes determinantes
dos projectos quo apresento.

Não terminarei sem lembrar que proci
somos tomur a Iniciativa de uma revisão
cuidadosa c severa da tabeliã actual de
vencimentos: ha muitos exàggeros a sup-
prlmlr, lia muitas...

O sr. Joaquim Murro — Incongruen-
cias.

O sr. Alcântara Machado — ... incon-
gruencias, desegualdadee c Iniquldadcs a
eliminar.

Respeitando, quanto possível, a situa-
ção dc facto que encontrarmos, allivlciuos
o« encargos das gerações futuras. Sejamos
equltatlvos, mns sejamos previdentes,

O sr. Joaquim Marro — Sl eu pudesse
participar uni pouquinho desse melhora
mento, eu participaria: nao o deixava só
pura os vindouros.

O sr. Alcântara Machado — O que abi
está não podo continuar; c é força que
mudemos do orientação o programma.
Temos multiplicado fto tontas os empregos
municipaes. «iam 158 cm 1!»08; passaram
a 207 em 1914.

Refiro-me apenas aos funecionarios do
quadro, sem conlar diaristas, os opera-
rios, os empregados em commissão na
Limpeza Publica, no Theatro Municipal,
nos jardins, nos mercados, 110 Matadouro,
Gastávamos com o funccionallsnío
840:4411290 cm 1909; em 1914 a despe-
sa subiu a 1.887:G42$Ü00.

Comparada com a do 1909, a arrecada-
ção. denuncia urna progressão do 44 0|0;
comparada com a de 1909, a verba ile-stl-
nad-i no pessoal do quadro assignala um
augmento do 04 0J0

O sr. Joaquim Marro — Esses algarls-
mos são muito eloqüentes.

O sr. Alcnntara Machado — Si prose-
guirmos 110 mesmo caminho, aggravando
continuamente os estlpendlos, multlpll-
cando Indefinidamente o numero dos cs-
tipendiarios, tompo virá em que a renda
do município serft toda ella consumida pe-
los juros do nossa divida o pelos venci-
montos do nosso funcclonallsmo. E tero-
mos então realizado om S. Paulo a amar-

ga prophccla do Jonqtiim Murtinho: cm»
voz dos empregados trabalharem para o
município, serft o município forçado a tra-
bnlhiir pnra os seus empregados.

Vozes -- Multo bem! Multo bem!

Vllo ft. mesa, suo lidos e Julgados objecto
de deliberação, os seguintes projectos:

PROJECTO N. 9, DE 1910

Regula ns aposentadorias dos funcclona-
rios municipaes

Art. l.o — Em caso do Invalidou, os cm-
pregados municipaes terão direito ll apo-
sentadorla com o ordenado e o gratifico-
ção addicionál por Inteiro, quando tive-
rem mais do 30 annos dn offectlvo exor-
ciclo, o íl nposcntadorla com o ordenado
proporcional aos annos, do serviço, quan-
do tlverom mais do 20 e menos do 80.

Art. 2.o — Paro os effeitos da presento
lei, os venetmontos dos empregados sfto
divididos em tres partes, considerando-se
um terço como gratificação "pro-labore",
o dois terços como ordenado.

Paragrapho unico — O calculo paro a
aposentadoria dos einprogodos com dl-
reito a porccntngons sobro o arrecadação
torft por bnso o termo mftdlo das porcen-
tagens, gratificação addicionál o venel-
mentos fixos quo houverem percebido
nos tres exercidos anteriores, comtanto
quo o total não exceda a 12:000*000.

Art. S.o — Na liquidação do tompo do
serviço não so attenderft sinão ao exer-
ciclo em cargos ou funecões municipaes,
do nomeação ou do eleição.

Paragrapho l.o — Em caso de exer-
ciclo simultâneo dc cargos ou empregos,
somente sorft contado o tempo de serviço
do um delles.

Parngrapho 2.0 — Serão doduzidos do
tempo do serviço os interrupções havidas,
.salvo as ferias o o tempo em quo o cm-
pregado estiver do licença para o trata-
mento do sua saudo ou do pessoa da fa-
milia, comtanto que não oxcoda de 10
mozes cm cada poriodo do 10 annos.

Art. 4.0 — A Invalidez serft verificado
mediante examo folto por 3 módicos no-
meados pelo prefeito, quo poderft no-
mear outra Junto medica sinão ao con-
formar com as conclusões do primeiro
exame.

Art. 5.0 — As aposentadorias serão
concedidas com o ordenado do cargo om
cujo exercício estiver o aposentado, salvo
sl não contar trea annoa do effectivo
oxcreicio nosso cargo, caso om quo perco-
berft o ordenado do anterior.

Art. Co — O empregado aposentado
poderft voltar, com autorização do Pro-
feitura, o exercer qualquer funeção ou
emprego da União ou do Estado, perdeu-
do, porem, o direito fts vantagens da apo-
sontadoria, emquanto ao conservar no
exercício da referida funeção ou do men-
clonado emprego.

Parngrapho unico —: O desempenho dc
funecões electlvns independera do llcen-
ça do prefeito; mas o aposentado perde-
rft aa vantagens da aposentadoria desdo
quo as funecões em questão sejam ro-
numeradas.

Art. 7.o -— Esla lei não sc appllcar.1
aos empregados actuacs, quo continuarão
o gosar das vantagens outorgadas pela
legislação vigente.

Art. 8.0 — Revogam-sc an disposições
em contrario. — Sala dus sessões, 2!) de
abril do 191C. — Alcântara Machado. —
A's commissões de Justiça e Finanças.

PROJECTO N. 10, DE 1910

Regula a concessão de gratificações ndill-
elonaes

Art. l.o — O empregado municipal quo
tiver completado trinta nnnos do cíffc-
ctlvo exercício loril direito a uma gra-
tllieação addicionál correspondente ft. 4.a
parto dos vencimentos fixos do cargo quo
oecupar.

Art. 2.0 — Ficam abolidas quaesquer
outras gratificações estabelecidas por leis
anteriores.

Art. 3.0 — Eata lei não se appllcarü
aos empregados actuacs, quo continuarão
a gosar daa vantagens outorgadas pela
legislação vigente.

Art. 4.0 — Revogam-so as disposlçõcn
cm contrario. — Sala das sessões, 29 de
abril do 1910. — Alcântara Machado. —
A's commissões do Justiça o Finanças.

PROJECTO N. 11, DE 1910

Regulo n concessão de licenças aos func-
clonurlos municipaes

Art. l.o — Nenhum funecionario mu-
nicipai poderft deixar o exercício do car-
go sem licença prfvia, salvo o ouso dc
moléstia, em que o facto deve ser com-

, munlcado desde logo ft autoridade com-
petente o o licença requerida dentro do
prazo do oito dias.

Art. 2.0 — Quando fundar-se em mo-
Icstla, o pedido do licença deve ser In-
slruldo com attestado medico.

Paragrapho l.o — Nenhuma licença
por motivo do moleslia do funecionario
serft concedido por tempo superior a
tres mezes, sem quo o Impetrante se sub-
moita o uma Inspecção medica perante
uma Junta nomeada pelo prefeito.

Paragraplio 2.o — Para a contagem
dos tres mezes o que se refere o parn-
grapho antec( 'ente, as prorogações sc-
rão addiclonat.-M fts licenças anteriores,

Art. 3.0 — A licença entende-se con-
cedida com o cláusula do poder o func-
clonarlo gosal-a ondo lhe convier.

Art. -l.o — As licenças serão concedi-
dns com os seguintes descontos:

Paragraplio l.o — Por motivo de mo-
lestlo do funecionario:

a) — da gratificação, até tres mo-
zes;

b) — da gratificação o quarta parle
do ordenado, de troa o seis mezos;

c) — do grotificaçã > e metade do or-
dehado, de sois o nove mozes;

d) — do gratificação c tres quartos do
ordenado, de nove a doze mezos;

c) — de todos os vencimentos, alíni
do doze mozes.

Paragrapho 2.o — Por motivo de mo-
lostia do pessoa da familia:

a) — da gratificação e quarta parlo
do ordenado, aló tres mezos;

b) — da gratificação e metade do or-
dc-nado, dc tres a seis mezes;

c) — do todo3 os vencimentos, alfim
de aols mezes.

Art. 5.0 — A licença concedido por
qualquer outro fundamento não darft. di-
reito a vencimento algum.

Art. O.o — Quando o licença fôr para
tratamento de moléstia adquirida em
acto dc sorviço, não havorft desconto ali
seis mcz.es; mas, findo esso prazo, o des-
conto comoçnrft a ser feito noa termos
do paragrapho l.o como si então come-
casse a licença.

Art. 7.0 — Para os effeitos da pre-
«ente lei os vencimentos dos funcclona-
rloa são divididos em tres partes, consi-
derando-ac como ordenado dois terços o
um torço como gratificação.

l.o — Quando os vencimentos consig-
tirem em porcentagem e numa quantia
fixa ou tão somente cm porcentagem,
esta serft calculada pola média dos tros
últimos exercícios liquidados, appliuan-
do-se no total a regra constante deste
arligo.

2.0 —- O funecionario quo substituir
o licenciado terft direilo _ gratificação
quo este ultimo perder,

Art. 8.0 — Sob pona dc multa de
50$000, nenhum funecionario poderá en-
Irar no goso de licença som quo tenha
pago o.s emolumentos devidos o sem quo
a respectiva portaria soja conveniente-
monto registada o submettlda ao visto da
autoridade competente.

Lo — A mesma pena serft Imposta
ftquclle quo dentro do 8 dias depois do
entrar no goso de licença não fizer as
necessárias comniunieaçõcs ft reparti-
ção em quo trabalhar.

2.o.»— Não sorft applicada a multa a
quo alludo n paragrapho anterior quai:-
do a portaria declaror a data em que a
licença deve ter Inicio o tenha sido op-
portunameiitc registada o sujeita ao vis-
to regulamentar.

Art. 9.0 — Ficará sem effolto a llcen-
ça quando o impetrante não entrar no
goso da mesma no prazo do lü dios a
contar da dato da publicação do despa-
cho em a folho ofticlal,

Art. 10 — O tempo das licenças conce-
dldas dentro do um anno serft addlclo-
nado ao das antecedentes para o fim de
fazer-so o desconto do que trata o art. 2,o.

>— o para o calculo dos emolumentos do-
Vidos.

Art, 11 — Ou dias em que o funecio-
nario estiver fora do oxcreicio do enrgo,
nos tormoa do art. 1,0, serão computados,
para a contagem do tempo o que no re-
foro o orl. 10 — e para o calculo esta-
belocldo no nrt. 4.o.

Art. 12 — A licença poderft ser rc-
nunclada a qualquer tempo.

Art. 13 — Findo a licença, o funecio-
nario deverá reassumir lmmodiatamcnto
o oxerclolo, salvo força maior.

Art. 14 — 0 empregado quo contar vlh-
te e quatro onnos de effectivo exercício,
o nfto houver gosado do licença alguma,
poderá obtcl-a até um nnno, sem o doa-
conto estabelecido no art. 4.0, o Indepon-
dente do provo de moléstia.

Art. 15 — O empregado que contar
doze nnnos do effectivo exercício, o nfto
houver gosado de licença alguma neeso
período, poderá obtel-o até seis mezes,
som o desconto estabelecido 110 art. 4.0 e
Independente de provo de moléstia.

Art. 16 —: As licenças o que sc refe-
rem os dois artigos anteriores nfto so
computam, para os effeitos legaes, no
contagem do tempo o gosom do isenção
dc emolumentos.

Art. 17 — O prazo para dar direito ao
.obo das vantagens dos arts. 14 e IG con-
Ia-se da data da terminação da ultima
licença.

Art. 18 — Os cxaotores só poderão
obter licença deixando nos respectivos
cargos substituto Idôneo, que servirá sob
a fiança do licenciado o 00111 approvação
prévia do Thesouro.

Art. 19—As gratificações pcla necumu-
laçãn dc cargos não Rcráo computadas no
calculo para os vencimentos no caso do
licença.

Art. 20 — O empregado que a Junto
medica, formada dc accórdo com o art.
2.0, paragrapho l.n, declarar atacado do
cegueira, surdoz, mudez, lepra fi hcmlple-
glo, paraplcgla, alienação mental ou lu-
bereulose com eliminação do hoeltlo espe-
clflco, terft direilo o um anno do licença,
com todna os vencimentos.

Parngrapho l.o — O laudo .la Junta
medica, a quo so refere c-sle artigo, de-
verft, ser instruído com exames proce-
didos nos estabelecimentos do Estado,
cuja audiência fõr julgada necessária.

Paragrapho 2.o — No caao dc alienação
mental, a licença serft concedida depois
do empregado ser qpscrvodo por espaço
dc trinta dias, cm unia casa dc saudo.

Paragrapho 8.0 — A hcmlplegln, pnrn-
plegln, surdoz ou mudez, só darão direito
a licença deste artigo quando Impnsslbl-
lltarom cm absoluto o empregado dc
exercer an funcçõos do seu cargo.

Arl. 21 — Findo o anno dc liconçn, ou
antes, serft o empregado novamente sub-
mettldo ft Inspecção de saudo perante a
iunta referida, o, sl esta verificar quo cllc
não estft roslabcleoldo ou em condições
¦lc exe-rcer o seu cargo, scr-lhe-ft concedi-
da nova licença, por mais um nnno, com
perda da gratificação a que tiver direito.

Art. 22 — Findo o segundo anno dc 11-
cença ou antes, serft o empregado nova-
mcnlo submettido ft inspecção dc saude,
perante a Junta jft referida, c si esto ve-
rlflcar quo ello não cslft restabelecido ou
cm condições de voltar ao seu cargo,
ser-lho-A concedida nova llcen jn, por
mais um annn, com perda da gratifica-
.;fto o metade do ordenado o que tiver
direito.

Art. 23 — Si na terminação da ter-
colra licença verificar o Junta de Inspoc-
ção de saudo que o mal do empregado é
Incurável, .sorft cllc pnRlo em disponiblli-
dade, desde que conte mnis de doze annos
do serviço publico ft Municipalidade, com
direito ft metade do ordenado.

Arl. 2-1 — O empregado cm disponibi-
lidado poilorú. ser .sujeito cm qualquer
tempo o nova inspecção do saude e deverá
voltar & actividade, no caso de ser Jul-
gado apto para o serviço.

Paragrapho l.o — Intimado, com a
brevidade possível, do resultado da ins-
pecção, o empregado quo fôr dcclurndo
apto para o serviço deverá comparecer á
sua repartição, dentro do prazo legal, sob
pena do perder o direito á rcadmlssilQ.

Paragraplio 2.o — O Prefeito poderft
designar ao empregado que, Julgado apto
para o serviço, não possa ser reintegrado,
outro funeção ou emprego de vencimentos
o vantugons cguaes aos do logar que
exercia antes da disponibilidade.

Art. 25 — O empregado quo houver go-
sado das licenças estabelecidas nos nrts.
20 a 22 o pretender, finda a licença, ou,
antes, reassumir o seu cargo, nó poderá
fazol-o depois dc uma Inspecção de sau-
de, em que se o declare restabelecido.

Art. 20 — A' mulher, em estado de
gravidez, que exercer qualquer funeção,
cargo ou emprego municipal, serft conce-
dida, coin todos os vencimentos, uma 11-
cença de 2 mezes, correspondentes no ul-
Uuio mt-z que precedo o ao primeiro que
stiecede ao parto.

Art. 27 — O empregado promovido nu
removido, ctuando em goso do licença,
pordorá o direito ao resto delia desde a
dato do seu exercício no novo cargo.

Paragrapho unico — O empregado pro-
movido emquanto se achar cm goso dc li-
cença, súinentc perceberá as vantagens
do novo cargo da dala cm que assumir
definitivamente o exercicio. Até essa dntn
perceberá unicamente aa vantagens a que
tiver direito no cargo cm que estiver li-
condado, - ¦

Art. 28 — Ainda quando apresente par-
to de doente, nfto terá direito a vcnclmen-
to algum o empregado que, depois de íin-
do o prazo de uma licença com o ordena-
do ou sem cllc. continuar toro do exerci-
cio dc seu cargo, sem que haja requerido
nova licença.

Art. 29 —- A.s portarias dc licenças pa-
garão 5 OJO de emolumentos sobro a som-
mo total vencida durante todo o tempo dn
licença, podendo esse ptigamcnto ser feltn
por melo do descontos mensaes.

Art. 30 — O Prefeito regulamentará :i
presente lei.

Art. 31 — Revogam-so ns disposições
om contrario.

Sala das sessões, 29 dc abril dc 1910.
— Alciuitnro Machado. — A's cotnmlflsOefl
do Justiça c Fiüánças.

Passa-se ft

ORDEM DO DIA

Entra em 2.a discussão o projeclo apre-
sentado pelas comniissõc-s dc Obras o Fi-
nanças, cm seus respectivos pareceres n«.
25. o 37, autorizando a despesa dc 
50:273*800, com o calçamento n paral-
lolcplpcdos da rua 13 dc Maio, entre a
avenida Brigadeiro Luiz Antônio e a run
Conselheiro Carrío.

Ninguém pedindo o palavra, é o projo-
cio poslo em vntnção e approvado.

Entra em 2.a discussão o projecto apre-
sentado pelas com missões do Obras e Fl-
nanças, em seus respectivos pareceres ns.
27 o 38, autorizando o despesa dc
27:8275000, com o calçamento a parallc-
lepipodoa da rua Barão de Ladurlo, entr-3
as ruas João Theodoro o Rodrigues dos
Santos.

Ninguém pe;llndn n palavra, é o proje-
cto poslo cm votação e approvado,

Entra cm 2.a discussão o projecto apre-
sentado pelas commissões de Obras c Fl-
nança.s, nm seus respectivos pareceres ns.
28 o 39, autorizando a despesa dc
85:GGd$832, com o calçamento a parallc-
leplpedoa da rua dc S. Paulo, entre as
ruas Conselheiro Furtado e Giycerio.

Ninguém pedindo n palavra, é' o proje-
eto posto em votação o approvado.

Entra cm 2.o discussão o projocto apre-
sentado pelas commissões do Obras e Fl-
nanças, cm seus respectivos pareceres na.
29 o 40, autorizando a dospesa do
20:040J400, com o calçamento a parallc-
leplpedoa da rua da Fabrica.

Ninguém pedindo a palavra, 6 o proje-
elo posto em votação o approvado.

Entram em discussão unlca oa pareceres
ns, 30 e 43, das commissõca dc Justiça o
Finanças, opinando pelo archivamento
dj requerimento cm que o porteiro do
mercado do rua 25 do Março solicita au-
limcnto de vencimentos,

Ninguém pedindo u palavra, são ob pa-
receres postos cm votação e approva-
dos.

Entram om dlseuasão unlca os parece-
ros ns. 31 e 44, dus commissões de Justi-
ça e Finanças, opinando pelo archlva-
mento do requerimento dos ajudantes dc
campo do Directorio do Obras, sollcltan-
do o equiparação de seus vencimenloa aoc
dos contínuos do Prefeitura.

Ninguém pedindo _, palavra, são oa pa-
receies postos om votação c approva-
dos.

Entram cm dlBCusstto unico os parece-
res ns. 82 o 45, das eommlBsões de Justi-
çr e Finanças, opinando pelo archlva-
mento do requerimento em que os vete-
rinarlos do Matadouro Municipal sollcl-
tam augmento do vencimentos.

Ninguém pedindo a palavra, sSo os po-
reetres postos em votaçtto o appro.-a-
des.

Entram cm dlscusafto única os pare-
cores ns. 83 e 40, dos commissões dc Jus-
llça o Finanças, opinando pelo archivo-
monto de um requerimento, em que os
ajudantes dos veterinários do Matadouro
Municipal solicitam augmento de venci-
mentos.

Ninguém pedindo a palavra, são os pa-
ícccrcs postoB em votação e approva-
dos.

Entram cm discussão unlca os parece-
res ns. 84 o 47, dns commlsaõcs de Justi-
ça o Finanças, opinando pelo archlva-
mcnlo dc um requerimento em quo Rocco
Pcnini solicita augmento do salário.

Ninguém pedindo a palavra, são oa pa-
receres postos em votação o approva-
dos.

Entram cm discussão unlca os parece-
res ns. 35 c 48, das commissões du Jua-
llça c Finanças, opinando pelo archlva-
mento do projocto n. 99, dc 1914, do vc-
reador sr. Goulart Penteado, elevando o
200?000 mensaes os vencimentos dc ::ela-
dor do cemitério de SanfAnna.

Ninguém pedindo a palavra, são os pa-
receres postos cm votação o approva-
dos.

Entram cin discussão única os parece-
res 11.1. 30 o 49, das commiasões de Jus-
liça o Finanças, opinando pedo archlva-
monto de unia circular do Banco Coope-
rotlvo Commerclal, paro que a Câmara
subscrevo ucções do referido Banco.

Ninguém pedindo a palavra, são os pa-
receres postos cm votação c approva-
d cs.

Entram om discussão unlca os parece-
res ns. 37 o 50, das cpmtnlssõés do Jus-
li.-.a e Finanças, opinando polo archlva-
mcnlo do uma rcpresfintnção dc diversos
negociantes estabelecidos na ruo do H.
João, solicitando isenção do pagamento
do i 1,1 posto dc industrias c profissões, co-
mo compensação aos prejuízos que alie-
cam ter' soffrldo durante as obras da rc-
ferida rua, entre a rua Formoso c o lar-
go do Paysandu'.

Ninguém pedindo a, palavra, suo os pa-
receres postos em votação o approva-
dos.

Entram cm discussão unico os parece-
rrs ns. 30 e 61, dns commissões dc Obras
c Finanças, opinando polo nicliivamcnto
doa papeis relativos ao alargamento doa
passeios da rua General Couto clc Maga-
lhães.

Ninguém pedindo a palavra, são os pa-
receres postos em votação c approva-
des.
' Entra cm l.a discussão o projeclo
apresentado pelas commlssOes dc Justi-
ça, Obras e Finanças, em seus rcapecti-
vos parecerca ns. 38, 31 c 52, approvando
o accOrdo celebrado pcla Prefeitura com
os proprietários de duas áreas de torro-
nos, na várzea do Carmo, para permu-
tal-oa com terrenoa da Municipalidade,
situados 110 largo dc Santa lphigenia.

Ninguém pedindo a palavra é o proje-
::to posto em votação c approvado.

Entra em l.a discussão o projeclo
apresentado pela Commissão do Finnn-
ça«, em seu parecer n. 53, autorizando o
distribuição do verba "Auxílios'', consi-
gnada no art. 5.o, paragrapho 4.o, da
lei do orçamento em vigor, cm duas
prestações, por diversas instituições.

Vão á mesa e -são lidas az seguintes
emendas:

EMENDA

Suppiiinam-se:
Do Circulo S. José ....
Ua Escola de Pharmacia
üo Hospital Humberto I . .
Da Escola tio Comuiercio

Alvares Penteado . .
Do Grêmio do Commercio

do S. Paulo . . í . .
Da Sociedade Humanitária

dos Empregados no Com-
mercio , .

Acerescc-iúe-se:

Paro a Kscola Paroehial
Bella Visla

Para a Cusa da Divina
Providencia ......

Para a Maternidade . . ,
Pnra o Asylo Bom Puslor
Para a Loja Miiçonica 7

do Setembro
Para a Polycllnlea ... .

I":000í000
3:00ü$00u
2:00p?000

2:000$000

1:0005000

l-.OOOSOOO

10:000$000

1:0005000

5005000
2:0005000
1:000?000

4:500$000
1:0005000

10:0005000

Snla das sessões, 29 dc abril dc 1910.
Alcântara Machado, Estanislau Boi-

ges, Marroy Junior, Riiphacl Gurgcl, Ro-
cha Azevedo,

EMENDA

Deduzam-so do Lyceu de Artes o Oi-
tidos 2:000?000.

Accrescontcm-se 2:0005000 _ Loja Mo-
çonica 7 dc Setembro para manutenção
dc suas escolas.

Sala das sessões, 29 do abril dc 1910.
Marrey Jmilor, Alcmilaro Maohudo,

Rocha Azevedo, Mario do Amaral, E.
Goulart Penteado, R. A. Gurgcl, Eslu-
iiIkIoii Borges.

Requeremos dispensa do parecer.
Marroy Junior, Alcântara Machado.

REQUERIMENTO

Requeremos dispensa do pareceres, —
Alcântara, R. À. Gurgcl, Marrey Junior,
1','slmiislmi Borges.

O SH. SAMPAIO VIANNA — Sr. pre-
sidente-, a Commissão do Finanças, du
qual fui relator no parecer quo acaba do
«cr lido, concordaria com a dispensa da
volta dos papeis, com as respectivas cincn-
das, para novo parecer, sl so tralasse de
emendas que obedecessem a um critério
diffCTcnle daquelle quo tem aldo adoptado
nesta casa na distribuição do auxílios e
subvenções.

Entretanto, sr. presidente, sl o primei-
nr emenda agora apresentada adopta esse
critério, extinguindo auxílios dados a as-
sociaçõos qua não são de verdadeiro assla-
tencia, o mesmo não se dft com relação á
segunda emenda, que reduz o subvenção
que tem sido dada a uma casa do asais-
tencia gratuita, como o Lyceu de Artes o
Oíficios desta cidade.

E' verdade que o Lyceu tem uma parto
commerclal; mas o bou resultado^jnal dá
para a manutenção daa suas escolas,

Portanto, parece-me, como membro da
Commissão de Flnunços (não pretendo fa-
lar em nome dessa Comniissão), quo não
posso occcltar esto omendo sem novo estu-
du.

E' o razão por quo voto contro o reque-
rlmonto quo pede dispensa da volta dos
papeis ás commissões.

O sr. Mario cio Amaral — Estou de ac-

eOrdo eom o meu digno companheiro daf
Comniissão do Finanças, (iiíantó ao re-
queriniento que pede dispensa do parece-
rea sobre as emendas apresentadas.

Ninguém mais pedindo o palavra, é o
projocto posto cm votoçfto, salvo as emen-
das, e approvado.

PobUs
emendas,

em votação, são approvadas aa

Em seguido, é posto orn votação c op-
provado o requerimento.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se
a sessão.

II AL JBi
>

Distribuição de autos em 29 de abril
de 1916

AO CARTÓRIO DO i.o OFFICIO
Recurso crime

N. 3498 — Capital — Jules Robim
c Vicente Collcgare — Ao

A Justiça c-
5'r. Pinto dc

c Comp
sr. Almeida c Silva.

Appcllações crimes
N. 7832 — Capital -- A Justiça c

Fclicio Roclia. — Ao sr. Brito Bas-
tos.

N. 7836 — Capital — A Justiça c
Benedicto Rodrigues. — Ao sr. Al-
meida c Silva.

Aggravos
N. 8213 — Capital — Brptnberg,

Hackcr è Comp. c Antônio Buono.
Ao sr. Almeida c Silva.

N. 821S — Santos — Dnrval Vir
cira de Sousa c sua mulher c massa
falüda do Banco de Custeio Rural
de Ribeirão Preto. — Ao sr. Almeida
e Silva-

Appcllações eiveis
N. 8344 — Capilal — Ângelo Si-

goio c Vicente Rega. — Ao sr. Mci-
telles Reis.

N. 8350 — Santos — João Tho-
iiutz dc'Mello Scnza c sua mulher.—
Ao sr. Vicente dc Carvalho.
AO CARTÓRIO DO 2.0 OFFICIO

Recurso crime
N. 3496 — Capital — ür. Eduar-

do Ferreira França, Viclor Mórse e
Henrique Mallct. — Ao sr. Ph. Carj
tro.

Appellaçõcs crimes
N. 7830 -- Capital — Egydio For

menti c Cuido Lucchi. — Ao sr. Piu
to de Toledo.

N- 7833 — Capital — A Justiça 1
Jaynic Torres Dolcette e oulros. -
Ao sr. Campeis Pereira,

Ni 7835 — Capital -
Ângelo (iiiido. — Ao
Toledo.

Aggravos
N. 8212 —Capital — Dr. Mario

Vicente tle Azevedo e sua mulher c
Arthur 13. Louzada. — Ao sr. Pinto
dc Toledo.

N. 8216 — Táquaritinga — Vitto
Pagrianelli c João Votta. — Ao sr.
Ph. Castro.

Appellaçõcs eiveis
N- 8345 — Capital —Alfredo An-

tonio Mariano Fagundes c João Fe-
lipelli. — Ao sr. Rodrigues Sette.

N. 8346 — Capital — Castilho e
Irmão c Arei Antar Bacarat c otr
tros. — Ao sr. F. Whitackcr.
AO CARTÓRIO DO 3.0 OFFICIO

Recurso crime
N'. 34íJ/ — Capital — Jules Robim

c Comp. e Conrado Angnolini. — Ao
sr. Pinto de Toledo.

Appellaçõcs crimes
N. 7829 — Itapolis — A Justiça c

Jorge Lourcnço Fernandes. — Ao
sr. Ph. Castro.

N. 7831 — Capital — A Justiça e
loão Ardissorc. — Ao sr. Almeida c
Silva.

N. 7834 — Capital — A Jusliça c
Anlonio Corrêa dc Andrade. — Ao
sr. Ph. Castro.

Aggravos
N, 8215 — Descalvado — D. Lui-

za Alves de Camargo Aranha c mas-
sa íallida do Banco dc Custeio Rir
ral de Descalvado. — Ao sr. Campos
Pereira.

N. 8214 — Santos — Carlos Wer-
ber e Luiz Alves Thomaz. — Ao sr.
Brito Bastos.

N. 8217 — Capilal — Companhia
Fabrieadiíra de Cal e Heitor Cama-
ra- — Ao sr. Pinto de Toledo.

Appellaçõcs eiveis
N. 8347 — Iguape — Companhia

Japoneza, Brasil Takaskuku Kais-
há c outros e João Alves da Silva
Junior. —« Ao sr. Morctz-Sohn.

N. 8348 — Capital — Augusto
Coelho Pamplona c Jorge Bassilio.

Ao sr. Urbano Marcondes.
Embargos

N. 7932 — S. Carlos — Antônio
dos Santos c Francisco Ferreira. —
Ao sr, Mcirelles Reis.

<8> ¦

eccao
.ciaria

Tribunas «lo «0ury
Presidente, sr. dr. Gastão de Mesquita;

promotor, s-r. dr. Mario Pires.
Não houve liontem sessão no Tribunal do

Jury. O sr. presidente procedeu em segui-
da ao encerramento dos trabalhos, agrade-
cenco aos srs. jurados o seu compareci-
mento.

O sr, dr. Mario Pires proferiu eloqüente
discurso, Enaltecendo n instituição do jury.
Fez uma syntlicsc dos trabalhos do mez,
mostrando aos presentes que esse resulta-
do era o esforço dc todos: dos iurados
piincipalmentc, pila sua assiduidade.

S ,s. terminou agradecendo aos Jurados«m seu t no nome do sr, juiz presidente o
auxilio preslado á causa da justiça.

Respondeu ao sr. promotor publico o sr.
dr. Vcriano Pereira om sou e nome aos
seus collegas.

Falou ainda em nome dos advogados o
«r, dr. Marrey Junior, que proferiu um en-
thusiastico dtsourso, fazendo longas refe-
rendas so jury,

Todos (is oradorej foram applaudidoq-
—— Na sessão do jury, liontem íftcftrra-

da, foram julgados 3O processos poiü >|o
rcos.

Destes responderam pelos seguintes cri-
mes: defloramento 1, absolvido; estupro
i, absolvido; bigamia 1, ehsolvielo; ferimen-
íqs licves ai, «ondo 17 absolvidos o 4 con-
aemnados; forimenios graves _, sendo 2
condemnados ç 3 absolvidos; furto 5. sen-
Jo 1 absolvido ç 4 condemnados; estellio-
nato i, condemnado; roubo 3. sendo I ab-
solvido e 2 condemnados; _\ morte 2, 8ftn-
do 1 absolvido o 1 condemnado.

Tolal: 26 absolvidos e 14 condemnados-
P. PIQPlQior pppcllou dc uma sentença.

Houve 1 prolesto por novo jury o dos
c&ndeintlaclçra 7 apptllaram. Onze 

"rcos 
pe-

ihram inversão, deixando clc ser julgado',
por falta dc tempo.

—.-- Installar-sc-á amanhã, ás 11 horas.
a quinta sessão permanento do jury, sob a
presidência do juiz da d-a vara, sr. dr. Ma-
llvus Chaves,

Fttnccinnarão o 4.0 promotor, sr. dr. Ro-.
Iicrto Moreira, e o escrivão sr. Mario Al-
ves Cabral.

Foruni C-rSinSsial
REVISÃO DK JURADOS - Insiallor-

=c-4 amanhã, ás 12 horas, sob a presidência
do sr. dr. Paulo Américo Fassalacqun, juij-
de direito ela segunda vara criminal, com n
as-istencia do sr. dr. Sebastião Lolm, sejjun-
do promotor, e do sr. coronel Lt-llis Viei-
ra, primeiro juiz dc paz do districto da Si,
funecionando como escrivão o segundo do
jury, sr. coronel Evaristo dc Paiva, a jun-
ia de revisão dc jurados da comarca da ca-
pitai, para incluir no respectivo alistamen-
ío aquelles que tiv.crcm a qualidade para o
carpo c exclnir aquelles quo houveram fal-
lci-ido; os que tiverem mudado para fora
•Ia comarca c aquelas q-ue houverem perdi-
do a qualidade de jurado.

O sr. presidente jã píficiou ao sr. secro-
tario da Justiça solicitando a sua exc. que
scicntifiqtie aos delegados c juizjes do paz,
pa-ra quo essas autoridades enviem os no-
ni,cs dos cidadãos nplos para servirem dc
jurados.

OS ESTRANGUiADORES — Foram
pronunciados pelo sr- dr. Mathcus Chaves
Junior, juiz do direito da .' 1 vara criminal,
os estranguladóres dc d, lrortunata Pèdó
Tadiélló, Bcncdielo llraz do Azevedo, Ves-
pasiano Pcrosi c Ivlnntn-do <le Santis, como
incursos no artigo 350 dó Código renal."BABlüAS-CORPOS" — A' vlflla ilas
Informações cia policia, do quo ò paciento
não ho adia proso, o sr, dr, Clast&ò dc
Mesquita, juiz da terceira vara, julgou
prejudicado o podido de "habeas-corpus",
a favor dc Oantl Lnurl, quo allegarn
acb.-ir-HO preso desde o dia "2 do cor-
rente,

Ac-f:õios intKSCItÍPTAS — Pelo sr.
dr. Aünlplio Mello, Juiz da primeira vara,
i'or;ini julgada.'! prcscriplas :i« acções po-
naes contra Virgílio Perlllo/ josfi dos
.Santos o Tcrtuliano da Silveira .Cintra,
eoniiomnadou por crime do ferimentos
culposos,

INTIOUltOdATüTUO — Estft designado
o dia 2 do maio para ser interrogado, pe-
raulo o sr. jui:: da terceira vara, o rC-o
Joüo Teixeira Pombo, que responde a
processo por crime dc ostelllonato.

 O sr. dr. Adolpho Mello, Juiz da
primeira vara criminal, por sentença dc
liontem, julgou procedente a denuncia
confra rtosiiia dei Papa, qUò, em 19 do
março, assassinou o sou amante Antônio
Mari, á rua Aymorés n. 22.

O mesmo jui::, no mesmo processo,
lioforlu o requerimento do sr. promotor
publico, pedindo quo fosso junto noa au-
tos o schemn das lesões sofirida por An-
tonio Mari.

O sr, dr. Mario Pire:;, terceiro
promotor publico, no exercício ilu se-
gundii promütorin, denunciou no art.
303 do Código Penal, Fclicio Quinto, uc-
cusado dc crime fle ferimentos leves,

O sr. dr. .Mario Pires, terceiro pro-
motor, denunciou Manuel Pallalle c An-
tonio Lemos como incursos no nrt. 303 do
reXcrldo Código.

 O mesmo promotor apresentou cm
cartório razões dc recurso rio processo cm
que 6 rfió recorrente Augusto Follppe,
processado por crime do attentado 110
pudor.

-—- O mesmo promotor apresentou
tambem, em cartório, razões de appella-
ção no processo cin quo fc rio appellante
Jorgo Antônio.

 O mesmo promotor requereu ar-
cliivamcnto dos Inquéritos policiacs lna-
tíUirados contra o menor Luiz Jose o
Humberto Pndovani, o primeiro aceusa-
do dc crime do ferimentos graves o o
ultimo de ferimentos leves.

 O sr. dr. Adolpho Mello, juiz das
execuções crlmlnaes, mandou expedir ai-
vara do soltura a favor dos sentenciados
Oclavio do Espirito Santo o Aldo fiettine,
quo terminaram bontem o cumprimento
da pena de 22 dins o melo de prisão cel-
lular, a quo foram condemnados por con-
travonçilo do art. 399 elo Código Penal.

SUMMARIO — Perante o sr. dr. Adol-
plio Mello, juiz da primeira vara crlml-
nal, Iniciou-se hontem o summario de
culpa do réo JosO Lima, aceusado do cri-
me de attentado ao pudor.

Fórum Cfivel
PARTILHA -— O sr. dr. Adalberto Om-

cin, juiz da primeira vara do orpliam»,
Julgou por sentença a partilha folta 1104
autos do inventario da finada d. Maria
Joanna do Lacerda, o os cálculos proco-
didos nos Inventários dos finados srs. Os-
cnr Horta o dr. Jullo Bandeira Villela,

ASSEMBLE'A — Foi adiada para o ila
2-1 do maio, fis 14 horaa, perante o Br.-
Juiz da primeira vara cível o commerclal,
a ussomblCa de credores na fallencia d«
Romeu Manlse.

Actos officiaes
SECKETAJUA DO INTERIOIt

Por acto do hontem, foi nomeado o m".
Antônio Josft Gonçalves do Almeida paia
substituir o prolessor da Escola Normal
Primaria do Campinas, dr. Ornar .VimOes
Magro, qua se acha licenciado.

Foram nomeadas:
IJ. Olga Mncbado, para substituir a

professora da escola feminina do bairro
do Frontã'o, em Campinas;

d, Radiei do Almeida, para substituir
a professora da escola, do bairro dns Pai-
molras, em Cruzeiro;

d. Igncz Casfili, jiara substituir a pro-
fcssiii-a. da escola feminina da rua Luiz do
Queiroz, cm Piracicaba;

d. .Toaqulna Monteiro, para substituir
a professora da escola mista do bairro da
JJoa Vista, em Queluz.

 Foram nomeados os drs. Ealthn-
sar Vieira do Mello o Antônio Francisco
do Vasconcellos, para Inspccoionar no dia
C do inalo próximo, fia 13 horas, em uma
ilas salas da Directoria do Serviço Sani-
lario.-a professora d, Brasilina dc Araújo,

Por netos do hontem, fornm no-
111 ond os:

O sr, Francisco Pall, para o cargo do
substituto effectivo do grupo escolar 2.o
(ia Moóca;

o sr. Oscar do Paula o Silva, para sub-
tltuir o dircclor do grupo escolar de Ita»
poranga, sr. Miguel Arruda, duranto o
seu Impedimento por licença.

 Foram exoneradas, a podido, as
seguinte!) substitutas cffeetivas do grupos
escolares:

D, Òrlosta Costa, do do Villa Ma-
liana;

d. Dolores Cosia, do da Penha;
Fpl removida, a podido, a substi»

luta offecllva do grupo escolar "José Bo-
nifucio", d. Anna Forstcr, para o de
Villa Mariana.

¦ Licenças concedidas a adjuntas de
grupos escolares:

Do seis mezos, a d. Izctte Franco
Caluby, do dc Pedreira;

dc Ires mezes, a d. Adelaide Sa!1.-?»
Cunha, do dc Descalvado;

dc dois mozes, a dd, Urania Ferrclrt
Cámpõs, do l.o do Braz; Ancsia Sampaio,
do do Sul da S6; Julleta Fagundes Hros-
sor da SIL ra. do do Carmo; Thereza
Kigiielra M.iiriuos dc Saltos, do l.o da
Moóca; .Toaqulna Mfllone, do de Tnouo»
rltingn; Sylvia Rocha, do do Santo Ama-
ro;

de um mez, a dd. Mercedes Mesquita
Carvalho, do dc "Conde de Parnahyba",
de Jundiahy; Guilhermina Januário doa
Santo?, do de Mogy-mirim; Carmelita Ro-
drlffués Luohettl, do do "Prudente de
Moraes";

do 4.ri dias, a d. Virgínia de Paula Fer.
rnz, do de Lorena.

• *
JUSTIÇA E SEGURANÇA EÇBMOA
Foram despachados os seguintes roque-

ii mentos:
Do advogado João P.rnsllicnso Leal da

Cosln, pedindo certidão. — Certlflquo-se;'
do promotor publico da comarca do

Allbain, bacharel .Toso de Miranda Cha<
ves, pedindo autorização para Innpecelo»
nar cartórios dc pnz. — Aguardo opoor-
tnnidade;

cio sr, dr. Arislides Pinheiro dc Albu-
quorquè, delegado dn policia dc. Tnqua-
rilinga, pedindo permissão para gosar as
ff-rlas reguliuncntarcs, a contar do dia 3
do mez vindouro. — Aguardo opportu-
uldadc;

do Américo Grilll. — Roduza-se a can-
ção a f.OOfOOO;

dc Benedicto Florontíno dos Santos. —1
Compareça nesta Secretaria, para assum-
pto de seu Interesso;

do .Tosú Pedro Damos. — Sim, Indc-
mnizando os cofres do Estado da Impor-
tancia do EI$.£94i proveniente de farda-
monto.

 Foi concedido passaporte a João
Pedro Cornos Cardim, quo segue viagem
pnra Portugal.

IMCipiO
BIBECTOMA GEMAÍ,

Expediente do dia 29 de abril aíe 1916

DEI N. 1.073, DE 21» DE AI1KID Diii mia

Autoriza o Prefeito a mandar proce-
iicr no assentamento de guiiiH e respeoü»
vo cnlçnmeiilo a paralloleplpcdos dc pc-
dra cia rua Conselheiro Furtado, entro as
ruas Barão clc Igunpc e da Gloria, hom
como da rua Itonitn, entro as ruas Con»
dc dn Snrzodas o Estudantes.

Prefeito do Município do S, Paulo:
do corrente amio, dcero-

Washington Luis Pereira dc Sousn,
Faço saber que a Câmara, om sessão do 24 dc abril

tou o ou promulgo a seguinte lei:
Art. l.o — Fica o Prefeito autorizado a mandar proceder ao assentamento

dc guias-c respectivo calçamento a parnllelcplpedos do podra da rua Conselheiro
Furtado, ertro as ruas Barão do Iguape e da Gloria, podendo despender atfi á im-
porlancia de 15:828^076 com esto serviço; bem assim o trecho da rua Bonita,
entre as ruas Conde dc Sarzedas o Estudantes, podendo, para esso fim, despon-
der a Importância do 1B:99C|750, do accOrdo com os orçamentos Juntos.

Art. 2.o — As despesas correrão por conta da verba "Serviços e Obrna" do
orçamento vigente ou por operações do credito, na lnsufficloncia desta.

Art. 3.0 — Revogam-so as disposições em contrario,
O Director Geral da Prefeitura a faça publicar.
Prefeitura do Munieipiò dc S. Paulo, 29 dn abril de 191C, 363.0" da fundação

de S. Paulo.
O Prefeito,

Washington Luis P. do Sousa,
O Dlreotor Geral,

Arnaldo Cintra.

 ltequorlmentos despachados:
Do Francisco Fernandes Ferreira, Sa-

muel e Comp., Antônio Agostinho Rodri-
gues, pedindo licença. — Sim, em ter-
mos;

da Light and Power, requerlmonto n.
6G2, de 13-4-916. — Mantenho o despa-
cho anterior, ft vista das informações;

de Antônio Anthoro Roxo, Francisco
Marques SImOos, Ernesto PUastro, Guldo
aiolozzoll, Augusto do Amaral Pacheco,
Alfredo Magalhães, Arthur do Valle, VI-
cento Manzlone, pedindo cpprovacão de
plantas. — A' Directoria do Obras o Via-
ção, para os devidos fins;

do Antônio PIcarolIo, Antônio Telxolra,
Antônio Vlgnola, Arlindo Delfim do 011-
veira, Associação Commerclal dos Vare-
JlstaU, Ardulno Barbler, Alfredo TaSBara
do Padua, .Ambroslo de Florlno, Angela M.
Laurotte, Augusto Pondln e Annihal Pa-
tani, sobre imposto. — Corrio requer;

dú dr. A. Pozzl, sobre Impcwto. r^ Oan-
cello-se o lançamento;

de Antônio Bukauskl, nobre transferen-
ola. — Sim, do «acordo oom a proposta;

de Américo Dlgnaloll, sobro Imposto, .-r-
Cancelle-se a taxa addlolonai;

de AlbertÇ ÍUilvo e Eanotia Loronzl e
Oomp., sobre Imposto. — Sim, de aocôrdo
com 4 informação;

de Thomaz Canoer e Comp. e Viuva
BarohelU e Filho, «obrç Imposto, rn Ro-
duza-so o lançamento do acoOrdo òom a
proposta.

—i—. Devem oomparecor na Dlreotorla
do Expedlonte, para enolarecimêntps, a
Companhia Tolophonlca, Duarte 6 Ara-
nlm e Flavio Florlo, e, na Dlreotorla do
Patrimônio, os srs. Oscar da Silva Bar-
ros, d. Maria da Gloria M. Nogueira, José
Soares Fernandes, Antônio Pires de Cam-
pos, Emílio ciopolla, Nicola Slmonc, João

Teixeira Pombo, Valentim Guerra e Ir»
mão, e dr. Francisco de Tolodo Malta.

 Convlda-so ao sr. Joaquim Forrei-
ra a compareoer na Dlreotorla do Expe-
dlente, para a asslgpatura de contracto
do reposição do macadam na estrada do
Ypiranga, no prazo de 5 dlae.

As turmas da Dlreotorla da Obras,
para o dia 80 do corrente e l.o de maio,
estão assim distribuídas:

Dia 80 — Turma do calceteiros:
Rua Floronclo do Abreu: 10 oalootelroí.

10 serventes o 8 carroças, reposição do
calçamento; rua Bahia: i oaloetelros, 8
serventes ç 1 oarroça, reopoeiçâc de cal-
Oamonto; porto do Canlndét 2 .servente*
guarda.

Dia l.o de maio:

fua 
BrosScn Ç oalcetolroB, B serventes

carroça, ropoolção de oaioamento; iu»
do* Protestantesi 6 oaloetelros, t serven*
toa e 1 carroqa, reposição de oalçamento|
rua Florenolo de Abreu i D oaloetelros, f
sei-ventes 6 1 oarroçn, reposição de oal-
Oamonto; rua Consolhelro Furtado*. 19
ealcotolros, }õ serventes q 2 oarroças, W{
posição do calçamento) íua Josí Bonifa-i
oloi 4 oalcotelrofl, 8 serventes e oarroo*',-
reposição do calçamento; ladeira de Santa
Iphlgonla: 4 oaloetelros, 8 serventes « t
carroça, reposlc&O de üaloamentoi dlveíi
saa ruaéi 6 oalootelroà, 4 servsntee 6 4 «ar;
roças, roposloRo de oaioaçamento; port*
do oanindoôi 8 aerventes-guardas.

t—— Turma de macadam •— Dias íOiJ
Rua Maria Maroollna: 2 feitores, 11

operários e 4 carroças, recomposição d«
macadam; diversas ruast 1 feitor, 8 opé#
rarlo» • 1 carroça, llgaçães d* a«ufc I
gaz.

Dia 1,0 do malol
Rua Maria Maroollna: 2 feitores, 11

aperarlos e 4 carroças, recomposlfltto M

iJrft&á©*
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macadam; diversas ruas: 1 feitor, 3 opo-
rarios c 1 carroça. Hk~.-i.os do água c gaz.

 Turma do trabalhadores — Dia
20:

Almoxarlfado: 2 operários, guarda o ar-
rumaçüo de materiaes; rua Nilo: 8 opera-
'io. 

o _ carroças, regularização; rua
Ji-rnnca Pinto: fl operários e 3 carroças,
caplm-CÍlo e cerca de arame.

Dia l.o de maio:
Almoxnri-ulp: 2 operários, guarda

~rrumnc~o do materiaes; centro da
dade: fi operai-los e 2 carroças, reposlc-0

'do calçamentos espoolaes; rua Nilo: 10
operários e 3 carroças, regularização; rua
Cardoso do Almeida: 8 operários e 3 car-
roças, regularização; rua Antônio de Bar-
ros, 11 operários o B carroças, regulariza-
eüo; rua Franca Pinto: 0 operai-los o 2
carroças, oaplnaçao e cerca do arame;
diversas ruas: 2 operários o 1 énrroça, ul-
(versos serviços.
. inspectoria Geral dc Fiscalização.

foram embargadas as seguintes construo-
ções: á rua 21 de abril, n. 3..1. por infrac-
ção do art. 147. do acto 840. e o proprie-
tario Eduardo Ruiz multado cm "-níooo dc
necórdo com o art. 200, do referido acto
pelo fiscal João Salerno; á rua Manuel de
Paiva. s|n.*por infracção do art. 147, do
acto 840, c o proprietário Nicola Papa mui-
tado em ,io$ooo, de accordo com o art. 200,

, do referido acto pelo fiscal Bernardo Kat-
to; á avenida Uns de Vasconcelos, m__4,
d. por infracção do art. 147. do aclo 840.

; c o proprietário Hortcncio Lopes multado
.em 30$ooo, de accordo com o art. 200, do
referido aclo pelo fiscal Crcscentino de
Mello; ~ rua Visconde de Taunay n. 2 por

.infracção do art. 147. do acto .849, c o pro-'prietario 
Miguel Sabbato multado em 

,1o$ooo, de accordo com o art. 200, do refe-
rido acto pelo fiscal Septimio Cozza.

Foram limitados: pelo fiscal João Salcr-

110 em -*o$ooo, por infracção do art. 200,
do acto 

' 
849, á rua Fermiano Pinto, 42, Jo-

sé Talurico; pelo fiscal Benedicto Anselmo
cm 50$ooó, por infracção do art. l.o da lei
woí. á rua do Conselheiro Ncbias, n. 102,
Manuel Simi.es Herdado; pelo fiscal Enéas
Pinto em 40Ç000, cada um por infracção do
arl 14 (lo regulamento dc pesos e medi-
das á rua Pagé, 11. 9, Jacobo Seba, fi praça
Theodoro de Carvalho, n. 2, Marcondes de
Sousa, no largo do Cambucy, n. 4. Jorge
de Faria, no mesmo largo, n. 32. Hcrtnanti-
no Papini; pelo inspector geral em io?ooo,
cada uni por infracção do art. 9 da lei 1413.
a alameda Barão da Limeira, n. 28 coronel
Martiniano Andrade, por infracção do art.
19 da lei 1413, no largo da Sé, Luiz La-
femina.

Foram intimados pelo inspector Fráncis-
co Bueno a mandar aterrar o antigo leito
do rio Tamanduateliy nos fundos do predio
n. 53 da rua da Tabatinguera d. Eulalia Ma-
ria das Dòres, nos fundos do predio n. p,
da rua Glycerio, Joaquim Cardoso Siqueira
Netto, nos fundos do predio n. 49, da rua
Tabatinguera, Manuel Caetano Garcia, nos
fundos do predio n. 5', da rua Tabatingue-
ra, Antônio Caetano Garcia.

Foram approvados 9 cocheiros e 2
"chauffeurs".

Foram recolhidos
cães.

Acham-se approvadas _
Obras c Viação as seguintes plantas:

Dc Nacib Klias Trabuce, para construir
um muro á rua João Bocincr, n. 164;

de iAtciano Martello, para construir um
muro á rua Padre João, n. 2;

de Carlos Asclicraon, para abrir uma
valia á rua Peixoto Gomide, n. 90, _Devem comparecer na mesma Directo-
ria para esclarecimentos os srs.:

Antônio Vannucci, Guilherme Bencvenuto
C.cmcntc Alfano. João Fernandes Basilio,
Francisco Gentel.

Itnpolciilng-- •
ll-iplro •
Itiltlngn •
Ititllngn •
IIUV-TIlVIl •
tliinrntiiifrttctrt ¦ ex-Jnro») —
Mngy-mlrlm —

no.fooo
-BJoÕO

— EOjr.oo

00(000

MÍOOO
0-1000
804000

480Í009
RPÍOCO
78«O0O

ao deposito

na Directoria

Industria e Conerao
___tttM___m____ -¦• 1 *'"'"IJ*agimM-pg^™™^*^*-^

ICaie
.IliNilUIIV, 2. .
Duranto o (Ilu il_ Imjo loram recebldu 3.'J'.i. sac-

nis ile __.!_. ..nilo Uui) cnm dostlno a Paulo o
. ... pn" Banlos,

Oa(. t-.nUic.-Kli> hojo para .Santos, 1 .7(1 suecas,

itccolli-a- ile Juniliuliv- (Paulista) . * Síis
ila iiragiinllna. . . _»
da Sorocabana . . 1.26a
ilo Pnry o 8. 1'aulo. . OO"
,1» lira- 780

SANTOS, 29.
Vendas clc hoje, 10.000 saccas
Mercado estável.

'Vendas desde l.o do
me~

Vendas desde 1.0 de Ju-
lho .-. ...

Nas vendas realizadas
.rc.o dc 5$soo para o

NOTA — Os cafés
typo 8 são de diffieil
tendo acompanhado a
preços.

-Tclcp-raminu especial do "_

A' laxa de ii|i6, d.,
sobre Londres, que foi ..
tem. a libra esterlina vale zo$53_
$726 c o marco $..03.

a 90 dias de vista
a official dc hon-

o franco

A' vista, 11 9!i6 d., a libra esterlina va-
ie -0$/57
ra $680,
4$35<~

o franco $734. o marco
cem réis forles $304 c

13. a li-
o dollar

352.836

6-356-595
regulou o

typo 6,
inferiores ao
duração, não

elevação de

rm*.'
7..1S-1

-R7.47I
in.o_o.oi_

1.12(5 2-1..
u.nn

41.Ml
7~.~~l

lo.r.o. 1110
a..ou.

(1 ..1.::01
10.a- a sus

7 (17-
_an.s_t

10.0S7.-2.

SANTO.
Entraria*-
Idom rtoirto l.o í-rt mo'- • • * '
Jilf-m lloíllo li Ac iullio . . . •
K.í. I. Iioj.' im priniclra i: r.guniln mun
MO.IIn. • 
Dft.ipnchn.-1fW- • • •
.dom (Icsilo 1.0 ilo rnr „ ....
Muni (1-SilO 1.0 ile jullio ....
Kinliareailus
Iiloiii lliü-IO 1.0 lIn "¦"'¦ i '•'•¦' •
Idem (lesil.i l-o <lo Julho ....
P_iR-.a_.ftn'*- * *
Iilem dosito 1,0 ilo mex ....
Iii. m ile.sdo l.o do julho ....

Rflh.i.ftá
liuropa • •
Arcenliun
I'-iln'Ins I iniilos. • • • •
Por ealinl.-i.em ¦ • • • '
Para n CI1II0 ....-'
1'ara " llFiuriiav • • ¦ •

Um ogiinl ilala iin nnno pausado'.
.'iilrail.i.'dem dcsile l.o dn mo» ....
Idem desde l.o do julho . . . •
li-tlsl.iicla cm prltneira e segunda ~i~o.
Mídia
Vondns 
ÜÍU-Ü
Dcspnol-íula. .«•••'•
Knilm.c.idus

HANTOH, Jtl - TclogTamma especial do

MS.lm.nl. do onf. nn Companliia Central d
maiciis (iotaoí, no dia 2..
I-xi-loncin no lilll '.'.
Entrado, hojo

GAMARA SYNDICAI.

A Câmara Syndlcnl dos Corretores at-
fixou hontom a seguinte tabelln:

5 KSff •• ". •• -<Hfi
" Itnr»íò • • • •'.O00
II-polU • - , -.. Icnrapava. • . —" Mio <li Ita . " .* Dio fi-lo. - .„ Taoiiari.~-K» . .
' Tl.tó- . . •

„ Tatnliy . .. •. Pln-lnmonliangoBft .
¦* . Sorldoiilnho . .

" B. CarloB. . .,_ B. Cro_ «o BI» V»ri*"8. Manuol . .l 
Mallflo . . .

" Moc.oa(ox-Juios... .
". B. .Iodo d» Boe-lnt

Jalui. . • •"_ " R. Pedro . . .

Bancou
CommMOlo «Infliuhla. .
[Jnllo d- 8. P»nl« ¦
D. Pnalo
Idom, n _0 dia» •„ , _•
Commereial (ln Kstado do B.

Paulo, com M 010 »
Idem a HO «Mas •

4.'onip<>nliln~

Paulista •
Idem a «0 dias . •
Mo-r..nna . . • < •'
lileui. a «0 illas ....
Inleladora Predial - • >
Mellioramenlns do S. Paulo
Kslriidii do Perro Pori*i_-I'ir_pora
Tolcphnnlcn llrnpiinllna .
Ãntarelleii • ¦ •
Ti-lenlionlca de ... Paulo .
Paulisla do Soim-ns, com 50 0|0.
Cerni de Automóveis . . •
~r_jllel.il do Mclallur~la . •
Campineira Água e Kx-;otloi .
Tronqnlllldado ....
Ilnlílii Mutua ....
Hoval Tlionlre ....
Porca o I.ir. do AriiKtiary . •
Cln. ('nntnnnr.t • '
Tootilofl l.nlior • •
I«ado Perro de Dourado . .
Paulista do Drogas . . .
Kleelrlelilado do Co.rnmM . .
Mnr. Hnnly
Moinho *-'niitlsln ....
Colnnlfielo Rodolplio Crespl
llrii.ilclrn do .ogliro», eom 40 0|0
llfitiiíi Kftll.or ....
Plnoili (._ml).'i ....
forliimp*» DIolí ...
I.'nlirlcndorn do Papel . . >
Cioemulnurnpliiea Rrnsilclra ,
Ar l.li|iildo
Prlí-nriflen Pnslorll .
Pntlllslil de llroitos (inU .
Ac-rlcnla Paulisla. . .';.
»oe. Anonv. Cnsa Vannrilnm .
Armarens Cernes do K. Paulo ,
Lítí! í> .''nrç.i rtí! .f.-.lm'i . • .
(.nlpndo Itonlm . • •
Uellioramen. dn Poços do Caldos
l.iln.rnplil.i llarlmann. • •
Pahrll Pniillslnnii.
Vidraria Knnla Marina . .
\-iin .- l.uz do Mn..'j'-mlr!m
^itliiirl.niin PaiiIIuIm • • •

S0Í000
70*001
-M000
701000

501000
ÍOOWC-I
7*tooo
ÍMOo:>
«01000

fomoo
7(l__00
50WO0
7o*»noo
ÜOtflOÍ

HHtOOO
72-W00
<->ooo

.OBI030
27.000
TOÍOOI)

0 CORRETOR QUE
HA DE FAZER A

SUA HYPOTHECA

Marfim, serrado em pranchas,
metro culiico .... .- .. ...

EsQuadria:
Portas de cabreuva. alraofada de

írínte. do 6o$ooo para cima . .
Portas de pinho de Riga, com al-

mofadas de cedro, a . . > •
Poria» de pinho de Riga, de ca-

lha, eom parafusos, a . . . .
Portas de pinho do Paraná, de

calha, a . . • • • • '.'-.'
Janíllas de pinho do Pafana. do

calha, 
Caixilhos communs

IOO$OC-

Executam qualquer
teria.

35$0OO

2S$000

i4$ooo

12$000
I_$0O0

trabalho de carpin-

l.OIOOO 15.'000

.411000

5.81)000

soníoo'1
to[000

210ÍÕ01

sn.iooo

2321000

nntooo
_7'(;oo

503íooa

Casimiro Gosta
Ia I. S. Bento 125

INDICADOR
Médicos

Remllnicnlos fiscaes
MANTOS, 50.

70íJ00->

250(oOo

_. morooo
_8V)10

sr.oio^i •-2..:o°o

170*000 MitÕíO

40f()0. —

AI.FANDKüA:
Pnpel .....
Oun
Consumo. . • ¦ ' •
~.<ilnmpill>U- . . . >
Vorlia • • •
lolcgrrtplio . • . •
(lulas . . . • »
Lico ocas • • • •

Tolal .
Itcmlii desde l.o do mo. .

iti«(!i.;iii«nouiA.
Kxportiiciln paulista . >
Kilioitaçilu mineira . ¦
['.X|10(ltOQtU . ? *
I-ljlOSt». ....
P.slnnipilhns ....

¦tolal .
CAPI-:* DK-PACIIADO

Pnulistn, .....
r bnlxo . .

Mineiro
1'iiríinnojist) , . « •

•Polal .
UKNDA UM KltANCOS

Pnulisln
Mineira 

Total 
".

Dr. Theodoro I_~yn~- — Oaülnote de
nnalysoa o mlorouoopln cllnlcaa. -- rt'i-i
3. Bento h. íl, l.o andar - Tias .Io mein
horas om deante. - Rcncgüo Wasscr-
mann parn o dlaRnoiitloo do Byphlll*-- -

Vncclniis opsonlcns. — Examea hlstoloi.1-
oos o do escarros, fc_e~, urina, pfla. son-

gue. eto. — Tles.: Rua Ocneral Jardim
n. 7R. Telopliono 4013

Dr. W. Gonion Speers — (M. R. C. ~
h. O. V. London). — Medico o operndor
— Residência: alameda Bn„r_o do Rio
Branco n. 1. — Telephono, 454. — Cônsul-
torio: rua do S. Bonto n. 03 (sobrado)
das 2 Ile 4 da tnrdo. —¦ Tolephono, .1023

Dr. ImurUton .lot. l~~-o — (.Iruruta e
BynocolORla. — Re-ldencla: rus. Consola'
(jlo n. 204, consultas até a* 9 horas dn
mnnhlt. — Telephono, 043. — Escriptorio:
rua ft Bento n. 43, das 2 ___ 4 horas da
lord». —- Tolenhono, 242.

Dr. Alfredo Medeiros. — Residência:
Rua Fagundes n. 14. Telephone, 98. —
Consulta* do 8 (ls 0 1|2. Consultório: rua
dn Thosouro. 8, de 2 fts 4.

Dr. Rezende -"ucoli — Dn Santa Casa
de S. Paulo. -— Consultório: rua de S.
Hento n. 41, das 3 ao 4 horns. — Residen-
ola: avenida Angélica n. 131. — Telepho-
ne. 3045. - * 

fggg
Dr. tíullhci-uio Kllls —- Módico opera-

dor. — Efípcclalldado: crlancns o velhos
Re&ldenoia o consultório: run Seto de
Abril n. 112. das 10 ao moio dia. — Tele-
phone, 4741.~Dr. 

Ctsldlo" dn Giiruil o Sllvn — Moles-
Mas das crl.nçns, peilo o syphilis. — Con-
sultorio: largo dn SO n. 3. Residência: run
dns Pnlmel.B- n. 32 — Teleohono. 2008.

Dr. Itulilão Mclrn — Professor do cllnl-
oa medica na Faculdade do Rio. — Con

- _ _ «ultorlo: rua Josí Bonifácio n. 13 (1 fie
IVrlro F~_c-i!iil o Dr. Nicoluu Mind . 3) — Residência! rua (Itui Palmeiras n

veterinários das Unlverslda- jo. — Tol.ph-nn. 4T.00.

DISPENSAR10 CLBMT-NT-O FERREI'*
flA  NoMo Instituto fazem-30 oxamea
radlofi.-.op'.0'is, radlographla.s o appllca-
i-fios radln-thornplcas aoa doentes nflo
pertencentes ao T. Ispcnnnrlo, colinindo-se
presos módicos em bonoflclo do E.tabele-
-ilmonto.

Tambem os dro. Clemontu Ferreira o
Aristides Oulmarttes utlllsam no trata-
mento da tuberculoso pulmonar o pnou-
motho.-ax artiriolal sempro quo 6 Indica-;
do e pratloavel, podendo appllcal-o a
«locntCfl alheios ao l-lsponsarln, medianto
tarifa moillc... em bonoflclo do mesmo
Insliluio. .

Casn do Bundo ÜO dr. Uouiem do Mello,
— Exclusivamente para moléstias nervo/
sas o mcntncs, tem como enfermeiras Ir.
mfi3 do caridade — Esplendida e esptw
oosa chácara no Alto das Perdizes. -.
Medico residente no estabelecimento. —J
Dr. Homem do Mollo, com mais de 20
annos do pratica: medico consultor. .

Advogado*

28120111800
_il:liilMUl

lt*i02J0_0
1_S'0'I.'I

271840
4MIII.0

K172Í4W

60'.(llll .«
.,*18;:.*Í5'.' 7U1

141:471)000
_:illr,W..(l

60UWJ0
1.7:T2í)!sl_t

imaou
260:087 112

.1.100 o — Hs.
— o — lis.

1.00. o — l(s.
381 (' — ks-

Dl
— Mcdlcos
doa do Bolonha o Copcnhnguo —• na nnnos
ao sorvi-lo do Governo Federal — Clinicn
Cicral — Exames mloroíicoplcos. Rua da
Vlclorln. 23. Teloph. nafl...

I)r. A. C. CHiiin.Ko — Clrui.la om so-
ral gyneoolngln, obstetrícia o vias urina-
rins. Consultório: Rua Alvares Penteado
n. 85 (l.o andar), de 1 as 4. Telepho-
no n. 1504. Resld.: Eua Rogo Freitas n.
ça. Tnl-nli. n- •'",'•:,•

DK. OCTAVIO DE CARVALHO —
Medico _ nes.: R. 13 do Maio, 321. Com-:.:
R, Libero Badaró, 110.

UnlversIiJn-
nn.-. linspl-
Polyclinica

moles-

.2 511 o 48 us

_03 830,—

208.6(10,—

d|v.
njld

72<5
803

visla
Dl»--
734
813
68o
,1n'i'-.$..56

¦í.ondrc.
Londres .......
Hamburgo
ítala ..•
Portugal
Nova Vori.

Extremos:
Contra banqueiros 11 11|10 _•* „
Contra caixa ma-
triz 11 ii|m
Em egual data do nnno iiussado:
Extremos!

Contra banqueiros . 12 3|8 d. 12 0|lfl
Contri

tri:'.
caixa ina-

12 7I16

2M.lR'i
11 n-_

sia.noo
27.788

050
1.281

Í.1.0.*)
Ml';0>4

B.Or.O 891
.7 i.n 17

11.481
0 821
4 '11(10

51).7ii:i
87.1.29

Uoi-

e Ar-

SANTOS

Curso oflicial do cambio c moeda me-
tallica nffixado hontem pela Câmara
8j.nd-.al dos Corretores:

90
.... IILondres . .

Paris . . .
Hamburgo .
Tlalia . . . .
Portugal . ,
Hcsp-tnlia .
Nova Ynrlc
Soberanos .

dlv.
11I16

726
800

visla
9.ÍÍ

731''
810
304
865

4$3fío
i$8po

20$80O

Câmbios Extrangeiros
Taxas ilo (Idseont.i ila nlicrtura do mcronilo il(.
Londres: , ,lionlcm
íaxn do desconto do "an-

81"; 8M
1.175

'lolal .
líalililns l.njo

Ktocli liojo .

88.028•_ 9 0

.0.11»

SANTO.., 2'J - 'rolegrammii ospocl.il do "Cor-

•ele.
As coliicflos ild rooliantonlo ila Oonípanh|ft Rogl.

lailora c Caixa ilo I.liiuidni.-iVi ile Snntos,
.0 lypo (. foram an legnlntos:

base

(!.
I1I0.V)
11*400
on. i
«1161
0..O-O
(110.11

V.
«1700
0M50
01860
li! «O
fi.» 11.11
0110)

Mnio
Junho 
Julho
/I gosto
Sctomliro
Oulubro

»• 1'AUI.O, '.") — Conforme aviso lologniplllco cn
raram cm Jiindialij* nola Estrada Paulista

hiiccn.'
Hojo jjrg
Anterior . . . * * • "•"*
No mesmo poiio-lo do nnno passado "¦<):¦
Knlrmlns pcln Kslradn Sorocabana 3 IIII
Anterior , *;•}§
No mosmo periodo do anno passado ¦ 4J

Tolal hoje '¦"'
Total miliirloi »•«
rio mosmo período (Io nnno passado 10 4:,

Foram recebidas hojo, durante o dia,
na O-lnçllO do .lundiaby:

Com ilcslino n S. 1'aulo . . • I'
Antorloi , JJ
TSo me.  periodo do unno passado ^ 0.
Pnra Sunlos ¦"•J*
Anterior J »;'
No mesmo periodo do nnno passado 7.!..

'Joliti hojo, •
Tólal anterior .
No mesmo periodo do unao passado

co da Inclnlorra.
Ta_a do dosronlo do Ilaa-

co da. l-'ranon. • . ¦
Taxa do desconto do Han-

0.0 da Allonianba • •
'inxa do dosoonto no mor-

cado do Londres :l mo-
ZO-t

(JAMltlO-1
Sorá-Yorlc sobro Londres,

á vista, por Lb» • •
Nova-York sobro Londres,

n HO ilp- por Lb. • •
Lisboa sobre Londres A vis-

in, por ttill roU . • •
1'arls sobre Londres A vis-

ln, por Lb
(ienova sobro LomlrosjA vis-

tn, por Lb
Madrid sobro Londres, a

vista, por Lb. • • •
Paris sobro llnliu, íi visla.

por 100 lira. , . . .
Pari. sobre Hespanha, •-

vista, por r.0:i pesolas .
Nova-Yorlt sobre llcrllm, a

vlsln, t>nr I iii-ircm-t. '

r. (i|0

0 0|0

r. 0|0

. 6|8 0[1

Anlorioi

«0|:i

..7fi.r,i

..m.50

_¦! íl|.

S..I10

:*o.6J

UAI

03 li-

.•81.0)

74 .')|8

Tilulos brasileiros em Londres

noio ;

n 0|'i

_lS 0|3 ;

4.70.60

4.73 50

04 11.8

28.0-

110.55

24.41

02 l|1

rst.oi
74 5]S

ll.obcndiren
..niiiretlen Pnulisln • • •
Arítnifpinrr.. 10 Of:. • « •
Arfirnfpiíira S OtO .'»••«
Arrua o Ks~. Sallo do Ita . .
tiniu e Luz de Mo-V-mlri-n .
..nn o Ki. d.' Ililiolnln Preto .

Al'H.*i .' líxçnllós do UiinrVi .
!¦'.. iin V, ('limpos do JorilflO .
Tpffl.-itrnm iin Kodíi . • «
Rnnro llnl/lo. *
(!nr*nrnn Ajrui _tn.nr.:i • •
Camiiiiieirade A~nns o |.'.-i~nttos
Hnm ilnoim Traeç.io, Ua ¦) l'oran
líleelriea llio Claro . . -.¦¦.'•
Luz o Força do CiiralinRiiotl .
fnren c l,n_ 8. Valenlim . .
Mae. Ilanlv
Luz e Força de .labolleubal .
Lui! o t''(irrj.a ilo 'Vicia • • •
Luz e Korea dn Kiifilil OrW .
Meridional Paulista . . .
Kfeelriciilnde (In Cnnimba' . .
l-aiill.ta de lílootrleldailo .
Fnbrll Paulistana. • • •
Produclo . Olilmleo. L. Oiielro-_,
Ind. 0 Comnioreio (asa Tollo .
Força e Luz dn Itlbnlrllo Preto ,
Vidraria Sanln Marina • •
Ferro F.smullnilo ..ilex
Luz n Fnrçn de .linidialiy . .
Lnnilielo l.owarlol(
F.trada de Ferro S. Piiulo-<io_ Ar.
-ocieilade Anonj-ma "O F.stado

(lo S. Paulo,
Idem a (II dias ....
F.lectrlcado lloboiloiiro > .
Forçr o Luz de llhcrablaha ¦
Kloolrlcn H. Panlo o Itio . .
Sport o Atlracçõii. . • •
Fabricadora de Parafusos ¦ •
S. Martinho
Tnlnplinnloa do S. Panlo . .
Pastoril do Alerradlnbo . .
ClnemalOKrnpbina llrasllolra
Força e l.uz Norlo de S. Paulo
Santa Hosalia . . . •
T.acçílo, Luz 0 Força Melhora,

monto, do Paranaiiannma .
Vluç.lo S. Paulo-Mait.) (Irosso .
Pnrnh. ha do Norlo . . .
Melhoramentos do S. Puulo
Mnlliiimmohtn. de Paranaguá .
Molhoíiinicntos rio PnranA . .
McHin.ninonlo. dn H. .lo.lo. .
Nacional do K. Ininp.uria . .
Fnrçn a l.uz ío Araguary . .
Sou. Casn Vanoiduii . . .
S. Iletiiurdo Fabril . • <
Sallo Fabril
CítlçiUlO líoclri . * i •
I'uiolli (lamba ....
Chlnilivi Industrial . • .
Ãjitlòoia Sanla Barbara . .
F.lee.lricldailn ilo 11 iin.i , .
Piulinl Falnil . . . .
l.n. e Fnren ili! Jalui • • •
Puripie llalilClirlo. ¦ . .

lOOffll. 163!ÇP-

23100!)

8o'fioo 00:000

SrVtOOO

ÍWOM
9.10)0
IIOOOI

«51000
7>i tono

.o.t.oo

Ur. O. O. Gordinho — Oa
do do Ocnobra, com pratica
taes do Paris, cx-exlcm-i da
•¦a Maternidade de Cenebrn.

K3pcclalldf.dc: Vias urlnarlns,
tt.iH das -¦ nbnrn.-, partos e typlillls.

Consultório: llua B. nentn n. 14 — Tc-
Irplion-, 3072. — nosldencla: Vrnc.a dn
R.publlon n. R4. — Telephum, 1428. -

ConsiiIlAfl -n*1 I3 Ita 18 boras.'""* Especlulls-
— Oyneco-
Consullorio:

— Telephone

prn. Ciislnilrii (jourelro -
t„ pelos hospltaes do Paris
I1..-Í11, partos c operai .o
Una José Bonifácio n. 32

Dr. Çlcmcnto ferrei rn — Tem deu con-
sultorio (1 rua I-lbero Badaró, 197. onde .
encontrado das 15 As 17 horas. Molcstlas
Internas, cfipeclalmonto das crianças, pul-
mfies o corao-o — E«phyt-.*iomanometr!'i
clinica o appltaaçtto 00 tratamento da Tu-
borcülóso dos inoilcrnos procesaoa thora-
petitlcos. Inclusive o pnniimo-thorax.

Dr. Ii. l\ Tíiirreto — I3sp0( illdadc:
Cur,. rndlçnl do hcmorrlioldiiH por prn
cesso sem snnKiic. som dflr o som chi -o
frrn-.o V.\in A nnn n •!

""Õs 
dra. Adolpho A. d» -Uv» «<--,',(- •

Anlonio Mercado t6m o seu escriptorio _.
rua do ... Pento n. 40 (sobrado).

Dr. João Arrndn — Lento da ITaouiaa.
do do Dlrollo. — Escriptorio, rua Direi-
ta n. 2. - Telephone, 4411. - Be-iaaJI-
cia: rua Kabnrft n. 34. — Telnphone, 721.

Drb. Nogúelrn Martins, Olegario do A£-
molda e Antônio Mendonça — Hua Alva-
res Ponteado, 32, sala 6. .

Dr. (.'limpos Toledo — Maçl-trudo cm
disponibilidade, Advoga em l.a u 2.a In.-
tancln'. — Largo 7 do Setembro, 7.

Ur. A. A. (lo Covello — Advogado —
l-scilptorlo: rua do S. Bento n. 23.

rtesldeftcla: rna Polia Cintra n. ÜO..

Drs. âponccr Vntupró, Alfredo IWucr
e Pedro Honres de Araújo — Advogado*

Traveesa dn S6 n. 8. Telcphono n. 2169
S 1'aulo. ."ÕTÜÍ 

ANTÔNIO BlfiNTO VIDAL o
r.I.I/ SII.VI-.I11A — Advo-rados —¦ I-tia
da C.tiltnnil.-i n. 10-A.

Dr, .1. rouiK.-ii ilu Almeidu — 1'ispeciti
lista. Cormião. pulmão, arterlaü, estorna
go, rins, ficado, iritestlnos, rboumatlsmo
fi./.ninn. febre pncrperal, varíola, parto.
ralos X. Cons. 9 fts 11 o 3 em deonte. lt
I.llicro Badaró, 134.

2.29, do 13 As
Hyglehopqlls n

1E
IR

 Ilosldencla, avenldn
 Telephono. 012.

Papeis pintados para
forrar casas

VIDROS PARA VIDRAÇAS

tlci Q Rf-ntí. ÍÍÍÍ.R111 8 UC U. a- u « * " .
— Teleplione d. 756

S. PAULO

Dr. '/jciilPiIno dò Aniiirnl — Dn Santo
i_a.u o IT(ia',*.llne_ de Pnrl.. Berlim o Mlliir.
— Vlan urinarias. molcstlas <l" senhora,
o syplil-!-. Ton..: nua .Toe. Ponlfnclo. 10
(1 fts 4) Teleph. 4407 — Itcs : Hua Pai-
melros; 1(1. Te). 700.

medi-Dl. VI,. dõ Alviircii-íii — Clinica
na _ Moléstias mentn.es e nervosas —-
Consultas dos 14 Ás U, horas, rnn Llbe
ro lin.lnr."., 119. sala n. 2. l.o andar, tele
phone, 51-25. coin entrada psln run du S
rjenlo 33 ¦- nesldencla: rua Tir. Homem
ile Mello. 74 — Perdbirfi — Teleph. 5 .72.

Dr. Araripe Sucupira — Clinica mediei'
• ¦ Molcstlas ga..ti-0-lntcstlnacs, dos pul
niêcs. coracüo, systoma nervoso. - Mo
lestias de crianças, — Residência: run
-fartlm Francisco n. 43. — Te-opbone
981 -- ConsuTlorio: rua do 3. Ponto n. 30.
de 1 fts 3 horas da tnrde.

KpHep-ln — Atftf|UÇS de Kolta — Trn
te.menlo novo o especial -- DTt. PIIILTI'
PIO /.CHI.'. — Consultório o residência
Inrfro ('-) Corncílo de .Tcsus n. 11. — Dns
r,s t| — Telephono IAS"1-

_ SAfOOa
95|00) —

sr.ton.i
31.(001)

7.'i*(l01
70101.)
2j*000

78 S000

481001)

70!0)) 70ÍOO0

00Í00-
85 .100
B8Í0IW75W30

80100) 401000
501000
fiOÍOOO
8O?(0)
551000
COifQ-0

70400') IO ÍOOO

Brazilian Warrant Company, Ltd.
•.eci,.|"lu ilo produclo. lio K.lado

Prei.-O- correnle.

Arroz honollcliulo, \gllilil. do l.a 53 kilo.. 2UOO0 »

lliln'l.leni! i.lem, dd _u. 
'"h'"1 'í\ . 21!"

Diln i.lem, Idem, (Ili «ir- U*mi 10.'0 1 -;
nit„ l.loni Cnllele, de I.n lilom, !! * a il-.

Diln i.lem, Idom do Iío, 
;<tonrt, 

5 81.

Il.l.i idem, 1'lem, de *l.n Idem. 141 ? 105.
Dito Idom, Unirem, l.loni, »¦••'¦»¦ ... .„,_
Dilo em en.ea AS.illm, "'.';"w)"'?5„ 

Vi!
Dito iilein Cnllele, idem, idem, 1CI a lt!.
Auoiardenln (com «ello) lilro, (— a t—•
Alfiifn. Illln, 1- a t-.
AI_od..n. 15 hllos, 1151 a 41i.
/lilieildnim, 100 lilro... 5.5 a 01.
ali-Uèar errílal «0 leiloa, -18- a .0 5
Oiilatin, I0Í) lilro-, 10! a 11-•
llorraclia manünbelrn, auperlor, IO 1
Diln. iileni, remilar, Idein/OC» n 01».
Pila Idem. ordlnarln. Iilrtm, 20' a --¦•
llafd rnliulo, bom, Idem, 7t "?*<¦'„,
Dilo idem, ordinário, Idem. '.! a 7»-
Pilo oseollin, .nnetlor, Idem. 4*6 a •.(.'.
Diln Idom, .o-iilnr. 1'lom, «18 «¦ 4-8-
Dilo Idnm, nidinarlo, Idem, 2Jf) a IP5. 
líeijfto mulalinlio novo, superior daa anna.',

troa, ai. a 22!. ., ,, ... „ „„,
Dito IdOIli, ideiii, rimulnr, idern, Idem, lfll n .0!.

Dito I.lem. velho superior, lilcm, li. a 14..
Dito IdOIli, rc-iilur, ulein, lti a >'''•• , -,
Dito Idem, hlebmlo, nara vaceaa, Idem, 0 a t.
Dito l.rnneo, idem, 18! u 20».
Dilo innnleian, idem. II' « 1AV;, „...
Milbo Caltele, novo, bem .0000, Inom, Vi»
Dif.i amarello, bom, idem, 8.5 n OS.
Dilo amniellilo, I.lem. Idem, 810 a 9!.
Dllo brnneo, idem, idem, 8*5 a J!.

.*Dr;-j. d. ¦¦Dl. üAHVAIjHO — Iteslnon-
cia e consultório: Rua Marechal Deorlr.ro.
.6. de 1 fts -I. — Tratamento radical e
.nranlldo fln aslhmn o das hcmorrhol-

üns. Operações sem dôr, sem eaiiRUr e
?pm eblorofonnlo.

Oculista,»

Drs. Octnvio Mendes, Moraes llarrotf
Vidra de Mornos Filho o Josó CorrPn
jl,,,.,,,.;, _ Iísorlptorlo: rua da Poa Vista
n. 4 (altos do Ilnnco Allem..o) — Tele-
phono n. 210.

OS advogados dra. Wallclrlu Moreira da
¦Uva, ilv. Vereingetorlx Morclrn_do SU"

vn o A. Moreira (Ia
rln e residência: run

Silva. — Escrlplo.
VerKuelrn. 286.

on advogados drs. Joaquim Pinheiro
Paranaguá o IjuIz üo Oliveira ParannBuá
transferiram seu escriptorio do advocia

rua Alvares Penteado n. 35.
 

diTAHSiini**
liara ;i

Advogados — Drs. Lacrto
Joso Custodio Soares — Escrlplo-

Direita n. 8-A (sobrado).peno e
i!o: rua

i)r 1'crclrn CJornca — Ocullatu ria San-
t.a Casa o da Polycllnlea Co S. Paulo. Cot.
pratica doa hospltaes do Paris. — Con-
sullorio: rua T.iboro Badaró n. 119. Tel"-
phono 1931. Residência: rua D. Vorldln-
nn n. 71.

n 40

100 li-

Dr. Snnl dc Avllc. — Molcstlas talcr-
nas. Rvphllltlc.is. da pelle. nervosas o da
Infância. — Consultório e residencin, run
Florlnno Peixoto n. 8. do 13 fts i5. —
Telopliono ¦

Dr. O. ITnmcm do Mello — Moléstias
r.rrvosas o mentaes. — Hesldencla o con-
si.llnrlo: Alto dos Perdizes, rua Dr. Tio-
mem do Mello, próximo ft Cílsa de Sau-
de, do 11 fts 3 horns da tarde. Telepho-
nc. 00. Caixa postal, lí.

(KBO00

100.1)0) 70!.00

¥al©~?©s da
realizada., lii.ii.lcm

0 'jnr.

4 727».-_!)

840
8.34
8,48
8,1.1

Ml-KC-U-JOS l_\TK.\N'Gl*:iUOS
KOVA YORK, 20.
liontem fechou este mercado estável

co:,i alta de 5 a 7 ponto., tlc.Jt o ..._..
111. nto anterior.

CotacBes:
Maiç . . .
Anterior ,. ..
Julho . • • ••
.¦- nüri. r

KOVA YORK, 2%
¦ Hoje abriu este mercado estável, com

lini.ii rie 2 a 9 pontos.
Cntae.es:
Maio f-'-17
lulliu ¦.'.". 8,46

NOVA YORK, 29.
• Hoje fechou
baixa dc -' .1 3
terior.

Colações:
Março
Anterior ...
Maio .
Anterior .

I.ONDl.KS, 29.
Hontem fechou esto mercado firme,

oom alta do 3 ds., desdo o fechamento
anterior,

Apnllcu. 1'edcrac.a, 1889
•I 0,0

fcdeinca 181)6, 5 0)0, cx-jur.
1'iinillnií, 5 0l0
[.'undlnq, 19U
Vundln., mo., r, OjO . . .
I (1|0 Conversilo, 1910 . .
0|. 1903 

Hfio Paulo, 1888 ....
Sfio Pnulo, 1899 ....

•fio Paulo, 1901 ....
S/to Paulo, 191-1, r, Oi0 . .
Itio dn Janolro Municipal!-

ilni1o5 0|0
llelio Horizonte, 1905, ~ 0p
l.òonolillnn ilntlway Co,

l.td. Sloe.k .¦¦'.„.
I)ra_llir.n Tractlon li. *• -'•

Ud. Slock Urd. . .
S. Puulo Itall-vny Co. Ltd
Ord

Ilmnll Unilway Coininoii
Stock ... >¦¦,•¦-

Diimond Cotfoo Co. I.ld.
— I|_0|OClim. I'ruf. •

Consolidados liu-lozcs 2 1|1
(li(), ox-juros - • « ¦

MexIeoNoilh WoBleru Itail-
wnv Cn.. I.ld. Ord , .

liontem

.5 1(2
60
87 1(1
14
79
40
60 1.-
81

90 1(1

na ml mi-

84 1|)

10 1)4

170 |l_

8

8 t|8

57 1|S

8 1|!

15

Anleiioi

46 lfi
m
87 Ifi
14
70
45
60 1|2
8.1

10 1|4

nominíil

_4 l|2

50 1)1

17» l|Z

8

8 I]8

t7 1(8

8 t|2

dc São
dc 5oo$o0o,

t ransacçõei
ifficial:

FUNDOS PUBIJCOS
apólices do líslado dc São
Paulo, ío.a serie, a

14 apolir.es do lvílado
Paulo. ío.a série
a, •

co lctrns da Câmara dc S. Paulo,
emp. dc )(_i3, 

BANCOS
30 aerões do Uanco Commereial

do Estado dc S. Paulo. c|
60 o|o.  •

33 acções do Banco Commereial
do J.stado de S. Paulo. c|

(io o|o, 
.*; acções do Banco Conunercial

do Kstado dc S. Paulo. c|
60 o|o. 

50 acções do Banco dc São Pau-
lo, 

COMPANHIAS
4 acçõos da Companliia Mogya-

na Ií. dc Perro. a*_
10 acções da Companhia Mogya-

na lí. dc Ferro, 
(1 acções da Companhia Mogya-

na E. de Ferro, 

1)5.

COM. PROlf. DR. OINO f-I.I.M - do
llenl Instituto dos Estudos fíupérlore.
dos Tt. n. Hospltaes do Florença o pri-
rtrarlo doa Instituto.. (V Cur.i Cirúrgica
da mesma cidndo, Rr.carreKado pelo R
dnverno Italiano de nma mlsfUlo solen-
lírica nn llrasll — Habilitado por titulo.*
pelo Governo Feder.. — Kspeclallnla da.»
doenças das senhoras — Consultório, rua
Dlreltn, 2-1-A. T-léplione, 2:500 — D_.«
0 As 11 o das 14 IVm 17. Itc-ildoncla: Av

Drs. prntn. Alberto Itcncdottl o Annllin-
lo lêcnonltcn —¦ Clinica ocullntlca — Hun
Dr. Falcão 11. 12. -— Consultas das 13 av
10 horni. — Teleplione n. 2.44.

Garganta, nar iis
e ouvidos

ADVOOAOOS
l)r. Casteilo Branco, advogado, cucar-

rega-se ão cobranças comrnerciaes, fal-
lendas, Inventários, executivos o proces-
«os crimes, ndeanlando todas as custas.-.
Rua do Carmo n. f,8 -- Rio da Janeiro. _

Or.. Julio Mala, Renato Malu u Silvio
ile Andrade Mulu, advogados — Bsctlptoi
r:o: rua da Quitanda n. 19. - Rcalden-
cia: rua Aboli.5o n. 1. — Telephone t~
107 .— Central.  .

Drs. Francisco Mendes e Vlotor fíacra-
rnclitò, advogados — Escriptorio: rua D!**
rcita n. lü-B (sobrado)
153 — Caixa postal, _')>.
iogràplilco "Condor"
*..-im . especialmente

— Telcphono n.
- Endereço to-

— S. Paulo — Tra-
do rpiostfícH commer-

Dr. Mario Oltõlll (ló UctoiiiIü — fiar
|-nnta, nariz e ouvidos — Hun S. Bcnt"
n. 14 (l.o andar) — Salni 5 o 6 ¦— *^as

14 4a 111 horns. — Hesldencla —"Rua
Cnrlos do Pinhal, SO — Telenh. 40.2.

Rrlgádolro Luiz Anlonio.
...OI.

43. Teleplione

Dr. i'

este mercado estável, com
pontos, do fechamento an-

«¦37
8.40
8,46
8,48

Colações:
Maio ¦ . .

, Anterior .........
Setembro ' •
Anterior

HAVRE; 29.
, Hontem fechou este mercado
com baixa dc 1I4 franco, desde o
to anterior.

466
.613

49,
48I-

acccssivcl,
fcdi-incii-

— 058 ¦»','>

oo;«ooo
0001003

800(000

70160.
87.1000

!l.'i.r.!(10>
065KIÓ-

1:0251
77.WJ')

(12'0'D
805000
.0*000

70'o:n
811*000
75.(000

85.(000 —

Este mercado abriu lionlcm
os estabelecimentos bancários,

calmo, com
sacando na

base dc 11 ii\t6 d., e comprando a 11
i3t'o -•

Pouco depois dc começados os trabalhos,
o mercado se apresentou fraco, passando a
scr feito o fornecimento dc cambiacs entre
if 21I32 d. c II n|i6 d.

Meia hora depois o mercado era eslavel,
adoptando os bancos em geral a cotação
da abertura, isto é, a dc n n[ 16 d.

Com e_ta taxa em vigor permaneceu o
mercado estável até as 13 horas, hora cm

os banco3, como dc costume, por «er
--bW1*-- 8L.«íí_-_fl_. 21 ¦cus es-bedientes, J

CHA' DE CACAU
Tônico nutritivo

Bolsa d© S. Paulo
(>I-l-I.I._A~ B.M 80 UK AIIUII.

Vendo- tjompni-
doro. iloro.

rillKlOH IHlIlllCOM!
Apolloeí lio l':.lnilii,R.ii íi il.naórloa
lilcm lia ~a ...ri-, dn 500'' •
lilcm, 7.11 ri O.n sérios to (Hn
lilnni, 10.li «.ri" •
Idom, Auxilio Agrícola, 8 0|o .
(doai, dn llnlltn, 6 o|0

liC-r-OM
Cumaru do S. 1'nulii, 6.0 (Viada-
cto)

Idnm. l.n pmlMllo
Idom, *.'.a oml.i.flo, cx-jnro... .
Idem, i-mpi-.tlmo do 1013, cx-ju-
roí

lilcm, cmiimalimi) do 1014 ¦
Cniniirn (le Amparo, ex-juros

t p Aríiraqu-.ra • •
„ ,, Allliala . . •
„ „ Annniioll-. . •
r r Anirni • > •
„ -r AvnrO ¦ # •
„ „ llniirrt .. [. . •
„ , notucalu . • •
„ ^ Bnrrpto. • • •
r v Cnmpínn-51 * •

, ünizclro . . •
r Oftjwn. , • •
r (Jnplvary . . .
„ Cr.ávlnlios. • ¦
r Õrlniiillu . . •
„ tíorra NogTa * •
„ H. Ror-tio. • •

DüfÍGAlvnilo • •
„ B, ...do Plnlinl.
„ Knxlnn • • •
, Illh.Irítn Preto .
; S.JoJodn Roa Vista
., P,Josó do Itio Pnrdo
. ..acnrohy . .
J S. Slmllo .
. Ptmelnabn. . .
„ Pedreira . . .
_, Pini-SHiuiun^a i
_ B. Jos. dos Cumpos
¦ Porlo l-ollz

tfliornlin . . .
. 8ln. Rita ilo P.Clualro" 

Dllmlrílo lloulto
„ Jnliotlenlinl, . •
, JnrdlBonoU» • •

__ya~

hora

955ÍOOG

47S-.SW-

76$500

125-PO'-'"

i25ífçioo

I25ÍÇ0Ü0

233$ooo

233Í000

-33-.000

lercaio Ae madeiras
Preços correntes (lc madeiras nas serra-

ria., do "Bra-" e ' S- Joso". i1k.I'AM,^
RAO e COMI'. — Caixa do corr:io n. 1097
- Teleplione 757. -.entrai:

CorrPa Ncltn — Clinico medien.
operações o curativos. - Tratamento es-
pecial dn. moleslias da pelle. syphilis '*

vias urinarias. Cura do eezema, da bio-
norrhnt-la. Dâ indicação para os banho,
rie Pooo. do Caldas, ondo clinicou. P.in
Bon vista n. 11. -- 2 ás 4. - Itonldeiicln:
rnn 13 do Mulo n. 310.  .""síFÕlí^-PAiniíIHO — Dr. Arnomlrii
SJquelrn — Rx-pnrtelro da Maternidade
ilo P.lo. fiop. em partos, moléstias rio se-
nhoras e de crianças. Cons. da.- 1. frs 15

S llcnto, 3,1, oom eniri.dõ. pela rua

OLHOS, OUVIDOS, JAUC1ANTA II
NARTZ — Dr. Uueno do Mlrnndn — Com
pratica dc Paria o Vienna, especialista da
Polycllnlea o Sanla Casa do S. Paulo. —
Consultório: rua.lC do V. verubro n. 10.
íaltoo da Casa Ttoclin). — De 1 fls 8 —
Residência: run Arlluir Prado n. 85.

E*urlehui8
íi, 1. Mnccornttl — Diplomada pcln

lleal Universidade do Pavla, approvada
eom dlstlncçBo pela Matcrnldado dc 0
Paulo. Cura moléstias das senhoras o etc

¦ Alameda dos Andradas, 80 (Telepho-
,.1: 21001.

Cio.CS e do contabilidade: adeantam me--
Manta convênio, o necessário para eus-
tn-- o cm empréstimos com garantia hy-
pr th. caria da prcdlos nn__rnpllnl.

l,r.s Du.-io Kilx>ii'<>, ãlquolru Cainpqa
FIU10 e Góutrah Itcls tGm o _eu escripto-
rio A rua Direita n. 2 (sala n. K) — C--*
sn Tlata. a

Engenheiros
CÍUSTAVO í-í 1'AltA 0__J__POS^í_en?

Èenholro - ATdCXANDRR AliUUQOER-
(j5jl0 _ archltecto — construcç.es, re-
formas, confecção do projootos o orça-
mento3, etc. ConstrucçCes a prazo. Una
S. Uento n. 2_.

Lute Barreto & Comp. — Engenheiros
~ Empreiteiros — Agrlmensura, Arch*.
lectura. Concreto armado, Água o BxgoN
Los — HUA DO CARMO n. " *

I o 2. l.o andar, frente.
11 — Salas,

Dentistas

Rua
[.Ibero
Resi don.

Rada 1-6, 110.
nv. Tira dentei.

cn Ir:
Teleph.

12. T-leph.
6.12 B
4.297

atí
' 

dé
5 .

dc

Bolsa de Santos
(.FlfERTAS

V0111I. ('(irnn

«0)00(1
ooioon

86100-1

40W0J

701001

75*000

OOMO)

75ÍOOO

WIGflO

SOiOM

mmo
so moo
noior.o
Atinai
no'ooi
50Í0Õ0
8OMO0
so «ry o
flfi-OO.I
25 MO)
OO-HM
70-00.)
88100")
61(000
«8Í09Q

98'000
TOto*'0
701000
8Mo::o
.'.Ofooo
2ff!00)
75f0O)
DOrooi
4.W0OO___».
16Í500

l.clm- iiartlnilliiros, ri fi dia. 11 Uno II ni-l
l.eli.-i-i imrtiniilnre.., a 811 itln. 11 11*10 11 fli-l
l.clru. Iinncnrlii.i, a 5 dlns 11 Jlllll 11 D|4
l.olrni linnrnrl.iK, n 80 dina 11 0'.! 11 -í|-l

Kriinc.n. miro: 5780
A|.-..ip.í.~:

Rmpróãtlmn òxlorno ilo lbs. ..
10.000.000-0..0 ... — —

Kslii.ln dn S. Pnulo, O.a ..rio —
K.ln.lo dn ... Pnulo, l.a H.rlo —
líalndo iin H. Pnulo, 8.1. sôrlo —
línt.-nld do S. Paulo, I0.li «írln —

f.etran.
Camnrn Municipal do . . Vloenlii »|000 78í.0rj
Cnmnra do S. Pnulo, empres-

limo do 1911 ... —
Diilicntiires:

locolncom de Seda llnlo-llrnsi-
lelr.l 8.'.?000

Conlrnl Armn-/.on-i Cornou. 80100)
•nntl.ln do HnlilIaeOcs Kcono-
mlr.n. * -1-100) I95I0OO

AcçílfiS'
Comp. ..nnll-ln dn Tocila--ora — ltíQOJOO.
Como. ItoelHtndora do Snntos —
Molnlio Hnnllntn, ... —
Piislorll do rtlliolrfto Piros -
Companhia Pnulisln do Arma.

xona (.nríif--. • * —
Compnnhln Contrnl do Armn-

_on. Corno- .... EOOtOOO -
Compniiliia dn Po.ofl Hanlos IIO-.OO. —
Compnnhln Pnulisln do Viu

Corroas o Fln.lnoi. . . «451000
Companhia Mogyana do listra-

dn'i do Forro o Navognç-O . Í8OIO0O
Companhia PiirIIsI ... —
Companhia PnulIsU. da Torrnj .... ,„„„

o Colont-aoRo. . . • UMO® 7'-tl)-0
Compnnhln Chimica o Agilooi»
Snntisia —

Companhia Sanllsln do Boia»-
fio.. ....-• —

Companhia Unsdeoador.. o Bo
nouclndora do Cnfó. 8 o-o . 120.030 O-W1

Companhia Hnntlaln do Drogas —
.ompnnht» llnlSo do Transpor.

Comp. Oonstruotora do Santos 85)000
Fo roírfelndn n vonda, uo din 28 'Io corronte, do:

Lllira-. 1U._00*0.0

Vigamento dc peroba, dc i.a.
7 metros, metro cúbico .

Vigamento de peroba, d_ i.a
7 ale 0 metros, metro cúbico

Vigamento dc pérola, de l.a
g ali i- metros, metro cúbico .

Caibros de peroba 0,6x05 c 0,7x0.5.
até 7 metros, metro cubico . .

Caibros dc píroba 0,6x05 c 0.7x0,5.
de 7 a 8 metros, metro cúbico .

Ripas dc peroba dc 4. .0, a.u-*l,a •
Ripas de palmito dc 4-I0, duzia.
Soalho dc peroba, ^.-loxo.of.. duzia
Soalho (lc peroba, 4,40x0,14, duzia
Soalho de peroba. 4-4"xo.20' duzia
Soalho dc condia Santa Uthari-

na, 4,00x0.09, 'luzia
Soalho dc marfim dc 4.o<--<---09.
duzia • .*

Soalho dc imlniya. 4.00x009, duzia
Soalho dc guatambu., 4.QO-*-(-'°9i
duzia • • •

Forro dc pinho do Paraná,
4,40x0,10x0,012, duzia . . .

Forro dc pinho do Paraná.
4.40x0,14x0.012, duzia . .

Forro dc pinho do Paraná.
4,.inxo22xo,o!'_. duzia • • • • •

Batentes dc peroba de_ 0,16
i|2,o,o6 1I2, para portas, jogo .

Marcos dc peroba dc 0,13x0,06 l|_,
para jancllns, jogo .... .

Tabnas de pinho do Paraná, cm
lirtito, 4,40x0,30x028 duzia . .

Taboas dc pinho do Paraná, em
bruto. 4,40x0,23528; duzia . . .

Taboas dc pinho do Paraná.
bruto, 4,90x0,23x028, duzia .

Taboas de pinho do Paraná

m|f„

m|.

mlf-i

em

[.'rnnoo.
Marcos
F.scudof.
l'csi:(;t'-
fíli-as .
Dolhu-i

ap-
par.lbadas. 4.'|0.-O3O-"°'25. t-lizia

Taboas dc pinho do Paraná, ap-
parelhadas. 4,90x030x0.25, duzia.

Taboas dc pinho dc Riga. appare-
líiadas, pé superficial ....

Vlor.iantes dc Riga dc 0,07x0,28,
metro -

Cordão dc Riga, dc 0,03x0,028,
metro . 

Montantes dc Riga. de 0,11x0,03.
para porta de almofada. metro ^.

Montantes de pinho do Paraná,
de 0,07x0,025. metro . . . . .

Cordão de pinho do Paraná, dc
0,025x0,025, metro • • - •, . „•

Cimalha de pinho do Paianá, 33 •
metro _•''.' •'. . 

'• '¦..-
Cimalha de pinho do Paraná, de

3 1I2", metro ,-¦„*'
Cimalha de pinho do Paraná, 4 .
metro ¦ i <

A.rchitrave fina, jhetro ••••/'
(.tiarnição de pfnho do Paraná,

de 0.05x0,012, metro . . ¦ •
Guarniçrio de pinho do Paraná,

de 0,06x0,012, nuilro . . v . ..*
Otiarniçáo de pinho do Paranft,

de 0,07x0,015, metro ... . .
dc 0,10x0.012, metro ... • •

Regíia divisória de pinho do Pa-
raná, de 0,05x0.025, metro .- .

Regua divisória dc pinho dc Riga»
dc 0,06x0,03, metro . . . ••'...

Corre-mão dc peroba de 0,05x0,05,
mflro • • • • •

Abas pinho do Paraná, para forro,
4.40x22x0,14 m|m, duzia .- i .

Tabeiras pinho do Paraná, para
forro, 4,40x22x0,12 m|m, duzia.

Cabreuva e cedro, serrado» em
pranchas, metro cubico. . . •

Embuya, serrada em pranchas,
—!- metro cubico ., ... _ x..-__~L.í
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pARTÜ8 I'" MÜIjESTIAS DAS SKNHO-
BAS — Dr. Mello Oumnrgo — Consult.:
run IS de Novembro. 22-A, daa 2 As 4
horas. Ros.: rua Aurellano Coutinho, IS
teleph. 70.1.

Dr. âi-Wi-intc Cruz •— üporador par-
telro. — Consultório: rua do Tlicaouro n.
0, daa 2 fo 3 da tardo. — Talephona n
709. — Residência: rua .-do de Abril ~
(!.. — S. Paulo.  .

Dr. UuiiH-in — Dentista _ medico, es-
poclallsla do moléstias da bocoa, osso ca-
rlado. etc. — Hnn Quintino Bocn.uva n
1. — Tome o nsccn.or.
" 

Nicolau 1'cpi —- Gabinete dontarl for-
ncclilo do npparclbos eleclricos modornlo-
•¦lmo_. Trabalhos garantidos. Kxtraor/jor
de dentes e nervos, oeni (lOr. Run Direita,
lO-d. (Flioto-rr,'i|)h!a Itlz/.o).

Josó Hossi, architecto-oonstruqtor —>
Constrticc-n, auRmcntoa e concertos de
prodlos. Projeetos e orçamentos — Es-
criptorio: rua S. Bento. 14 sala 15, no 2.0
nnrlar.  ,

Al.VAI.U C.(_ST___-_-0
UHIRA.IAHA I-NTO

Rua da Doa Vista n. 11 — l.o andar
Telephone. .123

Dr. Celestino llourroul —¦ Consultório:
Hua .TosC Bonifácio n. 10, das 3 As 6 ho-
ras da tarde — Tolephono, 4467. — Resi-
dencia, rua dos Appenlnos n. 12. — Tele-
phones: 2622 c 2471.

D,., a. I-iJardo — Clinica medica -

Consultório, rua Quintino Boenyuva n. 4
- Palacete I.ara. — Residência, AlamO'
iin Barão do Piracicaba a. S8 — Tele-
lilinnr.-. 19 •

DR. aiENATO KEíHi — Medico. Con-
sultorio - Rua do Carmo. 43-A. Telepho-
ne Central, 4352. Resld.ncla, rua Domin-
ros de Moraes, OS. Telephone Central.
1000. ,

IM.OI. VIEIRA SA-iGADO B NEVIO
líÀlinÒSA —- Especialistas respectiva-
mente cm dentaduras - trabalhos do pon-
tc _ Consultório: rua ir. de Novembro,
¦13. Telephone. n. 1.391.

Alfredo de Almeida —
Gabinete : rua Libero
Badaró, fíft - 1 el.27IS

l-rnnl. Hi-Bt llchhlicthwalto — M. Inaf.
Ci K, _ -Engenheiro Civil — Rua da Quk
landa, 1C-A — -¦ Paulo — Tclep. " '*1001.

71 abei li fies
Dr. A. Gabriel du Vcign — Juiz do dl-

reito em disponibilidade, ll.o tabclllüo —I
Rua H. Bento n. 42-A, em frento ao Gran-
du ITotol, aberto normalmente do 8 fts 17
|,oràs, — Telephono, 2210 — Residência:
rua Tamandar- n. 81 — Telephone. 2_37..

a
Veterinários

-J-*

Dr Ai-iuiulo Pedroso — Medico opera-
dor — lispeclalldado: Vlaa urlnnrlaa. —

flesldencla: rua da Liberdade n. íl, tele-
nhone, 2352. — Consultório: rua José Bo-
àlfaclo n. 40. - Das 2 A~ i horas da
Inrdo.

Dr-ferreiru l,"pcs •— Medleo-opcradoi
- Rua JosS Bonifácio n. 28 (Bobrado).—
Do 14 As 10 hora.. — Resld.ncla: rua de-
neral .fardim n. 2 — Telephone, 390.

Mlcliclc Clpimrrono — Clrürgltto-den-
llst-, — Cura rapidamente, com garantia
o sem dor, qualquer moléstia doa dente.*
o da bocea, — Consultas das 2 fts B b(
rna. — Rua do K. Bento r„ 92. j

Dr. Foriinnilo Worms — Clrúrgltto-don-
tlsta. — Lonsa pratica. — Trabalhos ga-
r.intldga. — Praça Anlonio Prado n. 8 —
Teiephories: 2057 e 2702. — Ttesldenolo'
run 0_iic.nl .Tardlm n. IR — S. Paulo.

DR. I..M1--10 CRUZ, medico TCtcrlna-
rio  Especialista cm moléstias ila cavai-.
loa, muares o cites. O pagamento no acto
dos serviços proflsslonacs. Rua. Votorlaí
52. Telephone. 4.701.

Corretores

Analyses
ülilmlon o nilcroHCíipln cllnlcus — dn

pliaimaectillco MaUmdo Filho — Labo-
ratnrlo: rua de S. Benlo n. 2-1 (2.0 nn-
dar) dns 10 horas As 5 da tarde. — Tele-
phono 2572 — Residência: rua Barru
1-undn n. 19 — Teleplione. 3505.

Dr Rodrigues Gu!~. — Medico dn Ma-
ternldade. — Partos, moléstias das senho-
ras o crianças, éyphllle e cirurgia om go-
ral Attendo a chamados em sua residen-
cia' fi. alameda Rarilo do Piracicaba n.
139 Telephono n. 2820. Consultas na
alameda Barão de Limeira n. 1, daa 12 fte
14 hornu.

Dr. Niiiich Clntni — Residência: rua
Daqui- do Caxias n. 30-B -Teleplione
1649. Consultório: rua S. Bento n. 71
(.obrado). - Telephone, 2445. - Espo*
cialidade: Diagnostico em geral, moios-

do estômago o Intestinos, dos pul-
do coraqao o das senhoras.tias

m.es.

fc-S"
$35"

$250

$45"

$600

i8$ooo

I3$ooo

I00$000

nofooo

~MOBI 
-lE-Ã — O dr. Oulllicnno ÇelXO-

to att.ode aos doentes desta especialidade
e faz o tratamento unicamente em domi-
j'lio Aos clientes do moléstias quo ntto
forem contagioaaa, dft consultas em sua
rcaldencla, fi. rua Capltuo Matnrazzo n. 2
das 10 As 12 horas. Chamados por es
cripto.

Massagista

Corretor offlciul A. Martins d~ CiinJu.
— Incumbe-se de comprar e vendei
acr-í.es de Comp., apólices estaduaes o íe-^
ilcraes, debentures, letras do câmara mu-
nicipal, levantar empréstimos sobro hypo-
theeus dc prédios, terrenos e du fazendas
agrícolas, comprar o vender prédios, ter-
renos o fazendas agrlcolao e mais trans-
accõca concernontea .. sua proflssio. Ea-
criptorio na Galeria do Crystal, sala n. 16,
Telephono n. 3.982.

Traduclores

Arlhur Dlndcrdalil — Formado pcln
Instituto do Massagens e Clymnastico
Módica Sueca do prof. Unman, Stockolmo
— IIOTICf. SinSSO, largo do Piysandu

S — Teleplione. 1721 — S. Paulo.

Hospitaes

Dr. Monteiro Vliimm — Especialista om
moléstias das crianças, oom pratica do.
principaes hospltaes da Europa. — Rc-
sidencia: rua Itambé n. 18 (Hyglonopo-

Telephone, 06. — Consultório:lis).
rua Boa Vista n,
phone, 398.

11. de 1- ~~ 8. Telo-

Dr. Alves do Iiln-n, da Universidade de
Paris, ch-urgllo fla Santa Cnsn. — Espe-
elalldado: Vlaa urinarias, raolesjlae de so-
nhoras e partos. — Residência: rua de S.
Culz n. 16. — Consultório, rua S. Bento
n. 84. dn 1. Hfl 4. — Teleph. 80.

ANDRI-'A DO', traduotor o interprete
commereial Juramentado pnra o inglez,
allemão, frarnez, Italiano o hespanhol. —
Escriplorio: rua Direita n. 8-A (3.o an-;
dar) n. 8. — Horas: 7-0 da manhS. Cal-
mi postnl. 131C — Telophone, 3037.
"rUGENE 

HOIjMONDI-R — Traductor
publico para o Inglez, nllemílo, francez,
Italiano, hespanhol o hollandez.- Traves-
sa d.a S', 7, sobrado. Telephono, 661 —•
Cnlxa postal, s (minúsculo). Ender. Te-
legr. Mollender — S. Paulo.

Dr. Francisco Dyrn — Medico o ope-
rador — Cirurgia om tremi. Moléstias das
Senhoras. Partos -- Consultório: Rua S.
Bonto, 38 — Sobrado. Sala 11, de 1 ~s 2
da tardo. Telophone 6.862. Residência:
Alameda Nothmann n. 100-D. .-. Tele-
phono, 1.827.

"INSTITUTO PAULISTA" — Este es
tabeelcimento r«cebo doentes do moléstia,
medida-, cirurglcaa, nervosas e mentaes:
comp8o-&o de:

Sanatório — Cnsn de Snudc — Pnvi-
Ihiío dc Physlòllicrnpln o Hotel.

Ndo so acceitam doentes do moléstias
contagiosas.

Admlttem-so parturlentes.
Aberto a todos os facultativos.
Oa mais reputados cirurgiães do S

Paulo operam no Instituto Paulista.
Qualquer intervenção cirúrgica faz ob-

Jeclo do contracto A parte oom o medlc.
operador.

À gerencia o responsabilidade porten
cem aoa gorentes arrendatários: Mr. e
Mme. Krnlllo Toblae, com quem deverão
aer tratados todos os negócios do estabe
loclm.nto.

Podlr prospectos e vdr annuncios deta
lhados aos domingos no jornal "O Ealad.
do S. Paulo". nnin

Calia postal, 947 — Telcphono, 2243.-
Avenida. Paulisla n. -0-A (rua particular)

S. PATTT-0  .
Mntcrnidndc ~untn Maria — li-sta' lnstl

tuloito do carldado assisto, noa rcspec.tl
vos domicílios. As parturlentes pobre,
cujo estado reclatne intervençílo do medi
co-pnrtelro. O cllonto pobre pagara, flpe
naB, n oonducollo do medico. Em sua si-
de, provisória. 6. rua Duque do Caxias n
10, da consultas grátis do obstetrícia c
gyncoologla, das 8 As 9 horas.

Telephone, 508.

Emílio do E-B-eli-Mlo — Traductor pu-
blico Juramentado, contador e perito Judl-
ciai legalmente habilitado. Rua ds S.
Bento, 2. Caixa n. 924. Telephono, 1213,

tr.i>-

A tfaiatarias
lleeommendaveis

Alfaiataria — Vieira Pinto & Comp.
Kua Boa Vista n. 49 — S. Pnulo.

Cusn Rniinlcr — Alfaiataria do primei-
ra ordem e socr-ilo completa do artigos íl'
nos para homens.

Ilun 16 do Novembro n. 3».

Motel reconimendavel
Hotel Jiollii Vlstn — Rua llua Vista n.j

14. _ Te.ephono, 210 -- Caixa postal,1
811. — Endereço tolog.apbl.o "Sartl". 

j
Supplemento na Galeria dn Cryolal. —.

r.otel de primeira ordom.
—~ ¦¦"_

Estabelecimento
de hiteria.

Cas» DoIlva.B --- Agencia (icral da U>*i
erla de S. Paulo —• Rua Diroita n. i. —-.

",'nlxa, 26 — Endereço telegraphico "Do-

Ivaeo" — í. Paulo. J'.
Widraceiro

ar vldro-ÇA Cii-ii Cnbrnl manda collocar
em vldraca/i, claraboian, oto. 33-B, ruffc
do S, Dento n. 33-B _- Telephone, 756.

I



>•'•'

8 CORREIO PAULISTANO - Domingo, 80 de abril do 191Q

¦¦ 
¦

••*-.

í!V

.';:¦:,"

.-

¦¦ -

r:
¦"•

:'Z

I

:¦,.¦'.¦

Izi

tZ.ZZ

Secção livre
Dominado pela as-

thma, não podia
continuar o meu
trabalho

Suniiuainentc reconhecido ao remédio
nue mo devotou á existência e ao trabalho,
Ccsejo publicamente oxpôr a minha CURA,
Çm honefioio de todos aquelles que soffrem
ItVSTHMA e suas diversas complicações.

i Era funecionario publico e com meus
lycncJmonlos sustentava aninha mãe, duas"rn-fis 

solteiras, minha mulher c seis filhos,
Itodos menores.

Soffria ha muitos annos dc uma BRON-
ICHITE-AiSTHMATIOA, que mo trazia'•«am coinpl,eio dosassocego c a todas as pes-
jsoas <lecasa; devido ao excesso de trabalho

Íi 
preoccupaçõe» dc espirito, a minha mo-

Mlia cada dia augmontaya, ja eu pedindo
ft morto como unico alli vio para meus sof-
ifrimentos.

Desesperado, pela .moléstia c pelo futuro
'de mous filhos, mulher, mãe c irmãs, pas-
joi dias tcrrivíis, quando, nossa emergon-'cia, completamente desanimado, recorri, a
conselhos de nm amigo que já se tinha
ourado, ao ESPECIFICO DA ASTHMA
DO DOUTOR REYNGATlí, um SANTO
E ABENÇOADO remédio.

Oom o uso de tres^ vidros apenas, a mi-
nha saud,c foi restituida, as suffocaçõcs, a
Itosso rebelde, que tanto me martyrizavam,
tudo desapparccou.

I Graças ao ESPECIFICO DO DOUTOR
iRiEYNGATE. estou perfeitamente são e
lortc, continuando o meu trabalho, quo é
p arrimo do minha querida familia.

E' om benoficio de todos os que soffrem,
quo faço publicamente esta declaração.

Rio de Janeiro, 19 de ianei.ro de 15)15.
Major José Tolentino de Araujo.

Chefe dc Secçao da Repartição Geral dos
Tclegraphos

'(Firma reconhecida pelo taUt-lliüo Eva-
Mo.)

| O Especifico do dr. Rcyngate é um me-
«Ucamcnto poderoso para a CURA DA
«STHMA o suas diversas manifestações.
E' liquido e lomam-sc 20 gotlas em agua
Ifissucarada, pela manhã, ao meio dia c á
Imite, ao deitar-se. Vido a bulla que acom-
panha cada frasco,
ySncontra-se á venda nas principaes- Phar-
' macias e Drogarias de S. Paulo

DEPOSITÁRIO GERAL: BARUEL
& OOMPANHIA - S. PAULO

CASA BRANCA
¦JUKY

A 3 do andante foi installada a 2,a ses-
sâo do iiiry, sob a presidência do dr. C.
Manso. Foi nesse dia julgado o réo Vir-
glllo Athanasio (tentativa de morte).

Defendido pelo advogado capitão Pedro
jThomaz P. de Oliveira, foi o réo conde-
rimado a 10 annos dc prisão cellular.

A 4, foi submcttidò a julgamento o réo
Silvestre G. dos Reis (morte). Defendido
pelo advogado sr. Renato da Gama Pan-
toja, foi o réo absolvido.

Na dala dc 4, ás 8 horas da noite, foi
julgado J. Pedro (furto). Defendido pelo
advogado Renato G. Panlojá. foi absol-
vido.

Neste processo, no julgamento, funecio-
nou como presidente o sr. dr. Alfredo C.
Pinto, juiz de Palmeiras.

A j. foi julgado Domingos Marino. pro-
nunciado no art. 294, paragrapho 1,0, com-
binado com os artigos 13, 39 c 63 e paragra-
Diios 2.0 e 7.0 do Código. Defendido pelo
advogado Renato Pantoja, foi aquelle ab-
uolvldo.

A 6, foi julgado J. Guimarães, art. 294,
paragrapho 2.0 (morte). Defendido pelo

iadvogadj Renato Pantoja, foi o réo absol-«/jdo.
Com esle processo ficou encerrada a a.a

sessão do jury da comarca.
Nota. — O exmo. sr. dr. promotor pu-

Mico c o advogado sr. Renato da Gama"Pantoja felicitaram ao juiz dc direito de'Palmeiras e este agradeceu.
(Transcripto d'"O Casa Branca").

Exames no Gymnasio do Eslado
O melhor preparo para os exames par-

ccllado» que devem ser prestados, em dc-
lembro dn corrente anno, no Gymnasio do
Eslado, c bem assim para os dc admissão
a qualquer anno gymnãsial, no anno de
'1917, dá-se no Instituto de Sciencias c Le-
trás, onde o cxcellr-ntc corpo docente con-
ta vários lentes calhcdraticor, do dito Gy-
mnasio.

As matrículas encerram-se no fim de ju-
nho próximo futuro.

Rua Senador Queiroz, n. 24.

UNIVERSIDADE DE S. PAULO
Realizar-se-á segunda-feira próxima, 1.0

dc maio, ás 20 horas, a fc.a licção publica
da Universidade Popular, ,".a da série, que,
sobre "Os versos áureos dc Eythagoras",
Cstâ fazendo o sr. dr. Alberto Scabra. Não
ha convites.

O. O. Bittencourt,
Secretario.

nn. j-liwetjTano misi:
Advofrndo

Kscripturln: I"iin ilo S, Cento, 11, S.o imiliir
Caixa, 1.825 — Toloplirmo, '.24r.

Rtildrndn: Itun Adolfo Gordo, 51-A
Toiephono, 4,200

~-r-TA-o*>~*so-r-

Associação des Proprietários
São convidados Iodos os srs. sócios para

uma assembléa geral, na qual se fará a re-'forma do arligo 2 dos Estatutos e -eleição
<los directores que resignaram seus :argos

i A jpunmo terá logar no saião do Iustltú-
jtò Histórico, á rua Benjamin Constant, no
dia 30 dc abril, ás 3 horas da tarde.

Pede-se o comparccimcnio de todos o?
fr", sócios.

A Dircctorln

Contra a Asthma
Di ABYSSll-*:!

I om Pó o Cigarroa. — MIM» Instantaneamente. ,,
'* fl, liiin Domlmale, P/irl», — 'fó.lhi Pliariiinclaií. [ j

Conviils-oes
'A agitação violenta seguida de movimen-

tos bruscos dos membros e dos músculos,
que ataca as crianças, ó geralmente provo-
cada pelas lombrigas. Sempre sc deve evi-
tar que o mal 4 adquira íac: proporções.
Logo aos primeiros symptomas, como se-
iam: comiclião no nariz, pontinhos verme-
lhos na lingua, mau hálito, inchaço do ven-
tre, ranger dos dentes durante o somno,
fraqueza, etc, iicve-sc ministrar o Vcrmi-
fugo "Tiro Seguro", do dr. II. F. Peery,
unico verdadeiro, cujo modo de usar se cn-
contra na circular anncxa aos frascos.

O Vcrmifugo "Tiro Seguro", do dr. H.
F. Peery, propriedade exclusiva da Wright's
íridian Vegctable Pill Co., não somente
opera a destruição completa das lombriga*

? 
solitárias 011 temas, mas o tambem de cf-

cito benéfico tanto para o estômago como
para os intestinos, aniiiquilando o foco dí
onde aquelles vermes se alimentam.

Vende-se cm todas as drogarias e princi-
paes pharmacias do Brasil.

VV"llGI'T'S INDIAN VEGICTAUIiB
PSX1J1 CO.

872 Peari Slrcot Novn Vmlc, E, V. dn A,
M. 2

gPertences nara automóveis ^
K Accessorios X
ü Pneu ma ticos S

Gazolina j*
Lubrificantes M

SK --- X
)f Preços sem competência f&
JK Acceita pedidos do interior, as- *

$ü B'i" como rocélic encommendaB J
^)0t:-: :-: para o extrangeiro :-: :-: ]J

S Telephone, 3706 - Gaixa, 2841
g End. Telegr. «flUTOGERflb-* L

g R. Barão de Itapetininga, 17 çS. PAULO 3

OYMNA8IO DA OAVXTAIi BO ESTADO
• ¦ DÈ S. PAtITjO

Do ordom do exmo. ar. dr. Aiiguíto
Kroiro dd Silva, «Jlreielor Oente Qymnaslo,
communloo noa Ihtorcewadoa que, no dia
2 do maio, sortto oharaados a exames ou
eaiulMatoH aos sogulntea examosi

6 Iioi-iim da muniu"
Prova oserlpta de arltljmelioa para o»

«ogulntos oxa,mlnando8 qtfo requèrortlo o
2.u anno vago, para matricula no 8,0
anno:

CarloB Fornando do Bariou
Aleldo Flores Ponteado
Carloa Amorloo A. Botelho Filho
Fausto Guorner
,T. Barros Sousa Aranha
Carlos Aguiar Maya,

11 lioras
Prova graphloa de desenho ii.uu ob

oandldato.i 6. matricula no 2.o anno e
que foram approvadoH nos exames do 1,0
anno vago,

Hecretarla do Gymnaslo da capital, 20
do aUrll de 191C.

O sooretarlo,
Armando Pinto Ferreira,

Escarros de sangue ~,
Fraqueza pulmonar

CONSTIPAÇÕES CONTINUAS
Combatem-se cm pouco tcmrin c sem ris-

co dc oceasionarem a tuberculose com as
Cápsulas nulro-pectoracs dc Camarão Men-
des (crcosoto-liypopbnspbito dc caí c capi-
vara).

Nas drogarias e na Pharmacia Camargo
~ Si Paulo.

2 Escriptorio de advocacia de Z
Id Carlos de Campos

| Sylvio de Campos
I Praça Antônio Prado n. 13 J
fl ilann ")Inr(lnl«o — — (l.o nndnr) «j

Din Hilda le
I.eccloj. i bordados n branco, a mnli-/..

renda Irlandozn, ele. A 10$000 monsaes.
'i vezen por semana

DlrlRlr cartas no escriptorlo denta fo-
llin a II. Azevedo.

] BENTO VTOAL t
b

LUIZ SILVEIRA •>
"71

*«»(»;,* i»'»'• |y

< 16-A -Rua da Quitanda-16-A k
1 Telephone n. 2.628 w

Prot. A. Detonrt
GRAP50I-0G0

Conanltado por vnltoR eminentes do
Brafiil e da America do Sul

«» ConBiilta (laB 13 Aa 17 horaa

Rua Araujo n. IO
IIOIjKIMIONK. 18-!l«

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
Or. PASJLA PÈRÜC5SE

{H.m'K<:aai,iftT.»)
Com |ir.illnn il» ellnlr.» ilo proT. Iliiilnnl,ili) 1'iirln
('ONSlIl.TOHIOi Itua Dlrnitn il. M, Ana 8 Al

I. — Tnliiiilinnn n. r,.02S.
ItICSIDRNOfA! Ave.nlila Pniillaln n. Ul. -Tu-

itiiilionti u. "i.a* i.

GOÍHE5 D05 5firiT0S

Jardim de Académus
A' venda em torla? as livrarias e na ad-

ministração do "Correio Paulistano". —
Preço. ,1$ooo réis; pelo Correio. ."$300.

Dn Rubião meira
¦ Professor de clinica medica
Residência: Rua das Palmeiras, 9
Telephono, 181 i - Ercrintnrio:* Rua
José Bonifácio, 13-Do 13 ás 16 hs.

Telephone. 4.500

CfrOFFINE9
MANUAl, DO CHRISTAO

Trad. por um padre da Coiií,'rcí;ar;ão da
missão, 8.a edição, — 120.0 milliciro.

1 vol. cnc. simples, ;*$ooo; I vol. cnc. perc,
dourada, 5$oqo; 1 vol. cnc. clic^., í)$ooo; 1
vol. cnc. flex, dourada, 7$ooo.

A' venda na LIVRARIA DO GLOBO,
rua Quintino Bocayuva, n. 1 — Caixa
H50, telephone, 3115.

S. Paulo, (para interior franco de nor-
ic),

BDIT.^B]S
REOEBBDORIA J)R RENDAS DA

OA-PlTAJj
Impooto sobro cnpltal einjiregttdo om

prédios urbanos do dislriuto fiscal du
Capital

Betando se procedendo ao lançamento
de Imposto sobro capital empregado em
prédios urbanos, do districto fiscal da oa-
pila], do ordom do sr, dr. A. Porelro, de
Queiroz, administrador desta Reoebedo-
riu, convido os srs, contribuintes que so
Julgarem prejudicados com os lancjamon-
tos a comparecerem na segunda seoç.ü.0
dcsla Rocebedorla, afim do apresentarem
suas reclamações, INDlíI'l*NDENT*" DE
REQUERIMENTO, fazendo nessa ooco-
siiio suas declarações sobro o valor das
propriedades o apresen tando os títulos
de acriulBlçHo ou os conlraoton de oon-
slrucção, nos termos do artigo 12 letras
A o B, 11. 2, do decreto n. 2021, do 24
de dòzembro de 1016, pnra sorem oorrl-
gidas quacunuor lrrcgularldados quo flo te-
nham dado ou quo so venham a dar no
correr do serviço do lançamento.

Segunda HecçSo, om ho do abril de
11)10.

O chefe,
Adolnlio Xavier Rabello

IRMANDADE DO SS. SACRA-
MENTO DA CATHEDRAL
DE S. PAULO

SERVIÇOS DO CEMITÉRIO
De ordem do caríssimo irmão pro-

vedor, convido os interessados a
apresentarem as suas propostas pa-
ra a execução dos serviços de pe*
dreiro. no cemitério, constantes do
Regulamento em vigor, nté sabbado,
6 de maio próximo, ás 18 horas, ao
administrador, que prestará as in-
formações precisas, diariamente, na-
quelle local, das 8 ás ro horas.

As propostas serão abertas a 7 do
p. v., em sessão da Mesa Adminis-
trativa.

S- Paulo, 28 de abril de 1916.
CASTRO PEREIRA,

2.0 secretario.

PRRPErrORA DO SniNK'11'IO
ISxtlncçJio (le formliçuelro

("cientifico no sr. Enêas de Sousa. Torto
,|iip, denlro flo prazo do cinco dlns, conta-
dos dn hoje, devo extinguir, dc uccordo
eom os uris. l.o, 3.o e 4.o do acto 192, do
17 de dezembro dc 100', o formigueiro
oxlstohto a rua Dr. Pedro rio Toledo n. 71,
sob pena rie 10*,000 dc multa o de sor o
serviço feito pela Trefcilnni, por conta do
proprietário, com o nocreselmo ile 20 o|o,
pelo trabalho do flacnllznção o cobrança,
depois da rlevlila appllcarjito da multa na
reincidência.

Dlroctorla do Policia o Hygicne; 20 de
abril do 1910.

O director,
Alberto da Costa.

EDITAI/ N. O
BorOelo do tetras da (Jniimni Municipal dc

8. Paulo, do empréstimo conlralildo
<lo aocdrdo oom n lol ir. 370, do BO
do setembro de 1800

Do ordem do sr. dr. inspeelor do The-
souro Municipal, faço publloo, para quom
Interessar, quo foram sorteadas, para se-
rem resgatadas, do l.o de maio próximo
futuro em doanto, aa letraa do empréstimo
supra referido, quo t6m os numoros se-
guintes;

TI 125p 2847 4401 6201
82 1811 3154 4600 6t»t
ti 1870 3209 4C32 6837

280 1502 8304 4597 6961
891 1576 3349 4001 T006
060 1747 3452 4821) 7049
712 1024 8621 4686 7098
802 1967 3625 4822 7177
984 2274 3011 5200 7237

1Ô04 2328' $768 6441 7262
1078 2416 3808 6027 7832
1140 2440 3912 6083 7848
1151 2460 3947 599(1 7411
1101 2463 3981 0100 7418
1224 2571 4171 0217 7448

Egimlmonto serfio pagos do dia l.o do
maio do 1010 cm deante, ri. vista dos ros-
peetlvos coupons, os ,1uroo do mesmo om-
proíitlmo voncldos nessa data.

Thesouro Municipal do S. Paulo, 20 de
abril do 191G,

O Thesoureiro,
Oriundo do Almeida Prado,

TlIl-SOUltO MUNIOÍPATj DR S. l*AUf.O
Dircctorln da líccclla

EDITAI, N. K
linnçnnienlo do Impnslo dc Vliição e Tnxii

SiinKarln
• Do ordem do sr. dr. Inspector do The-
souro faü-.ic publico, pnra conhoclmonto
rios interessados, rpie do dia 1.0 n 31 de
maio próximo, se procedera no lanqamen-
lo do imposto de Vinçüo e Tnxn Sanitária,
referente rio corrente exercício, de nceftr-
do com ns disposições das leis c. rõgiila-
mentos em viiíor. O lançamento compre-
liende na taxas dò serviço déllmpcàa pnr-
tleular, c sobre balçfidási terrenos om
aborto; terrenos nfio edlflendos, cercas,
muros, orllflençüos párnlysádas, nulas sem
passeio, ete.

Os contribuintes rpm ío Julgarem nBprra-
vados nom os lançamentos, podertlo npre-
Hcntar suas reclnmarjõeo dovlrlnmento do-
cumentndns, no prazo regulamentar.

Dlroctorla da Itecella Municipal dc S.
Paulo, aos 24 dlns do mez dc abril dc
1910.

O Director,
nini/. P. dc Aznmbujn,

PRAÇA
l"rcfol(iini do Miiiilfl|ilo

Kaeo publico riue pni-tlcnlares ínanila-
rum recolher ao Deposito Municipal, sito
li rim ilo Onzomelro, por Infrncnüo do
art. 79, paragrapho l.o, do Codj«jo de Pos-
turas, um burro pello rosllho, um onvállo
de pello m",r de castanha e uma besta de
iifíllf) cor do do rato*, ri 11 o scvfló lovadoa t\
nniqn no dia l.o de nin.l.o próximo, tm 7
c mela horas, d portn ilo Âlmòicarl-
fado Municipal, Ti run Vinte e Cinco
de Mnrqo, si nilo foreih retirados pelo!
rcspoçltvos proprietários, pagns ns lm-
nortnnoliis dns miillos e iIok despesas do
Donoallo.

Dlrcotorln de Pòllcln b llyijleiie, 28 de
abril de 1 m (1.

O Director,
A, Cosln.

KDITjVTi
O doutor João C. dc -Vfaccdo Guimarães,

.1.0 juiz de paz. cm exercicio, do dislriclo
do Butàiitan. il.i ni|)il:il do Estado dc S.
Paulo.
Paz saber aos ipic este virem ou delle

noticia tiviTfin que. por parte dc Jorge
KizzOi llic foi dirigidu ;i petição do teor
seguinte: — Kxmo. sr. dr. iuiz de paz,
em exercicio, em Hutaiuan. Jorge Rizzo,
i|uc esta subscreve, diz c requer a v. exc.

1 seguinte: 1,0) que, lia cerca dc 5 annos,
appareceu em um lãgò existente cm terras
i!c sua propriedade, ncsle dislriclo, c for-
mado por um braço ou réirianVó do rio l?i-
nheiros. uma barcaça velha c usada que o
requerente, nem por si, nem pelos seus vi-
zinhos c moradores circiimjacentes, eonse-
guiu saber dc quem era, nem como ali viera
parar; 2.0) que, por muito tempo, cerca de' annos, ali permaneceu dita barcaça, sem
pie ninguém jamais reclamasse a sua pro-
priedade, até que finalmente, ha um mez,
mais 011 menos, appareceu cm casa do rc-
querente unia pessoa que sc diz chamar Al-
Uno Casimiro, reclamando contra a apro-

riação que, no seu entender, 0 requerente
havia feito da mesma barcaça, c prclcn-dendo, não que o requerente a restituisse,
mas sim quç lhe pagasse o seu justo preço,lí, como seja falsa a imputarão caluniniosa
que se lhe quer -fazer, o requerente, "que
lámais pretendeu se apossar de dita bar-
caça c que até se julga com direito a uma
remuneração correspondente ao tempo cm
qiic ella çsteve abrigada em immovcl dc
seu domínio, --• quer, cni virtude (le ignorar
a quem pertence dc facto c de direito esse
hpin e para resalva de qualquer responsábi-
lidado que maldosamente se lhe queira at-
Irihuir, deposiiar judicialmente a mesma
barcaça, com fitndameiilo no art. 393, pa-lagrapho 3.0, do reg, 737, dc 1850, appli-
cavei a espécie por analogia, c assim rc-
quer que, A. esla, sirva-se v. exc. .ordenar
que se tome por termo dito deposito, no-
meando v. exc. um depositário judicial, e
passando-sc edital para conhecimento de
quem de direito, com transcripçSo desta,
para maior elucidação do caso. Outrosim,
requer que, em caso de pedido de levanta-
mento, só seja elle permittido, provada a
propriedade, pelo requerente do mesmo le-
vantamento, c pagas as custas desta medida
preventiva. Na fôrma requerida, e dando
a esta o valor de 300$Oóo, para ns effcitos
legaes. P. deferimento. Butantan, 28 de
março dc 1916. — A rogo dc Jorge Rizzo,
(luc não sabe lêr nem escrever, o advogado
Adolpho Nardy Filho, (Estava devldamen-
ie sellada), Nada mais em dita petição, na
qual proferi o despacho seguinte: A. como
requer, nomeio depositário o cidadão Joãode Moraes. Butantan, 28 de março de ioifi.~ Macedo Guimarães. Era o que se con-
tinha cm dito despacho, em virtude do qualioi lavrado o auto dc deposito. E, para
que chegue ao conhecimento de todos «
ninguém alleguc ignorância, mandei expe-
dir o presente edital, que scr.á publicado
pela imprensa e affixado no logar do cos-
lume. S. Paulo, Butantan, 29 de março de
1916. Eu, Affonso Vaz, escrivão de paz, qne

ò escrevi. — (Assignado) João C. de Ma-
do Guimarães.

PREFRITÜRA DO MUNICÍPIO
Faço publico, de ordem do sr. prefeito,

nue, pelo prazo de 120-dias, contados desta
dala, sc acha aberta concorrência publica
para a escolha das armas da cidade, nos
termos do Acto n. 86*7, dc 16 de fevereiro'le IQ16.

Versará a concorrência:
a) — As armas da cidade dc S, Paulo

comprehendendo um escudo, com suas cô-
res, melacs, peças e figuras, c tambem os
irnamenlos exteriores, ludo adoplado e dis-
oostn ás accórdo com as regras da arle
heráldica:

b) — cssa« armas, tanto quanto possivel
devem symbnliznr os feitos do passado, drs-
dc a fundação da cidade alé nos nossos dias
sendo garantida plena liberdade de conce-
nção arlistica aos concorrentes;

c) — os projeclos dos concorrentes de-
vem conter:

— Desenhos,. em duplicata, coloridos
naescala de 1:;. para as armas apresenta-
das;

— desenhos, em duplicata, em linhas f
oontos, para as diversas cores, conforme
is convenções heráldicas, na escala dc 1:50,
"ara as armas apresentadas;

— memorial explicativo c Justificativo'Ia sua concepção. , ,
Os projectos aprcsenlados ficam pcrlcn-¦endo á Municipalidade. ,
Os projeclos não serão assignados pclo«

autores, mas marcados com um emblema'iclo qual_ possam ser identificados.
Os projerto", devidamente fechados e Ia

:rarlnc. terão recebidos na Direciona Geri!
In _ Prefeitura, até As ã horas da larde do
illimo dia da concorrência. 17 dc junhoir'ximn futuro, ahi rerebendo numero dr
ir'l»m, c «1 files sc passando recibo.

Terminado o prazo da concorrência, no
tl'a "lil seguinte — [9 dc junho — serão
niiblii-.-ítncnie abertas (orlas as propostas, na
Directoria Geral da Prefeitura. Serão ex-
Mltidnj dn concurso os projectos oue conti-
verem erros teçhnicos ou concepções mons-'ruosas-

Os projeclos icecitos serão expostos em'errar publico. ^ dc fácil'accesso, durante o
nrazçi de 30 dias, findo o nual será feita a¦':• ','j.fiçaçfio (I03 projeclos para i.o, 2.0 e
I.n logares.

O prnjeclo classificado em 1.0 logar será
1 escolhido para as armas da cidade de S
Paulo, par» o uso conveniente. • ,

A acceitação e classificação serão feitas
por um Jury, composto dc cinco membros
èscolltldos c nomeados pelo prefeito. Da ac-
•:citação e classificação dos projectos serão
lavradas actas. assignàdas por todos os
membros do Jury.

Caso o Jury entenda, que nenhum dos pro-
iectos merece classificftção, será ..aberta no-
va concorrência, por egual prazo.

Haverá um premip dc 2:ooo$ooo. outro de
1 :ooo$ooo e o_ ultimo ric 5oo$ooo para os
projeclos classificados, respectivamente, em
r.o, 20 e 3.0 logares, • .

Alím dos premios supra, reneber-ío o*
autores dos projectos classificados uma
menção cm que constará a classificação.
Os autores dos oulros projectos receberão
menção da acceitação. A entrega dos pre-
mio? será feila após a publicação da classi-
ficação dos projeclos no jornal official d.i
1'refcilura.

Directoria Geral da Prefeitura do Mu-
nicipio de S. Paulo. i<) de fevereiro dc 191(1
"Al.o da fundação de S. Paulo.

O Director Geral,
Arnaldo Cintra.

PRKPKITURA 1)0 MUNICÍPIO

Conslcucçfio de passeios

I*nço pubüeo que, nos ternnn do cop.
IV, do Acto n. 709, de 14 de junho de
1915, e denlro do prazo de 00 r.lne, lm-
prorogavel», a contar do H3 do corrente
meü, deverão ns proprietários de casae e
terrenos construir oá necessários pasBclue
1116 i largura de 3 metros mis ruaa Cun-
tarelrn, eiilni as ruaa S. Caetano e Paula
Sousn, lado dos números pares, ali om-
frente ao n. (iO; Pires da Motta, i.ntre ae
ruas Bueno de Andrado e Jos6 Getulio;
Kuusto Ferraz, entre a rua Carlos Sam-
paio o avenldii Brigadeiro Luiz Antônio;
Clauillno Pinto, entro ns ruas Carneiro
I.u&o « Santa Cruz da Figueira; Dr, RI-
enrdo Baptista, entre ns ruas Major "Jlogn
e Conselheiro Ramalho; Dr. Veiga Filho
entre na ruas S. Vicente de Paulo e Con-
sollielro Brotero; ,lobn llnrrlsson, do lado
dos números Impune, entre o n. 15 o o
rua 12 de Oulubro, 1; nesta run, na exten-
sno de 10m40, a contar da esquina dn rua
John Mni-rlsson, lado dos números Impa-
res, devendo a pavlnientarjtto Ber feita cuni
concreto do pedregulho, com arRamniisn
do cimento; eyllndradn eom rolo pleotado
tendo traço» para formar qua(" ¦> s de
Om,G0XOm,50.

No caso do sorem construídos oa pos-
selos depois da terminação o prazo acl-
ina roferldo, dovertío os Interessados com-
munlcar Isco 4 Prefeitura, afim d.:, veri-
ficada a veracidade da co nmurilcaçao
ser feito o canecllnmento do Impoato de
20 rfls dlarioa por metro linear do guias
aeaentadas, a contar C - oneli" 1
rln serviço.

Esso Imposto ntlo eomprehendo os ras-
selos construídos dentro do prazo de 00
dias, acima roferldo. Os proprletarloi,
quando construírem os passeios, ao sujei-
tarflo a fiscalização municipal o as preB-
crlpçrics da Prefeitura, relativas ao ma-
tõrlal quo deyòrfi, ser empregado o a tudo
o mais quo seja juljjodo Indispensável 6
solidez o fi. boa éathotlcn dos pnBflelor', do-
vendo para Isso o eonatruetor dar aviso
a Directoria de Obras, com antecedendo
do 24 horas, afim de que sejam ox.imlna-
dos o ncceltoB os materiaes a empregar,
sob pena de serem desmanchados oa mes-
mos passeios e mantido o ImpoBto, como
si não tivessem sido-construídos. Os pro-
prlotarlos são obrigados a mantol-os cm
bom estado de nonaorvaqtto, sob pena de
paizarem o referido Imposto.

Dlroctorla de Pollola o TTygleno, 22 do
março do 1010,

O Dlreotor,
Alberto dn Costa.

MutuaHsmo
"ÂTLÂ
de Seguro» -Registrada na
localidade do paiz - Caixa

Sf? S. Seguros — M. Contra Fogo
Autorizada pelo Governo - Fis-

calizada pela lnspectoria Geral
Junta Commercial - Opera cm qualquer
Postal; 978 - S. Paulo.

LEIAM! LEIAM!

INDEPENDÊNCIAo
o-
ÜJ Sociedade anonyma de construcções

approvada e fiscalizada pelo governo federal,
com carta patente 11. 6

>
A
-O
>'o

A iXMJEM»MX'nEX.€MA, fundada em 1912, já pa-
gou mais de 800 contos! Uma insignificante quantia, 2$500 men-
saes, que sc gasta inutilmente, empregada na "A INDEPENDEN-
OIA", da direito a diversos premios prediaes de 11 contos dc réis,
sendo ainda, os prestamistaa nilo sorteados, reembolsados no
fim da série.

Tomai, pois, anta caderneta tia

A INDEPENDÊNCIA
¦ sBBiininBacinaiiiiHBníwnnaniiiniiaiunBgiB
eafas operações loram approvadas e são fis-caUzatlas pelo SC.rmo. Governo Federal.

Sede Central: RUA DIREITA, 8-A
Caixsi fiB»*tal, 1.018 •- TcI1c|»Bboiic, 4SIÜ

$ão Panlo
Tem agencias em todo o território brasileiro

TUBERCULOSE
Um preservativo do Inteira confiança o

nm oombatonto quo ja tom feito vorda-
ilélroB nillagroB ns cápsulas nulro-pocto-
/"lios di: Camargo Mendes, (Ooosolo-riy-
p, phosphlto de enl-caplvara),

Nrui Drogarias a na plmrmaclri Ca.mo.r-
ko. — tf. Panlo.

Escola de línguas
Dirigida pelo professor I. Dib. Aula

diurnas c nocturnas para ambos os soxos
í,'iccionain-se tboorica c praticamente m
linguas: Portúguoza; Franceza, Ingleza, Al-
lema, Italiana, Hespanhola, Russa, Árabe e
Latina, E,eccloiia-3C lamlwm parl.ieulannen-
re. I^argo da Sé, 3, 4.0 andar, sala n. 3
(elevador),

II DE I
Còntondo dOO pbotogriiplilns o íl.000 ondo-

 roços '¦ —
Grande formato, rlcampnto oncadoriiado

o imprnsso cm pnpol glucé.

PREÇO 3$000
Vondo-fio 110 osorlptorlo desta folha o po-

Ia cnlxa do correio n. 5d.il — S. 1'aulo.
Aos podidos do intorior doveni acompa-

nlmr malH i$00O para o porto.

Pelo amor de Deus
A viuva d. Aiítonia Silva, achando-se n»

mais extremi pobreza e com um filho affe-
ctado de moléstia gravíssima, consumindo-
ic no fundo de uma cama, implora das ai-
mas caridosas uma esmola que venha mino
rar os seus horríveis soffrimentos.

Todos aquelles que quizerem soccorrel-í
poderão deixar as suas esporlulas no escri-
ptorio dcsla folha, certos de que serio sem-
í>re lembrados de Deus.

"MUTUA EOEAL"
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CONSTRUCÇÕES

rfJNUAWA 1'M ÜIIO
APPROVADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

CARTA PARENTE N. 4
Cihíi n prcslagíio iiioiihuI dc 581)00, im sfirlc IDKAIj, «inundo com-

pleta, os associados concorrem a 2 prêmios om Imniovols, sendo o
primeiro rto 20 conlos do reis c o segundo de 5 contos.

Nn série (', n conirlliiilgão nicnsiil 6 unicamente rto 2S000 o os
nssocliidos concorrem a 111 prêmios em Iminovels, rio tolnl do ....
11:240$000, (punido completa, sendo o primeiro prêmio de 10 con-
tos do réis e 2 rio 5008000 onda um.

Nn sí-rlo EXTRA, ultimamente creada, a prestação 6 de C$000
mensalmente, e tem 4 prêmios om Immoveis, sendo o primeiro de 10
contos do reis o 8 do 5 contos, quando completa;

A "Mutuo Irteul" íienlin do offeoluar pagamento do pecúlios em:
Curytiba, Santa Victoria do Palmar, llnnlinião, lteelfc, S. .Totío No-
pomiicono, Campinas, Estnçltó .Toso Piiiillno, Olllída, 8. Paulo, Gua-
rlitlnguetii, o cm outras localidades,

Factos, nüo palavras!!!
Todos os documentos eslíii om nossa sedo & «llspo.si«;3o dos srs,

associados.
A "Mutua Ideal" Ja illstiilinlu entre os seus associados prêmios

quis nttlngem n mnl« do 3.600 «wntos rto rÉIs.
A "Mutua Irteul" Ju cffccluoii reembolsos cujo total vnl alfim

do 40 contos do ríls.
I'e(;jini [Irnspcclos e mui s liiformnçries d sfide Central.

RUA LIBERO BADARÓ' N. 53
Caixa postal, 1.234

Endereço telegraphlco - MUTUAIDEAL
{p«l«plioii«, <5.?40

S. PAULO
itx3zm!s?g2%mmmsmB®»mEomB®o am i

Moléstias do coração
Um cavai liei ro abastado, ,iiiu aurariti

í i* annos spffreu do gravo enfermldado 0
coraçllõi o deseriganado pelos melhores e*
Iiccinllstas do Hio o S. Paulo, tondo Jll o'
pÊs Inchados, falta de ar, nalpItacCes do
lerosos, cancaco, as artérias « velas ba
lendo, o flmirlo Inchado, urinando pouo,
e jfl. com barriga dágua; não podendo mai
ileilar-se do lado esquerdo, tondo-so cura-
ilo completamente nos Kslados Unidos
cem a receita de um sanlo medico amorl-
cano, envia gratuitamente a receita, por
um acto do humanidade, a quem pedir,
neio correio, enviando endereço com um
sillo de 200 réis para a resposta, a Ansel-
mo Cariabhrro. Caixa postal, l.«3r, — R!o
ilo Janeiro.

COMPANHIA MOGjVANA 1)1". KSTHA-
DAS DR 1'KKKO I! NAVEGAÇÃO

Tarifa Movei
Durante o mez. dn maio vigoram nesta

Estrada a taxa cambial do 12 ds. por
l?UO0, equivalente ao augmento de
¦10 0|0 3olirc u.s bases dns tabelião 3 o 0
a 17, sondo Isentas do cambio as tabollas
t, 1-A, 2, 2-A, 4, '1-A, G e tarifa especial
dn gado a Campinas.

Ah tabellas 3-A, 3-B o 3-C (caf6, vinho
nacional e algodüo em rama) contlnuarfl.0
com a mesma taxa'cambial de 17 ds.

Campinas, 18 do abril de 19Í.6.
Antônio Penido,

Inspector Geral.

ir OUÇA do b.irro, talhas, potos, morin-
-*••* ("ruos, vasos, a proços rodiisiidisslmos,
no Banrloiranto, rna a. Jofio, 87.

11OTTACIHNAS paru fazor café om dois
minutos, do 5 cliicaran, a '1'000; do

)fi ohioorus, HíDOO; do 8 chioaraa, GfOOO; do
10 clilearas, 7*000, o 12 chloar.is a 8*000, no
Dandnlranlo, rua S, Jofio, 87,

RATOS para inosn, do granlto branco,
liss, ao GíOOO a duzia; chlearaB para

enfó, a 4*500; idom para eliri. a GiOOO;
apparolliog para jiintnr, a 90.(000; idom para
cha o café, a 30*1)00. Artigo docorado, louça
Ingleza. No Bandeiranto, rua S. Jofio, 87

COMPANHIA MOGYANA IM*! KSTHAIiAS
DE PERnO lí NAVEGAÇÃO

Abortura du «wlii«;ão de "Montalveriio"
No dia 1 do maio próximo futuro seríl

aborta ao trafogo do passageiros, tolegra-
pho o mercadorias, a estacüo de "Montai-
vorne", situada no kilometro 40 do tre-
cho do GunxiipiY a Tuyuly, na tlCde do
Viao.no Sul-Mlnelra,

Campinas, 20 de abril de 1910.
Antônio Penido,

Inspector Ocral.

COMPANHIA DE INDUOTRIAS THXT1S
Pagamento do dlvldraido

"Jão convidados os uonhorcn acclonlstae
desta Companhia a virem receber os dl-
vldondoa ápprovados na assembléa de 24
de marejo passado, e na razão de 12*000
por anno, por accSo.

O pagamento icrfi. feito das 3 (lu 5 ho-
ras, nos dias utelo, na oC-do social, á rua
Brigadeiro Galvüo, n, 111), a começar do
dia 1 ft ÍB do maio próximo futuro,

A Dircctorln.

AVISO
Fnlloncla de Vicente Fortunato

Acham-se om oartorlo a rolurjao dos
credores e ob documentos da reforlda fal-
loneln, quo podem ser examinados pelos
Interessados, pelo prazo de cinco dias, n
contar da publicação desto.

Durante esse prazo, os créditos inclui-
dos naquclla relação poderüo ser Impu-
gnadoB quanto a sna legitimidade, Impor-
tancla ou classificação.

A Impugnaijão devora ser dirigida ao
m. Juiz da 2,ii vara commercial, por melo
do requerimento Instruído com documen-
tos, Jimtlflcae.õeB ou outras provas, Outro-
sim, a assembléa esta designada para o
dia 2 do maio próximo, as 15 horas, na
sala dns audlonclao do Fórum Cível, a rua
do Thesouro.

S. Paulo, 25 do abril de 11)10.
O escrivão do 5.o officio,

Corollno Barreto.

Pequenos annuncios
ARTIGOS para usoo tlomostleos, oomo lo-ti

ças, vidros, oaçarolas, taboas pura pilo,
otc, pnra nüo poruor tompo o dlnholro 6 ir
dlroofamento no Bandolranto*, rna S. Joilo, 87

COPOS para corvoja, duzia 2?000; ldam
forma barril pára agua, duzia 2?400;

Idom com pó. duzia, 4(000; idem moto
orystal, com frisos, duzia, 7íOÓ0: Culloos, a
8-,000, no Bandeiranto, rua' S. JoSo' 87.

IST1NGU1C-SE o trato do uma sonhora,
sonliorita ou oavalhoiro, polo apuro

das suas ui.hu», o isto bó bo oonBoguo oom
"A bolloza das unhas" Ort«rfla — A' vou'
da oin todas as pliunniicius.

Metaes velhos
A Fabrica Metallurglca Allemã, S. Pau-

lo, rua Dutra Rodrigues n. 31, compra co-
liro o Intílo a preços vantajosos.

Carteira de ouro
Compra-so uma usada, para senhora,

typo do bolsa.
Offertas a ,Ios6 Otfiro, rua José Boni-

faclo, 7 — Sobro-loja.

P.ensão hotel Moraes
lem sempre commodo" reservados para as
exmas. familias, dispõe de refeitório e me
sns reservadas para as mesmas; as refei-
ç5es s?o das io ás 13 e dos !** ás 19 ho-
ras. Preços módicos por mez e diárias. Opti-
mo cozinliciro. Recebe pensionistas exter-
nos e internos. Largo Paysandu', ns. 12, 14
c 16. S. Paulo, cm ponto central, a 5 minuin?
das esloçííes fcrroviiirias.

Ali
TUBERCULOSE

Pessoa quo voltou da Sulei-a, onde se
curou com a formula do notável sablo
sulsso, de uma tuberculoso do terceiro
grau, com febre, suores, iôr no peito,
tosso terrível, escarros, atô com sangue,
grande fraqueza, pallldez o magreza, e
havendo jl verdadeiros milagres na elln!-
ca do Illo, envia a receita a quom pedir,
enviando ondoroço o 200 rfils.om «cllos, ao.
coronel Silvestre Ciusanova, oalxa postal
n. 1.728 — Rio do Janeiro.

Externato Paulista
Rua Veridiana, 49

Direetor: Professor Pedro Woiff
Curso do preparatórios paru admissão
As liscolas Normnos, GymmisioB, Mo-
dlcina, Polytochnlon, Diroito, Phar-
macia, Odontologia, Commorcio, oto.
Aulas diurnas o iioctiirmis para am-
bos os sexos. A Light fornoço passos do
100 róis aos alumnos dnslc Extornato

Lâminas iÁiiíe
I.KfilTIMAS — <¦ A lt A .VT II) A

Í"reço «le ríielamo
Duzia fitOOO
Pelo correio, mais . . $500
"AO AjrtSIilNATi DÍ3NTARTO»

iTnymc Teixeira — Ituii Bon Vlsln, Il-I!

Romances a 1$000
A Livraria Magalhães acab

de receber grande sortimento de
romances dos autores mais conhe-
cidos entre os quaes Ricliebourg*,
Maupassfint, Zola, '1'olstoi, (
Ohnet, etc. - vol. em brochura ,
1$000, franco de porte para c
interior.

RUA DA rUITANDA, 5

SffM O melhor estimiilan-
te do appetite e indis-
nénsavel nas refeições

Vende-se cm qualquer
casa

Preço . . , 1$500

Rio de Janeiro

AVENIDA
0 maior e mais importante
do Brasil poi endo hospedai
diariamente 400 pessoas. Si-
tuado no melhor e mais dia-
tineto ponto da Avenida Eio

Branco (Antiga Central)

a« Jj 0 Jr

Nova forraíielra apreciada por todos os
animaes, do crescimento rápido, grande
producgtto o do alto valor allmentlolo. So-
mentes a venda.

Peçam folheto dosorlptlvo a Oscar
Pylos, Villa Americana, Linha Paulista.

a partir dc 10^000
End. Telgraphico: AVENIDA

RIO DE JANEIRO"1ÍÕS

VANTAJ0SQS1
Conseguirão todas as pessoas de aniboe

os sexos que desejem. Nesta institui-
ção se encontram inscriptos senhoras, se-
Ti'britas c cavalheiros de todas as cama-
das sociaes c com fortuna dc 5 a 500 con-
tos. Actualmente entre outras citaremos a
meninas nortugiiezas, de 17 e 20 annos.
naturaes de Vianna do Castello, elegante'
e instruídas, orphams dc pae,_ dotadas cot**
300 contos forlcs. Esla instituição têm rei
iizado importantes casamentos en'rc 1
que citaremos o da sra. Bclmira K. Anti
nes, como o sr, Dionysio d,Albuqucrqu
no Maranhão c outros muitos que já c:'-
cm relações directas. Os pretendentes •
dem dirigir-se á "Matrimonial Club
Ncw-York" Apartado, 398, Montcvid-^
franqueando as carlas com 200 rtis e >
mettendo mais 200 para a resposta.

<

>
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Lavoura de Algodão
SAFRA DK 1917

Coinmanicainos aos lavradores que do-
lejarem obter uma boa qualidade do algo-
'tttto, oula ílbra potloríl Ser do 28 a 30 mil-
Jlmelrúü, l»m como umá, producção bas-
anto renelosie, quo Jtt possuímos semenic'•ípeolaí, eacolhlda, para n, planta, a qual
lévcra sér plantada, Conformo as locall-
Made-i, nós próximos mezes do agosto c se-
íemtyro.*
i- Òs érs. Interessados podento noa pro-
iurar ou ads nossos agentes «oguintesi

Ç. Largo — Daplel Vioira Rodrigues.
Baoaotava — Florindo Totti o Filhos.
Roltuva — Mario Vercollno e Comp,
Tatuhy — Narciso Vieira Monteiro.
Conchas — Toreira o Leite.
Çüarehy — José Bento Pavão.
S. Paulo, abril dn 191.0.

1'EREIRA, IGNACIO E COMI'.
Rua Fiorenolo da Abreu (Trãveàsa fla

Fabrica)
Cal-cn, 031 ti. Pnulo

¦WSA SERAVALÜ"
GRANDE OFFICINA DE COSTI^A

Rua Floreneio de Abrou, 2, sobrado (Lar-
.. go S. Mento) — Telephono 271-2

MME. ANTONIETA SERAVALÜ

MOBILI
Familia de tratamento, pe

parte para a Europa, vende
perfeita e elegante mobília
para salas de jantar e de vi-
sitas, estylo inglez, e mais• moveis e objectos.

Ver e tratar á rua Ayiííus-
ta, n. 323, (perto da Avenida
Paulista) de 1 ás 6 noras da
tarde.

BERUTZ 

SCHOOL OF I.ANGUA-
GES — A maior, melhor c mais co-
nhecida, mais clc 500 filiacs.

LÍNGUAS — Inglei. irancez. portugue*-:.
italiano, allemão, etc,'; falam-se regular-
mente cm 3 mezes.

FRANCEZ — Distineta professora france-
za contractada cm nossa sédc cm Paris."

Tachygrapliia — F.m inglez e portuguez —
Apprende-se em 3 mezes a escrever 100
uaiavras por minuto (systema PIT-
MAN'S), o mais pratico do unindo. Oi
nossos alumnos apenas com 2 mezes de
«tudo podem escrever 30 palavras por
minuto.

Exercícios de rapidez — Acha-se ak.-lo o
curso especial para exercidos de rapidez,
destinados aos alumnos do 2.0 mez de
estudo, c ás pessoas conhecedoras do
METHODO PITMAr-TS. Classes dc in-
glcz e portuguez ('50 palavras pór
nulo).

Dactylographia — Systcnia inglez;
* O estudo das línguas modernas c uma nc-
cessidade para o negociante progressista _'i*
nara os seus auxiliares. A praça de São
Paulo está se tornando cada vez mais cos-
mopolita.

Regulamentos, attestados firmado,*, In-
formações, etc, grnlls — IjIoçíío clc en-
saio — Slntrleula-so ngora.
.RUA DIREITA. 8-A - Segundo andar

— Elevador.

& 
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CASA DE BANHOS
Ruu CoiikcJIicU-o Chrisplnlano n. 25
Alugam-so ahi uma ticlla Bala o uma

saicta. do frente, com todo o conforto e
hytrlene.

25, run Ooiisollioli-o Clirlsplnliino, 2&

K1&.ÍUI: *f éXM CrTMÍL

MARMORARIA GARRARA
& COMP.NICODEMO ROSELL!

Rua 7 de Abril ns. 23 o 27 - 2.409ono,
Os pronrlolnrloa douta iipjiortnntci oioa «visam ns exmas. Inralliin ifiio nu nnismi» poderão aelinr

sempro promjito variado sortimento do túmulos, estatuas, (areeiplmgeu, anjos, orui-is, vasos, eto. por preços
razoáveis*. * Espoolnlldadii om túmulos dc e«nilt^ Mnninm-se clesünhos^pcdldo,

CASA FILIAL EM SANTOS:
Rua S. Francisco n. 156 - Telephone n. 839

teJm

Ekl-B.lv üe Nogueira
Em^íicídoTcomísiB'

jcesisD nas.scpnfci? mo

lesHas:
iMixpíalu*-
DaXtuci
Douhai.
llouliout.
lD(l*uama(,(lB) Sa am.
Corrlmtnto ím ontiaov
Gonorrlitu.
Cuboaculoi
piuul-u.
rfflnbaj-
diir.ro> rei-ra»,
ISMOilUrao. ¦
Flores Duna».
Ultcran. •
Tllinorí»
Sarou.
Cryitiu.
Itt-cumatt-Uíio eo cenr*.
Umicbis do pelle. tf
nflerçíes lypatllllcu,
Ulrcru da liocta.
Tumortu Uraocoi.
AffeccO» do fifpdo-
Uoew uo pcilo. ,.',
Tu iii orca nos oím*
Utejntnrmo d» «ru>
riu do {..sroço • fl»
nulmonlo, OM
todas aa molos-1
(tan provoulata- ,
lau «Jo oaixju» I

Sncorilra-85 sn
todas as íbartoacíis

ise casas w
VüSdCtD

N. B.
noario

Eiil IE [DU

c
Vende-se no interior deste

tado uma boa empresa telephoni-
ca, que dá uma renda de 20 a
24 o[o do seu custo. Tem pessoal
muito habilitado c velho no ser-
viço, de modo ipie pouco traba-
lho dará ao seu comprador. (Jar-
tas na redaeção desta folha,
A. B.

ANTIGO CANTA GALLO
ESPLENDIDO PALACETE
:: RUA SANTA THEREZA, 24 ::

Blaria a$<i>0<»
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PARQUE BALNEÁRIO HOTEL
SITUADO NA MELHOR PRAIA DE SANTOS

•>•?—*
A ESTAÇÃO 33E BANHOS COMEÇARA' EM Lo DE MAIO PRÓXIMO

duartos oom agua quente e fria - Appartamentos de luxo - Orchestra compõe-
ta de 7 professores ¦ Todas as tardes ''The Tango", casino com diversões variadas

- Cozinha nacional o extrangeira

Pedidos e informações a FOÍIlítí 5 COÍDP.
Iorque Mulneurii* lloiei- Santo»

& V * 1 fi i //

—— vx^i \ 
~ * WS

]S>t "í~_—"j \L. ..*' {^J'

Cliõl ioti surQüito a I
ARTIGOS FARÁ BANHO

Vonllias luira ira-sU* 'Ftnühm pnm fomüm

- 0 hotel acha-se aberto todo anno o a fallenoia da Comp. Parque Bal-
o o leilão dos beni damosma om nada alteram o funecionamento do hotel,

"N. 30 00X100 cm. hranco iz. 11Í000 M. 030 100X100 cm. branca, «000
K, 05 G0X100 cm. branco ü?.. 10$000 >í, 086 100X100 cm. üo cOr. 4*000
N. 020 B0X0O cm. da cOr flz. 10$E0O N. 040 100X100 cm. brandi. ¦. «-500U
N. 025 55X115 om. branco ilu. 19*C00 N. 045 100X100 cm. el<: cor. 0150(1
N. 41 .18X105 cm. ao cór (íz. 21Í5000 N. 050 120X100 cm. branca. *. 71500
N. *42 50X115 cm. do cOr dtt. 2.15000 N. 000 150X200 cm. branca. 11 $-000
N. *13 50X115 cm. de cor ilr.. 26fU0O N. 070 150X200 cm. elo cOr. 1U50O
N. 015 00X115 cin. do cOr dz. 28*000 N;, 370 170X200 cm. dc cOr, 1SJ00O

H l
"

PUIONOIBS PABJl 1IANHO
dc cor
20.000

Um livro iitil
Gratuitamente dado aos nosso sSeitores

Onfin nos devolver o presenlc annuncio, enni sen endereço liem
volta do correio, a titulo de propaRand:» i: ABSOLUTAMENTE

legível, receberá
GRÁTIS, como

i,,<INniC, um livro, onde sc encontra explicada detalhadamente a maneira dc consc-
nelo liypno-n*.agnettsmo a Saude, a Rl-|tic'za c a Felicidade.
Esle utilissimo livro ensina o modo dc qualquer pessoa curar a si própria e ao;

rntros :*.c mais clironicas enfermidades, o vicio da embriaguex, etc. etc.
Indii-a como obter o bem-estar cm casa, como impor a vontade a oulrcm, como

iiisb.rar o amor. , „•!•,„.„»
Os pães dc familia. os commerciantes. os empregados, os formados, os militares,

os sacerdotes, cmfim, todos os homens, seja qual fòr a sua posição social, encontrarão
o quc mais lhes interessa. Devolvei este .mnuncio, acompanhado dc mn sello para o
porte do precioso livro, ao representante, sr. dr. Man: Dons. rua Paulino Fernandes.
,,,'2g _- Dotafógú, Rio dc Janeiro, e recebems o nosso brinde gratuito.

NOME * ¦ •

SESmENCIA •'

!—: ¦

'cm itilieli-úõ Freio
Da Massa Fallitla ile J©i© Baptista 8

com mangas c capuz, cm branco c

SIooíjíhs fiava ^taiiho
para meninas e senhoritas

5,800, 6.400, 7.000,10.000, 12.000, 14.000

para senhoras
16.500, 22.000, 24.000, 26.000

16.000, 10.500, 17.500, 20.000, 24.000,
e 28.000 '¦"ouças ipsíiva hamiüü»

cm borracha superior ....

§ajj»atos g»ara Itaislao
5.500 c 7.000

m

2.500

i' 11

Panno feljíwilo can Itranco c «lc cor, largura 160 cm.
metro 4.500, 5.500, 6.500, 7.000

Wagner Schádlich & Co.
mamam
tUSMBÈSSBi

A's pessoas caridosas
O abaixo assignado pede âs pessoas carl-

dosas, fãpccialmenie a 
' 
todas as senhoras

mies de familia. um auxilio para crear tres
*í«mias nascidas cm um só ventro, no dia
27 do mt-: findo, estando 03 pães sem re-
.-uiios c* sem meios para a alimentação.

Desdo já agradeço ás pessoas quc me au*
xiliar/:m neste acto de caridade.

Jos-S Fcrunndcs.
Rua Dr. Pedro Toledo. 65 — Villa Clc-

nifntino — ou nesta redaeção.

esna
Da .Massa Falliila ile «

is© úm 5 e8e üSpío p IneSssas'© ás 12 Biòii*as

ua
)cviilamcntc ;iutoi*i/,.*i(lo pelo sr. Antão.,Adelino Mcudes,

li(]iii(latai'io dessa fallciiciít /
0 leiloeiro ofríeial

mm

Preparada!; a óleo, prompfas para us

Todas as cores

*a«*><**n*o
CAIXA, 44

S. PAULO

IA

QO<*>9

Í'

d
drs. josé' piísdjdéi quirino guau

TIHRl c ARTHUR MOREIRA, rua
Libero Badaró, n- ncj — Caixa postal
„. Go5 _ S. PAUI.0 — Teleplione n..
'93'-

Questões forenses clc qualquer natureza.
perante qualquer juizo ou tribunal. Cobran-
ças e liquidaçSes comnierci:ic3 e hypotheca-
rias. Procuratorios nas repartições(publicas
federaes, estaduaes c municipaes; Empresti-
mos hypothccariosi caução dc titulos, etc.)

TUDO MEDIANTE MÓDICOS
HONORÁRIOS

!,•

levará a leilão tortos os bens da referida níãssa íalllüa, constante
tle Moveis, Utensílios, todas as Mercadorias da

MMMM0PAM1A %| B€MA
existindo muitos olijccloá' rcoqmmendavçis pclo ícitio, tacs coino:

elogios de parede e despertadores, anéis, brincos, correntes,
medalhas, etc, etc. e optimas vetrines e balcões,

os «naes ivoflcm m vistos r.o referido predio, prestando b leiloeiro e o sr.
iquidatario todos os esclarecimentos que forem pedidos pelos interessados.

A nossa casa é a nnica que sc dedica exclusivamente i> - - ->

á venda de Maçliinus para Lavoura, e importando
directamente dos fabricantes nos E. U, da America
do Norte, vendemos (j_uautidades superiores por pre- .^--^^All..^
ços mais baratos do pe qualquer outra casa no Brasil

Temos sempre um grande sortimento de:

ii ãe (seriitiris
wsT^atrÁ-T^zT--

Livro snm GIJAllOS »> EPÍCDKlt

Estü leito dc modo ciuo os srB. advo-
Bailoa, aiilicítadorcs, tabeUltteís, commer-
elantes, guarda-livros, eto., poderão -,ti1-
nular cjiialiiiier esurlptura.

LIVRARIA ECONÔMICA
Itiiu Marcclml Diixlnro li. 10

UM S. 1'AULO

Preço • • • 'W"

*itnr*'f*f**m**nre'T**Trj

Imolei corre-lo, 0$*!00

CASINO ilIGi
Emprosa Soulli American Tunr

Touni6o dn elr. <.'lu*i:itluJio tio .Sousa, ela
cimil fnü pHrtn a festejada actrlí Abi-
-nil .Mniii.

HOJE - Domingo, 30 de Abril - HOJE
LINDA MATINE'E as 14,30

com a liilariiinlissiiiiii comediu om 2 acto:;,
ornado do lindosnumoros, oriffihnl (lèRlPj.lo

repertório elo IhéatroCiipiicliíes dn Piuia

com um lioni oigimlzacio «cto «l« rutinre*:, no
ijuul ulÉm iln »yra|inlliloa ãctrtz AIllllA.ll. MAIA, nua
i;,*u,lui*.*i nova» ciinçam elo hcu vaalò o cíploniliilo

rcporlorlo, tomarfio part» todòa 03 nrlbiliui

Kntriiilii-Cuclclr» fritncii piiru i*>:n,«çiii»

ü
umn IOSI'.' tOURETRO

Grande Companhia de Oporá Lyrica Halia-
na Rotoli'« iJilòrô -- Maestro dirc-

ctor dc: orchestra: cav; Arta-
. ro ele A'v.;e*!is

Domlnfro, «0 (lo ubrll
•2(ri':iii!li(iaos Ofpoctnoiilos

.MATlN'K'1'I - Á'a 2 li'2 horas;
A oporu-bailo om ¦! netos (Io Ponêíhtelli

HOJE

A' Noile es 19,45 A' Noito
Ullli,.**i rciircsoriliiçílo iln ilcllclo-
¦ja coinifJlii om U actos iio•>• Olulrvlllo

Oranüe iut;ct:isso ila Comp. do "íTr/íijioH" do Itio

2.a Sos.ião as 21,45 2.a Sessão
Uriwide Miircctue-v com a rbiiroíCillaçllo ,1a ca-"l?^°s? Koiirim' Snrprezas to Divorcia
Nolnvel oroaçUo do netor Ur. Obrlstlano Jó üpüiii b
elo locla a Couiiinnlil.**, —. 8n*ii:css,) ila Uompúubla 1

GBOCONDA
Marta, llaldini, liiiui Agòzzio, 0. Molocólii,

A. Fralielli, li. Borgaiiiasclii, P. Fedoriui
Alto 8.0 - Diinçns das horas.

S0IRE'E -- A'8 8 3i4
A ojicra-om cl actos do Vorili :

I

Narciso Dol líy, Ugo Mtlrturatiò, Ksporan-
za Cliisonli, Cario Meloc.chi, Amiiliii Pra-

botti, E. Piintuzzi, Michplo Pioro
Últimos ospoctacalos*

liilliotos :i venda dus 10 lioras om deante
na bilheteria do theatro, uos sef-uinlcs pre-
e;os : camarotes o frlzas, 405; poltronas, 8ij;
ampliitlioatro o balcão, 5?t)00j galeria num.
:•*.$; geral, 2|000.

3 de Maio - Grande espectaculo tle gala

RUA Ó. JOSli' DK BARROS N.
Empresa Paschoal Sri*r«to

Graníle Compagnia UialettaU " Citlá cli
v;.|)0|i» _ Dirottore-propritt.irio: Carl:,
v,-r^:rt:i.
iffojé - Domingo, 80 flo abril — Sloi«i
'2 osrjòctacnlns, '2 — MalinOo alegre ás 1*1,M

Com a ldliiriiiitlisslma poelwdo cm il actos
(gonárô alegrei

LA PRSMA NOTTE
DEL MATRIMÔNIO

Fundição
Eiio parn liansiuissilo iio illvorsóa lamnnlio?, im-

Ilus líranilc:» « |iPi|Ui*nim. Itoilim com oixo jiarii va-
irouotca o usaJaa, ¦voniliiin-s" pula motailo elu IVriu
bnliil". Alftterlaes iio ferru fmnliilo, lubos para un-
i:im,*iiui„:l,)3. ( aixa-i paru ilniiciir*!ii, mareia HraeH —
Profütidi. u llrilln, caiiaoiiliuli! ilu 1.1 a 2U litros.
nviclõixifliu. 1'roijn liaiiil». Ifiuidíótb Modelo. Iinr-
go «3o «Uiimbuc-f, 4». - «. I*aOIIK.\'TI**.l.

"CRUZEIRO CINEMA"
Empreza Brito & Comn.

Vasto c confortável salão, mobilado a
capricho c arejado por meio de possantes
ventiladores.

Espeetaculâs diários por sessões conti-
mias, onde sc' exhibe o quc ha de me-
llior cm fdnis dos mais reputados fabric-üii-

Este cinema possue um hom palco, pa-
ra espcctaculos dl amaticos, etc. c faz con-
tractos com companhias desse gencro dc di-
^Est/dc 

S. Paulo. "CRUZEIRO".

Antomovele
Arados do discos
Arados elo alveca
Afladorca mechanlcos
Alumblciucfl
Aiieiiihoü
Arirolns de prcesSo para tranemls-

são
Arlotes hydraulleos
Arraneadorcs dc tocos
Balanças
Walnnclns
Balodelras dc manteiga
Batedeiras do arroz
Bombas
Brócns
Cabos do açjo
Carrinhos
Catadorca dc caCô
flavadeiras
CèlCadolraa do bitoz
Clseadores
Cbndúetorea
Correias
Correntes
Cortadores do e.-aiiini
CortadOros de eanna
Cultlvadorcü de enxadas
Cultiva dores dc discos

Descascadores de arroz
Descasca dores dc café
Dcbulhadoret) do milho
Deuülbradorcs dc canna

Dcslnlcgraílorcs do milho
Dcsnatadolras de manteiga
Destorroadorea do discos
Engenhos do canna
Encerado para oafozaes
Eixos do transmissüo
Eabrugadorcs do arro;:
Eebrugadores de ca£6
Fios para segadcira.s dc arròa
Fog&ea
Forjas
Grades de dentes
Luvas do juncfiíío para transmls-

B*to
Machinas para furar ferro
Machinas para fazer manteiga
Machinas para fazer eanglca
Machina» para tosriulár animaes
Machinas para aparar grama
Mancaca para transmissão
Mándrlli para serras elrculares
Moinhos para cafí-, tuba, etc.
Moendas para café a mão
Motores a keroztno
Motores a vapor

Motores a forsa animal
Nivelailorfs para estradas
Óleos lubrificantes
Pae para terreiros
Pies de cavallo
Pedras para moinhos
Pleadores para talos do milho
Pilhas seooas para bateria
Prensas para enfardai* feno, alfa-

ia, etc.
Polldores para arroz
Pulverizadores
Pollas de inailoira o de ferro
Qucliruilores elo torrOes
Ilebolos de esmeril
Bolos de íerro
Soocadorce do arroz
.Segadeira de capim' imeadelras
«erras para lóros
Serras elrculares
Serras de fita sem fim
Serras oscillantes
Serras vcrtlcaes
Soparadòros dc arroz
Tinta fle Impressão
Torràdorcs dc caff:
Triturádorca dc osaos
Válvulas do retònejíld

Ventiladores do arroz
etc.

,

Pcçain pB^tmpcftoH (¦¦.¦¦nulMiíoM n

liiUlGO J)Ií S. BENTO, 12 I
s. r.uiio |

AVENIDA JUO BRANCO
Jtio elo Janeiro

A's 20,ct6
8'OtRE'E

SerA representada a pochadn em
do grando hilaridado
M 111 IlASb
Non per signorinc

ur

8 actos

Amanhã - Despedida da companhia o bo-
nclicio dc Cario Ntmziatsi, com a hilarian-
tissima poc.hado cm 8 autos - O especia-
lista das mulhsies (iiovissinia) o um ma-
gniiico acto do CAPEVCONCERTO.

l/i-cços — Frisas 12$. camarotes lo$ooo,
cadeiri. distineta 2$, cadeira de 2.a, ííooo;
eimarií RCritl $SOO.

^

I ' »

l
131 'BrBi91HJ

I i;
1 ' '

1
o caro «ja

e café, etc, cffl

/iu*1''';¦•] \ li/1- •¦ueif Lmtt

-

DO 7j
O sr. João Martins Guindo, dc S. Gabriel, escrevendo ao deposito do Angico Pelotense, diz a sua opinião:

minha antiga prevenção contra;
forte bronchite acompanhada de

íoi a rapidez da acç?iq
pronunciado,

ao muito resu-
miílas* Fico sinceramente convicto d'e quc o Peitoral de Angico Pelotense é um remédio heróico para curar a tosse, bronchites, resinados e ou-
tros padecimentos análogos. Firmado na minha experiência personalíssima, aconselhei francamente o uso dc seu maravilhoso preparado^— Per
toral dc Angico Pelotense, pois estou certo dc que os outros farão o mesmo quc cu fiz, ficarão bons cm pouquíssimo tempo,
c obrigado. — João Martins Guindo."

mm

"S. Gabriel, outubro de 1913. -—Amigo c sr. Eduardo C. Sequeira. — Rompendo, por excepção, com a
os peitoraes e outras preparações annunciadas pelos jornaes, use.i o seu Peitoral dc Angico Pelotense em uma
muita loss f ri ""

do Peitoral
Convém notar

tes e outras preparações annunciadas pelos jornaes, usei o seu Peitoral dc Angico Pelotense em uma íortc monuiirc aci
isc c expectoração. Venho informal-o dc que foi felicíssimo o resultado colhido por 

'mim. Como por encanto, tal foi a rap
*al de Angico Pelotense, cessaram todos os meus soffrimentos; a tosse foi-se, c com ella a expectoração e o mal estar^
notar que minha edade de 78 janeiros não auxiliava a acção do remédio, pois nessa edade as forças curativas naturaes sa

— De Vmcê. amigo

à

Iris Theatro
Companhia Ciiieiimlografliicn Brasileira

HOJE — Domingo, 30 dc abril
A's 14 horas — Uni magnífico e

sensacional programma, do qual fa-
zem parte os funis':

OS VAMPIROS
2,a série

O CRYPTOGRAMMA
SANGRENTO

6 longos actos
PAIXÃO PERVERSA.

6 grandes actos.
Em soirée — Um bello c maravi*

lhoso programma n. 521 — Rêdc B.
, OS ALLIADOS NA GUERRA
• li el lo e interessante film dc com-
plela actualidade, em 4 grandes par
tes. — l.a — A lucta dc artilharia no
Artois; 2.a — Defesa contra os
aviões; 3-a — Vida dos prisioneiros
allemães cm França; 4.3 — Occupa-
ção/le Kara-Burtin pelos alliados.
O^MYSTERIO DO PRESUNTO

\PE NOVA-.YORK

HOJE í D0MIMGO, 3© HOJE
aisti

DE ABRIL DE 1916

üs 1 sisiBs corrilas i liuiii P
¦y - Hagnificos parcos organizados - t

Premio AMaDORES, disputaiio na distancia de 1.450 metros. (Reservado a amadores civis e militares, inscriptos no^Jockey-Clubj.
Premio ENSAIO, disputado na mesma distv/ncia c destioano a cavallos de guerra. (Reservado a officiaes amadores da Força Publica).

O primeiro pareô realizar-se-á ás 14 horas em ponto
Os in-torvaülos dos pareôs sorão amenizados pelo sextetto Progi-edlor, sob a dlrecoão do prof. ¥¦ fflazzl

•OpUmo serv>co tle l»ar c cha, servido cm pavilhão apropriado ——«—«—-

Archilianeatla ireral  . 1as:

Fr então Boa Vista
RUA DA BOA VISTA N. 48

A.'S 13 HORAS EM PONTO

OirsLxide fuLMLCÇâ/p sportiva
na qual serão disputadas, pelos valentes pelotaris deste Frontão,

sensacionaes quinielas simples e uma emocionante
O

Quiniela dc Honra

Preços das en Archibancada geral. .
Arcliibancatla especial.
Àrchibáncaüa reservada

As senhoras e menores de 15 anncs.
acompanhados de cavalheiros, n&o
pagara entrada.

Os trens da «INGLEZA» parira da estação da Luz ás 12,30 - 1,00 - 1,30 - 2,00 - 2,30 e voltam do Hippodromo depois
do 6.0 e 7.0 parcos. Passagem de iida e volta 1$000.
„ . -. -, ¦ TT^. ..„. a .! iv_ -, -.1-  t_ mi  T-v_ ir.JI.,.. ,1» 1». „™ 1« ,v,:..,,i-rvc Pnecon-nm Vem vms
uo u.o u i.o pareôs, jlassagein uuyiua u vuiiii i*fuuu.
Os bondes da «LIGHT» partem A rua 25 de Março e largo do Thesouro. Da Moóca de lo cm lo minutos. Passagem 2oo réis.

a, 8 pontos
pelos bravos artistas

GaHpar — Potonito — Zalncuin —
VillitltoiiM — f-Sm-Tuc-Iin*-,'-» lilllO

Foules duplas
Novo quadro de pelotaris — Feérica iHiaminação
En-trada franca, reservando-se a empresa o direito

de vedal.a a quem julgar conven-an-ta

!

í
'Jl

.tád
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ÉS
m

C ASSA

a melhor lona Imper-
P meavel para toldos

ANDHA I> K

o melhor preparado para encerar
soai hos. = Moveis e tapeçarias«OLIVIA»

29 « JSÍíiaa da ESóa Vista
n k^.ilkiAk^k^bk.^^^^.^k® Av <^k ^.. A. Âis. .<*£»>. -A. A. <^k.p

1 FABRICA de BILIIAItJES
fl ¦ .

1 BIlürVIll^VK ESVKPA
Moilolos novos u caprichosos — Clonstiuoclo iismonula — troços som compo-
liinoln — AcoollHin-so onoommcnilas parn. o Intorior — Vnnila ilo oli|oolos pnrn

lo(!alct«sãH (írtraíialho7do1"?iie"riií.I»'lla BrigAtteirO lODiaS, 77 ^

W:

Vapores, typos semi-íixos e fixos com caldeira
Rodas de agua
Turbinas Pelton - Rodas Pelton
Bombas para poço
Arietes
Bombas cen tri fugas - Pulsometros
ikáchinismòs completos para beneficio de café,

/

ív,-.

arroz, assucar, etc.
Dsspolpadores - Ventiladores - Descascadores
Separadores - Elevadores, etc.
Descascadores • Separadores para arroz
Moinhos para fubá - Moendas para canna
Turbinas - Evaporadeiras para assucar
Debulhadores de milho
Serras verticaes, circulares, francezãs e de fita
Plainas

mpreiteiros econstructoresPerae

3?

1 líiiichos a vapor e a mão. Ferragens e bate-
/ estacas, cabos de aço, roldanas e moitfies
Avisamos que temos sempre em stock todos

os pertences sobre-salentes para as nossas
machinas

Correias de sola singela e dobrada
Correias de borracha e lona
Arados Clipei* ns. Ii4, i\é'$ I |#*
Arados reversíveis e Cultivadores - Ferramen-

tas de artes e officios - Transmissões desde
I I]2" até 8" de diâmetro • Polias de terro
batido e fundido - Mancaes - Anéis - Luvas.

Óleos para lubrificação e estrada de ferro
Machinas de furar - Bigoriías e Tornos para

bancos - Sinos de bronze para fazendas e
para egrejas - Macacos - Talhas - Encerados
para terreiros e carroças - Telhas de zinco
para cobrir casas - Ferro em barra e em chapas

Aço em barra e em chapas pretas e galvani-
zadas - Grandes officinas com secções de •
Fundição de ferro e bronze, mechanica,
caldeiraria, serraria e carpintaria, optimamente
instailadas para executar qualquer serviço com
rapidez e perfeição

LIS

1
¦ 

•

Para orçamentos e pedidos
com a

IBRWOOD LIMITED
S. PAULO

algodão em caroço
Compra-os íoclti c (juàlgiièr quantidade pelo melhor preço quc

correr no mercado.
Temos rnacliinas dc beneficiar e agentes nas seguintes localidades

Campo Largo, Daniel Vieira Rodrigues.
Bacaetava, Florindo Totti & Filhos.
Boituva, Mario Vercelino & Comp.
Itapetininga e Tatuhy, JSzéqüicl dc Arruda c Narcizo.V.

Monteiro.
Guareliy, José Bento Pavão.
Ilio Feio e Conchas, Pereira & Leite.

Nesta cidade os srs. interessados .poderão nos procurar em
nossa Fábrica dc Tecidos «Liizitania», onde acabamos dc installar
uma importante machina de beneficiar. .

S, Paulo, abril de 1916 - Pereira Vgnaclo & C.
rüa fl?iiÒRi2NCÍo ÒE abreu - Travessa da Fabrica
Caixa, 931 -Endereço telegraphico «Anpercio» -£. I*AUI>0

A maior cusa inipoiliulora de discos e grámrnoplíojiüB americanos, marciis VICTÜJJ e (JUIJiMIMA o
a unica quc vende estes produetos pelos preços dos catálogos americanos VICTOR -e COLUMBIA.

A ESTAÇÃO LYRICA E' COMO UM BELLISSIMO COMETA
Raramente vem e rapidamente passa, deixando-nos bellas impressões.

Porém devido noa esforços do gênio inventor TTIOMAS EDISON, nós podemos ter perpétuas lem-
brancas das immortaes obms de VERDI, PUCCINT, LEONCAVALLO, ÜOUNOD. DONIZETTI c outros
compositores, executadas pelos mais celebres artistas do Universo, como CARUSO, RUFFO, MELRA,
FARltAR, TETTRAZZ1NI. TA.MAGNO c outros. O grammoplioiie e oa pertcRissinios discos VICTOR &
COLUMBIA dão-nos os trechos de que mais gostamos, executados por nossos artistas favoritos c em

 NOSSOS PRÓPRIOS LARES E SEMPRE 

Colidiu Aidn
Fatnl iiiotra
O tuir» lulill» ,
Uitnriiii vlucltor
Il «non* nomo .

AlUA
Curtia o
Unnisu & (Imhlil

ti ti tt
Iimilnaegnn
Uailslcl

THAVUTA
Al fora íl lui c Sompro IíImth. — Tpltrftjtaslnl
Un iii JiiIIj . Iliinitlmiliii» ít Iloiilnfçim
Adillo ilu In iiiwmlo . Mlscliulmi
111 Provchzò II m.-ir, II »ol — TitlK Huffo

non ¦:*¦»:
Cho fçrlhln iimiiínii (Jft? liso
(3 Mimi tu pin ('urino St fjoolll
Aildlo . Motim
Valsn iii Mimolln. Vliijnrn
Vrr-oliln '/.liiutrrii. .lournut

CAV. RUSTICANA

Intcrniiaio Orchestra

brlnilisl . Ciiruso

Hlcllintm . Canino

Adillo n Ia mn

ilrc, . Uaruio

Selo o gil o di*.

onora. Ilaniln

TICC», lio riCXII.II
Vis^t di nrtà o dt A mora . . . • .
To Dniim - Secnn do lOirruJ» . , . .' .
Ora Man u scntlrn 
K lUPtsvan Io Mello

Hop. (ti-rulilino 1'nrrur
Har. Aimito i\ (Joru
Sop, Fíirmr Ã Coro

I on. Kurico (,'ntusu

hikoI/1'.tto, iu; vi.;..»i
Uorti(íi:itll vil rnzm Danriatii , . Mur. i itta Itnlí»» ^ Coro
Monólogo- 1'nrl ilaiuo .... 'lilt-i Uuttn
Uoli I non |iarlnri{ iiil«oro . . . Iludo o 'oprnno Magrlnl
llolla fltílln (lolllnmore: (Inruso — Scoili — Humlirloh — bcvoilnl

VIAmriIt, dn IXOTiiU
Ouulrn erle&rcH niiHrleltOH c»n(iiilnn uon

Nop. AI-UA, Hop. JttlllHV, Tcn. CIMIIHO, nnlxo JOliRMKT
Miam clnnil o Klnrliiollo .... Uuartollo 'j neto pari'"
(.'lio vuol dir ció , (iiiurtclto -i neto pnrlo
Pronto, proslii '. Qiinrtcltn li ael» il pnrlo
Nottnrno . . . . .... ííiinttotlo S neto parlo

rA«l.lAf.X't
Non jiaf.;lla«-

cio non nou Uitruao

rrologo . . TIKn llnffo

Vesti Ia i*1ii-
Un . . . Cnrmo

lm Inl gloco
non oreilc-

ri , . . Pnoll

1TIIt«liVATOUK
II linlcn do mio sorria»
A noHtrt inontt , .
MiHoriwo •
Kanlimia da oporá •

illtn Itolfo
Caru-i' k lliiiner
Caruso n Alila
llnmla l'ryor

mci.» »r, ijAM.nKHinouii
Ürfliidü sextotto da opera — Chi: ini froina — (Caruso. Toltrar./tul,

Amatu, ifoiirriot, Jacohy o Dathll
Mcona ilo Iiiiieurn 'lellnizzinl
llo(rii(ivn nel stlnnr.io 'lVllrn/.?.ini'iu che n 1)1» n|ili.|íiisli Me Curimiok

Gustavo FigneR9 Rua 15 de Novembro, 55
EM RESPONDER A ESTE ANMÜNCIO TENHA A BONDADE DE MENCIONAR O "CORREIO PAULISTANO,,

tlltza dos olhos
««???»???

AGUA SULFATADA MARAVILHOSA
o pharniaceiiüco L. N©R0NHR

(Propriedade <!e .ioHÓCuttur IHuttoü & Comp.)
Eeraedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros para todas as enfermi-
dades da vista, usado ha mais de 25 annos com resultados nunca obtidos

por nenhum outro medicamento ¦
A.' vencia em todas as» pharinq,clas cia cidade e> doa Betados

Deposito permanente om todns as drogurias da cnpital e nos agentes exclusivos
GRANADO «Ss COMP. - Rio de Janeiro

I

Algodão em caroço
Compramos toda e qualquer quan.

tidade pelo melhor preço que correr
no mercado.

Temos machinas de beneficiar e
agentes nas seguintes localidades :

Campo Largo, Daniel Vieira Rodri-
gues.

Bacaetava, Florindo Totti & Filhos.
Boituva, Mario Vercelino & Comp,
Itapetininga e Tatuhy, Ezequiel de

Arruda e Narciso V, Monteiro,
Guarehy, Jo^ Bento Pavão.
liio Feio e Conchas, Pereira & Leite.
Nesta cidade os srs. interessados po-

deríio nos procurar em nossa fabrica
de Tecidos "Luzitania", onde acaba-
mos de installar uma importante ma-

ina de beneíiciar.

i
íi

4

cn
8. Paulo, abril de 1916 - Pereira Igssaeio & €*

Sua Florencio de Abreu •
Caixa, 931 - Endereço telegraphico "Ampercio,, - 8, Paulo

omeo )athicos lli A todos os que soffrem de qual-
quer moléstia, esta sociedade be-
neücente fornece GRATUITA-

MENTE diagnósticos da moléstia. Só mandar o nome, edade,
residência e profissão. Caixa postal, 1.027 — Rio de Janeiro.
Sello para a resposta.

A cura da tuberculose
Diz o "Woiitl Magazine" (|uo so ox|n}r!inonLpü, ugora, 310 hospital niatropo-

lilano de Nova York, o tratamento da tubcriiuloáo pelo fixtracto do alho; a sua
ucujilu oxorce-so lanlo na tuberculoso pulmonar, como nos differontcs tuber-
eiilóaes locaes.

Cincoenta o seis doentes (|uo seguiram o tratamento encontram-se eisi esta-
do satlsfactorlo « alguns completamonto curados.

O dr. Muecliln attrlbuo esta acclio benéfica a facllidado com quo oa vasos
iympliatldos almorvom o aulfnrnto do allla o o transportam ao organismo.

Pcla èxposlijaò acima, vn-ne claramente <iue o sulfureto do allla tem a pro-
priedade natural de ser absorvido pelo orgiuii.smo, levando a nua essência por
todas as partes do corpo; «gora com os ròíiilltadoa obtldoM nos cincoenta e soIb doen-
tes do hospital de Nova York, pelas melhoras sensíveis quo so observam em to-
dos os doentes nos symptomás da tuberculose, diminuição da febre, da tosso, dos
.mores noelurno.i, completo desappareelinento da hcmopty.se, logo nos primeiro»
illai: do uso da "Alicina", que 6 composta sdmcnto do vegotaes, tendo por clemen-
to principal o alho, não contendo antl-feiirll calmante ou hemostatloo algum,
qoriclue-so raclonalmonte quo a essência do alho vai atacar dlrectatnento os ml-
iroblos da tuberculose no seu foco de .'ui.ilo, fazendo dosappareccr os seus ma-
leficos offeltos.

Com as numerosas experiências que Jd temos folto podemos garantir a oura
da tuberculose om primeiro o segundo graus, da bronchlte chronica, Influonza d
eunstlpacfto em 2 a 3 dias; nsthma ,com um? sô dose faz cessar qualquer ataquo.

Primoiro attestado: ,
Attosto, Hob a fe do meu grau, quo fui o primeiro a fazer uso da "Alicina",

em minha clinica, desdo o Inicio da sua descotierta, o ainda nSo tivo, atê hoje,
um sfl doento do tuberculoso quo com o seu uso nfio sentisse senslvols melhoras o
iilminB completamente curados.

Dr. Joüo Cavalcanti de .Albuquerque, medico em Parahybuna, E. do S. Paulo.
DKPOH1TAKIOS: — No Rio do Janeiro, Silva Ciomos e Comp., rua de S.

Pedro, n. 40. — Km S. Paulo: Barroso, Sonrcs c Comp., rua DIrolta, n. 11.

ENCONTHA-3B EM ALGUMAS PHARMACIAS DO INTERIOR

Loteria de S. Paulo
E^fcraeções ás segundas e quintas—feirassob a fisealizaeão do governo do Estado

Rua Quintino Boeayuva, 32
Terça-feira, 820s000$000
POR M$800

Officinas Salesianas
1)0 IiYCKU DO S. ÇOKAÇ/ÍO Dii JESUS

S. PAULO

A nossa FUNDIÇÃO DE MATEIUAli
TVPOGRAPIIICO compra typo velho a
8Q0 rCIs o kilo. Acceita lambem typo vc-
Ilio om troen de material novo, por pre-
<;iis módicos, como:

O corpo lü por .... 2$700
O corpo 10 por ... . «$»00

O corpo 8 por .... ''$'100
O corpo 0 por ... . C$000

Temos grando stock do typo do phan-
tasla, Catalogo gratla.

wi i^ji •)&_%1 flUi JjP sHP

DULINA
Produeto modorno, finamonto porfumado, para a hygiono,
bollo/.a o conservaçüo dos cabollos: o melhor do todos os
tônicos, Unico rçue «ura a ium|íu e a cjucili» ilo»
cbIicIIom cm 3 fliuM o da aos cabollos — brilho, bollo-

za o vigor, tornando-o* ahunilunteM e IiuiiUom,
Vendo-so iia? drogarias, phài-macias o porfumarias. — AGENTES hEKAES:

«AHHJBíIi Os COíUP., rua Direita, t e tt.

Ordem das extracções em maio

«*M ifn-17 n- rs PrflCil ÍO« MEZ Dia 1'remio maior .„. ,.
^ g 

656 Maio, Terça-feira 2o:ooo$ooo l§8oo
657 „ Sexta-feira 2o:ooo$ooo l|8oo
658 „ Terça feira 15:ooo$ooo IJoao
059 „ QUINTA-FEIRA {KoO$0001 ^
060 „ lt Segunda-feira 20:0001000 1$8Ò0
661 ,, 18 QUINTA-FEIRA 50:000? 5 üoo
662 „ 23 Terça-feira 2O:OÓO$O0O '<8oo
6'i3 „ 26 Sexta-feira 2Õ:ÒÍK>$000 l^Soo
664 „ 29 Terça-feira -20:0004000 l$8oo

Oa pedldoa do Interior, acompanhados da respectiva Importância e
mala a quantia necessária para o porte do correio, devem ser dirigidos
aos Agentes Qeraes:

Julio Antunes de Abreu e Comp. — Rua Direita, 89 — Caixa, 177
—i 8. Paulo.

J. Azovcdo e Comp. — Casa Dolivaes • 1 Bua Direita, 10 — Caixa, 18
3. Paulo.

Amando Rodrigues dos Santos e Comp. — Praça Antônio Prado 6
— Caixa, 168 — a. Paulo.

VAÍjE QUEM TEM — Rua Direita, 4 — Cnixn, 107 — Julio Antti-
nes dc Abreu o Comp.

J, U. Sarmento — Rua Bardo de Jaguara, 18 — • Caixa, 71 jrj Cam-
pinas.

fir—..
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O melhor lonico e o mais enérgico lleconsiiiuinie para «s
pessoas anêmicas, debilitadas, nenrastheuicas, convqlescentep
enfraquecidas pelo eocttesso ele trabalho, etc. — Augmenta
extrcwrdinariamente o appettite,avig<ira os nervos e os museu-
los purifica o sant,uet dando vida, bellesa, vigor e «««de -

J_'' receitado diariamente eis crianças, aos moços e aos velhos

pelos mais notáveis clinicos desta capital e elos Estados ao
Brasihque attesta a sita efflcacia „

JV venda nas principaes pSiarmaeias e drogarias do Eslado de _. i auio gT_5S___"fgS!_3_B_SW

535«e®_5ES_«B_ss_s

il
ESMOLAS

As viuvas pobres Bçlmira Bezerra, Maria
Ja Graça, Isabel Mercedes, JehÇta Rosa,
Maria Augusta, Maria da Piedade e Do-
mitila Maria de Andrade, imploram a»
almas generosas um obolo nuajquer que as
sáísa soecorrer no infortúnio cm que ss
titia. Qualquer importância pooe «er dei-
«ãd-i no cscriotorlo desta folha.

\^ém~
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Exclusivamente para doentes de
moleslias neruosas € menlaes

Medico consultor dr. ifianco da Itochn, dlroctor do
Hoopíclo do .luquery.

Esto estabelecimento fundado em 1007, situado no
esplendido bairro do ALTO DAS PIÜIIDI-ES, cm uma
chácara do 23.000 metros quadrados, constando do diver-
nos pavilhOes modernos, lndepenüpntes, njnrdlnanãog n
Isolados com separação completa o rigorosa do sexos, for-.
noco aon ssús doentes esmerado tratamento o com todo
confoxto O carinho são tratados «ob u administração de
Irmãs do Caridade.
O Çratamenlo é dirigido pelos especialis-
•' íris mais conceiluados de S. Paulo

Informações com o dr, IlOMKM DIO. MKLLO, que
resido a rua dr. Homem do Mello, próximo t\ Casa ão
Saud'o'(Alto dao Perdizes).

Caixa do Correio, 12 -¦¦«- Tclophonc n. 6G0
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CUSTO DA ASS1QNATURA_24
. Este concurso tem um determinado numero dé «í^i| 

j^Sdâdèíera 
'favoSe

ncllc 2.500 assignantes novos, c, portanto, esse limite augmenta as proMDiiu.au
cada um delles. .,' ... . . i,.r,.nnnc no bairro dc índia-

Entre o* prêmios de primeira .Unha figuram vários 
^^g 

"^nòpolis, 
íreguezia

nopolis, adquiridos na Companhia. Tcrntonal Paulista. O b no de in u r9 i^..

da Villa Mariana, desta capital, é s tuado na parte ma.s.c vada e P^Jt0' 
^^ (luas

distante 25 minutos do centro da cidade cem 
Çommtinic 

a "^ 
j^f HoEdes, que cru/ará

linhas dc bondes. Em breve começarão os trabalhos de uma nova- linlia ue .1

por Tíeníro do referido bairro, já densainente povoado ... e é tal a procura e
TÍ A venda destes terrenos se iniciou aproximadamente ha do.s annos^ c t t 

TerrUoria,
,0 interesse por parte do publico em o> adqtur.r que^ actua n.aiite, 

J 
P?^\Mu> era mais

Paulista tem augmen lado as suas tarifas, em relação as que em principio
de 50 o[o. , , , li.riXtÀ n nassos efigantescos c

¦« A valorização dos terrenos c propriedades nesse bairro marcha a V^-- Sh aimh
.' creditamos que esta è uma das grandes razoes pelas quaes toe o^«^ íésses prêmios,

mesmo aquelles que residem no interior, saberão aprec »'^&?£J J rt°uná para o assi-
que 110 decorrer de muito pouco tempo serão a base do começo dc uma.iortu 1

gnante que a sorte favorecer. ¦.. .,., • •
Na Casa Mappin, secção dc moveis, adquirimos: desenhos ern relevo;
Uma esplendida cama de casado, de bronze dourado a fogo c com d sen 

^
barras grossissimas e o mais acabado c perfeito pol.mcnto. Cokluo de çiastic
forçado, tudo da melhor fabricação ingleza. ...,„,. , tr-ncQ.,n com capa dc linho.

Este prêmio se completa com um colchão de "•^J^0.^^"^ rendas tecidas â
dois travesseiros dc penna e uma esp eadtda colcha em ^ «^£ as,
mão g applicações de seda. Os travesseiros levam assiias^rre P<Mflmtg on

Vêm em continuação os seguintes prêmios: Um W e v6 ' 
J™ ... com.

salcta. líáll 011 iardim, de fabricação ingleza, com peças dcarm.iveis, próprio b

posto dc um sofá. duas cadeiras e uma mesa. L,'*í«Vnl filirleacão esmeradissima eUm 
jogo de dormitório para solle.ro em embuya natural f' ric'1^ 

c uma cndéíra.

ctz' ^_^SSSf Síi^K^iSítr^iNo bdr. * ™ i"«™"5
"» ,MS 

tTiSloSm S|»H,SrçS^Bs,lE!r;S d= I,*o, cr, .8 „,.. uttm
Nardin. sendo tres pan homem; e dois para Bpn.hora.^ . . (;(1)ricn fbrnç-

A marca Nardin d a maior garantia para rç W-J^J„ÇP^ institutos Scieritif toa
cedora official de toda a chronometr a de Obs< rvaor.os M.i nl.«

dos principaes paizes do mundo, inclusive os Es ados U^k 
J 

s 
|nul. .^.^ c Tj

Está fabrica conta 316 prêmios outorgados por observatonos, 4 í,"1 1
medalhas de ouro, obficW em exposições 

geM^ irnDPrmcnvcis, utcnsilios de viagem,

dc p« gfijij^g^ Sá_f$3$Ttf í?W»»j S'™™o„„c,u,, .colhido, CUK

as melhores marcas que a dita casa vende. n,.nrllirtnr„, 
r,,erhanicos da voz humana c podç-

São todos elle-, a mais perfeita obra dos pro «cto es mechameo.s (^ cnc5.

se gosnr dos prazeres que os seus sons proporcionam a distancia de 50 metro ,

dC VÍbNafaAÍaiSiareP»A'ímpm-tadora», foram adquiridos dois ternos de paletot sacco, um de

fnCk 
Cal t,rCd^s prêmios será confeccionado sob medida, como tambem será á.yonta.de

do sorteado a qualidade e côr da fazenda. .

Todos os assignantes tomarão parte |
no sorteio dos prêmios com o nume

ro dos seus recibos

^latM .....-.'.,Vendern
.v.W10;BpTini

m ¦ ## -

m W~TW>'' ¦¦'
L&~ X 

^' . .._,,...

|H__WÍÍJÍÍÍÍI
||

11

©©© ^ @@®

DKBA, «$»«©

«> •
-se na casa

mis. urciv-&.i.ti
Rua 15 de Novembro, 7

S. PAULO

roía1

DIREITA on 4»A i
Telephone» 4.607 - S. Ml

wmp* í
ChamuiiioB a attenção dos iíobbos prezados frcgiie/xs para o I

lindo sortimento «lc casimiras c artigos parti inverno que aca-

jjamoçí dc receber da Europa. . .
Ternos dc casimira sob medida, coiifecção garantida a

-45$. 611$, i» ® IQ$WW
Ditos de casimiras inglezas, confecção especial, tle 75$ a 130$ i

i Sobretudos de casimira, impermeáveis e capas tle borracha por
preços cxcepcionacs

! Grande variedade cm costumes para meninos e artigos para
! homens. . . .

Ultimas novidades em gravatas e collarinhos inglezes.

Enviamos catálogos com figurinos e o mo do pra-
« tico de tirar medidas a cjuem sc dignar pedil-os.

i
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Mallli pa'a a cura %t33^tasg_^£
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sís S RODRÍQUES 5 GOmP. - Rua Gonçalues Dias, 59
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Ve/a detalhes na pagina que publicamos
as SEObNDAS e SEX1AS-FEIRAS ,

1
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Paia o
(AND TÁCIPOODEROSO)

estômago, cntestin.o e coração
/i
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4.a PHASE DA VtDA
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mWÂÓ PATOISTA

Carros alinipriados cacolclioadós para o tanspôrté dc moveis finos

Pessoal habilitado para armar c desarmar moveis. í1ftmi„*lio
Transportes e despesas de bagagens c eacpmmeadas 

^MWg
para as estradas de ferro c a bo;do dos vapores nacionaes c extrangeiros

em Santos c vice-Tersa, „,_„_„
Serviço de Mensageiros ." 

Entrega de recados,-mensagens e pequenos volumes a domicilio.

Todo o serviço é garantido - Preços módicos _
RUA ALVARES PENTEADO, 38-Ae38-B

S. PAULO <*?? CAIXA, 453
Teleplione, basta pedir Mensageiros :-; Endereço telegtaphico. M1SAGB1

WM

Alcance máximo da vida! Ponto em que rememoramos com ^S-0?^!"
idos... olhando o futuro qtte nos sorri, confiantes no effeito da OUABAHaHlA.

Denositarios: C-amiios Heiloi' «Sfc €. - Uruguayana, 35
EM TODAS AS PHARMACIAS ,~t— 
Ífflli*pSpG ras
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PAQUETES 1'ARA A' E0U0PA

A snhlr Jo Santos i

AMAXOãt
no «lin IS ilo maio imra Hio, Bnlnn,

n_ _  U -irí~nn«- I lilinn

PAQUETES DA EUROPA ESPERA
DOS EM SANTO*

y &E8EABO
«m no dlii 1 ilo Mulo, iiihltá no mesmo
E dln pnra J/ontcvHeo o Buonos Atros

í AMAXOUf'
<¦ no dia ft do Maio, salilri no mosmoI dia paia Montovldòo o

llncnos Alies

Poinamtiuoo, ti. Vlccnto, Lisboa,
Vigo o Inulntcirn.

A snhlr do Hloi
MEXI C O .

no dia 14 do Maio paia 8. Vloontc,
La*» Palmns, I.laboa, LelxSos, Vigo,

Oorunlia Li\ Pallico o Inglatoiro

meseaão -13 de maio

•

S JB_tllKO-6demaiol'a 
Exlee-se passaporte- e nio será permittlio o Ingresso de visitantes a bordo
Paru p«ço. dao ptmmtn* a InfprmaçBos dirigir-no «o ewrlptorl. d« H

| Tle Havaí lil SteamPacket Cn.-RmOb8. Bento éí ftmvuwm * W *&&-¦ p
&ggs^E_i__aEÉ-a-^^¦ ! mmSESBSB^^__?____^Ê— _™»_____

)_sp i__^ i^e w* J_^^^^^__^ ^^^.^^^^«^^
í ffiS_£__^-,:_-..;.^a_ij_S ?
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farlnii
Producção: 10 a 20 fardos por hora
Dimensões dos fardos: 14x18x1.20
Força, 2 HP. Altura, 0.90, Largura, 0,70, Comprimento, 3,20

Producção: 8 a IO fardos por hora
Dimensões dos fardos: 14x18x1.20
:: Altura, 0,90, - Comprimento, 3,20. Largura, 0.70::

ni
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Para satisfazer aos constantes pedidos de nossos freguezes, e attendendo ao mesmo tempo ao desenvolvimento que a
DA ALFAFA vai obtendo neste Estado, resolvemos construir dois typos de ElftSFARDADEIRAS. constantes das figuras acima,

i as quaes satisfazem plenamente uma das grandes necessidades dos cultores da preciosa forragem ss^sssss^

As macnmas por nós construídas são de madeira de lei e ferragens reforçadas, permittindo longa duração e enfardamento perfeito
0 seu funccionamento é muito simples, sendo o resultado do seu trabalho muito econômico
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que alua á maior simplicidade o mais perfeito trabalho
de separação e catação

Vendemos até hoje mais de 600 machinas, e este íacto,
por si só, é a sua melhor recommendação

A machina ''AMARAL" satisfaz ao mais exigente, occupa
pouco espaço e é econômica em todos os sentidos

O typo 2 beneficia 400 arrobas era 10 horas e requer
a força de 6 H. P. nominaes

O typo 1 beneficia 200 arrobas e pede a força de 4 H. P.
À pedi-ilo, fotroeceiiios
¦****_whiii_ *it*****-i.-*.iiinii ii inriurii i"iniirniirr-rir " irr i ; icvao-*-**

<é* orçainesato para a®

vnRivTB n/L mitmmtiA

Para evitar accumuío de serviço, na época da safra,
convém que ôs pretendentes

encaminhem desde logo seus negócios para podermos
attender com tempo a todos
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ÍBOS
Ur &i

M £opes k 0
Endereço telegraphico/

de Martins &
I XSnraENFHEIROS, 1NBUSTRIAES E IMPORTADORES
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Ma tt. 2 • S. ?M0 ^ Escriptorio: Bua dà Boa Víé
- Telephone, 1180 ^ E.Z3 C

PF.IlVIIi II í M.MIMRiA

C-aixa Postal a 6 /O CS3 Çâ
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